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AD. HOJE O AJUSTE DE CONTAS 


Ler notícia na página 3 


Na Régua 


Mais 
uma vítima 


(a terceira 
em 10 meses) 


das obras 
em curso 
da 
navegabilidade 


do Douro 
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Três presos 
evadiram-se 
da Cadeia 
Central 
do Norte 
em Paços 
de Ferreira 


Trôs presos a cumprir 
penas na Cadela Central do 
Norte, em Paços do Ferreira 
— dois portugueses e um 
francês — evadiram-se 
ontem de manhã, na altura 
em que o portão interno da 
prisão se encontrava mo- 
mentaneamento aberto. 
Dominando o guarda pri- 
slonal om serviço com uma 
arma quo alguém lhes fez 
chegar, os três fugitivos 
ameaçaram também um 
motorista de táxi, fugindo 
depois no táxi roubado 
Pág. 15 


Quase nada se salvou 
do grandioso armazém 


«Caso de Airó» 
em Tribunal 


Milhões de litros de água e a intervenção de 12 
corporações de bombeiros, do Porto e arredores — até 
de Cete vieram voluntários! foram necessários para 
combater, durante toda a manhã de ontem, o pavoroso 
incêndio que deflagrou no armazém de tecidos A. M. 
Rua, situado na Rua dos Clérigos, e cujas consequên- 
cias rapidamente se propagaram a quatro prédios 
contíguos. Não há vítimas a lamentar deste sinistro — 
um dos maiores do século na cidade do Porto -mas os 
prejuízos, numa primeira estimativa, calcula-se ron- 
dem o meio milhão de contos. 


Julgamento 
suspenso 
para exame 
das faculdades 
mentais 


do réu 
Pág. 17 


São ainda desconhecidas as causas do fogo que surpreendeu, em plena Baixa muitos portuenses que âquela 
hora se dirigiam para os seus locais de trabalho. — LER REPORTAGEM NAS PÁGINAS 12 E 13 


MEIO MILHÃO DE CONTOS 


DE PREJUÍZOS? 


O défice da Balança de Transacções Correntes 
aumentou no primeiro trimestre deste ano em 
relação a 81. Segundo informou ontem o Banco 
de Portugal, deverá ascender a 2.255 milhões de 
dólares, face aos 1.772 milhões verificados em 


Em relação a 81, segundo o Banco de Portugal 


CONTAS EXTERNAS 
MAIS AGRAVADAS 


igual período do ano passado. Os valores agora 
divulgados são ligeiramente superiores aos que 
o vice-presidente do banco central, Rui Vilar, 
apresentou recentemente no Algarve, no semi- 
nário para banqueiros estrangeiros Ler na pág.7 


e Jesus Zing enviado especial 


Os espanhóis vão amanhã às umas, o que 
acontece pela terceira vez após o franquismo. 
Tido unanimemente pelas sondagens como o 
vencedor certo na hora da mudança, Felipe 
Gonzalez prepara-se para ser 0 
de um Governo socialista da Espanha. Uma 
única dúvi peso das abstenções, o 
que podei dar radicalmente 0 re- 
sultado eleitoral. É disso que fala o 
enviado especial do «CP» a Espanha, Jesus 
Zing, nasua primeira crónica enviada ontem de 
Madrid. — Lor em Estrangeiro. 


PORTUGAL VERSUS POLÓN 


O que se passa de momento na Polónia é a afirmação 
clara de que a comunidade internacional nada vale, mesmo 
quando estão a ser violenta e escandalosamente violados os 
direitos fundamentais do Homem. A Declaração Universal 
dos Direitos do Homem é só válida para o Ocidente. Não 
sabemos se no Leste não há direitos ou-se os homens não 
são considerados como tal. Quanto a nós, nem há direitos 
nem o Homem é considerado como o ser primordial de toda 
a criação mas apenas como um objecto ao serviço da 
máquina totalitária do «Partido Único». 

E pela força das baionetas e por uma decisão fantoche 
de um parlamento também ele de tipo único, o «Solidarie- 
dade» grito de esperança do povo polaco pelo direito ao 
trabalho, à alimentação, à dignidade, à Pátria, segundo o 
seu querer, foi declarado inexistente. Vai o povo polaco 
aceitar tamanha arbitrariedade? Sabemos que não. As ma- 
nifestações, consideradas pelos comunistas como subver- 
Sões, são a constante diária por toda a Polónia. Um pouco 
por todo o País, há já vítimas, algumas das quais mortais, 
embora o poder imposto continue a negar tal facto. 

Curiosamente, a decisão do Governo comunista da 
Polónia surge, quase em simultâneo com a canonização do 
franciscano filho da Polónia que em Auschwitz, há quase 
quarenta anos, foi martirizado pela Gestapo nazi. Hoje, o 
povo polaco continua marcado pelo signo do sacrifício e do 
martírio, também agora sujeito a um totalitarismo que não 
respeita a dignidade do Homem como ser livre, inteligente, 
criado à imagem e semelhança de Deus Criador. O martírio 
do povo polaco é umalição para o mundo dos nossos dias. 
O «internamento» dos sindicalistas do SOLIDARIEDADE, 
nomeadamente de Lech Walesa, são bem o testemunho 
iniludível da liberdade que os regimes comunistas permitem 
aos trabalhadores quando uma vez se instalam no poder. 
Curiosamento, a Polónia é também exemplo de como os 
comunistas conseguem chegar ao poder sendo minoria. 
Estes aspectos são temas de reflexão para um país como o 
nosso em que, por causa de um regime pró-comunista 
instalado durante os governos provisórios chegou à ruína da 
Nação. É ainda tema para meditação comparar o que se 
passa com o SOLIDARIEDADE e o comportamento que é 
permitido à Inter/PC. Os comunistas em Portugal querem e 
ousam tudo para derrubar o actual governo; porém o seu 
objectivo é mais fundo — é o aviltamento do sistema para o 
derrube do governo. E para tal não tem qualquer pejo em se 
servir das «elites de fato de macaco». E no entanto, nin- 
guém, põe em causa a sua liberdade. O governo, o sistema, 
o regime reconhecem o direito à greve. Infelizmente mesmo 
quando essas greves são eticamente indefensáveis e põem 
em risco o bem-estar, a segurança, o progresso da comuni- 
dade e a própria estabilidade social do País e dos próprios 
trabalhadores. Com estas consequências entendemos que 
não há legitimidade alguma. E no entanto ninguém os re- 
prime. Ainda bem recentemente na cidade de Lisboa pe- 
rante o pasmo e a revolta geral da população, uma minoria 
conseguiu, eventualmente por um acto de sabotagem, a dar 
ouvidos à voz corrente, pôr uma grande parte da população 
lisboeta às escuras com todas as implicações daí advenien- 
tes na vida colectiva de uns larguíssimos milhares de traba- 
lhadores. Na Polónia, os anseios de liberdade, de digni- 
dade, de progresso que o «Solidariedade» corporizava — e 
cremos continuará a corporizar — são ilegais, reprimidos, 
com penas que podem ir até à morte, apenas porque tais 
anseios são contra aquilo que a minoria comunista no poder 


A 


Por MARIA VALENTINA MACHADO 


pela força chama de revolução socialista e são, portanto, 
classificados de anti-revolucionários. 

Em Portugal, uma percentagem de trabalhadores não 
tão significativa na realidade como poderá parecer pelas 
acções desencadeadas, trabalha afincadamente para ar- 
ruinar o sistema, porque o sistema, no seu conceito é anti- 
-revolucionário e, por isso, segundo eles, a sua acção é não 
apenas defensável como legítimas Daqui se infere que, na 
óptica comunista, a legitimidade das acções: laborais de- 
pende apenas se essas acções-são ounão em beneficio dos 
comunistas, onde quer que estejam e mesmo que ponham 
em causa, como acontece em Portugal, a manutenção dos 
postos de trabalho. Esta é a ética dos comunistas. E quem 
tivesse dúvidas sobre quem «comanda» a Intersindical, 
ficou completamente esclarecido, ao ouvir o dr. Cunhal. 
Ficou largamente demonstrado que a Inter é apenas e 
tão-somente uma organização completa-e totalmente de- 
pendente do PC. Daí que nunca'se possa nem se deva, sob 
pena de equivoco, dissociar ambas as organizações. A Inter 
serve em primeiríssimo lugar o PC, os seus interesses e 
objectivos, ainda que, nalgumas circunstâncias, as apa- 
rências possam levar a concluir, erradamente, que são 
questões laborais imediatas que estão subjacentes. 

Até nisto se procede sem princípios éticos porquanto 
muitas vezes a capa é de conflitos laborais quando, de facto, 
se pretende arruinar ainda mais a economia portuguesa, a 
caminho da política de «terra queimada» o que, obviamente 
resulta em prejuízo dos trabalhadores que vêem cada vez 
mais inseguros os postos de trabalho por razões de falta de 
rentabilidade e de produção das empresas, por um exces- 
sivo número de horas de greve, por um absentismo não 
compatível com estatuto do trabalhador, por umiirrealismo 
reivindicativo. 

Ao cabo e ao resto quem tem posto em causa o sector 
público nacionalizado pela sua prática diária é o PC/Inter, 
tornando-o, quotidianamente cada vez mais inviável. Este 
governo, ou qualquer outro, não pode deixar de tomar 
medidas que venham sanear e fortalecer a decrépita eco- 
nomia portuguesa. Se o PC estivesse no governo, teria a 
prática do governo polaco: a Inter passaria a ser o cordeiri- 
nho manso do poder; nós, sindicalismo democrático e livre, 
teríamos o destino do «SOLIDARIEDADE». Talvez resístis- 
Ssemos muito menos devido à moleza dos nossos costumes, 
à nossa falta de garra no dia-a-dia que não pode tolerar 
tréguas. É pois altura do govemo e parceiros sociais , 
devidamente empenhados, se sentarem à mesa do diálogo 
e das negociações para salvar o Pais, resolvendo a crise. 

Sem o fantasma da luta de classes mas com a firmeza 
do património comum que há a salvar e que exige renúncias 
de todas as partes há que ser profundamente crítico e não 
menos realista. E se nem todos se quizerem sentar à mesa 
das negociações que estas prossigam, assacando áqueles 
asresponsabilidades públicas da atitude. Não podem ser só 
unsa pagara crise! O Pais é de todos. Se o queremos, todos 
temos de suportar o ónus da nossa parte, mesmo aqueles 
que em nada contribuiram para a situação em que se vive e, 
pelo contrário, foram as principais vitimas. Mas que se vejam 
os resultados suficientemente compensatórios dos sacrifi- 
cios. Sacrificamo-nos apenas alguns, não! Sacrificamo-nos 
todos ou quase .odos sem resultados positivos compensa- 
tórios, também não conduz a nada a não ser ao agrava- 
mento progressivo e de razão geométrica da situação que 
se torna cada vez mais insuportável. 


OS TRABALHOS PUBLICADOS NESTA RUBRICA. SÃO DA AUTORIA DE PERSONALIDADES EXPRESSAMENTE 
CONVIDADAS POR “O COMERCIO DO PORTO”, NAO REFLECTINDO, NECESSARIAMENTE, A LINHA EDITORIAL DO 


JORNAL. 


Economia e política 
ontem e hoje 


Depois de 25 de Abril de 1974 houve dois momentos em que, na 
opinião generalizada dos especialistas, a situação económica do Pais 
apresentou sinais de recuperação reais. O primeiro foi o do segundo 
governo de Mário Soares, com Vitor Constâncio, no qual os agentes 
económicos acreditaram que modificações estruturais iriam ocorrer e 
que a revolução estava acabada. O segundo foi no governo de Sa 
Carneiro, com Cavaco Silva, por razões paralelas. 

Em ambos os casos havia uma maioria política aberta à direita 
(Mário Soares nessa época governava muito longe da área do socia- 
lismo) e admitia-se que as condições de sobrevivência do governo 
seriam reais, pelo que se não agia na pressuposição de que tudo se 
alteraria passado umas semanas. E os agentes económicos acredita- 
vam, tinham confiança, ganhavam optimismo. Em ambos os casos 
estava presente no governo o CDS — o que agradava ao empresariado 
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— e sectores dinâmicos de um partido de classes médias — o que 
agradava aos extratos sociais mais dinâmicos em processo de ascen- 
são social. 

Por duas vezes se seguiu à contiança e ao optimismo a inversão 
de expectativas. No primeiro caso, porque o PS não aguentou à 
pressão de esquerda e a aliança tinha pouco nexo. No segundo caso, 
porque as contradições de um projecto a nascer, a morte de Sá 
Cameiro e a vitória de Ramalho Eanes esvaziaram a vontade, doma- 
ram a energia a fizeram tombar os braços. 

Agora chegamos a um periodo terrivel. E como sempre acontece 
quando não se sabe o que fazer, aparecem os planos, os projectos, às 
esquemas. Mas não haja ilusões. Sem definição política não ha solução 
económica, o que constitui a outra face das limitações da economia à 
política. Sem associação política dos sectores conotadas com o efr 
presariado e sem que a classe média ascendente tenha hegemonia 
politica não se alterará a atmostera no sentido da confiança. E sem 
contiança e optimismo não há solução económica para nenhum dos 
nossos problemas. 


(A TARDE) 
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Ag chamadas «inteligências ' políticas» anda 
“em desalinho de. comportamento. Quem as colocot 
mas: grandes tribunas, is voto, principis a | 


Pensões degradadas 
da Caixa Geral 
de Aposentações 


Dado se tratar de um assunto de justiça, que interessa milha- 
resdeaposentados, tomo a liberdade de relatar o seguinte passo: 

Sou funcionária dos CTT, aposentada em 1957 com a catego- 
ria de OP. Tive conhecimento que na aplicação dos Decretos Lei 

n.º 110/A/81 de 14 Maio/81 e n.º 245/81 de 24 Agosto/82, sobre as 
Menorinades pensões degradadas, fui equiparada à categoria 
Tex. E, que corresponde à dos principiantes da actual Empresa 
Pública CTT. 

Feito o cálculo da pensão actualizada nos termos da alínea a 
do Art.7.º Ae alínea do Art.7.º B, do aditamento do Decreto-Lei 110 
A/81, ficaria a ganhar muito menos do que aquilo que ganho 
agora, e que é bem pouco... 

Será justo equipararem-se funcionários com tempo suficiente 
paraa reforma, que chefiaram estações dos CTT, com os iniciados 
da actual empresa CTT? 

Aqui deixo o apelo para os milhares de aposentados das CTT 
e outros serviços, que estão a ser prejudicados pelos critérios da 
equivalência de categorias,e, também, para as autoridades com- 
petentes, para que, com urgência, tomem as medidas necessá- 
ria 


Carolina Jaco! — LISBOA 


Pagar e não bufar... 


«Não pode ser reembolsado porque V.Exa. utilizou o «Fo- 
guete» sem estar devidamente documentado para o efeito». 

Foi assim, de forma simples, clara e educada, que um utente 
da CP ficou a saber, pelo ofício 7092 daquela Companhia, que a 
sua exposição por escrito, feita depois de ter andado em bolandas 
em Lisboa, por gabinetes e mais gabinetes, de ter calcorreado 
corredores sem fim, carece de fundamento. 

Este utente muniu-se em Barcelos de dois bilhetes para Santa 
Apolónia (para ele e para a esposa), pelos quais pagou 2.100$00, 
sendo então informado que teria de fazer transbordo em Campa- 
nha. Bastava para tanto dirigir-se ali à bilheteira, nos 21 minutos 
que medeiam entre a chegada de um comboio e partida do outro, 
para pagar uma taxa suplementar de 700$00. Asbou por pagar 
3.660$00. 


De facto, este nosso leitor, que indignado nos veio relatar o 
caso, não foi pagar em Campanhã a tal taxa suplementar. E não foi 
porque o comboio se atrasou em Lousado e quando ali chegou 
teve de optar: ou fazia o transbordo e não pagava a taxa, ou pagava 
& taxa e não fazia o transbordo. Optou pela primeira hipótse e é 
nesse facto que baseia a sua exposição. 

Imponderáveis... 

A CP é uma empresa nacionalizada e, portanto, de todos nós, 
o que quer dizer que por todos nós são repartidos os seus 
prejuízos, muitos e de vária ordem... Para esses imponderáveis, 
há que levar dinheiro no bolso. Pagar e não butar. 

Se isto o consola, sempre lhe dizemos que também nós 
pagámos, há dias, não na CP, mas nos Serviços Médico-Sociais 
de Barcelos, 120$00 por um domicílio para uma filha nossa, o que 
não obstou a que tivéssemos de pagar mais 250$00, em consulta 
externa do Hospital, onde nos vimos forçados a recorrer. 

É que naquele posto há um médico que obriga os doentes a 
aceitar tudo o que lhe sai pela figadeira, mas não aceita explica- 
ções. Quer o nome da rua, o número da porta e mais nada. 

E foiisso que fizemo: 

Pois ainda hoje estamos à espera desse domicílio. 

Reclamar? Para quê? Para recebermos, passados meses, 
uma resposta simples, clara e. . . educada, a dizer que não temos 
razão? Como a sua? 

Toca a todos meu amigo. Contentemo-nos com a honra que 
nos dão de nos considerarem os seus donos. Se todos os portu- 
gueses lesados, quer na CP, quer nos SMS, quer em qualquer 
dessas instituições que dizem ser nossas, fossem a reclamar por 
escrito, não havia papel selado que chegasse e o «Foguete» era 
pequeno para as transportar a Lisboa. 

E pagar e não butar... 


J. Silva — Barcelos 
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ECU: alargamento 
vai alterar 
peso das moedas 


A entrada das moedas de Portugal, Espanha e Grécia na composição 
da Unidade de Conta Europeia deverá provocar uma alteração no peso 
relativo das diferentes moedas — foi ontem afrimado num colóquio em 
Lisboa. 

O colóquio tem por tema genérico as relações económico-financeiras 
luso-britânicas na década de 80 e teve início anteontem no Porto. É 
organizado pelo Banco de Portugal, contando com a participação de técni- 
cos conhecedores e ligados ao maior centro financeiro do mundo: a City de 
Londres. 

O papel da Unidade de Conta Europeia (ECU) foi abordado por David 
Ashby, do Grindiays Bank, de Londres, que considerou não existirem 
grandes problemas com a inclusão do escudo, da peseta e do dracma. 

Afirmou que o futuro da Unidade de Conta Europeia depende do 
Sistema Monetário Europeu (SME) e considerou que os três anos de 
experiência do sistema foram razoavelmente satisfatórios e mostrou-se 
esperançado de que o SME continuará com a Comunidade Europeia e até 
será alargado à libra esterlina mais as moedas portuguesa, espanhola e 
grega. 

Durante a sessão do colóquio em Lisboa foram abordados diferentes 
ternas, nomeadamente a situação do «leasing» em Portugal, através de uma 
comunicação de Tavares Moreira, da Locapor, que expôs as condições de 
acesso a esta actividade no Pais. 

Numa outra comunicação abordou-se o problema da agricultura do sul 
da Europa no quadro da CEE e defendeu-se a necessidade de Portugal 
alterar os padrões do sector comercial, nomeadamente a liberalização de 
certos vectores dos mercados. 


Logo à tarde na sede do CDS 
Cimeira da AD tentará 


ultrapassar o impasse 


Os dirigentes dos três partidos integrantes da Aliança Democrática 
reúnem-se logo à tarde, pelas 16 horas, na sede do CDS, ao Largo do 
Caldas, numa tentativa para ultrapassarem algumas divergências intemas 
vindas a público nos últimos dias. 

Pinto Balsemão, António Capucho e Ângelo Correia, pelo PSD, Frei- 
tas do Amaral, Basílio Horta, Lucas Pires e Luís Beiroco, pelo CDS, e 
Ribeiro Teles, com mais três dirigentes populares monárquicos que, à hora. 
em que rescrevemos esta notícia, não estavam ainda escolhidos, vão ser 
os representantes partidários nomeados para negociarem uma solução 
que concilie a AD. 

Conforme referimos na nossa edição de ontem, a cimeira foi pedida, 
simultaneamente, pela Comissão Permanente dos Sociais-Democratas e 
pelo vice-primeiro-ministro Freitas do Amaral, em cartas dirigidas ao 
primeiro-ministro Pinto Balsemão. 

Os problemas suscitados pela eleição, ainda não consumada, de 
Leonardo Ribeiro de Almeida para o cargo de presidente da Assembleia da 
República, terá sido a «gota de água» que motivou o pedido de Freitas do 
Amaral, Para o PPM, entretanto, pela voz de Borges de Carvalho, também 
são importantes as recentes declarações de Pinto Balsemão, sugerindo, 
pela primeira vez, a hipótese de um acordo PSD-PS. 

Ribeiro Teles, no entanto, contactado por «O Comércio do Porto», 
referiu que essa «é uma opinião meramente pessoal de um militante do 


Ministro das Finanças alemão garante a Salgueiro: 


RFA lutará pela adesão de Portugal 


O ministro federal-alemão das Fi- 
nanças, Gerahrd Stoltenberg, ga- 
rantiu ontem em Bona, ao homólogo 
português João Salgueiro, que a 
RFA continuaria «a lutar energica- 
mente pela adesão de Portugal» à 
CEE. 

No final de uma visita de dois dias à 
República Federal Alemã, João Sal-. 
gueiro expôs a Stoltenberg a situa- 
ção económica portuguesa e os 
problemas que derivam da adesão 
às Comunidades Europeias, tendo o 
governante alemão elogiado os 
progressos alcançados nas nego- 
ciações. 


O ministro das Finanças também 
foiontem recebido pelo vice-ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Jurgen 
Moellemann, com quem tratou dos 
investimentos directosem Portugal e 
de assuntos relacionados com a 
adesão ao Mercado Comum. 

Anteontem, João Salgueiro deba- 
teu com o conde Otto Lambsdortt, 
ministro federal-alemão da Econo- 
mia, Os investimentos directos da 
RFA em Portugal e, além das nego- 
ciações para entrada no Mercado 
Comum, questões do comércio bila- 
teral e da situação económica mun- 
dial. 


Numa sessão realizada segunda- 
-feira em Colónia sobre os investi- 
mentos  germano-portugueses, 
Lambsdorff exortou a indústria 
alemã a intensificar a actividade re- 
lativamente a Portugale disse queos 
350 milhões de marcos (cerca de 12 
milhões e 250 mil contos) até agora 
transferidos «não corresponde ao 
significado da RFA como parceiro 
económico». 

O governante alemão acrescen- 
tou que as possibilidades de intensi- 
ficar o comércio com Portugal, atra- 
vésde investimentos, estão longe de 
estar esgotadas». 


Basílio Horta revela em Évora: 
Regionalização é condição 
para entrarmos na Europa 


«Estando a correr o nosso processo de ade- 
são à CEE, é urgente que cada região proceda a 
uma análise aprofundada dos sectores em que 
apresente vantagens comparativas, quer em 
termos de contexto nacional, quer em termos de 
CEE» — assim definiu Baião Horta a posição do 
Governo face ao processo de regionalização. 

Para Baião Horta, a regionalização, priori- 
dade do Governo, ao assentar numa política de 
desenvolvimento regional, terá de passar pela 


industrial», organizado pelo Banco Português do 
Atlântico e pelo IAPMEI (instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas), entregou, ao 
governador civil de Évora, um relatório elaborado 
pelo seu Ministério, sobre as perspectivas para a 
industrialização do distrito de Évora. 

Baião Horta frisou que este distrito, com uma 
actividade centrada sobretudo na agricultura, en- 
ferma dos problemas das zonas tradicionalmente 
agrícolas, produzindo fenómenos de carácter 


cas 


«Uma interdependência de capital 
sobre as fronteiras é vantajosa para 
todos os participantes. O capital 
deve afluir até às forças de trabalho e 
não o contrário. Este caso origina 
múltiplos problemas, quando o nú- 
mero de trabalhadores de cada país 
se torna demasiado elevado», refe- 
riu. 


Lambsdorff assegurou que o Go- 
vemo Federal, ao assumir em 1 de 
Janeiro de 1983 a presidência da 
CEE, tudo fará para estimular as 
negociações de adesão com Portu- 
gal e a Espanha. 


susceptíveis de valorizar os recursos naturais e 
as matérias-primas agricolas. 

Assim, considerou como principais indús- 
trias a instalar, as conservas horto-fruticolas, as 
conservas de came, o vestuário de pele e as 
matalomecânicas ligeiras e de máquinas eléctri- 


O estudo de desenvolvimento do distrito 
aponta, como pontos fracos, a grande escassez 
de recursos hídricos, a má qualificação da mão- 
-de-obra, e um «núcleo industrial» muito redu- 


PPM», pondo o acento tónico na eleição do presidente da Assembleia da 
República. 

«Não estão esgotadas — disse — as hipóteses de resolução do assunto 
dentro da AD. Trata-se de obter cedências mútuas entre o PSD e o CDS, o 
que, a não acontecer, pode originar um impasse». 


RIBEIRO E CASTRO: 
«TUDO SE PODE RESOLVER» 

«Todos os problemas se podem resolver desde que os representantes 
partidários à cimeira queiram discutir, aberta e profundamente, as ques- 
tões que motivam as divergências vindas a público» — afirmou ao nosso 
jornal o secretário de Estado adjunto do vice-primeiro-ministro, Ribeiro e 
Castro. 

Para o dirigente centrista, «essa deve ser a disposição das pessoas 
que hoje se reúnem e eu espero que assim seja, até porque, só assim, se 
pode contribuir para o reforço e coesão da AD». 

Sobre os problemas relacionados com a eleição de Ribeiro de Al- 
meida, o Secretário de Estado nada adiantou quanto à posição do CDS, 
escudando-se no «segredo» que envolve as propostas que o CDS, relati- 
vamente ao assunto, irá apresentar. 

Ahora a que encerrámos a nossa edição, não nos tinha sido possível 
entrar em contacto com qualquer dirigente social-democrata. 


Emo tim findo e sei noticiado | «O Comér- 
cio do Porto» levar a efeito, no seu Salão de Festas, 
partir das 21.30 horas de qui 


peiat 


principa 


E o coléguio público, e como tal de livre acesso a quem 
Eremanand a elo assistir ou pel opa Acontece, 


colóquio apenas sos exportadores. ou entidades 
munidas de convite: expresso. Assim sendo, todasas 
entradas serão controladas, não podendo participar 
quem para tanto não tiver recebido convite impresso 
do nosso jornal, ou tefex de convite especial. 
Posteriormente «O Comércio do Porto» divul- 
gará as partes mais significativas do colóquio, na 


capacidade de iniciativa e de realização das au- 
tarquias e dos empresários, pois «o tempo do 
Estado protecionista ou paternalista, esse já per- 
tence ao passado». 

O ministro da Indústria, Energia e Exporta- 
ção, ao participar num colóquio sobre «política 


CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA 
SERVIÇOS CULTURAIS 


EXPOSIÇÃO 
DE 
ALBINO JOSÉ 
PINTOR 
INGÉNUO MAIATO 


SALÃO NOBRE DOS PAÇOS DO CONCELHO 


SABADO: das 15 h. às 19 horas 
DOMINGO: 15 h. às 19 horas. 
DIAS ÚTEIS: das 9.30 às 17.30 h. 


FUNCIONAMENTO: 


social, que só poderão ser ultrapassados com a 
inserção de um novo tipo de economia. 

Tendo em conta as caracteristicas do dis- 
trio, Baião Horta, apontou como industriais a 
implantar, as que requeiram mão-de-obra inten- 
siva, baixos consumos de energia e água e as 


mento. 


zido; em contrapartida, as boas vias de comuni- 
cação rodoviária, a disponibilidade de terrenos 
para implantações industriais e o escasso nível 
de poluição, constituem factores de desenvolvi- 


convicção de que, por esta via, permitirá ao público. 


Neiva de Oliveira na AM do Porto? 


Poderá ficar concluida ainda esta semana 
alista que a Aliança Democrática vai apresentar 
ao eleitorado portuense para constituir a As- 
sembleia Municipal nas próximas eleições au- 
tárquicas. Com efeito, e na base do protocolo 
assinado pelos parceiros da AD, que se mobili- 
zam em torno de Paulo Vallada, candidato à 
presidência, cabe ao CDS indicar o cabeça de 
lista para a Assembleia. Assim, os centristas 
apostam no nome de Adalberto Neiva de Oli- 
veira para presidir aquele orgão autárquico, es- 
tando indigitado para número dois da lista Fer- 
nando Albuquerque de Oliveira, também mili- 
tante do CDS, e actual deputado municipal no 
Porto. 


Vem a propósito dizer que os centristas 
jogam nomes de reconhecido mérito nacional 
para a composição daquele órgão autárquico, 
ao ponto de, em princípio, ter sido apontado 
para cabeça de lista da AM do Porto, Azevedo 
Coutinho, que, entretanto, não poderá ocupar 
aquele lugar, posto que é tido como o futuro lider 
parlamentar do seu partido. De igual modo se 
aventou a hipótese de Cavaleiro Brandão, tam- 
bém apontado para vice-presidente do grupo 


parlamentar. Considerando que Américo de Sá, 
outro nome sonante, será vice-presidente da 
Assembleia da República, os dirigentes do 
CDS, pretendendo manter o princípio de figuras 
de nome nacional, acabaram por convidar 
Adalberto Neiva de Oliveira que, caso aceite o 
lugar e seja eleito, acumulará com o seu lugar 
de deputado. 

Uma fonte bem informada garantiu-nos 
que ao optar por esta filosofia de escolha os 
dirigentes do CDS pretendem consagrar o prin- 
cípio de que os deputados, pelo facto de o 
serem, devem reforçar os seus laços de ligação 
aos próprios eleitores, sendo a melhor forma de 
O conseguirem o seu comprometimento directo 
com o poder autárquico. 

Recorde-se que Adalberto Neiva de Oli- 
veira é deputado eleito pelo círculo do Porto, 
advogado e presidente do Conselho de Admi- 
nistração de «O Comércio do Porto». 

Em declarações que prestou ao nosso jor- 
nal, Neiva de Oliveira confirmou o convite, 
adiantando-nos, porém, que ainda não decidiu 
se o aceitará ou não, reservando a última palava 
para as próximas horas. 


Neiva de Oliveira, que o CDS 

convidou para encabeçar a lista 

AD à Assembleia Municipal do 

Porto, não decidiu ainda se vai 
aceitar o lugar 


OT "CU DE Vo - 


Vítor Alves no último CR 


Militares saem da política 
porque assim decidiram 


O porta-voz do Conselho da Revolução, tenente-coronel Vitor 
Alves, expressou, ontem, a sua «preocupação» pela circunstância 
de a instabilidade política se manifestar quando aquele órgão de 
soberania está na Iminôncia da extinção. 

Vitor Alves falava assim à entrada para o plenário que, ini- 
cialmente, não foi conduzido pelo Presidente Ramalho Eanes. Ao 
tomar aquela posição, o porta-voz ressaivou, no entanto, que o CR 
deveria ser extinto. 

Ontem, realmente, fol a última reunião ordinária em que se 
discutiram assuntos pendentes e polémicos. Assim, os conse- 
lheiroa debruçaram-se sobre pareceres da Comissão Constitu- 
cional quanto à consistência jurídico-constitucional da taxa mo- 
deradora de 25$00, decretada pelo Ministério dos Assuntos So- 
ciais e aplicável ao receituário prescrito aos beneficiários da 
Previdência. 

Mas, mais polémicos, são dois pareceres que terão de ser 
elaborados e votados com carácter decisório, para definir situa- 
ções arrastadas desde o 25 de Abril de 1974. Estão neste caso os 
militares então saneados. 


A situação dos militares do quadro permanente (profissio- 
nais), oriundos do quadro complemento (milicianos) também vai 
ser definida. Segundo Vitor Alves, a solução a encontrar não 
agradará a todos os militares nesta situação. Na expressão do 
porta-voz, desagradará a todos os profissionais vindos de mili- 
clanos e profissionais vindos da Academia Militar. A propósito, 
Vítor Alves salientou que a situação é idêntica à registada no 
Verão de 73, anterior, portanto, ao 25 de Abril. 

Atítulo de balanço, considerou a actuação do CR como capaz 
de demonstrar que «é possível os militares intervirem na vida 
política e o façam no sentido de construção democrática e não de 
destruição». 

Vitor Alves frisou, entretanto, que os militares «saem da cena 
política porque assim o decidiram e não empurrados». 

Ontem, ainda estava prevista a discussão da promoção de 
alguns militares, mas o ambiente era realmente de fim de uma 
intervenção política de um órgão considerado por Vitor Alves 
como «guardião» dos princípios de Abril. 

Até Janeiro, o CA terá de resolver todos os problemas admi- 
nistrativos pendentes, pelo que só em Fevereiro aquele órgão 
poderá considerar-se extinto juridicamente. 

Depois de amanhã, o CR reunirá, solenemente, como acto 
meramente simbólico, mas então, os militares procurarão consi- 
derar a sua missão cumprida, podendo condenar, discretamente, 
certas insinuações partidas de várias formações políticas. 


Agora resta dizer que 11 dos 18 conselheiros vão regressar 
aos quartéis, enquanto Melo Antunes (candidato a um cargo nas 
Nações Unidas), Canto e Castro e Vitor Alves se preparam para 
entrar na reserva, que se concretiza no dia 30 de Outubro. 


Saliente-se que o plenário solene de depois de amanhã po- 
derá ser presenciado pela Comunicação Social. Essa era a con- 
vicção que, ontem, se podia colher, mas a situação definitiva 
dependeria do plenário, pois a questão fazia parte da 

Sublinhe-se, por fim, que os documentos e arquivos do CR 
serão entregues ao Estado, desconhecendo-se o departamento. 

Entretanto, amanhã, será assinalado o fim do CR com um 
jantar, na Casa do Alentejo, onde alguns conselheiros estarão 
presentes. 

Foi, portanto, o último CR no Estado-Maior General das For- 
as Armadas, em cujo edifício decorrem, presentemente, obras de 
conservação — pintura no «hall» aonde os jomalistas, tantas 
vezes, se dirigiram para uma Identificação prévia, antes de subi- 
rem ao segundo andar, onde se realizaram tantos «briefings» em 
épocas politicamente críticas. 

Quem dos profissionais não se recorda daquele dístico negro 
com letras vermelhas: «a segurança não conhece postos»... 


E do cartão com um V de «visitante» dos serviços de apoio ao 
Conselho da Revolução (SACAR) que constituía a contra-senha dos 
Jornalistas perante a senha dos militares do alto do Restelo... 


no, 
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Ao receber o ministro da Defesa, Chipande 


Balsemão condena acção 
da guerrilha moçambicana 


O primeiro-ministro português Pinto Balsemão condenou ontem as acções de guerrilheiros antigovernamentais 
em Moçambique. Ao receber, na tarde de ontem, o ministro moçambicano da Defesa, Alberto Chipande, Pinto 
Balsemão disse que «através de acções efectivas eles procuram minara cooperação que se vai desenvolvendo» entre 


Portugal e Moçambique. 


Alberto Chipande chegou ontem 
de madrugada a Lisboa para uma 
visita de uma semana tendente a 
concretizar o protocolo militar assi- 
nado entre os dois países em 28 de 
Abril último em Maputo. 

Isso mesmo o disse o ministro 
moçambicano depois de ter sido re- 
cebido pelo ministro português da 
Defesa, Freitas do Amaral. 

Alberto Chipande teve ontem, um 
encontro com o chefe do Estado- 
-Maior-General das Forças Arma- 
das, general Melo Egídio eaindacom 
o ministro dos Negócios Estrangei- 
ros Futscher Pereira. 

Melo Egídio depois de ter recebido 
durante uma hora o ministro da De-. 
fesa moçambicana, afirmou que as 
conversações se inseriam «no 
âmbito da cooperação militar entre 
os dois paises», mas não adiantou 
mais pormenores. 

As boas relações, a todos os ni- 
veis, existentes entre Portugal e Mo- 
cambique foram salientadas quer 
por Chipande quer por Melo Egídio. 

O ministro moçambicano da De- 
fesa visitará hoje estabelecimentos 
fabris do Exército, entre elos a Manu- 
tenção Militar e as oficinas gerais de 
fardamento e equipamento. 

O general Garcia dos Santos, 
chefe do Estado-Maior do Exército, 
oferece hoje um jantar ao ministro 
moçambicano da Defesa. 

Entretant, Freitas do Amaral disse 
à Rádio Moçambicana que Portugal 
está aberto à cooperação militar com 
Moçambique mas considerou como 
«hipótese excluída» o envio de tro- 
pas para o território. 

Numa entrevista concedida ao 
correspondente da Rádio Moçambi- 
que em Lisboa e divulgada anteon- 
tem pela Agência AIM, Freitas do 
Amaral acrescentou, no entanto, que 
«há muitas outras formas» de os dois 
países cooperarem militarmente. 

Para o ministro português, a visita 
do seu homólogo moçambicano, Al- 
berto Chipanda «ajudará com cer- 
teza a encontrar, com mais clareza, 
quais as possibilidades que exis- 
tem. 

Freitas do Amaral situou a visita 
numalinha de continuidade das con- 
versações que Pinto Balsemão teve 
em Maputo com vista ao «aprotun- 
damento dos termos em que dois 
paises estão preparados para co- 
operar no domínio da defesa». 

“A nossa ideia», precisou, «é 
examinar a actual situação, inventa- 


Autárquicas: desfazem-se coligações . .. 


APU zangou-se em Santarém 


riar os sectores em que poderemos 
desenvolver esforços e avançar em 
novas formas de cooperação». 

Descreveu a posição do governo 
de Lisboa como «muito clara» no 
sentido de não consentir na existên- 
cia, emterritório português, de orga- 
nizações em que tenham como ob- 
jectivo combater o governo moçam- 
bicano. 

Considerou, no entanto, que esta 
política do seu governo «não é fácil», 
porque algumas dessas pesssoas 
actuam de forma mais ou menos 
clandestina e não há instrumentos 
legais que permitam actuar. 


COOPERAÇÃO NO DOMÍNIO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 


Uma declaração conjunta de co- 
operação no âmbito dos Ministérios 
das Obras Públicas de Portugal e 
Moçambique foi, anteontem, assi- 
nada pelos titulares daquelas pastas 
de ambos os países. 

O ministro português Viana Bap- 
tista e o seu homólogo moçambi- 
cano, Júlio Carrilho, que iniciou a sua 
visita oficial à Portugal no dia 19, 
acordaram em estabelecor uma 
programação preliminar para a exe- 
cução em trôs anos de cerca de 1200 


pação da República Popular de Mo- 


banismo e Ordenamento Temitorial à 
realizar em Maio de 1983 em Lisboa 

O apoio técnico a fornecer a Mo- 
çambique através de estágios de 


portuguesas e a concessão de dito 
bolsas de estudo para 1983 no do- 
mínio da formação profissional, são 
alguns dos aspectos que constam da 
declaração final, 

Alargar os acordos existentes 
entre os Laboratórios de Engenhária 
Civil de ambos os paises, nomeada- 
mente nos domínios da regulamen- 
tação geral de edifícios e estruturas o 
a criação de um centro de formação 
profissional em Moçambique, são 
também matérias contempladas no 
acordo. 


No termo da assinatura da decla- 
ração conjunta, o ministro Viana 


Baptista salientou o «profundo inte- 
esse» do Governo português em dar 
continuidade àcooperação dentre os 
dois países e anunciou a deslocação 
em Novembro a Moçambique de 
uma delegação do Banco de Portu- 
gal. 

O ministro moçambicano que já 
regressou ao seu país foi recebido 
durante a sua estada em Portugal 
pelopresidente da República, Rama- 
lho Eanes, e pelo primeiro-ministro, 
Pinto Balsemão. 


CIMEIRA DOS MINISTROS 
DO TRABALHO 
DOS PAÍESES DE LÍNGUA 
PORTUGUESA 

A hipótese de uma cimeira dos 
ministros de Trabalho dos países de 
lingua portuguesa foiumdostemas 
abordados ontem em Lisboa, entre 
vários ministros portugueses e o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros de 
Cabo Verde. 

O projecto da cimeira, proposto 
pelos ministros portugueses dos Ne- 
gócios Estrangeiros, e do Trabalho, 
respectivamente Futscher Pereira e 
Luís Morales, deverá concretizar-se 
em Lisboa e incluirá, para além de 
Portugal, Angola, Brasil, Cabo 
Verde, Guiné-Bissau, Moçambique 
e S. Tomé é Principe. 

No encontro de ontem participa- 
ram, para além do ministro cabo- 
-verdiano dos Negócios Estrangei- 
ros, Silvino da Luz, e o seu homólogo 
português, Futscher Pereira, os mi- 
nistros da Justiça, Meneres Pimentel 
e Luís Morales. 

Presentes ainda o secretário de 
Estado da Exportação, Faria de Oli- 
veira e do Ensino Superior, Romão 
Dias, para além do embaixador de 
Cabo Verde em Lisboa, Corsino To- 
lentino, e o vice-presidente do Insti- 
tuto Português da Cooperação Eco- 
nómica, Pinto de França. 

A análise das relações entre os 
dois paises, presentemente, e as 
perspectivas de cooperação foram 
também discutidas na reunião. 


GUINÉ-BISSAU NECESSITA 

DE AJUDA MACIÇA 
Ojornaloficial guincense «No Pin- 

cha» sugere, no seu último número, 


que Portugal, «esqueça de momento. 
as dívidas» da Guiné-Bissau e lhe 
conceda uma ajuda maciça», na 
basederelações preferenciaisesem 
interesse mútuo. 

Dedicando a manchete da pri- 
meira página às reuniões das comis- 
sõesprtidáriae mistade Cooperação 
com Portugal, que decorrem actual- 
mente em Bissau, o órgão do Minis- 
térioguineense da Informação e Cul- 
tura interroga-se, em mais de meia 
Página, sobre as relações bilaterias. 

«Portugal terá que fazer uma aná- 
lise realista (das nossas relações) 
«esquecendo», de momento, as 
nossas dívidas e decidir-se a 
ajudar-nos maciçamente, de modo a 
permitir a criação duma dinâmica 
económica que decerto irá aumentar 
o mercado do produto português, 
evitando o estrangulamento previsi- 
vel das pequenas unidades fabris 
portuguesas que poucas hipóteses 
têm frente aos colossos monopolis- 
tas ou oligorolistas do Mercado 
Comum Europeu-», diz o jomal. 

«Muito do que virá a passar-se no 
nosso pais dependerá das resolu- 
ções a serem tomadas nesta co- 
misssão partidária paritária» com 
Portugal, salienta ainda o jomal ofi- 
cial da Guiné-Bissau. 

Após afirmar que «desde 1974 até 
aqui, as relações com os portugue- 
ses têm-se pautado por uma coope- 
ração frança é de certo modo diná- 
mica» e que Portugaltem respondido 
duma forma positiva às solicita- 
ções», o jornal defende que «Portu- 
gal pode e deve fazer mais» pelo pais 
da Guiné-Bissau. 

Considerando que Portugal tem 
responsabilidades históricas pe- 
rante o desenvolvimento sócio- 
-económico da Guiné-Bissau, o 
autordotexto, que não é identificado, 
escreve que este país «não pode ser 
visto pelos governantes portugueses 
como mais um país a cooperar». 

“A nossa economia necessita, 
parasair dasituação difícilemque se 
encontra, duma ajuda maciça, que 
permita investir em vários sectores 
duma forma rentável e criar assim 
infra-estruturas necessárias à di- 
nâmica desenvolvimentista», sa- 
lienta. 


185$00/quilo para um grau de acidez 


AZEITE: Fixado 
preço de garantia 


Uma nota dimanada ontem do Ministério da Agricultura, Co- 


e MDP concorre isolado 


O MEDP/CDE não integrará a lista a apre- 
sentar pela APU em Santarém nas autárquicas 
«por se ter frustrado o acordo com o Partido 
Comunista» — revelaram ontem os responsáveis 
daquele partido no concelho. 

Em comunicado, a Comissão Concelhia de 
Santarém do MDP adianta que, devido ao proto- 
colo existente entre os dois partidos a nível na- 
cional para apresentação de listas APU em todos 
Os órgãos autárquicos, «decidiu não inviabilizar 
que as listas elaboradas pelo PCP concorram 
com aquela sigla». 

O MDP/CDE, que não revela os motivos do 
desacordo, acrescenta que não integra com mili- 
tantes seus aquelas listas, alheando-se da sua 
composição e atribui a iniciativa e responsabili- 
dade da sua elaboração ao PCP. 

Entretanto, o deputado do PCP, Veiga de 
Oliveira é o cabeça de lista da APU à presidência 
da Câmara Municipal de Cascais, soube-se de 
fonte partidária, naquela que vai ser uma das 
mais renhidas disputas das autarquias. 

Para a Assembleia Municipal, a APU vai 
apresentar o militante do MDP, José Pinheiro 
Henrique. 

A Aliança Povo Unido entregou ontem as listas 
de candidatura à Câmara Municipal de Ourique. 

Francisco Felgueiras, actual presidente do 
Município de Cuba, é o candidato à presidência 
da Câmara de Ourique, enquanto Gonçalves 
André encabeça a lista para a Assembleia Muni- 
cipal. 


PSD: CARLOS ENCARNAÇÃO 
CANDIDATO EM COIMBRA 

Por seu tumo, o PSD confirmou já os 
Sociais-democratas Carlos Encamação e Ga- 
lamba Marques como candidatos da AD à presi- 
dência das Câmaras de Coimbra e Figueira da 
Foz. 

O CDS apresenta o antigo secretário de 
Estado da Integração Europeia, Cruz Vilaça, 
como cabeça de lista da AD à Assembleia Muni- 
cipal de Coimbra, juntamente com mais seis do- 
centes universitários. 

Viterbo Correia e Manuel Oliveira são os dois 
candidatos centristas elegíveis para o executivo 
camarário na lista AD, que é encabeçada pelo 
social-democrata Carlos Encarnação. 

No distrito de Coimbra a Aliança Democrática 
apresenta listas conjuntas em oito concelhos in- 
cluindo o de Coimbra. 

Nos restantes nove concelhos, os dois prin- 
cipais partidos da coligação AD concorrem a 
listas separadas aos órgãos municipais, excepto 
em Poiares onde o CDS só apresenta listas para 
a Assembleia Municipal. 

Em Leiria os candidatos do PSD e do CDS à 
presidência da Câmara, são o actual presidente, 
Carlos Pimenta, e um director do Ministério da 
Educação, Lemos Proença, respectivamente. 

O antigo ministro da Agricultura, Cardoso e 
Cunha candidata-se à presidência da Assem- 
bleia Municipal pelos sociais-democratas, en- 
quanto os democratas-cristãos apresentam para 


SJMBS SL sus sua 


este cargo um ex-governador civil anterior & 
1974, Damasceno de Campos. 

Em Castro Daire, a AD concorre separada- 
mente. Pelo PSD recandidata-se o actual presi- 
dente da Câmara, César da Costa Santos, pro- 
fessor do Ensino Secundário. 

Pelo CDS é candidato João Duarte de Oli- 
veira, advogado e conservador dos registos civile 
Predial e que foi presidente da Câmara e depu- 
tado antes do 25 de Abril. 

É cabeça de lista para a presidência da 
Câmara pelo PS, Gastão Ribeiro da Fonseca, 
farmacêutico. 

Na freguesia de Almofala, além das listas 
dos partidos mencionados, há uma de indepeh- 
dentes. 

MADEIRA: PSD APRESENTA CANDIDATO 

Na Madeira, o candidato à presidência da 
Câmara Municipal do Funchal pelo PSD, sefã 
João Sá Femandes. 

Entretanto, o CDS-Madeira acusou o Cento 
Regional da RTP de, «na proximidade de elei- 
ções, privilegiar acintosamente o PSD e o Ga- 
vemo Regional, funcionando como um seu órgão 
ofícioso e de propaganda politica». 

Em comunicado, os democratas-cristãos 
madeirenses afirmam que «o presidente do Go- 
verno Regional deixa cair a máscara de dema- 
crata, não dando garantias algumas de asseguiar 
um clima de isenção, exigivel aos governos que 
pretendem realizar eleições livres e democráli- 
cas». 


mércio e Pescas informa que foram fixados preços de garantia 
para o azeite para a presente campanha olivícula. 

Assim, o Ministério da Agricultura, Comércio e Pescas de- 
terminou o seguinte: A fixação do preço de 185$00 por quilograma 
para o azeite de 1 grau de acidez, para produto colocado nos 
armazéns do Instituto do Azeite e Produtos Oleaginosos (IAPO); 
uma maior diferenciação entre os preços dos azeites de qualidade 
eos preços dos azeites com mais alta graduação; a elevação para 
1$50 por quilograma e por mês da variação mensal do preço da 
garantia, a vigorar no período e Fevereiro a Julho de 1983; o 
alargamento da intervenção para azeites até 8 graus de acidez 
desde que os lotes em que se integrem não tenham uma acidez 
média superior a 6 graus. 

Segundo a nota do Ministério, foi tida em conta o volume de 
produção previsto para a presente campanha e os níveis de 
consumo, decidindo-se efectuar a intervenção do mercado a fim 
de retirar os excedentes e desse modo sustentar os preços aos 
produtores. 

Nesse sentido foi definido o preço de garantia e para cuja 
determinação se teve em conta os custos de produção e o volume 
da mesma, o qual de acordo com as estimativas existentes, é no 
mínimo dupla da do ano anterior. 


Jovem iraniano 
pede asilo político 


Apresentou-se no comando 
da PSP, em Lisboa, o cidadão 
iraniano Seid Hosseyn Jala- 
leyan, de 22 anos, a pedir asilo 
político. 

Nos últimos meses, Jalaleyan 


esteve a viver em Espanha. O 
oficialdediadaquelacorporação 


remeteu-o para o serviço de es- 


trangeiros, do Ministério da Ad- 
ministração Intema. 


Faria dos Santos anunciou na apresentação da «Expomar»: 


Pescadores vão ter escolas 


O secretário de Estado das Pescas, Faria dos Santos, anunciou ontem, 
em Lisboa, a criação de centros náuticos funcionando como organismos 
descentralizados de formação profissional. 

Faria dos Santos, falava durante uma conferência de Imprensa, para 
que foi convidado pela Associação Industrial Portuguesa, para apresenta- 
ção da Feira Internacional do Mar, «Expomar», que se realiza nas instala- 
ções da FIL de 2 a 7 de Novembro. 

O secretário de Estado, para além de realçar a importância do certame, 
respondeu a várias perguntas dos jornalistas sobre a problemática das 
pescas, afirmando esperar que o Orçamento do Estado estabeleça uma 
dotação de cerca de 800 mil contos para que o Plano Nacional de Pescas 
tenha o seu arranque efectivo no próximo ano. 

O plano — disse o governante — vai ser sujeito a uma apreciação final 
durante as jornadas técnicas que se realizam paralelamente à «Expomar» e 
que contarão com a presença de especialistas nacionais e estrangeiros. 

«Vamos proceder à renovação da nossa frota de pesca para podermos 
ocupar, de facto, a nossa Zona Económica Exclusiva mas esse é apenas um 
dos capitulos do Plano Nacional de Pescas» — afirmou Faria dos Santos, que 
salientou também, a importância dos programas de aquacultura a levar a 
cabo pelo INIP, e a formação profissional com a criação de centros náuticos 
nas localidades piscatórias. «Um pescador não pode deslocar-se a Lisboa e 
despender o seu tempo para aprendizagem, temos que ser nós a levar a 
escola aos pescadores» — disse, a propósito. 


ACORDO LUSO-ESPANHOL 


Referindo-se ao acordo de pescas luso-espanhol, Faria dos Santos 
disse que a parte espanhola não aceita as posições portuguesas que irão ser 
apresentadas a muito curto prazo, «deixarão de pescar em águas portugue- 
sas e nós deixamos de pescar em Espanha». 

Na sessão participaram, também, dirigentes da Associação Industrial 
Portuguesa, directores do Instituto Nacional de Investigação das Pescas e 


Instituto Português de Conservas de Peixe. O director do INIP, Cabido 
Ataíde, referiu-se à construção de um novo navio de investigação, «O Raia», 
assim como aos programas de ecocultura e construção de estações depura- 
doras de amêijoas para exportação no Algarve. 

Luís Torres, director do Instituto Português de Conservas de Peixe, 
referiu que o principal problema da indústria conserveira, é o abastecimento 
irregular em matéria-prima, e salientou a boa aceitação das nossas conser- 
vas nos mercados europeus, especialmente na Grã-Bretanha. 

A «Expomar» deverá ser inaugurada oficialmente no próximo dia 2, pelo 
primeiro-ministro, Pinto Balsemão, e à sessão de encerramento, dia 7, 
deverá presidir o ministro da Agricultura e Pescas, Basílio Horta. 

Faria dos Santos, participará também, nalgumas sessões técnicas que 
decorrem paralelamente ao certame. 


AUTORIDADES MARÍTIMAS EM REUNIÃO ANUAL 


Entretanto, durante três dias e a exemplo do verificado em anos 
anteriores, está a decorrer em Lisboa a reunião anual das autoridades 
marítimas nacionais. 

Pelas suas caracteristicas e pelos assuntos que serão tratados, esta 
reunião é um importante marco para fixação de doutrina e reflexão sobre a 
vastissima problemática do sector da autoridade marítima, que envolve os 
aspectos da segurança maritima, da fiscalização das actividades maritimas 
(desde a piscatória à balnear), da poluição, etc., assim como do vasto 
espectro de acções que as autoridades marítinas têm de desenvolver em 
conjunção com inúmeros sectores da administração pública — pescas, 
marinha mercante, ambiente, turismo etc.. 

Ao presidir à sessão de abertura, o chefe do Estado-Maior da Armada, 
almirante Sousa Leitão, afirmou, nomeadamente que o sector da autoridade 
maritima assume particular importância no contexto das actividades ligadas 
ao mar e que a Marinha se sente vocacionada para também nesse sector 
defender os interesses nacionais. 
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O SECRETARIAS DE ESTADO DA CULTURA 

E TURISMO ASSINARAM CONVÉNIO 

As actividades de carácter turístico-cultural vão ter, se- 
gundo um protocolo ontem assinado em Lisboa, a comparti- 
cipação financeira de 80 e 20 por cento conforme sejam de 
iniciativa da Secretaria de Estado do Turismo ou da Cultura. 

O protocolo para exploração das virtualidades turísticas 
dos acontecimentos culturais, assinado por Gomes de Pinho, 
secretário de Estado da Cultura e por Nandim de Carvalho, 
secretário de Estado do Turismo, nomeia uma comissão 
mista que reunirá na próxima semana a fim de proceder a um 
planeamento anual dos vários acontecimentos que tenham 
relevância neste campo. 

Iniciativas de carácter cultural da responsabilidade da 
Secretaria de Estado da Cultura a realizar em zonas que não 
são consideradas de carácter turístico, mas que possam ter 
reflexos turísticos favoráveis, serão financiadas pela Secre- 
taria de estado da Cultura em 80 por cento do Turismo em 20 
por cento e vice-versa. 

O ANIVERSÁRIO DAS NAÇÕES UNIDAS 

EVOCADO NO NOSSO PAÍS ' 

A bipolarização Estados Unidos-União Soviética é uma 
situação que impede o caminhar das Nações Unidas para os 
seus objectivos, disse José Miguel Galvão Teles numa ses- 
são comemorativa do trigésimo sétimo aniversário da ONU. 

A sessão, realizada em Lisboa por iniciativa da Associa- 
ção para a Cooperação com as Nações Unidas em Portugal 
(ACNUP) foi presidida por Barahona Fernandes e contou 
com a participação de duas dezenas de pessoas, entre elas o 
responsável do centro das Nações Unidas em Portugal, 
embaixador António Muino. 

Ao referir-se ao último relatório do secretário-geral da 
ONU, Perez de Cuellar, o antigo embaixador de Portugal nas 
Nações Unidas, Galvão Teles, disse ter extraído dele uma 
«sensação de frustração», acrescentando que as Nações 
Unidas em 1981 «sentiram-se ultrapassadas pelos aconte- 
cimentos». 

Galvão Teles recordou o nascimento das Nações Uni- 
das — «um clube organizado pelos vencedores da guerra» — a 
que depois se juntaram outros países com regras diferentes, 
especialmente a do direito de veto, que ficou reservado a 
cinco nações no Conselho de Segurança. 


€ VICE-MINISTRO DOS ESTRANGEIROS 

SUL-AFRICANO EM LISBOA 

O vice-ministro sul-africano dos Negócios Estrangeiros, 
Barend du Plessis, chegou ontem a Lisboa, não sendo 
aguardado no aeroporto por qualquer funcionário do Ministé- 
rio português dos Negócios Estrangeiros. 

Paulo Marques, secretário de Estado dos Negócios Es- 
trangeiros, ofereceu ontem um almoço a du Plessis, o pri- 
meiro membro do Governo sul-africano a visitar Portugal 
depois de 25 de Abril de 1974. 

Durante a sua estada de dois dias, du Plessis será 
recebido pelo ministro dos Negócios Estrangeiros, Futscher 
Pereira. 

O vice-ministro sul-africano descreveu a sua visita a 
Portugal como fazendo parte de um contacto que realiza com 
todas as embeixadas do seu país na Europa Ocidental. Du 
Plessis integra o Governo de Pretória apenas desde a última 
remodelação ministerial, 2 de Agosto. 


O ALMEIDA E COSTA: ESTATUTO DE MACAU 

NÃO DEVE SER MODIFICADO 

O contra-almirante Almeida e Costa disse ontem à saída 
do Palácio de Belém, que o estatuto de Macau, território sob 
administração portuguesa, «tem provado satisfatoriamente, 
nada indicando que deva ser modificado». 

Almeida e Costa falava depois de uma audiência de hora 
e meia com o Presidente da República, com quem discutiu, 
na generalidade a situação do Extremo Oriente e os proble- 
mas com incidência em Macau. 

O governador de Macau sublinhou que o estatuto da- 
quele território em forma de Lei Orgânica, resultou de novas 
perspectivas da República Popular da China e de Portugal, 
que «tem provado satisfatoriamente, nada indicando que 
deva ser modificado». 

Almeida e Costa garantiu aos jornalistas que «o desen- 
volvimento e a estabilidade de Macau, embora ligadas à 
situação de Hong-Hong, não estão dela dependentes». 

Na ocasião referiu os projectos em curso (porto e aero- 
porto) e em estudo (rádio e televisão), frisando que «não está 
minimamente afectado o desenvolvimento e a estabilidade 
de Macau». 

O DELEGAÇÃO DA CiP NA RFA 

Uma delegação de industriais portugueses sob a chefia 
do presidente da CIP, Pedro Ferraz da Costa, estána R. F. da 
Alemanha. 

Esta delegação foi ontem recebida para um almoço na 
Feira Internacional de Colónia, seguido de uma' visita a 
Orgatechnik, IV Salão Internacional do Escritório. Este impor- 
tante certame reúne, numa área de 133.000 m2, 1300 em- 
presas de 25 países exibindo todos os meios, possibilidades 
e soluções para a organização moderna e humanização do 
trabalho do escritório. 

A mesma delegação participou ontem num seminário 
para a sensiblização de investidores alemães, no qual estava 
presente, além do ministro João Salgueiro e Vaz Pinto, 
presidente do IIE, o ministro de Economia da RFA da Alema- 
nha, conde de Lambsdorf. 
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O PEDITÓRIO NACIONAL 
DA LIGA PORTUGUESA CONTRA O CANCRO 


Nos próximos dias 1, 2 e 3 de Novembro volta a 
realizar-se, a nível nacional, o tradicional peditório a favor da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro. 

A actuação da Liga, fundada sob a égide do prof. Fran- 
cisco Gentil a quem ficou a dever-se também a criação do 
Instituto Português de Oncologia e a intensificação em Por- 
'tugal da profilaxia e do tratamento das doenças cancerosas 
em moldes modernos, iniciou-se em 1941, e tem constituído 
nas quatro décadas já vencidas um poderosíssimo apoio à 
benemérita obra realizada em todo o país pelo IPO. 

No ano passado, o 40.º peditório nacional então levado a 
efeito rendeu cerca de 23 000 contos, possibilitando à Liga 
apoiar a luta contra o cancro no continente através da cons- 
trução, na área do instituto, de um pavilhão destinado a 
doentes com amputação do seio e onde é prestada assistên- 
cia lhes são fornecidas as respectivas próteses (o custo da 
obra e dos equipamentos foi de cerca de 3 mil contos); 
importação de próteses definitivas (dos EUA e Grã- 
-Bretanha); criação, também em pavilhão, de outras formas 
de assistência, como o serviço de cabeleireiro (psicologica- 
mente relevante para doentes femininos) e de biblioteca; 
doação ao IPO de um aparelho para localização de tumores 
(custo total de 3320 contos); e de um equipamento de «in- 
tensificação de imagem» (radioterapia, custo de 3200 con- 
tos), e de um novo computador IBM, de um aparelho de 
compressão intermitente e respectivos acessórios, e de má- 
quina de revelação imediata de radiografias (custo global de 
aproximadamente 1050 contos). 

Às quantias assim dispendidas acresceu o subsídio 
atribuído ao serviço social do'IPO, que foi da ordem dos 600 
contos. 


6 QUEIRÓS MARTINS 
NA PRESIDÊNCIA DA CP 


Queirós Martins, ex-ministro do Trabalho, vai presidirao 
futuro Conselho de Gerência da CP, que tomará posse 
dentro de dias. O novo conselho da companhia nacional 
ferroviária terá a seguinte composição: presidente, Queirós 
Martins; vogais: Francisco Carapinha (director da CP); Fi- 
gueiredo e Sousa (presidente do Conselho de Gerência da 
«Transtejo»); Jorge Saraiva e Trindade Calha (administrado- 
res da CP). 


O RAMALHO EANES ASSISTIU EM VISEU 
A FUNERAL DE ELEMENTO DA CNARPE 


O general Ramalho Eanes deslocou-se, a meio da tarde 
de ontem, a Viseu, onde tomou parte no funeral de um 
preponderante elemento da CNARPE, o conhecido 
comerciante-armazenista, Ramiro Augusto Duval, de quem 
era particular amigo, assim com da família em luto. 

Acompanhado de sua mulher, o Presidente da Repú- 
blica, finda a missa de corpo presente, abandonou a cidade, 
com destino a Lisboa, não se deslocando sequer ao ce- 
mitério. 


O UGT CONVIDOU CENTRAL SINDICAL 
ISRAELITA A VISITAR PORTUGAL 


Torres Couto, secretário-geral da União Geral dos Tra- 
balhadores, convidou uma delegação da «Histadrout», cen- 
tral sindical israelita, a deslocar-se a Portugal numa viagem 
de informação e de estudo. 

Torres Couto, que acabava de passar dez dias em Israel 
a convite de Yaroham Meshel, secretário-geral da «Hista- 
drout», declarou ao partir que tinha visitado o país «num 
período muito difícil», mas que tinha «uma grande admiração 
por este povo corajoso». 


O AUMENTOS PARA A FUNÇÃO PÚBLICA 
REPUDIADOS PELOS PROFESSORES 


Uma reunião de emergência da assembleia de delega- 
dos sindicais dos professores da Grande Lisba vai decorrer 
nos próximos dias, para deliberar «das acções a empreender 
na defesa das suas condições de vida face à atitude prepo- 
tente anunciada pelo ministro da Reforma Administrativa e as 
graves informações tornadas públicas sobre as intenções do 
Governo quanto aos aumentos para a Função Pública». 

Esta reunião surge como «forma de se encontrar formas 
de luta» que repudiem a política orçamental do executivo, que 
prevê para o próximo ano uma taxa de aumentos para a 
Função Pública na ordem dos 11 por cento. Aliás, o comuni- 
cado do SPGL, que faz parte da Frente Comum, termina 
salientando que «os professores não aceitarão passiva- 
mente serem o bode expiatório da desastrosa política eco- 
nómica do Governo». 


O CENTROS DE FÉRIAS DO INATEL 
BREVEMENTE NAS REGIÕES AUTÓNOMAS 


O secretário de Estado do Trabalho disse no Funchal 
que «brevemente as Regiões Autónomas disporão de cen- 
tros de férias do INATEL, que proporcionarão um intercâmbio 
de férias entre os trabalhadores continentais e os ilhéus7. 

Fernando Marques afirmou aos jornalistas que a sua 
deslocação à Madeira vem na sequência de uma reunião 
efectuada em Lisboa e visa «uma maior cooperação entre os 
governos regionais e o central». 


A Assembleia da República vai eleger amanhã os seus cinco represen- 
tantes no Conselho de Estado que, nos termos da revisão constitucional, irá 
Substituir o Conselho da Revolução como órgão consultivo do Presidente da 
República. 

Os quatro maiores partidos com assento no hemiciclo de S. Bento 
apresentaram listas separadas, não se concretizando assim a possibilidade 
da Aliança Democrática apresentar uma lista conjunta. Serão candidatos 
pelo Partido Social Democrata Francisco Pinto Balsemão, Carlos da Mota 
Pinto, Nuno Rodrigues dos Santos, Mário Montalvão Machado e Vitor 
Crespo. Pelo Partido Socialista candidatam-se Mário Soares, António Ma- 
cedo, Tito de Morais, Mário Cai Brandão e Raul Rego, enquanto que pelo 
CDS se apresentam Diogo Freitas do Amaral, Basilio Horta, Francisco Lucas 
Pires, Sá Machado e Anacoreta Correia. Por seu tumo, o Partido Comunista 
Português apresenta como candidatos Álvaro Barreirinhas Cunhal, Carlos 
Costa, Carlos Brito, Lino Lima e José Manuel Maia. 


Deverão ser ser eleitos Pinto Balsemão, Mota Pinto, Freitas do Amaral, 
Mário Soares e Alvaro Cunhal 

Como Pinto Balsemão tem lugar no Conselho de Estado na qualidade 
de primeiro-minisiro, Nuno Rodrigues dos Santos irá, certamente, fazer 
parto daquele órgão. 

Desta forma, o Partido Social Democrata doverá ter seis elementos no 
Conselho de Estado pois dele também farão parte os presidentes dos 
Governos Regionais, que são PSD, e o presidente da Assembleia da 
República, que deverá ser Ribeiro de Almeida, igualmente PSD. 

Do Conselho de Estado farão ainda parte cinco elementos a designar 
pelo Presidente da República, o Presidente do Tribunal Constitucional, o 
Provedor de Justiça e os antigos Presidentes da República eleitos na 
vigência da presente Constituição, não havendo, portanto, nenhum cidadão 
presentemente nestas condições. 


GRANDES ALTERAÇÕES ÀS PROPOSTAS DO GOVERNO 


Entretanto, prosseguem no seio das comissões especializadas os 
debates na especialidade dos projectos de lei do Governo. Sobre Organiza- 
ção e Funcionamento do Tribunal Constitucional e lei das Forças Armadas e 
Defesa Nacional. Quanto ao primeiro daqueles diplomas, o debate deverá 
ser dado por concluído no decorrer do dia de hoje, sendo votado amanhã em 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


ã Bea. pe«guanido viaja, 


CE já tem candidatos 


Plenário na globalidade, dispondo cada grupo parlamentar de 15 minutos 
para declarações de voto. 

Segundo conseguimos apurar, são imensas as alterações feitas ao 
texto inicialmente apresentado pelo Governo, o qual, sofreu inúmeras alte- 
rações estando «praticamente irreconhecível, para melhor» segundo nos 
afirmam dois deputados de diferentes grupos parlamentares que têm parti- 
cipado nos trabalhos da comissão. 

A grande questão que continuava por resolver (isto ontem à noite) 
prendia-se com o modo de eleição dos juízes a indicar pela Assembleia da 
República, não se sabendo ainda se serão eleitos por lista normal. 

No tocante à Defesa Nacional, o vice-primeiro-ministro e ministro da 
defesa, Freitas do Amaral, esteve ontem todo o dia reunido com a comissão, 
prevendo-se que os debates sejam dados por concluídos na manhã de 
sexta-feira, subindo o diploma a plenário na tarde desse mesmo dia, 
podendo a votação efectuar-se alta hora da noite ou até mesmo na manhã 
de sábado. 

No decurso da sessão plenária de ontem, os deputados (por maioria das 
bancadas do PSD, CDS e PPM a que se junta pontualmente a ASDI) 
concederam a ratificação ao diploma governamental (decreto-lei 224/82) 
que dá nova redacção a alguns artigos do Código de Processo Civil e do 
Código das Custas Judiciais. 

Contra a ratificação votaram os deputados do PS, do PCP e da UEDS, 
bem como o deputado democrata-cristão Mário Gaioso. 

Esteve presente o ministro da Justiça, Meneres Pimentel, que disse 
nunca ter estado demissionário, acrescentando ser óbvio que a recusa de 
uma maioria em votar um determinado diploma do Governo seria significa- 
tivo da falta de confiança no Governo e mais concretamente no responsável 
pelo diploma em votação. Foi precisamente isso, acentuou Meneres Pimen- 
tel, o que pretendeu dizer referindo-se na passada quinta-feira à eventuali- 
dade da ratificação não ser concedida. 

A este propósito, o deputado do CDS Cavaleiro Brandão dirigiu-se ao 
plenário «para demonstrar possíveis equívocos» manifestando «todo o 
apoio» ao ministro e ao Governo, dizendo todavia não concordar com 
reformas parciais do Código Civil, acrescentando não acreditar que exista da 
parte de Meneres Pimentel qualquer má vontade contra os advogados. 

No período de antes da ordem do dia, falaram os deputados António 
Vitorino (UEDS), Joaquim Miranda (PCP) e João Abrantes (PCP) que 
criticaram a actuação do Governo no domínio da educação e da agricultura. 


fsERANQUILIDADE 


PARA QUEM 
TRABALHA 


Você que trabalha e constrói o futuro, 
nós garantimos a sua segurança 

nas 24 horas do dia-a-dia. 

Enquanto trabalha, 

nos tempos livres, 

as'suas férias, 


em Portugal ou no estrangeiro. 
Segure-se e viva tranquilo. 


Faça o seu seguro 
Adesão Grupo — Acidentes Pessoais 


Contacte-nos e peça o folheto 
informativo. 


AV LIBERDADE, 242 — 1200 LISBOA 
RUA CÂNDIDO DOS REIS, 105 — 4000 PORTO 


4.º Feira 
27-10-82 


Julgamento da alegada dívida prosseguiu ontem 


Sá Carneiro ignorava 
existência dos débitos 


— segundo um director do BESCL 


O caso da alegada divida dos irmãos Sá Cameiro à banca foi retomado 
ontem na audiência que decorreu no Oitavo Juízo Correcional do Tribunal da 
Boa Hora, em Lisboa. 

Aguardada com expectativa, a audição de Martins Canhoto, director do 
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, preencheu toda a manhã, 
devendo prolongar-se pela tarde da próxima quinta-feira, em que deverão 
intervir o Ministério Público e o advogado de acusação, Eduardo Figueiredo. 

O interrogatório foi conduzido pelo advogado do réu, Miguel Urbano 
Rodrigues, director do jornal «O Diário», acusado de ter difamado o falecido 
primeiro-ministro. 

Respondendo ao advogado de defesa, Luso Soares, Martins Canhoto 
sublinhou só ter tomado conhecimento do assunto em 1975, no exercicio das 
funções que exercia no contencioso do BESCL e cabendo-lhe, por isso, a 
pesquisa de devedores duvidosos. 

Foi assim que se lhe deparou uma conta aberta em nome de Ricardo S. 
Careiro com um saldo devedor da ordem dos 15 milhões de escudos. 

Martins Canhoto afirmou que ignora tudo o que se passou até aí, mas 
admitiu que «o assunto nasceu no Porto», onde os irmãos Sá Careiro 
mantiveram com o BESCL relações bancárias que se traduziram em em- 
préstimos vultuosos, em débito à data do 25 de Abril. 

Recorde-se que um dos aspectos mais polémicos da questão levantada 
por «O Diário» é o de saber-se como foi possível ao antigo director do 
BESCL, José Holtreman Roquete, saldar as contas dos irmãos Sá Careiro 
no Porto, descarregando os seus débitos numa única conta, aberta em 
Lisboa. 

Martins Canhoto admitiu que a abertura dessa conta, sem a devida 
identificação e assinatura do seu titular e sem morada violou as normas 
estabelecidas por decreto-lei desde 1963. 

Porém, atribui a responsabilidade desse facto a Holtreman Roquete, 
declarando que nos contactos que teve com Ricardo Sá Carneiro este lhe 
afirmou ignorar totalmente a existência dessa conta e desses débitos, pois 
supunha-os saldados. 

Analisando os extractos das contas apresentados pelo advogado Luso 


250 notários reunidos em congresso 


Cerca de duzentos e cinquenta notários de todo o país, incluindo as 
regiões autónomas, iniciaram, ontem, em Lisboa, o seu primeiro 
congresso que, promovido pela associação do sector, debaterá os 
principais problemas do notariado português. 

Segundo afirmou, a «O Comércio do Porto», o presidente da Asso- 
ciação dos Notários, Carlos Chagas, das conclusões finais do Con- 
gresso, aserem remetidas paraos órgãos superiores, deverão constar 
propostas de alteração ao actualtipo de sistomanotarial, demolde não 
86 a melhor satisfazer as necessidades impostas pelo tipo de serviço 


Soares, Martins Canhoto confirmou que o teor dos lançamentos processa- 
dos em débito na conta de Ricardo S. Cameiro, aberta em Lisboa, corres- 
pondiam aos aceites bancários registados nas contas de Francisco e 
Ricardo Sá Cameiro do Porto. 

Essas contas atingiam, em Maio de 1974, respectivamente, os débitos 
de 7,9 e 5,9 milhões de escudos. 

Martins Canhoto afirmou que tem também a convicção que Francisco 
Sá Careiro ignorava a existência da conta aberta por Roquete, em Lisboa. 

Em sua opinião, ele, como seu irmão, supunham o assunto arrumado 
após negociações com o então director do BESCL, Holtreman Roquete, que 
era quem recebia a correspondência relativa à movimentação dessa conta. 

Na audiência de ontem foi ainda aflorada a hipótese segundo a qual os 
irmãos Sá Cameiro teriam saldado as suas dívidas com a entrega de acções. 

Martins Canhoto declarou ignorar «a forma contabilística» adoptada por 
Holtreman Roquete para resolver este problema admitindo que a operação 
se passou de forma «pouco normal». 

«Quando tomei contacto com o assunto, deparei com um débito conta- 
bilístico e não tinha títulos para cobrar», afirmou. A-situação complicou-se 
com o facto do devedor declarar não saber que a dívida existia. 

Luso Soares fez notar que a 29 de Abril de 1974, a Junta de Salvação 
Nacional encerrou a Bolsa e proibiu a transacção de títulos. 

Como é que Holtreman Roquete recebeu dos irmãos Sá Careiro um 
conjunto de acções já não transaccionáveis, para saldo de uma divida que, 
afinal, persistiu e se avolumou no decurso dos anos com os juros que se 
foram acrescentando? — inquiriu. 


«O DIÁRIO» ABSOLVIDO NOUTRO PROCESSO 


Entretanto, o «O Diário» foi ontem absolvido no mesmo Tribunal do 
crime de difamação de que fora acusado pelo falecido primeiro-ministro Sá 
Cameiro. 

Sá Cameiro moveu este processo contra «O Diário», por este jornal ter 
aliado em editorial que o Governo actuava em relação à reforma agrária 
como «uma horda». 


público, como até, e desde já, lançar as bases de um sistema mais 
consentâneo com o da nossa adesão às Comunidades Económicas 
Europeias. Daqui se depreende que este encontro, mais do que uma 
manifestação relnvidicativa, servirá para uma análise dos problemas 
do notariado. 

Coma participação de notários espanhóis, o Congresso conta com 
várias comunicações de especialistas nacionais. 

O Congresso encerra amanhã com a apresentação de uma comuni- 
cação de Ramon Fraguas Massip, sobre a imparcialidade do notário. 


No 1.º semestre face a 81 


Transacções Correntes 
aumentam de défice 


O défice da Balança de Transacções Correntes ascendeu a 
2.255 milhões de dólares no primeiro semestre deste ano — infor- 
mou ontem o Banco de Portugal, divulgando valores ainda provi- 
sórios. 


Verifica-se, portanto, um agravamento significativo das con- 
tas externas relativamente a igual período de 1981, em que aquele 
défice fora de 1.772 milhões de dólares. 


Os valores agora divulgados também são ligeiramente supe- 
rlores aos que o vice-governador do Banco de Portugal Rui Vilar 
apresentou recentemente no Algarve, no seminário para banquei- 
ros estrangeiros. 

Na altura Rui Vilar afirmou que o défice das Ti 
Correntes no primeiro semestre deveria ser próximo dos dois mil 
milhões de dólares e considerou possível para o conjunto do ano 
um défice sensivelmente idêntico ao de 1981. 


Em 1981, o défice da Balança de Transacções Correntes foi de 
2.710 milhões de dólares, correspondendo apenas 938 milhões ao 
segundo semestre, tradicionalmente mais favorável devido a uma 
'maior entrada de remessas dos emigrantes e das receitas do 
turismo. 


Para este ano o secretário de Estado das Exportações já 
afirmou que prevê uma recuperação significativa das exportações. 
no segundo semestre, admitindo que o crescimento real das 
vendas ao exterior atinja os 7 por cento, o que permitiria minorar o 
défice da Balança Comercial, principal responsável pelo saido 
negativo das transacções correntes. 

« A Balança Comercial apresentou em 1981 um défice de 5.162 
milhões de dólares, também com maior incidência nos primeiros 
seis meses do ano (2.833 milhões e 2.330 milhões, respectiva- 
mente no primeiro e no segundo semestre). 


No primeiro semestre deste ano registou-se um agravamento 
muito ligeiro do saldo negativo desta balança, que atingiu 2.036 
milhões de dólares. 


O défice das Transacções Correntes para este ano previsto 
pelo Governo (1,7 mil milhões de dólares) já foi ultrapassado pelo 
valor do primeiro semestre, podendo atingir cerca de 3 mil milhões 
de dólares, para o que seria necessário que a balança evoluísse 
mais favoravelmente no segundo semestre do que em 1981. 


As previsões apontam neste sentido ao nível das exporta- 
ções, em virtude da recuperação de mercados africanos, nomea- 
damente de Angola e devido às vendas de produtos químicos 
(aromáticos). 


Em contrapartida, as remessas dos emigrantes e as receitas 
do turismo continuam a decrescer em termos reais, o que contri- 
bul para degradar àquela balança. 


Por não respeitar os prazos estabelecidos 


É ilegal o teste 
para a especialidade 


— denuncia a Ordem dos Médicos 


Os médicos que fazem parte do júri do teste de 
entrada na especialidade, marcado para sábado pró- 
ximo, vão ser convidados pela respectiva Ordem a aban- 
donar tais funções, escusando-se assim «a participar 
numa ilegalidade». 

O bastonário da Ordem dos Médicos, Gentil Martins, 
comprometeu-se anteontem à noite, numa sessão de 
esclarecimento levada a cabo na Reitoria da Universi- 
dade Clássica, a desempenhar-se- de tal incumbência, 
contactando pessoalmente os membros do júri, conforme 
sugestão apresentada no decorrer da sessão por um dos 
novos médicos obrigados à prestação da prova. 

O teste respeita ao curso de medicina terminado em 
1978 e abrange mais de dois mil licenciados, presente- 
mente a exercerem clínica-geral nos vários hospitais do 
país. 

A Ordem dos Médicos considera que a Secretaria de 
Estado da Saúde marcou a data do teste sem respeitar o 
prazo que a lei estabelece-cinco meses entre a divulga- 
ção do mapa de vagas e a realização da prova. 

Tal mapa, conforme foi sublinhado na sessão de 
esclarecimento, apenas foi divulgado na passada se- 
mana e deste modo a manutenção da data do teste «é 
juridicamente uma ilegalidade». 

Todavia, a não se conseguir a desistência do júri, os 
candidatos foram alertados para o interesse prático da 
sua participação no teste, já que o recurso aos Tribunais 
«Significa em Portugal» uma espera de três ou quatro 
anos, até à decisão final da jurisprudência. 

Nesse longo período, conforme foi dito, os médicos 
agora aspirantes a especialistas estariam pura e sim- 
plesmente desempregados e a maioria deles sem quais- 
quer recursos. 

Gentil Martins acusou o secretário de Estado da 
Saúde, Paulo Mendo, de prepotência e de utilização 
desmedida do seu poder discricionário, com uma acção 
«fortemente lesiva dos interesses morais e materiais dos 
médicos e das populações». 

A mesa da sessão denunciou ainda o Ministério dos 
Assuntos Sociais de estar a despedir médicos que traba- 
lham há mais de três anos para os serviços Médico- 
-Sociais, em muitos casos num total atropelo da legisla- 
ção laboral em vigor no pais. 

Como foi dito, verifica-se actualmente nos Serviços 
Médico-Sociais atrasos que oscilam entre os quatro e os 
seis meses no pagamento dos honorários a clínicos, 
muito embora as convenções estabelecidas entre as 
partes estabeleçam 50 dias para o efeito. 


DEMITIU-SE O CONSELHO 
REGIONAL DO SUL 


No decurso da sessão foi anunciada a demissão do 
Conselho Regional do Sul da Ordem dos Médicos, cuja 
direcção se considerou impossibilitada de cumprir o seu 
programa eleitoral, 

O presidente do Conselho Regional do Sul, Costa e 
Sousa, afirmou que o «Governo tem seguido uma política 
diferente daquela que propúnhamos, além de estar a 
processar um conjunto de ilegalidades e atropelos à lei, 
em vários domínios, enquanto os médicos se queixam 
muito mas não fazem nada». 

Costa e Sousa referiu que a classe médica não tem 
capacidade de reacção em conjunto, que toma atitudes 
individualistas, como «talvez seja próprio dos médicos», 
mas que devido a isso, na situação actual, «não tem 
razão de ser a luta do Conselho Regional do Sul por um 
sistema de exercício da medicina que beneficie médicos 
e população». 

O presidente do Conselho Regional do Sul disse 
ainda que a demissão não pode ser entendida como uma 
forma de pressão junto do Governo, mas sim como a de 
manifestar aos médicos que sem a sua actuação «não 
vale a pena lutar por coisas que não têm saida» 

“O Governo encara os problemas médicos numa 
perspectiva colectivista e tem actuado discricionaria- 
mente, fazendo o que entende» — criticou. 


MÉDICOS INCLUÍDOS 
NA FUNÇÃO PÚBLICA? 


Entretanto o Conselho Nacional Executivo da Ordem 
dos Médicos convidou os seus associados a dirigirém-se 
ao secretário de Estado do Sector, caso não desejem 
aderir à Função Pública. 

A Ordem dos Médicos afirma a necessidade de a 
opção dos seus associados ser anunciada em requeri- 
mento ao secretário de Estado da Saúde, até ao dia 2 de 
Novembro, sem o que os médicos serão incluídos auto- 
maticamente na Função Pública. 

«Para o médico funcionário público, diz a Ordem dos 
Médicos, o regime de trabalho hospitalar de tempo com- 
pleto prolongado será incompatível com qualquer periodo 
da Caixa de Previdência e o trabalho em regime de tempo 
completo não permitirá a acumulação com mais que um 
periodo dos Serviços Médico-Sociais». 


E: 


ma jóia de ouro 
para o melhor momento. | 


encerra 


OURO E SEMPRE 


CUNHA MACHADO 


JOALHEIROS JOALHEIROS 
Rua 31 de Janeiro, 200 Rua 31 de Janeiro, 90 
PORTO PORTO 


Mais de um século de existência na arte da joalharia 


8 O Comércio do Porto 


A À 


LA ps 
lia colinas 


CULTURA EM ALMADA - A Biblio- 
teca Municipal de Almada reabre 
amanhã ao público, depois de 
importantes obras de ampliação, 
de embelezamento e de reorga- 
nização das suas capacidades 
técnicas de prestação de servi- 
ços. Coincidindo com a reaber- 
tura, e no âmbito das comemora- 
ções do 5.º aniversário da Biblio- 
teca Municipal, a Câmara de Al- 
mada editou o «Guia do Visitan- 
te» e o «Guia do Leitor», ao 
mesmo tempo que inaugura a 
«Sala de Exposições» com uma. 
mostra biobibliográfica de Antó-. 
nio Correia, que estará patente 
ao público até ao final do corrente 
ano. Esta é uma justíssima ho- 
menagem prestada a um alma- 
dense que foi jornalistas investi- 
gador, coleccionador de docu- 
mentos sobre a Históriado conce- 
lho, homem das colectividades, 
escritor, mastambém funcionário 
interessado, que, ao longo da 
suacarreira, sempre pugnou pela 
defesa e progresso da sua terra. 


CONCERTO — Sob a direcção do. 
maestro Gerald Oskamp, a or- 
questra e o Coro Gulbenkian, 
apresentar-se-ão em novos con- 
certos quarta e quinta-feira no 
grande auditório, às 21.30, tendo 
como solista o soprano Jennifer 
Smith. Mozart e Schubert são o 
fulcro destes grandes concertos, 
em que a Orquestra e o Coro 
interpretarão «Duas Árias de Mo- 
zart» e Rosamunde, op. 26 (mú- 
sica de cena), de Schubert. 


EDITORIAL CAMINHO - O ro- 
mance de João Piedade Aniceto, 
«Os Caminhos nunca acabam», 
ganhou o prémio da Editorial 
Caminho de 1982 destinado a 
obras deficção científica. O júrifoi 
constituido por António Luis 
Moita e António Lobo Antunes, 
em representação da Associa- 
ção Portuguesa de Escritores, 
Fernando Assis Pacheco, Ma- 
nuel Gusmão e Salvato Teles de 
Meneses, e ainda por um repre- 
sentante da editora. O prémio 
editorial caminho para 1983 
destinar-se-á a originais sobre 
História. 

«POETAS E TROVADORES» — O 
mensário jornal de poetas e tro- 
vadores estará nas bancasa 1 de 
Novembro próximo depois de 
uma fase de reestruturação, a 
que não é alheia a eleição para o 
cargo de director-adjunto do es- 
critor Joaquim Pessoa. O autor 
de «Os dias da serpente» e «O 
livro da noite» assina o editorial 
que explica e limita as novas di- 
rectrizes do mensarto, a publicar 
com a denominação «Nova Sé- 
rie». À sessão de lançamento do 
renovado mensário ocorrerá 
ainda esta semanana Sociedade 


Na auto-estrada do Sul 


Nevoeiro provocou 


choques em cadeia 


e 14 veículos envolvidos 


Lisboa e arredores, principalmente, na margem sul 
do Tejo, «acordaram» ontem sob intensa neblina, facto 


que originou não só grandes engarrafamentos de trân- 
sito, mas, também, desastres de viação, dos quais vários 
atingiram proporções graves, não, felizmente, pelo nú- 


mero de feridos, mas, sobretudo, pelos enormes prejuí- 


zos materiais causados nos 14 veículos envolvidos em 


três grandes acidentes em cadeia na auto-estrada do sul. 


O trânsito na auto-estrada come- 
qouaficar engarratado por volta das 
7 damanhã, quando, a dois quilóme- 
tros do Fogueteiro, no sentido sul- 
-norte, sete viaturas ligeiras o pesa- 
das chocaram em cadeia, ficando 
ferida uma pessoa. Cinco minutos 
depois, dois ligeiros chocaram, mais 
àfrente dolocaldo primeiro acidente, 
mas, agora, na faixa de rodagem 
oposta. Este desatre veio provocar 
de imediato outro, pois, mais cinco 
viaturas ligeiras e pesadas embate- 
ram, sucessivamente, numa cadeia 
que deixou os carros com grandes. 
estragos. 

A sucessão destes acidentes 
levou a brigada de trânsito da GNR, 
destacada para 9 local, à encerrar 
temporariamente a referida auto- 
«estrada nos dois sentidos, a fim de 
se removerem os veículos. Este tra- 


balho prolongou-se pormais de duas 
horas, sendo a rodovia reaberta ao 
tráfego cerca das 10 horas. 
Segundo o oficial da brigada de 
trânsito, a responsabilidade dos aci- 
dentes (pelo menos dos três mais 
importantes e que provocaram cho- 
quesemcadeia) ficoua dever-se aos 
vários condutoresque, maisumavez 
«não tomaram as precauções ne- 
cessárias e obrigatórias aconselha- 
das e expressas no Código da Es- 
trada, quando em caso de mau 
tempo». Apesar do trânsito ter sido 
reaberto, como dissemos, às 10 
horas da manhã, o responsável da 
brigada da GNR, que ficou no local, 
disse-nos: «A circulação na Ponte 25 
de Abril está a sofrer alrasos consi- 
deráveis, não só por motivo dos vá- 
rios acidentes, na auto-estrada que 
liga a Setúbal, mas, sobretudo, por- 


Pensava que a PJ não trabalhava aos sábados 


Detido um comerciante 
implicado em 240 crimes 


Um comerciante foi detido, na Trafaria, por agentes da Polícia 
Judiciária, acusado da prática de 240 crimes de buria, que totaliza- 
ram cerca de 35 mil contos. 

Manuol Ladeira Ferreira, de 33 anos, natural do Oliveira de 
Frades, foi preso ao volante de um automóvel da marca «Merce- 
des» 300 automático, e na sequência de mandatos de captura 
emanados pelo Tribunal do Seixal. 

Consciente dos mandatos de captura de que era alvo, andava 
fugido, sendo-lhe conhecidas residências no Laranjeiro, na Costa 
de Caparica e na Trafaria, que estavam a sor objecto de vigilância 
especial. Contudo, há muito tempo que não aparecia naqueles 
locais. 

No sábado de manhã ao sair da sua residência na Trafaria, foi 
deetido pela Polícia Judiciária no momento em que entrava no 
carro. interrogado em Setúbal, disse aos agentes estar conven- 
cido de que a Polícia não trabalhava aos sábados. 

Manuel Ferreira fora pronunciado anteriormente, por um tri- 
bunal de Lisboa, acusado de pertencer a uma associação de 
malfeitores. 


Portuguesa de Autores. 


CNN reinicia «encontros à esquina» 
Central elevatória de águas 


substituiu chafarizes e fontes 


Uma longa caminhada a pé pela zona ocidental da 
ribeira de Lisboa, de Santa Apolónia ao Poço do Bispo, 
num total de oito a nove quilómetros, foi o percurso ontem 
efectuado no «Encontro à Esquina» promovido pelo 
Centro Nacional de Cultura, com o patrocínio da Mobil 
Portuguesa. 

Depois de um periodo de interrupção, coincidindo 
com os meses de férias, reiniciaram-se as actividades 
culturais levadas a cabo pelo Centro Nacional de Cultura, 
com os seus já tão conhecidos «Passeios de Domingo» e 
«Encontros à Esquina». 

A «esquina» do encontro foi desta vez a do largo da 
Igreja de Santa Engrácia, com a Calçada dos Barbadi- 
nhos, onde se começou por visitar a central elevatória de 
águas da EPAL. 

Nos encontros podem participar sócios e não sócios 
desde que façam a sua inscrição previamente no centro, 
adquirindo a senha que dá direito a almoço e a ampla 
documentação sobre a história das zonas a visitar. 

Os guias do encontro foram Jorge Custódio e Jorge 
Gaspar que, juntamente com técnicos da EPAL, fizeram 
a história da central elevatória de águas. 

Inaugurada a 3 de Outubro de 1880 na presença de 
El-Rei D. Fernando só a partir dessa data, com a entrada 
em Lisboa das águas do Alviela, começou verdadeira- 
mente o abastecimento domiciliário à cidade. 


EM 1900 
65 LITROS POR HABITANTE 


Até ai o abastecimento só era possivel como recurso 
a chafarizes e fontes espalhadas pela cidade, que aliás 
não eram abundantes. Alguns palácios, ou moradias 
burguesas, tinham as suas próprias fontes nos seus 
quintais ou encanamento particular ligado a ramal do 


aqueduto das Aguas Livres, quer por compra de uma ou 
mais «penas de água», quer por compensação da tra- 
vessia da sua propriedade pelo aqueduto. 

O abastecimento domiciliário era feito pelo próprio 
cidadão ou com recursos aos «aguadeiros» que abaste- 
ciam os domicílios por meio de vasilhas, geralmente 
barris de 25 litros, que vendiam a preços variáveis con- 
forme a abundância ou escassez de água. 

A Companhia das Águas de Lisboa fundada em 
1867, começou por fornecer a água por avença, mas 
depressa se deu conta de que os consumidores gasta- 
vam muita água, pelo que, nos finais de 1888, todos os 
consumidores tinham contador instalado nos seus domi- 
cílios. 

Em 1900 a CAL dispôs aproximadamente de 14,5 
milhões de metros cúbicos, que deduzidos, por evapora- 
ção, turvação, consumo das caldeiras das máquinas a 
vapor, e fugas e percas diversas, considerou como con- 
sumo útil apenas 8.415 m3, equivalente a uma média 
diária, por habitante, de 65,601 litros. 

A água chega ao reservatório dos Barbadinhos, cuja 
capacidade é de 10 000 m3, em dois compartimentos 
iguais e separados. Para a sua elevação montaram-se, 
em edifício contiguo, máquinas elevatórias a vapor. 

Estas máquinas funcionaram ininterruptamente até 
1928 e até 1950 em regime auxiliar das máquinas eléctn- 
cas, montadas na nova central elevatónia. 

Encontram-se montadas no seu lugar primitivo, 
tendo desaparecido apenas as caldeiras. 

Depois da visita à central, o grupo iniciou o passeio a 
pé pela zona industrial da cidade, tendo observado anti- 
gos conventos, fábricas, residências nobres e vilas ope- 
rárias, o Museu dos Bombeiros e uma adega vinícola, 
sempre na companhia dos guias do CNC. 


que as obras de alargamento das 
faixas de acesso âquela ponte, estão 
adecorrer, o que obriga a uma limita- 
ção da circulação rodoviária». 


Várias zonas da cidade 
ficaram às escuras 


A partir das 23 horas de anteontem, várias zonas da 
capital ficaram sem energia eléctrica, durante cerca de 15 


minutos, devido, segundo se julga saber, a uma avaria na 
subestação de Moscavide. O facto é que as zonas afecta- 
das têm certa conexão com aquelas que não tiveram luz no 
passado dia 14, especialmente, a televisão, cujo emissor 
de Monsanto ficou também sem energia. Imediatamente, 
uma equipa de técnicos da EDP e da Radiotelevisão Portu- 
guesa, iniciaram os trabalhos de reparação, que incidiram 
nas linhas de transporte de corrente eléctrica. O caso, 
segundo os técnicos que trabalharam na reparação da 
«avaria», é estranho, o que leva a supor tratar-se de «uma 
incidência no corte de energia». 


Gatunos «limpam» mil contos 
em «apenas» cinco assaltos 


Dos cinco assaltos ocorridos na 
zona de Lisboa, nas últimas 24 ho- 
ras, eque rendoram exactamente mil 
contos, há dois factos a destacar: 
primeiro, os estabelecimentos co- 
merciais são os alvos preferidos; se- 
gundo, as residências «visitadas» 
situam-se todas fora de Lisboa: Pa- 
rede, Algés e Oeiras. 

E abrimos o «primeiro acto» com 
uma «peça» já clássica: O assalto a 
bombas de gasolina, durante a ma- 
drugada. Desta vez, coube ao posto 
abastecedor da «Mobil», na Av. da 
India. Quatro individuos, empu- 
nhando pistolas, após terem agiê: 
dido o empregado à coronhada, roi 
baram 30 contos da caixa regista- 
dora 

O assalto foi perpetrado às quatr: 
da madrugada, pelo que os gatunos 
puderam fugirfacilmento nocarro em 
que se faziam transportar, om diree 
ção a Cascais. 

E passemos ao segundo «round». 
que deixou «ko» o proprietário de ur 
estabelecimento de talho e saisicha- 
ria, pois havia apenas três meses 
que tinha montado o negócio. 

O «Transmontano», nome do ta- 
lho, foi assaltado por um bando dé 
marginais, com elevado grau de pro- 
fissionalismo, pois deram-se ao re- 
quinte de terem um «chefe de opera: 
ções» a comandar os outros cinco, 
que «limaram» tudo de fio a pavio: 
peças de came, enchidos, objectos 
de cortar e demais apetrechos de 
salsicharia. 

O roubo, avaliado em 500 contos, 
deu-se durante a madrugada na Ruá 
Actriz Palmira Bastos, numa mo- 
dema zona comercial de Chelas, e à 
facilidade com que foi cometido, 
deveu-se, por um lado, ao facto do 
bando ter disparado tiros para o af, 
mas, talvez, principalmente, à falta 
de vigilância policial naquela área 

De facto, o bairro de Chelas, não 
tem uma esquadra de Polícia, si 
tuando-se a mais próxima nos Oli- 
vais, a alguns quilómetros, pelo que 
os assaltos ali são bastante frequen- 


tes. 

A «VISITA» OBRIGATÓRIA 
Se a maior fatia do bolo cabe aos 

estabelecimentos comerciais, os la- 

rápios de casas particulares tambétri 


Cadáver 
de mendigo 
coberto 
de pedras 


Um homem de idade avan- 
ada, conhecido por ser al- 
coólicoe dormirnos bancos de 
jardim, foi encontrado morto, 
coberto de pedras, nas trasei- 
ras das bombas Galp, em Oei- 


ras 
A Polícia Judiciária, que está 


a investigar o caso, desco- 
nhece ainda a identidade do 
morto, mas, suspeita de homl- 
cídio dada a invulgar situação 
em que este se encontrava. 
Sabe-se, no entanto, que & 
morte deveria ter ocorrido 
pouco antes de ter sido en- 
contrado. 

Só a autópsia, poderá dar 
com precisão, tanto a causa 
como a hora a que a vítima 


pereceu. 

O indivíduo era conhecido 
na área de Oeiras como men- 
digo. 


não se podem queixar: «apenas» 
470 «contitos» rendeu a visita a três 
residências. 

No valor de 200 contos, foi espo- 
liada uma habitação situada na Rua 
Cidade de Braga, n.º 21, na Parede. 
Sabe-se que os assaltantes escala 
ram a residênca, mas, o que se des- 
conheee causa espanto, é o pro- 
cesso utilizado para transportarem 
200 contos de electrodomésticos. 

Em Algés, na Rua Latino Coelho, 
n.º 31-1.º, pelo mesmo processo, foi 
espoliada outra residência, furto no 
valor de 150 contos: 22 contos em 
dinheiro, artigos em ouro e ainda um 
revólver. 

E, a terminar, um «furtozito» de 
120contos, numabarracaemOdive- 
las, na Rua D. João. 


ASSALTAVA 
RESIDÊNCIAS 
E FOI DETIDO 


Foi detido, pela Polícia Judiciária, 
um jovem de 19 anos, de apelido 
Oliveira, responsável por ter prati- 
cado onze assaltos a residências, 
nas zonas de Oeiras e do Estoril, que 
ascendem a mais de um milhar de 
contos. 

O indivíduo actuava sempre du- 
rante o dia, quando as moradias se 
encontravam desabitadas, pene- 
trando por escalamento e arromba- 
mento das janelas. 

Aproveitando a ausência dosloca- 


tários que se encontravam a traba- 
lhar, este jovem fazia também o seu 
«trabalhinho», arrecadando, princi- 
palmente, dinheiro e jóias, que lhe 
renderam mais de um milhar de con- 
tos. 

O arguido encontra-se detido à 
ordem do Tribunal de Instrução Cri- 
minal, 


CARRO 
DE DOIS MIL CONTOS 
«VOA» DE GARAGEM 


Desconhecidos, que se presume, 
sejam portugueses, assaltaram em 
Lisboa, ria Avenida de Paris, a Gara- 
gem «Auto-Roma», de onde furta- 
ram uma viatura ligeira de marca 
alemã, avaliada em dois mil contos. 
O «golpe», que não deixou de ter o 
seu quê de «intamacional», foi prati- 
cado por meio de arrombamento, e 
comtodaaeficácia, uma vezquenão 
foi dado sinal de alarme. Para além 
docarro, os donos dagaragemainda. 
tiveram de se haver com prejuízos. 
causados noutra viatura, na ordem 
dos 200 mil escudos. 

Por seu tumo, meliantes que se 
faziam transportar numa viatura, as- 
saltaram um estabelecimento, na 
Rua Prior do Crato, de onde furtaram 
artigos avaliados em cerca de 130 
contos. Para concretizarem o roubo, 
partiram o vidro da montra, que foi 
avaliado em 20 mil escudos. 


Visita a capital no dia 5 


Pierre Cardin 


lança colecção 


Para assinaler o próximo lançamento de uma colecção 
«Ligne-Sport» fabricada em Portugal, sob licença, chegará a Li 
boa, no dia 5 de Novembro, o grande costureiro francês Pierre 
Cardin, que no seu sector é considerado como o homem mais 
versátil, animado de uma veia criativa. Em 1959 provocou uma 
verdadeira revolução da moda, trazendo a «ta- 
dos seus salões e lançando-se no pronto- 

Em 1960 foi o primeiro grande costureiro a apresentar uma 
colecção completa de moda masculina. Nos anos 70 virou-se para 
a criação de mobiliário, imaginando um «décor» para os anos 
futuros: «fauteulls», canapés, camas, aparelhos de televisão... 
tudo que pudesse ter uma nova dimensão, inspirada para o futuro 
e para os elementos básicos da natureza. 

Com a compra do «Théâtre des Ambassadeurs», em Paris, 
surge o «Espaço-Cardin», que agrupa as suas criações mai 
arrojadas, colecções estas que poderão ser vendidas em Portu- 
gal. Pierre Cardin, dará uma conferência de Imprensa no dia 6 de 


Novembro, momentos antes de deixar o nosso país. 


“€ Oo 
(O Comérciodo Pacto). 
> e 


esnaRe neem 


«CP» entrevista David Steel em Londres 


Europa e África deviam ter 
maior unidade política 


e Dirigente liberal britânico profere hoje conferência em Lisboa 


Umamaior unidade política entre a 
Europa e África, em que Portugal e a 
Grã-Bretanha desompenham um 
papel de especial importância, vai 
ser a proposta principal da confe- 
rência que esta tarde, o dirigente do 
Partido Liberal britânico, David Steel 
proferirá em Lisboa na Fundação 
Gulbenkian, a convite da BBC. 

Ainda em Londres, David Steel 
conversou como correspondente de 
«O Comércio do Porto», Fernando de. 
Sousa, sobre a sua visão quanto a 
um novo entendimento euro-afri- 
cano e, também, a propósito do seu 
próprio projecto político na Grã- 
-Bretanha. 

As instalações do Partido Liberal 
britânico no Parlamento de West- 
minster deixam adivinhar um 
ambiente de actividade intensa, sen- 
sação que, aliás, ninguém faz qual- 
quer esforço para ocultar. Na sala 
anexa ao gabinete de David Steel, 
dirigente do partido, alguns funcio- 
nários, todos jovens, multiplicam-se 
num trabalho incessante, rodeados 
por documentos e «dossiers». 

«Mr. Steel apenas poderá dispen- 
sar-lhe quinze minutos», tinha ad- 
vertido, prudentemente, uma secre- 
tária, quando dias antes marquei a 
entrevista. 

David Steel é um homem muito 
ocupado, empenhado num projecto 
político determinado: as próximas 
eleições gerais britânicas a que vai 
concorrer com o Partido Social-De- 
mocrata. Porém, também tem tempo 
para falar de África, continente sobre 
o qual dispõe de bastantes conheci- 
mentos. 

Com 44 anos, casado, quatro fi- 
lhos, já viveu no Quénia, onde fre- 
quentou a escola do Principe de 
Gales em Nairobi, para além de ter 
estudado em Edimburgo. Em 1979 
visitou Moçambique. Esteve tam- 
bém noutras nações da África Aus- 
tral, Nos finais dos anos 60 foi presi-| 
dente do Movimento Anti-Apartheid 
da Grã-Bretanha. Em 1971 foi-lhe 
proibida a imigração pelo regime da 
Rodésia de lan Smith. Dentro de 
alguns meses, deverá fazer nova 
visita ao continente africano. 

«Devia existir uma unidade po- 
lítica mais destacada entre os pal- 
ses da Europa e os Estados afri- 
canos não comprometidos no 
sentido de aumentar a viabilidade 
de um malor desenvolvimento 
mundiaie, ligado a isso, a possibi- 
lidade do desarmamento, na me- 
dida em que cada vez mais se 
verifica a ligação entre os dois 
factores. Se é necessário exercer 
uma influência sobre as duas su- 
perpotências, então essa função 
poderá ser realizada mais eficaz- 
mente pela unidade das potência: 
europeias ligada ao peso numé- 
rico dos países africanos». 

Considera também que os países 
ocidentais, «e, particularmente, 
países como a Grã-Brotanha e 
Portugal, que tiveram um passado 
colonial em África» têm todo o into- 
resse em manter os seus laços politi- 
cos, sociais e económicos com 
aquele continente. 

«Se aceitarmos as aspirações 
dos países africanos independen- 
tes, então abrir-se-á um novo ca- 
pítulo frutuoso nanossahistória». 

David Steel defende uma colabo- 
ração em pé de igualdade, sem en- 
volvimento em confrontos ideológi- 
cos nem ambições neocolonialistas. 
Alguns pontos favoráveis de con- 
tacto são a lingua comum, as raízes 
históricas, ligadas aos conhecimen- 
tos e à técnica. 

É a tese da interdependência 
entre dois mundos. «O que não 
temos conseguido até agora é 
aproveitar essa interdependência 
para benefícios mútuos». 
Coloca-se a questão da possibili- 
dade de África, com o seu potencial 
precioso de matérias-primas e de 
mundo-novo, poder vir a suplantar 
um mundo industrializado já consu- 
mido. David Steel rejeita essa possi- 
vel inversão de papéis. «É mais ou 
menos como aliança dos liberais 
comoSDP. Há qualidades diteren- 
tesnasduas partes. Estas não são 
concorrentes. Precisam uma da 
outra». Nesta interdependência, 
Portugal tem um papel especial a 
desempenhar. «Se olharmos para 
trás na história política e colonial 


portuguesa, verificamos que o 
principal problema foi que, devido 
à situação política interna, o pro- 
cesso da retirada de África foi 
abrupto e perturbador, tanto para 
Portugal como para os próprios 
territórios descolonizados. Foi 
preciso algum tempo para resta- 
belecer um equilibrio. Agora, os 
portugueses têm a mesma opor- 
tunidade que nós, os britânicos, 
para voltar a desonvolver os laços 
numa base de respeito mútuo». 

Na sua opinião, a resolução da 
questão da independência da Na- 
míbia será um factor extremamente 
estabilizador na África Austral, facili- 
tando o entendimento com o mundo 
exterior à África. Por outro lado, um 
regime de maioria negra na África do 
Sul, em seu entender, é «inevitá- 
vei». 


PROJECTO POLÍTICO 

Ao mesmo tempo que preparava a 
conferência sobre um novo relacio- 
namento desejável entro a Europa é 
África, David Steel estava também a 
accionar a máquina de duas eleições 
parciais importantes na Grã-Breta- 
nha, eleições circunscritas apenas a 
dois círculos eleitorais para substi- 
tuição de deputados no Parlamento 
de Londres. Embora de âmbito res- 
trito, este tipo de eleições serve de 
barómetroparaapolíticapartidáriae, 
neste caso, a experiência torna-se 
muito mais interessante, sabendo-| 
-se que, depois de uma época de 
congressos de forças políticas, o fu- 
turo poderá trazer os ventos de elei- 
ções gerais antecipadas. 

O Partido Liberal encontra-se a 
avançar numa aposta difícil: aliança 
com os sociais-democratas, o desa- 
fio da credibilidade, a batalha eleito- 
ral, a imposição da terdeira alterna- 
tiva entre conservadores e trabalhis- 
tas. 

«Creio queaaliança seencontra 
agora muito claramente consoli- 
dada e mesmo as sondagens de 
opinião pública mais recentes, 
que apenas nos dão 23%, são, 
apesar disso, uma boa base para 
iniciar uma nova fase da nossa 
campanha». 

Aproveita para anunciar que, em 
Janeiro, os dois partidos iniciarão 
uma série de comícios por todo o 
país. Será a primeira vez que a activi- 
dade política de massas será levada 
aefeito em conjunto. 23 por cento de 
apoio eleitoral para uma aliança que 
tem pouco mais de um ano de vida 
não será de desprezar, mas recor- 
do-lhe que, nos meses subsequen- 
tes ao lançamento da aliança libe- 
ral-social-democrata, as mesmas 
sondagens davam valores muito 
mais favoraveis, tocando ou ultra- 
passando os 50 por cento. David 
Steel considera normal que assim 
tenha acontecido com a novidade do 
lançamento de uma terceira alterna- 
tiva, seguida de alguns êxitos em 
eleições parciais. Mas, de certo 
modo, «a guerra das Falklands veio 
influenciar toda a política interna», o 
que viria reduzir essas percentagens 
é «fazer regressar a um nível nor- 
mal» o apoio oferecido pela opinião 
pública. 


COESÃO INTERNA 

No seio da aliança é fácil distinguir 
diferenças importantes entre os dois 
partidos componentes: o liberal, já 
com largas tradições, com um lugar 
de grande destaque há mais de cin- 
quenta anos na política britânica 
mas, nas últimas décadas, apenas 
com um papel de fiel da balança no 
equilíbrio do poder, com uma implan- 
tação eleitoralmuitomais reduzida; o 
social-democrata, com pouco mais 
de um ano de vida, essencialmente 
composto por dissidentes do Partido 
Trabalhista, que acusam de ter vi- 
rado excessivamente a uma es- 
querda radical. Um traz o valor da 
experiêncianavida partidária-muito 
importante para um eleitorado como 
obritânico-o outro como impacto de 
forçanova-oquenão deixadetrazer 
problemas de credibilidade inicial. 

Para David Steel, não há o perigo 
de uma das componentes assumir o 
todo e absorver a outra. Nas bases 
dos dois partidos há quem pensa 
assim. «Nóstemosdetrabalharem 
conjunto», diz David Steel, uma 
afirmação também ouvida a dirigen- 


tes sociais-democratas. «Somos 
parceiros em pé de igualdade com 
características diferentes. Nós(os 
liberais) temos uma organização 
mais forte no país do que eles (os 
socieis-democratas) mas o SDP 
tem maior experiência ministe- 
rial». Se se juntar a isso dois factores 
que considera fundamentais, acordo 
no programa comum e convergência. 
pessoal entre os dirigentes, aunião é 
possivel. 

Um cos problemas junto do eleito- 
rado tem sido precisamente o pro- 
grama da aliança, que muitos de- 
nunciam como sendo mais conhe- 
cido por aquilo que não quer do que 
pelos seus objectivos principais. 
David Steel considera quese tratade 
uma questão de informação ao pú- 
blico. Sóem períodos eleitoraistodas 
as forças políticas são postas mais 
em evidência. Em tempo normal e, 
principaimente, no que se refere à 
Rádioe Televisão, existe atendência. 
para dar destaque aos partidos to- 
mando como bass a sua representa- 
tividade parlamentar. 

Para além disso, «a maior parte 
da imprensa popular», ou seja ade 
formato tabelóide, com maior circu- 
lação, «encontra-se alinhada com 
o Partido Conservador ou Traba- 
lhista». 

David Steel mostra-se confiante 
em que, em próximas eleições, a 
população venha a termaior possibi- 
lidade de conhecer o que é aterceira 
alternativa oferecida pela aliança, 


procurando quebrar a actual--e, aos 
olhos de muitos, já gasta — predomi- 
nância de conservadores ou traba- 
lhistas no Governo. 

«Eu creio que a dualidade já se 
encontra quebrada», diz David 
steelconfiante. Consideraque estaé 
a altura política ideal para o lança- 
mento de uma terceira via, «não só 
por mérito nosso, mas também 
pelo que se está a verificar no selo 
dos maiores partidos». 

E explica: «O Partido Conserva- 
dor tem-se tornado mais doutri- 
nário e dogmático, perdendo, em 
consequência, uma parte impor- 
tante do apoio de conservadores 
mais tradicionais; o mesmo acon- 
tece com o Partido Trabalhista». 

São sinais «negativos» parao elei- 
torado que surgem ao mesmo 
tempo. Para a aliança não existe um 
inimigo principal. «É preciso pertu- 
rar entre os dois». O objectivo é 
ambicioso, mesmo tendo em conta o 
factor-novidade. Uma possibilidade 
será em próximas eleições gerais, a 
aliança não conseguir uma maioria 
que lhe permita governar, ficando 
apenas na posição de fiel do equili- 
brio do poder. «Olharíamos um tal 
resultado como um fracasso da 
nossa parte mas, mesmo assim, 
seríamos bastante eficazes no 
Parlamento». 

Este é o actual projecto político de 
David Steel, ao qual dedica a maior 
parte do seu tempo. Momentanea- 
mente interrompido para voar até 


David Steel (à esquerda na foto) aborda em entrevista que concedeu ao 

correspondente do nosso jornal em Londres, Fernando de Sousa, proble- 

mas candentes da política africana e inglesa. À direita aparece Roy 

Jenkins, lider do Partido Social-Democrata inglês, com quem os liberais 

têm um acordo para concorrerem em conjunto às próximas eleições gerais 
no pais. 


Lisboa e falar de um novo relaciona- 
mento entre a Europa e a África, a 
convite dos serviços portugueses da 
BBC. Hoje, antes da conferência na 
Fundação Gulbenkian, David Steel 
visitará de manhã o Presidente da 
República Ramalho Eanes é o pri- 
meiro-ministro Pinto Balsemão. 


Participa num almoço oferecido 
pelo embaixador britânico em Lis- 
boa, H. Campbell-Byatt, e à tarde 
avista-se com o secretário-geral do 
Partido Socialista, Mário Soares. 
Regressa a Londres amanhã de 
manhã paramais um periodo intenso 
da vida política britânica. 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


A EDIFICAR UMA NOVA FORTALEZA 


Caixa Geral de Depósitos. 
Inaugura uma nova Agência, ao seu serviço 
desde 26 de Outubro, na Av. dos Comandos em Mogadouro. 
Para apoiar a economia regional. 
Na Caixa Geral de Depósitos de Mogadouro, 
dê futuro às suas economias. 


Os nossos serviços cada vez mais perto de si 
para o servir melhor. 


O 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


- Ce 


evosrn ces 


do Porto 


Iniciativa da CIP 


Il Renacex terá a presença 
de vários membros do Governo 


Nos próximos dias 4 e 5 de No- 
vembro, vai realizar-se, no Palácio 
da Bolsa do Porto, a Il RENACEX — 
Reunião Nacional de Exportadores — 
promovida pela Confederação da In-. 


dústria Portuguesa, que considera 
esta iniciativa não só como «o acto 
político de maior força dos empresá- 
rios exportadores, mas também uma 
realização técnica, onde especialis- 


Um pormenor da conferência de Imprensa promovida pela CIP para dar a 
conhecer os objectivos e o programa da |l Renacex. 


tas nacionais das diferentes maté- 
rias discutirão a evolução das condi 
ções de exportação do pais». 

A fim de dar a conhecer o pro- 
grama e os objectivos deste «forum» 
que conta com a inscrição de 500 
daqueles empresários, a CIP convo- 
cou uma conferência de Imprensa, 
presidida por Alexandre Monteiro Pi- 
nheiro, que tinha a ladeá-lo os 
membros da Comissão Organiza- 
dora Armando de Almeida Ribeiro e 
Georg Hoffmeister, e António Neto 
da Silva, director do Departamento 
de Comunicação Social. 

Alexandre Pinheiro começaria por 
fazer diversas considerações sobre 
a situação política e económica do 
pais, que considerou propícia para 
que se possa exigir ao Governo uma 
mudança na orientação até agora 
seguida, já que os empresários ex- 
portadores estão em condições de 
corresponder aos apelos feitos para 
o maior desenvolvimento do pais. 

Depois de recordar o que foi a | 
Renacex, cujas conclusões «in- 
fluenciaram o desenvolvimento de 
acções governamentais para apoio à 
exportação», afirmou que a maioria 
das recomendações, então, feitas 


Assaltantes fazem contas 
com máquinas de calcular 


Aofimdatarde deontem, quandoo 
sr. Rui Alexandre Leitão de Anuncia- 
ção regressava a sua casa, sita na 


Quis ver 
a jóia 
e fugiu 
com ela 


Um indivíduo dirigiu-se an- 
teontem cercadas 10.30horas, 
à ourivesaria Costa, na Rua 
Chã, 94r/c, e pediu para lhe ser 
mostrada um pulseira com o 
pesode 13,8 gramas. Naaltura, 
o representante da dita ourive- 
saria, Arlindo de Je Sam- 
palio, mostrou-lhe a jóia, 
acrescentando que lhe cui 
tava 24 contos. Nessa ocasião, 
o «cliente», ao sentir a jóia nas 
mãos, não quis saber do preço 

fugiut 

O lesado acabou por apre- 
sentar queixa na PSP e dizer 
que o tal indivíduo aparentava 
cerca de 30 anos de idade. 


Rua Rodrigues Coelho, Senhora da 
Hora, Matosinhos, verificou ter a 
porta da rua arrombada. Entretanto 
imediatamente na residência, logo 
se apercebeu de que alguém lá tinha 
estado antes de si, pois tudo estava 
remexido e lhe faltavam peças em 
ouroejóias diversas cujo valorcalcu- 
lou em mais de duzentos contos. 
Ainda no concelho de Matosinhos, 
os gatunos assaltaram o estabole- 
cimento denominado «Fonte dos 
Dois Amigos», sito na Rua Dr. José 
Ventura, daquela vila, ao que parece 
durante a noite e por meio de esca- 
lamento, levando daquele minimer- 
cado tabacos, máquinas de calcular 
eoutros artigos no valor de 52 contos 
e, ainda, a quantia de 38 000800. 
Entretanto, na Rua do Campo 
Alegre, desta cidade, também du- 
rante a noite e por escalamento, foi 
assaltado o estabelecimento de pro- 
dutos alimentares pertencente ao 
comerciante Manuel da Silva Al- 
meida, tendo os larápios furtado di- 
versos produtos de comercialização 
dacasa, avaliados em cerca de cem 
contos. E ainda na cidade, na Es- 
trada Interior da Circunvalação, foi 
assaltado, por escalamento e ar- 
rombamento, durante a noite, o ar- 


mazém de ferro que a firma António 
Augusto da Silva & Comp.*, Lda. ah 
possui, tendo os gatunos furtado se- 
los, aparelhos de som, electrodo- 
mésticos e máquinas de calcular, no 
valor global de quase 130 contos. 

Todos estes casos foram partici- 
pados à Polícia Judiciária. 

Entretanto, à PSP foram apresen- 
tadas diversas queixas de vitimas de 
assaltantes. 

Maria dos Prazeres Gonçalves 
Fernandes da Costa Almeida, resi- 
dente no Lugar do Monte, em Car- 
reira, Famalicão, queixou-se do as- 
salto ao estabelecimento de artigos 
fotográficos, sito na Rua de Passos 
Manuel, 8, propriedade de «José 
Mesquita & Filho, Lda.». Aquela fun- 
cionária afirmou que os gatunos fur- 
taram duas máquinas fotográficas, 
uma no valor de 8260$00 e outra 
10 360$00. 

Furto de maior valor, cerca de 
300 contos, foi praticado no estabe- 
lecimento de artigos fotográficos, na 
Rua do Almada, 435-1.º, proprie- 
dade de Mário Custódio dos Santos 
Marques. Segundo este comunicou 
à PSP, os assaltantes efectuaram o 
«serviço» na passada sexta-feira, 
entre as 16.30 e as 18.30 horas. 


Assaltava o automóvel 
quando o dono chegou 


«Um «rato» de automóvel foi apa- 
nhado com a «boca na botija» pelo 
próprio dono do veiculo, que o entre- 
gousobprisão à PSP de Matosinhos. 

O caso aconteceu na Avenida 
Eng.º Duarte Pacheco naquela vila, 
na noite de anteontem, cerca de 
23,30 horas. Manuel Diamantino Ca- 
tarino tinha o seu carro de matricula 
Di-31-45, estacionado junto da sua 


Mulher morta 


num acidente 


Veio a falecer no Hospital de S. 
Paio de Oleiros, aonde fora conduzi- 
da pelos Bombeiros Voluntários de 
Lourosa, Maria de Sousa Moreira, de 
42 anos, casada, residente em San- 
guedo, Feira, que, quando conduzia 
uma viatura, na estrada do Picoto a 
Argoncilhe, se despistou e chocou 
contra um pontão. 

Nolocal esteve a GNR de Lamas, 
que registou a ocorrência. 


residência, na Rua F. Bessa. 
Quando dele se abeirou, verificou 
que dentro do veículo estava um 
estranho atarefado em furtar alu- 
guma coisa. Imediatamente o agar- 
rou e foi entregá-lo à PSP. Trata-se 
de Manuel Fernandes Torrão S. Ro- 
que, de 20 anos, pescador, residente 
na Rua do Conde de S. Salvador, 
231, em Matosinhos. 

Já com cadastro por posse de 
droga, o Manuel Roque vai agora 
prestar contas no Tribunal de Mato- 
sinhos. 

Os carros continuam a ser «viti- 
mas» de uma intensa vistoria pelos 
«ratos». 

Do veiculo de matricula TS-55-52, 
propriedade de Antônio Joaquim da 
Silva, residente na Rua Marquês de 
Sá da Bandeira, 244, Gaia, quando 
estava estacionado na Rua de 5 de 
Outubro, os gatunos carregaram 
com o rádio-leitor de cassetes, ava- 
liado em 80 contos. 

Um rádio-leitor de cassetes, no 
valor de 45 contos, foi furtado pelos 
tais «desconhecidos» do carro SP- 


“59-71, de Maria Helena Gonçalves 
Martins Pereira, resident na Rua5 de 
Outubro, que tinha o carro estacio- 
nado junto à sua residência. 

A professora Maria Noémia Cor- 
reia Dias dos Santos, residente na 
Rua Almirante Reis, 4, em Palmela, 
tinha o seu carro de matrícula IU- 
-38-39, estacionado na Rua Infanta 
D. Maria. Os gatunos arranjaram 
modos de furtarem do seu interior 
dois casacos (um em pele) no valor 
de 29 contos e ainda um casaco em 
fazenda e dois pares de calças ava- 
liados em nove contos. 

Porseulado, Ruide Sousa Fereira 
Lopes, residente na Rua Infante D. 
Hennque, 180, em Miramar, Gaia, 
constatou que o seu carro, de matri- 
cula LH-75-41, estacionado na Rua 
Oliveira Monteiro, foi «privado» por 
desconhecidos dasua instalação es- 
tereotónica, marca «pioneer» e res- 
pectiva consola, tudo no valor de 35 
contos. 

Os lesados apresentaram a res- 
pectiva queixa na Polícia de segu- 
rança Pública. 


pelos empresários ao Governo não 
foram implementadas, pelo que a 
premênciadasua concretização jus- 
tífica, só por si, o reafirmar da urgên- 
cia de se facilitar a actividade de 
exportação, atravós de uma reunião 
com a força política que a Reunião 
Nacional dos Exportadores tem. 
Expôs as grandes questões que 
serão debatidas durante a próxima 
Renacex e que técnicos conceitua- 
dos e responsáveis pelas respecti- 
vas áreas procurarão dar resposta, 
para acrescentar que a força e as 
recomendações dos empresários 
far-se-ão sentir por duas vias: pelas 
suas intervenções, para o que dis- 
pôsm de 60 minutos em cada uma 
das quatro sessões técnicas, du- 
rante as quais os exportadores dirão 
oque quereme como querem; e pela 
presença de 500 empresários, de 
onde lhe advém o seu peso político. 


SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
PRESIDIDA PELO 1.º MINISTRO 
A Renacex abrirá, no dia 4, às 9 
horas e meia, com uma sessão so- 
Iene que será presidida pelo ministro 
das Finanças e do Plano, que usará 
da palavra, depois da alocução pro- 


Feitas as contas, «oles- lovarã!? 
uma máquina fotográfica, váilis 
objectivas e outros artigos de to! 
grafia e cinema, tudo avaliado 5!” 
cerca de 300 contos. 

Um escritório pertencente a Hã” 
rique Brandão, na Praceta Egp? 
Moniz, 61, também foi assaitaç”: 
tendo os gatunos levado um colo 
portátil, uma balança e uma máqu!” 
de calcular, tudo no valor de 28 cor” 
tos 

Entretanto, as autoridades ele” 
tuam diligências no sentido de sor 
descóbertos os autores dos assi” 
tos. 


À deriva 
na cidade 


Na Praça da Batalha, um ago!!! 
a! 


de visita As instalações de «O 
João Mota, os visitantes foram 
Redacção. Munidos dos seus in” 

O pessoal da casa com duas 


4. Folro 4 
274082 


França dificulta 
importações de têxteis 


Durante a Conferência de Imprensa, promovida pela CIP, foi 
revelado que aquela Confederação acabava de ter conhecimento 


de que 


exportações de têxteis estavam a ser bloqueadas pelo 


governo francês, o que não estava de acordo com as negociações 


realizadas. 


Na verdade, o governo francôs decidiu, no passado dia 21, 
para entrar em vigor no dia seguinte, que todas as mercadorias 
têxteis fossem acompanhadas de documentos, cartões e etique- 
tas escritos em francês, decisão que abrange todos os países e 


não só Portugal. 


Acontece, porém, que muitas mercadorias que se encontram 
nas alfândogas francesas sofrem das resoluções tomadas, pelo 
que terão de ser devolvidas aos exportadores portugueses. 

Segundo se depreende, as medidas agora tomadas 
destinam-se a evitar a entrada de têxteis em França, nestes moses 
mais próximos, já que se torna difícil conseguir reformular todos 
os documentos exigidos a curtoprazo, por impossibilidades téc- 


nicas. 


Sabe-se que o Governo portuguôs val apresentar os seus 
protestos, por via diplomática, até porque tais medidas atentam 


contra o acordo GATT. 


ferida pelo presidente da CIP; 
seguir-se-á a inauguração da ll RE- 
NACEXPO, que estará patente na 
Sala das Nações do Palácio da 
Bolsa, dando-se seguidamente, ini- 
cio aos trabalhos da Comissão Téc- 
nica |. 

Os debates na Comissão Técnica 
efectuar-se-ão das 15.30 às 17 ho- 
ras, realizando-se, às 21 horas e 
meia um painel, presidido pelo Se- 
cretário de Estado da Cooperação e 
Desenvolvimento. 

No dia 5, das 9.30 às 11 horas, 


caberá à Comissão Técnica Illiniciar 
os seus trabalhos, estando desti- 
nado o período das 14.30 às 16.30 
horas para a Comissão Técnica IV. 

Asessão solene de encerramento, 
presidida pelo primeiro ministro Pinto 
Balsemão, efectuar-se-á às 17 
horas e meia, com a presença do 
ministro da Indústria, Energia e Ex- 
portação que usará da palavra antes 
do primeiro-ministro encerrar os tra- 
balhos. 

No final, aqueles membros do Go- 
vero visitarão a Il RENACEXPO. 


Não pagou a multa 
e foi para Custóias 


Gertrudes Ana de Ollvelra José, de 28 anos, solteira, domésti- 
ca, fol capturada pela PSP por ter pendente um mandado de 
captura a fim de cumprir 210 dias de prisão a que tinha sido 
condenada por emissão de cheques sem cobortura, razão por que 
deu entrada no estabelecimento prisional de Custólas. 

Em 3 de Junho passado, a Gertrudes fol julgada no 1.º Juízo 
Correccional, por emissão de cheques sem cobertura, tendo sido 
condenada na multa do 12.600$00, ou em altemativa teria que 
cumprir 210 dias de prisão. Como até hoje, ela não pagou a multa, 
foram passados mandados de captura. Capturada agora, val 
cumprir os dias de prisão efectiva, sete meses no total. E lá está 


em Custólas... 


Roubaram e venderam 
os artigos furtados 


Três indivíduos queixaram-se à 
PSP contra desconhecidos que fur- 
taram do veículo FV-33-45, proprie- 
dade dos TLP-Porto, vários artigos 
como um kispo, um casaco de malha 
e outro de cabedal, uma camisa e 
ainda 53 senhas dos STCP, tudo no 
valor de 14.500$00. 

Entretanto, os agentes da PSP 
encetaram diligências para desco- 
brir os gatunos e tiveram ôxito. De 
facto, detiveram Joaquim Júlio Fer- 


reira Monteiro, de 18 anos, o três 
menores, um de 16edaisde12anos, 
todosresidentesnoBairro deS. João 
de Deus. Os detidos confessaram o 
furto e disseram que tinham vendido 
os artigos furtados, pela quantia de 
1.300$00, a duas meninas, residen- 
tes no mesmo bairro. 


Claro que a PSP abordou as tais 
meninas, apreendeu os artigos e en- 
tregou-os aos seus legítimos donos. 


c dequ ag rancho folclórico do Grupo Cultural e Recreativo Martim de Freitas, Fafe, estiveram 


comárcio do Porto». Acompanhados pelos dirigentes do grupo, Adelino Coimbra e 
9lucidados nas suas dúvidas enquanto iam percorrendo & Fotocomposição e a 

:Irumentos musicais, e de muita agilidade, os elementos do rancho quiseram brindar 

lanças muito alegres e moxidas: «malhão» e «regadinho», no átrio do jornal. 


Administrado pela Junta de Santo lidefonso 


Lar de bebés reabriu 
depois da desinfecção 


e Cozinheira e ementas mudaram 
O Infantário «Lar de Bebés Primavera», administrado pela Junta 
de Freguesia de Santo Ildefonso, reabriu ontem, depois de ter estado 
encerrado durante uma semana por muitas crianças que o frequentam 


terem aparecido com diarreia. 


Durante o encerramento, o infantário viu as suas instalações 
desinfectadas por uma equipa de uma empresa especializada nesse 


ramo. 


Entretanto, o «Lar de Bebés Primavera» foi vistoriado por uma 
enfermeira da Delegação de Saúde e já foram tomadas medidas no 
sentido de evitar que casos de contágio se voltem a repetir no infantá- 
rio: todas as 40 crianças que o frequentam apresentaram uma declara- 
ção médica garantindo que não padeciam de alguma doença intecto- 
-contagiosa e tanto a cozinheira como as ementas foram mudadas. 


Jornadas da terceira idade 


Cuidados cardiológicos 
o tema ontem abordado 


Os cuidados cardiológicos na Ter- 
ceira Idade foram o tema ontem 
abordado nas Jornadas Médicas e 
Sociais para a Terceira Idade, que 
decorrem até ao próximo dia 30 nas 
instalações do Lar do Comércio. 

A fisiologia do coração do idoso, a 
patologia cardiaca nos idosos, a im- 
portância dahistória e exame físico, a 
reabilitação e seus problemas, a 
droga e seus efeitos nos idosos e as 
cirurgias cardiacas e não cardíacas 
nos pacientes da Terceira Idade 
foram alguns dos tópicos da comuni- 
cação apresentada, da parte de ma- 
nhã, pelo prof. dr. Álvaro Pimenta, 
catedrático do Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar e director 
do Serviço de Cardiologia do Hospi- 
tal Gere! de Santo António. 

Depois da mesa-redonda sobre a 
comunicação apresentada animada. 
pelos drs. Lopes Gomes e Augusto 


de Oliveira, os participantes tiveram 
um intervalo para o almoço e os 
trabalhos continuaram, da parte da 
tarde, com a projecção do filme «A 
Terceira dade», comentado peladr.* 
Maria Emília Costa. 

A Cirurgia na Terceira Idade é o 
tema hoje abordado nas jornadas, 
que se inicia com uma comunicação 
apresentada pelo prof. dr. Araújo 
Teixeira, seguindo-se, ainda da 
parte .da manhã, uma mesa- 
-redonda sobre o assunto, com a 
participação dos professores drs. 
Cameiro Chaves e José Fernandes. 

Atarde é preenchida com um pro- 
grama social de que consta um pas- 
seio fluvial no rio Douro, com «cock- 
tail» a bordo do barco «Ribadouro». 
Uma passeata turística pela cidade, 
seguida de um jantar na Real Com- 
panhia Vinícola do Norte, encerramo 
programa de hoje. 


Integrada nas cpomemorações do 55.º aniversário da sua fundação, os 
Bombeiros Voluntários de Valbom levaram há dias a efeito, no seu quartel, 
uma curta cerimónia de inauguração e bênção de três novas viaturas, 
precedida de uma sessão solene em que foram distribuidas medalhas e 
diplomas. O dia foi ainda preenchido com uma romagem de saudade ao 
cemitério local e, logo, após, uma missa de sufrágio pelos bombeiros, 
associados e benfeitores já falecidos. As comemorações prolongar-se-ão 
ainda até ao dia 20 do próximo mês, encerrando com um baile para os 
associados e seu familiares 


«Dias da URSS em Portugal» 
de hoje até Dezembro 


Iniciam-se, hoje, os «Dias da 
URSS» em Portugal, que se prolon- 
garão até Dezembro próximo, com 
as mais diversas manifestações ar- 
tísticas, que incluem espectáculos 
de ballet, ópera, folclore e música, 
bem como exposições de artesana- 
to, gravura, desenho infantil, brin- 
quedos e fotografia. 

Este ano, coube á República Balti- 
ca da Estónia, a mais pequena das 
15 Repúblicas da União Soviética, 
representar o seu país nesta jomada 
de cultura e arte, durante a qual 
serão percorridas pelos artistas visi- 
tantes, a partir de hoje, até ao dia 31 


do corrente, Almada, Figueira da 
Foz, Aveiro, Porto, Viana do Castelo 
e Braga. 


No dia 2 de Novembro, o Grupo 
Artístico da Estónia apresentar-se-á 
em Viseu e, nos dias seguintes, até 
aodia 7, em Castelo Branco, Tomar, 
Alenquer, Lisboa e Barreiro. 


As exposições de artesanato, gra- 
vura, desenho infantil, brinquedos e 
fotografia estarão em Setúbal, de 27 
30 docorrente; em Évora, de4a 11 
de Novembro; em Beja, de 182306, 
durante o mês de Dezembro, em 


«Lisboa e no Porto. 


«D. Urraca» celebrou 
15.º aniversário 


Com uma festa que vem sendo já 
tradicional, no Porto e muito espe- 
cialmente na Foz Velha, a boite «D. 
Urraca» celebrou, há dias o seu dé- 
cimo quinto aniversário. Fundada 
em 1967, por um grupo de pessoas 
interessado em dinamizar a ocupa- 
ção de tempos livres e a vida noctur- 


na da cidade, a «D. Urraca» é hoje 
dirigida por António Leite da Silva 
que quis, assim, saudar todos os 
clientes e amigos. 

Um grande bolo, com o «brazão» 
daboite, constituiu o pratodo final, ao 
cabo de uma noite de muita dança e 
alegria. 


A decorrer no Hospital de Santo António 


Administração hospitalar 
num curso só para médicos 


Está a decorrar, no Hospital Geral 
de Santo António, o «| Curso de: 
Introdução à Administração Hospita- 
lar», exclusivamente destinado aos 
médicos. 

Ocurso, que se deve à iniciativada 
Direcção Médica daquele Hospital, 
iniciou-se no dia 18 do corrente, com 
palavras prévias do director, dr. 
Agostinho Pinto de Andrade, 
seguindo-se-lhe o prof. dr. Coriolano. 
Ferreiraque, pelas 1 1 horas, proferiu 
a1.º lição, subordinada ao tema «A 
Administração Hospitalar». 

Estecurso, oprimeiroqueselevaa 
efeito no Pais, destina-se a sensibili-. 
zar os médicos para os problemas 
correntes — económicos, financeiros 
e de gestão até porque um hospital 
é, sem dúvida, uma «empresa» de 
encargos financeiros enormes e, 
consequentemente, com problemas 
de gestão altamente diferenciados e 
complexos. Assim, estão cursoa ser 
ministrado por especialistas, não ne- 
cessariamente médicos, antes for- 
mados em Direito, Economia e Fi- 
nanças, etc. 

A segunda lição — sobre «Planea- 
mento Hospitalar», acargo dadr.*D. 
Isabel Escudeiro — tem vindo a 
processar-se desde o dia 20, termi- 
nando hoje, entre as 8,30 e as 9,30 
horas. Nos próximos dias 29 do cor- 
rentee 3, 5 e 8 de Novembro, decor- 
rerá a lição do dr. António Maga- 


lhães, «Comunicação, Informação e 
Intormática», também das 8,30 às 
9,30 horas. À mesma hora, o dr. Sá 
Ferreira ministrará a lição sobre 
«Administração Geral», nos dias 10, 
12e13de Novembro. Nosdias 17,19 
e 22 do mesmo mês, igualmente 
entre as 8,30 e as 9,30 horas, o dr. 
Meneses Correia leccionará sobre 
«Estatística». No mesmo período ho- 
rário e nos dias 24, 26 e 29 de No- 
vembro e 3 de Dezembro, a lição 
sobre «Gestão de Pessoal» estará a 
cargo do dr. Silva Cameiro. Poste- 
riormente, nos dias 6, 10,13 15 de 
Dezembro, às mesmas horas, o dr. 
Costa Almeida leccionará sobre 
«Gestão Económico-Financeira». 
Num período horário mais dilatado — 
entreas8,30eas12horas-nodia17 
de Dezembro, o dr. Caldeira da Silva 
dará uma única lição subordinada ao 
tema «Administração Médica»; e no 
mesmo dia, das 14 às 17,30 horas, o 
dr. Correia de Campos leccionará 
sobre «Economia da Saúde». O 
Curso encerra-se no dia desse 
mesmo mês de Dezembro, com uma 
lição sobre «Financiamento Hospita- 
lar», a cargo do dr. Augusto Mantas, 
das 9,30 às 10,30 horas. 

No mesmo dia, com início previsto 
paraas11 horas, terálugarasessão 
de encerramento do Curso, a que 
presidirá o dr. Luís Barbosa, ministro 
dos Assuntos Sociais, estando tam- 


bém presente o secretário de Estado 
da Saude, dr. Paulo Mendo. 

O curso, pelo seu inegável inte- 
resse, a que de modo algum é alheia 


a diversidade de temas leccionados 
ea leccionar, tem sido muito partici- 
pado porparte dosalunos-médicosa 
quem se destina. 


Em comemoração dos aniver- 
sários de nascimento dos mes- 
tres Teixeira Lopes e Diogo de: 
Macedo, a Câmara Municipal de 
Gaia vai promover, na Casa- 
-Museu Teixeira Lopes, de 27 do 
corrente a 27 do mês próximo, 
umasérie de manifestações cul- 
turais, que se iniciam amanhã, às 
11 horas, no Jardim dos Aviado- 
res, com a cerimónia de deposi- 
ção de um ramo de flores no 
monumento daquele artista, 
seguindo-se, às 19 horas, a 
inauguração de «O Retrato», du- 
rante a qual artistas contempo- 
râneos recordarão as figuras de 
Teixeira Lopes e Diogo de Ma- 
cedo. 

Todos os dias, e até 12 de 
Novembro próximo, 
efectuar-se-ão visitas guiadas 


Actividades culturais 
da CM de Gaia | 


o 
para os alunos das Escolas Pre- 
paratórias, durante as quais será 
exibido o filme «A Criança na 
Obra de Teixeira Lopes». 


No dia 5 de Novembro, às 22 
horas, haverá uma conferência 
por António Lopes Ribeiro, se- 
guida da exibição de filmes; e, no. 
dia 1,às 21 horas e meia, a noite 
de S. Martinho será festejada 
com um programa em que parti- 
ciparão os Pequenos Cantores 
de Gaia e o Grupo Musical da 


Mocidade Perosinhense, 
efectuando-se, durante o inter- 
valo, a cerimónia da entrega dos 


prémios das Quadras Populares 
do Senhor da Pedra. 


As comemoraçõesterminarão 
no dia 19, às 22 horas, com um 
sarau de arte. 


Uma porta aberta à exportação 


| HANNOVER 1983 


Portugal 
país parceiro 


ditada 2 gs é as seit ria io DLC -dh 5 


De 13 a 20 de Abril de 1983, realiz; 
em Hannover, a mais importante feira 
mundial de bens de equipamento e serviços. 
A organização da feira dirigiu a Portugal 
um convite que nos honra e prestigia 
— a participação como País Parceiro. Nesta 
qualidade o nosso país assume em 1983 
o privilégio de poder evidenciar numa 
mesma área exposicional e de forma 

integrada a sua capacidade té: 
e tecnológica, uma oportunidade única 
como o da Feira de Hannover. 
ipação portuguesa incluirá 
os seguintes sectores: 
Indústrias de base * Material de transporte 
* Ferramentas º Equipamento eléctrico 
e electrónico º Obras públicas e construção 
industrial º Materiais de construção 
e Energia: Produção, Transporte 
e Distribuição * Subcontratação: Pesada 
e Ligeira º Projectos e Consultadoria 
* Investigação Tecnológica 
* Empreendimentos «chave-na-mão». 
Nota: O ICEP reserva-se o direito 
de seleccionar as empresas cand 
dado o carácter de prestígio da pai 
oficial portuguesa. 


ICEP 
INSTITUTO DO COMÉRCIO EXTERNO 
Av. 5 de Outubro, 101 - 1000 LISBOA 


CENTENA E MEIA DE BOMBEIROS 
NO FOGO DOS CLÉRIGOS 


Milhões de litros de água e aintervenção de 12 corporações de Bombeiros (num total de 150 homens), da cidade e arredores 
foram necessários para combater, durante toda a manhã de ontem, o incêndio iniciado cerca das oito horas no armazém detecidos 
«António M. Rua», na Rua dos Clérigos, considerados um dos maiores armazéns de tecidos, prendas e bordados do país. 

Para além do prédio da firma «António M. Rua», que ficou com os seus três pisos totalmente destruídos pelo fogo e o 
Tés-do-chão seriamente danificado , dois edifícios contíguos, o armazém «Tostão» e a firma «Alberto Basto & C.º», ambos com 
frente paraa Ruados Clérigos, e umterceiro, os armazéns do Porto, fazendo esquina coma Rua Conde Vizelae os Clérigos, ficaram 

“com o último andar praticamente reduzido a escombros. De referir que no prédio da «Casa Tostão», a principal vítima foi a 
«Seguradora Preservatrice», que ocupa a parte superior do edifício. 

'As chamas atingiram a sua maior violência precisamente no momento em que a maioria dos cidadãos portuenses se 
encaminhavam para os seus locais de trabalho, o que naturalmente gerou umagrande concentração de populares nas imediações 
dolocaldo incêndio, isolado de curiosidades exageradas dos mirones porumcordão policial constituído porcercade 70homens. 

Se bem que não haja vítimas a lamentar deste incêndio, que é um dos maiores do século na cidade — talvez de maiores 
proporções que os sinistros que devoraram as Faculdades de Ciências e Farmácia-, a verdade é que uma primeira estimativa dos 
prejuízos globais aponta para um número superior a 500 mii contos, sendo 200 mil só em artigos. 

No momento em que encerramos a nossa edição, peritos investigam nos escombros as causas do sinistro que estendeu as 
suas consequências aquatro edifícios contíguos—uma casa de habitação detrês andares, na Rua do Conde Vizela, eos prédiosdos 
Grandes Armazéns do Porto, do Armazém Tostão e do Bazar das Louças, todos na Rua dos Clérigos. 


O incêndio de enormes propor- 
ções deflagrou ontem, ao princípio 
damanhã, nas traseiras do «Arma- 
zém de Tecidos António M. Rua», na 
Rua dos Clérigos. As causas do si- 
nitro, que alastrou ainda aos pisos 
superiores de três prédios vizinhos, 
não foram apuradas, sendo de men- 
clonar que o combate às chamas, 
desencadeado por inúmeras corpo- 
áebes dê Bombos, BANGROU 
quando enormes labaredas tambiam 


possível os utentes. 


járo piso superior do armazém sinis- 
trado. 

Poucos minutos passavam das & 
hóras da manhã, quando dois fun- 
cionários dos «Armazéns A. M. Rua» 
que se encontravam num pequeno 
bar sito nas traseiras do rés-do- 
«chão, observaram pequenos rolos 
de fumo e, simultaneamente, ouvi- 
ram estalidos pouco vulgares. Pela 
mesma altura, às 8.25, um funcioná- 
rio da Seguradora Preservatrice, 
bombeiros nos Voluntários Portuen- 
sgs, viu chamas 'no telhado de uma 
dependência localizada "no enfia- 


Trânsito citadino 
dividido em duas zonas 


O Centro de Controlo de Rede do Serviço de Transportes 
Colectivos do Porto teve conhecimento do sinistro às 8.30 horas, 
deslocando Imediatamente ao local um inspector. 

Avisado pelo expedidor da Praça de Lisboa, o STCP tomou 
imediatamente providências no sentido de assegurar o melhor 
serviço possível de transportes públicos, mal-grado o impedi- 
mento, gerado polo Incêndio, de o tráfogo automóvel utilizar a Rua 
dos Clérigos, artéria fundamental para a circulação automóvel. 

O Centro de Controlo sancionou, como é óbvio, a decisão de 
impedir a passagem dos autocarros nas imediações da área do 
sinistro e organizou o trânsito, de maneira a prejudicar o mínimo 


O grande problema consistia nas carreiras com o 235,06,078 
“ou 020, que atravessam a Praça da Liberdade no seu trajecto e não 
têm o centro da cidade como ponto de terminus e partida. 

A decisão tomada foi a de reconverter provisoriamente essas 
carreiras a Cordoaria e as praças da Liberdade e D. João | passa- 
rem a funcionar como terminus e ponto de partida para os autocar- 
ros impossibibilitados de subir e descer e Rua dos Clérigos. 

Naturalmente, estas alterações, que dividiram a cidade em 
duas zonas, provocaram atrasos e anomalias superiores às habi- 
tuais no trânsito dos transportes públicos na cidade. 


mento do rés-do-chão do estabele- 
cimento acima referido. 

De imediato, o alerta foi dado ao 
Batalhão de Sapadores Bombeiros 
que destacaram para o local uma 
viatura e alguns homens. No entanto 
e estranhamente, ao que nos infor- 
maram, a inspecção que se seguiu 
não foi de molde a evidenciar agravi- 
dade dasituação que se aproximava. 

Bslán é Savpslncção GUIA! 
grandes linguas de fogo começaram 


a alastrar ao último piso dos arma- 
zéns, sendo visíveis por quem pas- 
sasse na Rua dos Clérigos. A tragé- 
dia era um facto e as consequências 
gravosas que anunciava faziam 
temer uma catástrofe. 

Face ao quadro negro que se adi- 
vinhava, o Batalhão de Sapadores 
Bombeiros mobilizou cerca de uma 
centena de homens e grande quanti- 
dade de material, que obrigou so 
cortedotrânsitonaRuados Clérigos. 

Em contacto com o 2.º coman- 
dante Interino do BSB, Capitão Tor- 
rão, este responsável, emrespostaa 


Antes do incêndio ter adquirido proporções maiores, o pessoa! da António M. Rua, estai 
visando salvar o máximo possivel de artigos. Muita coisa de facto foi colocada cá fora, mercê de uma constante movimentação de passoal, cujos esforf 


acusações que corriam no local d 
vido ao atraso no combate ao sinis- 
tro, desmentiuque tivesse havido má. 
análise da situação, pois, segundo 
disse, «não me quer parecer que 
tenha existido engano, porque rara- 


Texto de: 
ANTÓNIO MOURA 


FLAVIO SERZEBELO 


JORGE FIEL 


e fotos de: 


ORLANDO SOARES 
RICARDO PEREIRA JR. 


mente os bombeiros se enganam- 
Considerando que o «fogo era grave 
e o ataque muito dificil», não obs- 
tante, referiu que a operação «tinha 
sido bastante bem conduzida» 


m 


Comefeito, foinecessário recorrer 
a duas escadas «magirus- uma na 
frente da Rua-dos Cléngos e a se- 
gunda na apertada Rua Conde Vi- 
zela, ambas a despejarem milhares 
de litros de água: para-os telhados 
Tustigados pelofogoque, entretanto, 


A acção do fogo está patente na imagem, relativa ao último andar do 
devorado pelas chamas, restando apenas um montão de destroço” 
contemplar serenamente os efeitos do 


Gr A 
nas 
A (SS CRE TI 


ibeleceu uma autêntica ponte terrestre, da firma para o exte/ 2”: 


se manifestara já no 2.º andar do 
armazém sinistrado. 

Por essa altura, cerca das 10 ho- 
ras, a estratégia dos homens da paz, 
orientava-se para tentar evitar que o 
fogo se estendesse aos prédios vizi- 
nhos, situação que a suceder pode- 
riater constituído uma catástrofe. Os 
esforços dos valorosos bombeiros 
seriam coroados de ôxito e a não ser 
68 telhados dos eaillgise vizinhos 
que, tanto pela acção do foge, como 
daágua, foram duramente. 
foi possivel evitar que o fogo 
trasse aos «Armazéns do Pory (o) 
firma Tostão e à Alberto Basto É =" 
FOGO DESENVOLVEU-SE 
DURANTE A NOITE? 

«É provável que o fogo se | 
desenvolvido durante toda a 
Quando de manhã se abrirá!” 
janelas e portas, o ar renovad: 
entrouno prédio poderá ter tea: 


enha 
doite. 


que 
doas 


chamas, precipitando-se tudo” — 


diria aos jornalistas o comandar 
BSB, acrescentando que o gr 
problema «foi encontrar o foco º 
Um as do 
Como já referimos, as causá 


sinistro estão por apurar, emboi? "º 


E 


rigt- 


E” 


ços 


não impediram que centenas de milhares de contos fossem consumidos pelo fogo. 


Numa altura em que o incêndio estava já sob controlo dos bombeiros, 

grossas nuvens de fumo foram libertadas do interior do prédio queimado. 

Com o fumo a entrar-lhes pela cara dentro e, por isso, sob a ameaça de 

intoxicações, os bombeiros nunca se fartaram a um combate tantas vezes 
fatal 


local muitas versões, algo desen- 
contradas, apontassem um labora- 
tório fotográfico sito na Rua Conde 
Vizela, cujas traseiras são contíguas 
com um armazém do rés-do-chão 
que se destca do edifício do estabe- 
lecimento atingido pelas chamas. 
Nesse sentido, houve mesmo quem 
garantisse que regularmente são 
queimados vários produtos alta- 
mente inflamáveis do laboratório 
que, no caso do sucedido de ontem, 
poderão ter funcionado como rasti- 
lho. 


silício sinistrado, cujo tecto oi completamente 
|. Ao fundo uma imagem de cidade parece 
luror do fogo. 


Tal, no entanto, não parece muito 
crível, pois no laboratório não havia 
sinais de queima, sendo, porisso, de 
considerar que a origem esteja no 
armazém, donde foram vistas gran- 
des labaredas a estender-se aos 
pisos superiores. 

De facto, o núcleo principal do fogo 
concentrou-se no 2.º e 3.º andar da 
casa «A. M. Rua», onde estavam 
guardadas grandes quantidades de 
tecidos, rendas e bordados, pasto 
fácil das chamas, que devoraram 
tudo, além dos prejuizos causados 
nocorpodoedifícioedosquecomele 
estão paredes-meias. 

Na verdade e pesem embora 
todos os esforços desenvolvidos, os 
telhados da Companhia de Seguros 
Preservatrice, da firma de louças, 
cristais e candeeiros Alberto Basto & 
C.*, foram destruídos, bem como 
parte significativa dos respectivos 
terceiros andares, em que os prejui- 
zos não são de menosprezar. 


MATERIAL DIFÍCIL DE APAGAR 


Tendo o combate principiado 
pouco depois das oito e meia, du- 
rente mais de trôs horas, a situação 
manteve-se instável, com espessos 
rolos de fumo a cobrirem toda a área 
envolvente e dezenas de manguei- 
ras a despejarem constantemente 
água, pois, no dizer do comandante 
do BSB, tratava-se de «um fogo de 
moer» agravado pela razão de o ma- 
terial (tecidos) ser difícil de apagar. 


Ainda segundo aquele responsá- 
vel, a acção dos Bombeiros enfren- 
tou obstáculos significativos devido a 
tratar-se de um sítio encaixado de 
prédios e o armazém estar cheio de 
artigos. Por outro lado, nos prédios 
vizinhos não havia janelas, mas ape- 
nas simples postigos, pelo que se 
teve de subir ao telhado e para ali 
levar as agulhetas, tarefa que se 
revelou muito morosa». Quanto à 
origem do incêndio, nada adiantou, 
admitindo que no momento do res- 
caldo pudesse ser encontrada uma 
resposta. 

Cerca das 11.30, o fogo estava 
dominado e para trás tinham ficado. 
os receios iniciais de que se propa- 
gasse para os edificios próximos, 
havendo apenas a registar a destrui- 
ção dos telhados contíguos. Total-, 
mente destruídos numa amálgama 
de escombros, estavam os dois últi- 
mos pisos dos «Armazéns António 
Rua», bem como o respectivo re- 
cheio. O rés-do-chão e primeiro 
andar quase não sentiram os efeitos 
do fogo e só a muita quantidade de 
água poderá, igualmente, ter contri- 
buído para acentuar o montante dos 
prejuizos. 


O MAIOR ARMAZÉM 
EM RENDAS E BORDADOS 


Considerado como o maior arma- 
zémdo paisemrendas e bordados, o 
«António M. Rua» foi duramente 
atingido por um incêndio que a prin- 
cípio não foi devidamente comba- 
tido, pois no local não abundava 
água e a que havia não tinha a pres- 
são suficiente. 

O elevado número de veiculos 
que, então, se concentraram na Rua 
dos Clérigos e a complexidade das. 
manobras a que foi preciso recorrer, 
obrigaram a PSP a cortar o trânsito 
naquelaartériadurantelargashoras. 

Umreparo, que é dirigigo às forças 
policiais, prende-se com a demora 
em proceder a um controlo mais efi- 
caz sobre os milhares de populares 
que acorreram às imediações e que, 
embora involuntariamente, não faci- 
litaram o trabalho dos «soldados da 
paz». 

Aliás, sobre a numerosa presença 
de público, quase apetece dizer que 
se tratava de um espectáculo, em- 
bora de características dantescas. 
Nas escadarias da Torre do Igreja 
dos Clérigos ou nos passeios das 
ruas vizinhas, muita gente se api- 
nhou nas imediações, acompa- 
nhando a par e passo as operações 
de combate ao sinistro. 

Entretanto, segundo nos foi con- 
fiado por um responsável do BSB, a 
operação de rescaldo poderia durar 
toda a tarde. As marcas da destrui- 
ção estavam patentes por toda a 
parte onde o fogo se manifestou. Um 
quadro impressionante de escom- 
bros, detectosesventrados, paredes 
de estuque esburacadas, telhas e 
argamassa espalhada pelo chão, um. 
cheiro a queimado e água, muita 
água, tudo ficou patente nos andares 
superiores onde o sinistro impôs a 
sua força destruidora. 


A crónica falta de água na cidade 
dificultou trabalho dos bombeiros 


Até que haja uma verdadeira tra- 
gédia em grande estilo, com muitos 
mortos e feridos, talvez não seja 
possível resolver, de uma vez por 
todas, o crónico problema de falta de 
água nacidade, mormente quando a 
preciosa linfa é necessária para 
abastecer grande número de agulhe- 
tas, no combate a um grande incên- 
dio. 


Ontem, mais uma vez tal se verifi- 
cou, tendo os bombeiros necessi- 
dade de recorrer aos autotanques de 
mais de uma dezena de outras cor- 
porações, da cidade e arredores — e 
não só, pois até de Cete, de Paredes, 
Penafiel e Paços de Ferreira vieram 
autotanques trabalhar na cidad 


Falámos com o chefe Augusto 
Fernandes «Ferrer», do Batalhão, 
quenos garantiu terem sido tomadas 
todas as precauções que se impõem 


em sinistros desta natureza: desde a 
Rua Conde de Vizela e até ao prédio 
de «Le Présevatrice», foram distri- 
buídas as mais de vinte agulhetas 
montadas para o ataque, a fim de se 
circunscrever o fogo, condição pri- 
mordial para o dominar é extinguir. 
Porém, logo de princípio se lutou com 
intensa falta de água, tendo os bom- 
beiros, na emergência, deirbuscá-la 
a bocas de incêndio tão distantes 
como, porexemplo, à Praça Filipade 
Lencastre, junto ao edifício do Hotel 
Infante de Sagres, a bem mais de 
100 m do local do sinistro! 

Aí, «falou» a solidariedade dos 
bombeiros, com os já citados auto- 
tanques de várias corporações: 
Porto e Portuenses, Matosinhos-Le- 
ça, Leixões, Leça do Balio, Maia, 
Gondomar, Sapadores de Gaia, 
Coimbrões, Avintes, Cête, Paredes, 


Penafiel e Paços de Ferreira, para 
alimentarem tanta mangueira que foi 
montada na circunstância. 


MILHÕES 
DE LITROS 
DE ÁGUA UTILIZADOS 


O pedido de fogo, feito pelos 
empregados da firma António Rua, 
ao quarteldo Batalhão de Sapadores 
Bombeiros, ocorreu às 8,45 horas, 
despoletando a partida imediata de 
efectivos daquela corporação. 

Assim que os primeiros bombeiros 
do BSB chegaram ao local dapara- 
ram com um incêndio de grandes 
proporções, o facto foi comunicado 
ao quartel que às 8,45 horas enviou 
um grande reforço de efectivos e, 
minuto a minuto, telefonou às corpo- 
rações dos Bombeiros Voluntários 
das imediações da cidade, pedindo 
auxílio. 

As forças dos «soldados da paz» 
que combateram o sinistro da Rua 
dos Clérigos foram em conjunto co- 


a eae E E Es 


Bu ESA 


Sob o manto formado pelos grossos rolos de fumo esconde-se o rasto de 
destruição deixado pelo fogo. Apesar dos riscos a que se expuseram, os 
bomboiros foram inexcediveis na tentativa de minorar os prejuízos. 


mandadas pelo 1.º comandante do 
BSB, tenente-coronel Braga Bar- 
bosa. 

No local da tragédia, durante a 
manhã, muitos populares comenta- 
vam o assunto lançando até o boato 


Queimaduras 
ligeiras 
num bombeiro 


Um bombeiro que operava no alto 
deumadasescadas «Magirus» mon- 
tada na Rua dos Clérigos, sofreu 
queimaduras ligeiras, tendo rece- 
bido tratamento no Hospital de Santo 
António, após o que teve alta. Trata- 
-se de Vitor Manuel Fonseca Lopes, 
26 anos, solteiro, electricista, da Rua 
Santo António, 2, Madalena, Gaia. 


Soubemos ainda que cinco bom- 
beiros dos Sapadores, sofreram in- 
toxicações, tendo sido conduzidos à 
Casa de Saúde da Boavista, donde 
posteriormente recolheram a suas 
casas. 


Finalmente, uma fonte hospitalar 
informou-nos que dois populares 
terão sido também vitimas de intoxi- 
cação, massemgravidade de maior. 


Patrão e empregados 
unidos nas horas más 


«Parece impossivel que, a um patrão como o nosso, 
que estima o pessoal e paga bem, tenha acontecido uma 
«coisa destas»! 


Esta era a nota dominante, em todos os empregados 
da firma que contactámos e alguns foram, ainda, apesar 
da barafunda que reinava no local. Foram, ainda, os 
empregados da firma sinistrada que, até com risco de 
vida — o que logo obstaram os bombeiros — entraram nos 
escritórios e salvaram máquinas, arquivos, documentos 
valiosos para a firma, enquanto outros se dispersavam, 
com os mesmos riscos, pelos restantes pisos e onde as 
chamas ainda não haviam chegado, salvando toda a 
sorte de material em peça e já confeccionado (incluindo 
uma pequenissima parte das colecções de Inverno, 
quase totalmente encerradas nos armazéns). 


Apesar de muito transtornado, o sr. António Maria 
Rua não quis deixar de colaborar com o jornalista: «Veja o 
sr. se não é mesmo pouca sorte... O seguro do edifício 
principal é de 10 mil contos e, só na remodelação da 
decoração das instalações, gastei para cima de 11.500 
contost... E isto sem falar no prejuizo do artigo que tinha 
de portas adentro — todas as colecções de Inverno já em 
armazém, aguardando o início da estação a que se 
destinavam-... E, a uma outra pergunta nossa, disse- 
-nos: «Não, não posso calcular, sequer, o total dos prejui- 
zos que sofri»! Compreendemos o seu estado de espírito 
e abalámos, procurando junto de diversos elementos do 
seu poessoal os esclarecimentos que o seu patrão não 
pudera prestar-nos. E fomos ouvindo e anotando: «Olhe, 
só prédio pertecente à firma, que ardeu totalmente, com 
tudo o que tinha dentro, praticamente tudo desfeito em 


fumo e cinzas, nem com duzentos mil contos se pode 
pagar! E agora veja os prejuizos dos outros prédios, um 
de cada lado; e, só no último piso dos «Armazéns do 
Porto», que também fazem parte da firma (embora o 
prédio não lhe pertença), ardeu tudo quando era de 
arder»!... 

Uma outra empregada — esta da «Casa Tostão», 
também pertencente à firma António M. Rua, Lda. — 
corroborando as opiniões dos seus colegas de trabalho, 
frisava que «até mesmo no «Tostão», que só foi atingido 
pela água, o artigo que não ficou irremediavelmente 
manchado, estragado, é muito pouco»... E os emprega- 
dos afirmavam, unanimemente, que «este patrão não 
merecia uma desgraça destas». 

Sensibilizou-nos aquela solidariedade, aquela 
união; e mais nos sensibilizou a garantia, dada pelo 
próprio sr. António Maria Rua, de que os seus emprega- 
dos iriam ser distribuidos por outras dependências da sua 
firma, a fim de que não viessem a sofrer as consequên- 
cias directas da não laboração forçada das instalações 
destruídas. Estas mesmas, porém, mal sejam desentu- 
lhadas e se ponha um pouco de ordem naquela caótica 
confusão, (trabalho este que já irá ser feito pelo próorio 
pessoal) terão a presença tanto quanto possivel perma- 
nente do pessoal do sector que, assim, poderá colaborar, 
na medida das suas possibilidades, na reconstrução da 
«sua» casa, 

Ficámos com uma certeza, ao sair do local: A des- 
peito dos imensos prejuízos sofridos — muito superiores, 
em mais de uma centena de milhares de contos, ao valor 
do seguro — a empresa António M. Rua, Lda., renascerá, 
como a «Fénix», das próprias cizas. 


de que muitas bocas de água das 
imediações estavam avariadas, pre- 
judicando o combate ao incêndio. 

Verdade seja dita que a confusão 
entre os mirones era tanta que até 
ouvimos um popular afirmar, muito 
convicto, que tinha sabido que o Go- 
vemo tinha decidido, em reunião de 
última hora, importar água de Espa- 
nha para combater o incêndio. 

A explicação dada por elementos 
do BSB, por nós contactados, para a 
falta de água que se fez sentir, em 
determinados momentos, era, noen- 
tanto, bem diferente. 

«Numfogo desta envergadura, em 
que se gastam milhões de litros de 
água, émuito naturalque se registem 
falhas nalgumas bocas pois todas 
elas são alimentadas pela mesma. 
conduta e a pressão começa aentra- 
quecer», disseram-nos. 

«Os civis, como é costume, 


Solidariedade 
popular 


Face às proporções que o in- 
cêndio ganhou e aos materiais 
que arderam, muito fumo foiliber- 
tado, dificultando grandemente a 
acção dos «soldados da paz», 
que, nãoolhando aos perigosque 
a todo o momento espreitavam, 
se embrenharam no meio das 
densas nuvens de fumo que en- 
chiam todo o edifício. 

De tudo isso se aperceberam 
alguns populares anónimos que, 
numa exemplar demonstração 
de solidariedade e reconheci- 
mento para com os bombeiros, 
foram trazendo leite quente e 
empacotado, precioso remédio 
para limitar ameaça de intoxica- 
ções. 


portaram-se maravilhosamente 
bem, acudindo com leite para desin- 
toxicar os nossos homens», afir- 
mou-nosummembro do BSB, adian- 
tando que a sua corporação tinha 
particioado no combate às chamas 
com um efectivo de cerca de 100 
homens e 14 carros. 


SMAS E SMGE 
SEM PROBLEMAS 


Não obstante as grandes propor- 
ções de que se revestiu o incêndio, o 
abastecimento de água, e electrici- 
dade à zona situada nas imediações 
do sinistro não teve de ser interrom- 
pido. 


«A conduta que serve a zona tem 
um bom calibre — 500 litros de diã- 
metro— e por isso estou convencido, 
uma vez que não me chegaram ao 
conhecimento quaisquer reclama- 


Uma zona escura assinala o edifício que foi pasto das chamas que 
destrulram por completo os dois últimos pisos e danificando seriamente os 
restantes. O esforço dos bombeiros não foi suficiente para impedir que as 
chamas alastrassem ao último andar do prédio que faz esquina com as 
Ruas dos Clérigos e Conde Vizela e também a outros dois, contíguos ao 
armazém da firma António M. Rua, todos com frente para os Clérigos. 


ções, que não houve problemas de 
falta de abastecimento de água às 
habitações da Baixa», confiou-nos 
um responsável dos Serviços Muni- 
cipalizados de Águas e Sanea- 
mento. 

As quebras de pressão da água 
saida das bocas de incêndio, ocorri- 
das em determinadas alturas, foram 
consideradas naturais e inevitáveis 
pelo responsável do SMAS, aten- 
dendo à quantidade de liquido utili- 
zado. 


Tambémnão foinecessárioqueos 
Serviços Municipalizados de Gás e 
Electricidade recorresse a cortos de 
energia, dado que os Bombeiros, 
logo que chegaram ao local, corta- 
ramacorrente no edifício mais flage- 
lado pelas chamas, como éusualnas 
suas intervenções. 


Em resumo, a zona circunvizinha 
ao local do incêndio manteve, du- 
rante o dia de ontem, o normal abas- 
tecimento de água e electricidade. 


Ainda por apurar 
as causas do fogo 


O chefe Fernandes, dos Sapado- 
res Bombeiros, disse-nos que se ig- 
noravam, ao menos de momento, as 
causas do sinistro. Quando chegou 
ao local disse — só se via fumo, pelo 
que subiu ao último piso do edifício 
principal, na Rua dos Clérigos «que 
tinha mercadoria empilhada até ao 
tecto» mas, só quando chegou a um 
«falso» do telhado, com a ordenança. 
que o acompanhava, foi que viu o 
clarão das labaredas que, nas trasei- 
ras do edifício, lavravam já com 
grande intensidade. Julga-se, no en- 
tanto, que o fogo tenha tido origem 
num armazém das traseiras, no 
rés-do-chão da firma António M. 
Rua, Lda. e, ainda na opinião da- 
quele experiente profissional, «o 
fogo deve ter ficado a moer toda a 
noite», Depois, quandose abriramas 


portas e janelas do edifício, a «carbu- 
ração» foi de tal ordem que nada 
pôde evitar o alastrar das chamas a 
todos os pisos do edifício, adespeito 
das suas placas de cinento. Menos 
infelizes foram os prédios da «La 
Préservatrice», nos Clérigos, e dos 
«Armazéns do Porto», no gaveto 
para Conde de Vizela e já nesta rua, 
que só tiveram destruídos comple- 
tamente os travejamentos e os últi- 
mos pisos. Mesmo assim, os prejui- 
zosforamtotais no edifício principale 
bastante elevados nos outros dois, 
havendo ainda a lamentar ferimen- 
tos no sapador-motorista n.º 129, 
quetevequeirrecebertratamentoao 
Hospital de Santo António. 


Ler mais noticiário do Incêndio 
na pág. 29 


invulgar, devido ao aparato que as operações de combate ao fogo proporcionam. Por isso não espanta que 
inúmeras pessoas tenham acorrido ao local, onde nem sempre facilitaram o trabalho dos «soldados da paz». 


O A ie cecdii É ad dao a. iii dl cao cio de 


aveiro 


ão teve 


ontem lugar 


Segunda reuni 


Sociedade de Desenvolvimento 
dinamiza progresso das Beiras 


«Vamos banir de uma vez por 
todas a palavra subdesenvolvi- 
mento das Beiras. Vamos traba- 
lhar para bem de todos os povos 
que se enquadram nas Beiras» — 
afirmou o Governador Civil de 
Aveiro Dr. Aurélio Pinheiro na se- 
gunda reunião da Soclodado do 
Desenvolvimento das Beiras, 
ontem realizada no salão cultural 
da Câmara de Aveiro. 

«O esqueleto está feito, vamos 
dar-lhe alma» - comentou o chefe 
do distrito avelrense. 

No decurso da reunião falaram 
vários Intoressados nessa socie- 
dado evidenciando-so a presença 
de multos autarcas que desde a 
primeira hora se têm mostrado in- 
teressados nesta feliz Iniciativa 
que proprocionar a esta grande 
região das Beiras um passo decl- 
sivo em prol do sou desenvolvi- 


FOLCLÓRICO DO BAIXO VOUGA, 
ENCERROU ÉPOCA 


Realizou-se uma festa de convívio 
do Grupo Folclórico do Baixo Vouga, 
para encerramento da ópoca, a que 
assistiu, como convidado de honra, o 
presidente da Câmara, dr. Girão Pe- 
reira. 


(dirigente do grupo Saul Oliveira, 
Bdrigente do grupo Sa Slvelra 


agradeceu a colaboração de todos 
os componentes e fez-lhes sentir o 
interesso em continuarem com o 
maior entusiasmo. 

O Dr. Girão Pereira, congratulou- 
-secomareuniãoe comaideia, nova 
no rancho, de oferecer um almoço, 
bem mais importante do que receber 


mento. 

Esta Sociedade, recentemente 
criada, como já fol noticiado tem 
por objectivo a realização de ope- 
rações financeiras a promoção do 
investimento produtivo e a pres- 
tação de serviços em ordem ao 
fomento do desenvolvimento 
sócio-económico das áreas 
abrangidas. 

Presentes a esta reunião para 
além de autarcas, empresários o 
governador civil, o dr. Galhardo 
Simões, Dr. Alberto Leitão e Dr. 
Gaspar Albino da Comissão Exo- 
cutiva e representante da Socie- 
dade financeira, dr. Josó Augusto 
Gaspar. 

Inquirido o dr. Galhardo Simões 
sobre alguns dos aspectos da so- 
cledade das Beiras, informou-as 
que a reunião se insere num con- 
junto de encontros que a socie- 


dinheiro no fim do ano. 

No final, António Oliveira Tavares, 
daR, N.e que tom acompanhado em 
serviço muitas vezes o grupo folció- 
rico do Baixo Vouga, ofereceu um 
cheque com a importância de 2.000 
escudos culminando a festa com 
música e cantares por todos os com- 

nentes. 

onapios, 

BANDA OVARENSE 
FAZ 171 ANOS 
Dois espectáculos, o primeiro dos 
uais terá lugar no domingo, assina- 
ftrão 08 171 anos de existência da 
Banda Ovarenso. 

Tendo o seu início previsto para as 

16horas, o espectáculo de domingo 


dade resolveu promover a nível 
distrital, procurando esclarecer 
os objectivos e critérios que pre- 
sidem ao seu lançamento. 

«Suponho — acrescenta — ser a 
primeira iniciativa que está a ser 
lovi cabo no paf de 
mais nada há que constituir a so- 
cledade. Para isso urge reunir os 
capitais necessários e paratantoé 
preciso contactar com os possí- 
veis Investidores nessa socie- 
dade. Estas rouniões visam ef 
sencialmente estos objectivos. 
Gostaríamos que esta sociedade 
tivesse uma participação maiori- 
tária do sector privado. 

Quanto à aderência do sector 
privado o Dr. Galhardo aflrmou- 
-nos que é encorajadora. «Estaóa 
segunda reunião e pelo que ob- 
servamos, estamos animados. As 
pessoas perante as vantagens 


deverá durar cerca de 8 horas, cons- 
tando o programa de fados e folclore. 
Leonor Santos, Valdemar Vigário, 
Ana Maria e Mário Fernando serão 
os fadistas que estarão presentes no 
palco da Associação Recreativa e 
Cultural da Ponte Nova, o mesmo 
sucedendo, no sector de folclore, dos 


ranchos de 'S. Cristóvão, Nógueira 
rançhos de, 5, Costavao, Nogueira 


da Regedoura e Guilhovai, 

Para o dia 4 do Dezembro, entro- 
tanto, está marcado o segundo es- 
pectáculo, com início às 14 horas e 
encerramento previsto para as 17 e 
que constará de um desfile de 10 
bandas filarmónicas que percorrerão 
as principais artórias de Ovar, 


AM adia análise da urbanização 
que integra o Largo José Estêvão 


Em reunião da Assembleia Muni- 
cipal, foi decidido (por proposta do 
deputado socialista Carlos Candal e 
coma aquiescênciado presidente do 
executivo camarário, dr. Girão Pe- 
roira), retirar da agenda (aquisições 
ealienações de bens imóveis) ahipó- 
tese de alienação à Caixa Geral de 
Depósitos do terreno contiguo ao 
respectivo edifício assim como da 
loja presentemente  arrenda: 
Aquela instituição, e que proporcio- 
naria ao Município algo como 18 mil 
contos. 

A referida decisão aprovada por 
unanimidade foi tomada por se con- 
siderar ter do haver o máximo cui- 
dado com o futuro urbanístico de um 
local altamente sensível (Largo de 
José Estevão e adjacências) no que 
respeita ao seu significado para o 
«tosto» da cidade. 

A propósito, foi abordado também 
a questão da eventual demolição do 
edifício onde se encontra instalado o 
Banco Fonsecas & Burnay, alargan- 
do-semesmoas perspectivas Ahipó- 
tese (a médio ou longo prazo) da 
demolição dos imóveis da C.G.D. e 
daquele onde a própria Assembleia 
Municipal estava a funcionar, por 


serem considerados como atentató- 
rios à dignidade do referido largo e do 
seu enquadramento. 

Umoutroassunto (esse, discutido) 
que viria a merecer aprovação por 
unanimidade foi o de se poder vir a 
vender por 400 escudos/metro 
quadrado (preço do custo, conforme 
foi sublinhado) terreno actualmente 
afecto ao projecto de construção so- 
cial da cooperativa «Chave». Tal 
acontecerá se, dentro de um ano e 
meio a partir da elaboração (a cargo 
da Câmara) do projecto de constru- 
ção esta não for iniciada pela coope- 
rativa. Nessa hipótese a Câmara 
dará então oportunidade aos res- 
pectivos sócios, colocando-lhes in- 
dividualmente à disposição terrenos 
para a construção de BO a 100 fogos. 

O último assunto a ser tratado na 
reunião teve a ver com a proposta da 
Câmara para a aquisição de terre- 
nos, para além da via férrea, perten- 
centes à família Gomes Teixeira, 
com a superfície de 116.865 metros 
quadrados, e que se destinam à zona 
verde colectiva conforme o plano di- 
rector da cidade. 

Essa aquisição «custará» à CA- 
mara a autorização de aquela família 


APARTAMENTOS 


PRONTOS A HABITAR 


Na Praia da Barra Ilhavo, tipos T2 e T3, c/ elevador, deslumbran- 
tes vistas para o mar e Ria de Aveiro. Preços desde 2.475 contos. 


Trata: CONSTRAVE - Telefone, 24526 — Rede de Aveiro. 


BODAS DE PRATA 
ABÍLIO FERREIRA 


RODRIGUES 


ER 
EAR, 


— DE CASTRO | 
-E- 
MARIA 
GRACIETE 
SILVA 


Parabéns queridos pais pela passagem do 25.º aniversário do 
vosso casamento. Muitas felicidades são os desejos dos vossos filhos 


e neta. 


Aveiro, 27 de Outubro de 1982 


poder construir, em terreno também 
seu (com 3.570 metros quadrados), 
dois edificios com um máximo de 
4.200 metros quadrados de área co- 
berta. Além disso, o Município fará as 
respectivas infra-estruturas (esgo- 
tos e arruamentos), que ficarão por 
3.600 contos, a preços actuais. 

Por outras palavras: os 116 mil 
metros quadrados ficarão à Câmara 
Por cerca de 30 escudos/metro 
quadrado. 

A proposta do executivo foi apro- 
vada por maioria (24 a favor e sete 
abstenções). 


airrada E 


Enfermeira fez cinco serviços 


que lhe são oferecidas estão re- 
ceptivas na subscrição do capi- 
tal» — adiantou. 

Da parte das Câmaras a anuôn- 
cla é quase total. 

Segundo Galhardo Simões não 
há qualquer problema que se re- 
lacione entre a área desta socie- 
dade e o problema do futuro re-* 
gionalização». Pode oxistir uma 
sociedade regional que abrango 
uma ou mais regiões administrati- 
vas assim como pode existir uma 
sociedade de desenvolvimento 
que se Instale apenas em parte de 
uma reglão administrativa. Não 
há, assim, uma relação directa 
entre um fenómeno e outro. A so- 
ciedade pode ser até um Instru- 
mento de caráctor Institucional 
com mais possibilidades de ma- 
terializar o fenómeno da regionali- 
zação» — conclulu. 


concluindo-se o programa com a 
execução conjunta de quatro núme- 
ros sob a regência do maestro da 
Filarmónica em festa, Andró Ser- 
rano. 

Em ambos os espectáculos, as 
entradas são gratuitas, 


EM CASTELO DE PAIVA 


ESNEURES BE FOTOGRAFIA 


A Associação do Estudo o Delega 
do Património de Castelo de Pav 
divulgou recentemente os 
dos no concurso de fotografia qu 
promoveu. No tema livre o vencedes 
foi José António da Costa e Silva, d: 
Porto, com o «Barco do Douror, 

a «Aldoia de Paz» dy 
autoria de Eduardo Antônio Soares, 
do S. Mamedo de Infesta. O tema 
reforento ao concelho de Paiva np 
viu ser atribuido o prémio principa,' 
cabendo a José da Costa da Rocha, 


primeiros prémios para o tema reis, 
tivo às «Alfaias agricolas, práticas 
agrícolas do passado e do presente - 

Os trabalhos enviados e conside. 
rados a concurso pela Associação 
promotora somarem 51 


EM TO MAR 
Monumento ao Bombeiro 
será inaugurado domingo 


No próximo domingo, será Inaugurado em Tomar, um monu- 
mento ao bombeiro, evocando a meritória acção dos «soldados da 


paz». 

A Iniciativa do monumento partiu do semanário «Cidade do 
Tomar», na sequência da homenagem que esto semanário prestou 
em Fevereiro passado, aos bombeiros locais e por sugestão de 
um leitor. Nomeada uma comissão «adhoc», integrando elemen- 
tos da redacção daquele jornal, do comando dos Bombeiros de 
Tomar e da câmara Municipal, foi promovida uma campanha de 
subscrição pública para custear as despesas, que totalizam 760 
contos, totalmente obtidos no concelho. 

O monumento representa um bombeiro em traje de combate, 
após salvar uma criança. Mede 2,20 metros e foi fundida em 
bronze numa oficina de Oliveira do Douro, Vila Nova de Gala. O seu 
autor é o escultor Gustavo Bastos, professor da Escola de 
Belas-Artes do Porto. 

A primeira pedra do monumento fol lançada em Abril deste ano 
pelas crianças das quinze freguesias do Concelho e na presença 
dos representantes das Juntas de Freguesia Câmara Municipal, 
Governo Civil e do Governo. 

A Câmara Municipal acarinhou a ideia, chamou a ei a feitura do 
pedestral e a reurbanização do local onde a estátua fica Impl: 
tada, frente ao quartel dos bombeiros. A maioria das freguesia 


deram preciosa colaboração à Iniciativa que contou com o melhor 


Farmácia de serviço: «Ala» Praça 
dr. Joaquim Melo Freitas, tele 
23314 : 

Diversões: Teatro Aveirens 
21.30 «Os Cavaleiros do astaltos 
(M/13); Estúdio 2002 16 6 21,45 «O 
Enxamo» (M/13) 


3 apoio do comércio e da indústria locais. 

A inauguração está marcada para as 11 horas uma sessão 
solene e termina com um desfile, às 15 horas em que participa a 
Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Colmbrões e reprosentan- 
tes de todas as corporações de bombeiros do distrito de Santa- 


em três anos 


Câmara da Mealhada «paga» caro 


assistência na maternidade 


«Cada serviço, feitas as contas, custou 
em média, aos cofres municipais, mais de 
cem contos, número que, por ironia, é capaz 
de nos colocar à frente de todos os países da 
Europa so nível de gastos com a assistência 
na matemidade talvez sem o conveniente 
«proveito» das assistidas» — afirmou o verea- 


«esbanja» o dinheiro público. 

Diz Carlos Cabral: «Verifica-se pelo rela- 
tório cuja fotocópia nos foi distribuída que 
esta funcionária dos quadros da Câmara pres- 
tou desde 1980, os seguintes serviços para o 
Município: 1980 - dois serviços; 1981 — quatro 
serviços; 1982 — nenhum serviço. Um dos 
serviços indicados, não foi segura e compro- 
vadamente feito, pois trata-se de uma funcio- 
nária desta Câmara que não teve nenhum filho 
nos anos a que o relatório 

«Disse-o na altura quando solicitei este 
relatório, e volto a repeti-lo, nada tenho contra 
a referida funcionária que nem sequer co- 
nheço pessoalmente. 

«Há contudo uma questão ética que me 
obriga a não ficar calado. Esta funcionária do 


cofres do Município mais 
quadro ganha dos 65, funcionários que aqui 
de 95 por cento que 5a (mais de 20 contos 
iabutam no seu do e Natal e férias, etc.) e 
mensais, subsídio (5, anos cinco serviços. 
cam Quo cen EOrãO que a funcionária 
peão uo a situação é imoral». 
não é responsável, jr og prossegue Carlos 
“Os cinco s0Yurto prostados são Indi- 
Cabral, prosumivelr pobres indigentes». A 
“gislação em vigor, desde 
rientos «pobres indi- 
1978 ou 1979, tais Di; assistência hospitalar, 
gentes» têm direito f. mamento em matemi- 
medicamentosa 6 |7'cue certamente seriam 
dade com cuidados 


ADJUDICADO O PAQUECTO 


DOQUARTELDAC). do O) 

imara Municipal de Oli- 
O presidento da ja Assembleia Municipal 
veira do Bairro infor; jar no sentido da instala- 
AN ico Se ES Que se tornaram infrutte- 
E one gu Sesam EM. a mudar o posto para 

) ti 
io que TE foto esta pera novo 


Imóvel dos serviços |; o - 
an des ce que foi enviado superior 


superiores sos praticados pela parteira da 
Câmara. 

«Obviamente que esta funcionária tem 
direito ao trabalho (eu diria mais obrigação de 
trabalhar) pelo que proponho que a Câmara 
contacte os serviços distritais de Saúde no 
sentido desta enfermeira-parteira ser inte- 
grada nos serviços do Centro de Saúde con- 
celhio, continuando a Câmara a pagar os 
vencimentos». E a concluir ao menos haverá 
um mínimo de produtividade para os mais de 
trezentos contos anuais de salários pagos à 
referida funcionária e esta, como funcionária 
digna e consciente que é, sertir-se-á certa- 
mente mais realizada profissionalmente.» 


Mais informou a A.M. de que após despacho 
dos governantes, foi adjudicado o novo quartel aa 
GNR o mesmo será financiado pela administra- 
ção central. 

Finalmente anunciou que entrou em funcio- 
namento a conservatória do registo predial e 
comercial, anexada à conservatória do registo 
civil, a qual engloba toda a área do concelho. 

BOLETIM DIARIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO: «Vidalu 
(Águeda); «Júlio Maia» (Anadia). 

DIVERSÕES: S. Pedro (Águeda), 21.30, «A 
vingança dos bárbaros» (M/13). 


Quatro concelhos em causa 


Região de Basto merece 
maior atenção do Governo 


A Região de Basto, bastante es- 
quecida, constitui um dos conjun- 
tos sócio-económicos de excep- 
cional potencialidade. No entanto, 
muito pouco setemfeitoporessas 
terras e suas gentes. 

Englobando os concelhos de 
Ribeira de Pena, Mondim de 
Basto, Celorico de Basto e Cabe- 
ceiras de Basto, a região repre- 
senta, no sector daagro-pecuária, 
uma riqueza ainda mal explorada; 
e dispõe de excepcionais condi- 
ções naturais para constituir um 
pólo de atracção turística. Mas 
tudo se encontra ainda em 
«bruto», à espera do homem, à 
espera, sobretudo, que do litoral 
«margem» para o interior os cepl- 
tals indispensáveis para o arra- 
que. 

Situações anónimas se regis- 
tam nequelas área concelhias. 
Concelhos há que dependem de 
Braga para certos efeitos, de Vila 
Real para outros, numa total de- 
sorgunização de base. Até parece, 
e estamos a pensar em Mondim e 
Ribeira de Pena, que para auferi- 
rem benefícios encostam esses 
concelhos a um lado, passando- 
-Be o contrário, em caso oposto. 
Concretamente, estamos a lem- 
brar o Plano Integrado de Trás- 
-08-Montes, de que foi «afastada» 
aárea dos concelhos de Mondime 
Ribeira de Pena, quando psrten- 
cem ao distrito de Vila Real. 

Não existem boas estradas in- 
terconcelhi 
de penetração 
exterior. A Região de Basto, talvez 
pelo peso reduzido (embora não 
tão reduzido como alguns julga- 
rão), no que concerne a eleitore: 
não tem merecido as atenções go- 
vernamentais necessárias. Mas 
os responsáveis esquecem que 


os quatro concelhos ocupam uma 
área extensa, onde as carências 
se multiplicam, as verbas são exi- 
guas, e os Municípios, por gente 
válida que tenham e por melhor 
boa vontade que demonstrem, 
não podem fazer milagres. Sem 
dinhelro não se fazem obras, não 
seimpulsionao progresso, não se 
criam as infra-estruturas, não se 
pode proporcionar melhores 
condições de vida às populações. 

«O Comércio do Porto», desde 
há muito tempo, que vem acom- 
panhando de perto toda aquela 
ampla região. E val agora, num 
trabalho que julga do maior inte- 
resse, chamar a atenção dos go- 
vernantes para 08 problemas que 
os quatro concelhos enfrentam. 

Ouviremos os responsável 
tárquicos, auscultaremos as po- 
pulações e daremos aos leitores 
uma panorâmica daquela região, 
com suas belezas naturais, com 
suas potencialidade inexplora- 
das. Apontaremos carências gri- 
tantes e analisaremos temas pon- 
tuais. Concelho por concelho, 
prestaremos mais um serviço em 
prol daquelas terras e suas gen- 
tes. 

Não esqueceromos 0s emigran- 
tes. A rogião de Basto tem muitos 
dos seus filhos a trabalhar nos 
diversos países estrangei- 
contribuindo, com suas re- 
messas de divisas, e duma forma 
bem evidenciada, para a recupo- 
raçãoeconómicade Portugal. Mas 
desse contributo dos filhos da re- 
gião de Basto, que parte é depois 
aplicada, pelo Governo, namesma 
região? Vale a pena entrar neste 
assunto também. 

E o turismo? Enormes são as 
potencialidades da regiá rvir 
de atractivos, desde as belezas 


ASSEMBLEIA DISTRITAL 
REÚNE HOJE 


Vai reunir hoje, pelas 15 horas, a 
Assembleia Distrital de Braga. A 
ordem de trabalhos é a seguinte: 
Deliberar sobre a aprovação da 2.º 
revisão ao orçamento ordinário para 
o ano em curso; deliberar acerca da 
criação de uma região de turismonos 
termos do disposto no decreto-lei 
327/82; deliberar sobre a alienação 
ou arrendamento do terreno e edifi- 
cio do parque de máquinas e delibe- 
rarsobre a feitura ounão da segunda 
edição da obra «O bispo D. Pedroe a 
organização da diocese de Braga», 
face aos orçamentos apresentados. 


EPILÉPTICO 
MORREU AFOGADO 


Deu entradano hospitalde S. Mar- 
cos, desta cidade, mas já sem vida, 
Manuel da Costa, de 35 anos, ca- 
sado, empregado de balcão, resi- 
dente no lugar de Areias de Baixo, 
freguesia de S. Pedro d'Este, deste 
concelho. 

Oinfeliz, que eravitimade frequen- 
tes ataques epilópticos, caiu a um 
riacho de água e morreu. 

Oseucadáverrecolheuâmorgue. 


Octogenária 


assaltada 
e agredida 


No serviço de «urgência» do 
Hospital de S. Marcos fol so- 
corrida Maria da Silva Feman- 
des, de 80 anos, solteira, do- 
méstica, residente no lugar de 
Trás-do-Outelro, freguesia de 
Cabanelas, concelho de Vila 
Verde, onde vivia só. 

Esta anclã fol assaltada o 
agredida por três mellantes 
que ainda lhe roubaram vários 
objectos e dinheiro. 

Ela disse conhecê-los, em- 
bora não salba nem os seus 
nomes nem as moradas. 

Alémdehematomanaregião 
maxilar esquerda, apresenta- 
va escoriações várias. 


PJ DESCOBRE ASSALTANTE 


Após aturadas investigações, a 
Polícia Judiciária de Braga descobriu 
o autor do assalto à secretaria do 
cemitério municipal desta cidade. 

Trata-se de um individuo de nome 
José Marques, que ali entrou, na 
noite de 1 para2 de Agosto passado, 
por meio de arrombamento, tendo 
furtado dinheiro e outros artigos. 

Namesmanoite, segundo confes- 
sou, também assaltou por meio de 
arrombamento o quiosque que fica 
emifrente ao portão do referido cemi- 
tério. No entanto, dali, nada levou, ao 
que se teria apurado. 

A PJ também descobriu o autor do 
furto praticado nos armazéns do 
Largo da Estação, também desta 
cidade. O respectivo processo foi 
enviado ao Tribunal. Foi seu autor 
um tal Cardoso. Os artigos então 
furtados foram escondidos no 
mesmo edifício e aí encontrados. 


PROJECÇÃO DE DIAPOSITIVOS 


A AFCA — Associação Cultural de 
Fotografia e Cinema Amador de 
Braga, vai levar a efeito, amanhã, 
pelas 22 horas, na sua sede, uma 
projecção de diapositivos, trabalhos 
dos associados António Correia e 
Rui Prata. 

A entrada é livre. 


FESTA A S. JUDAS TADEU 


Amanhã, na Sé Primaz, realiza-se 
a tradicional festa em honra de S. 
Judas Tadeu. Do programa consta 
missas às 7.30 e 8 horas, da manhã, 
edetarde, às 18horas, terço, sermão 
e bênção do SS. Sacramento. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Lima», na Rua dos Chãos, telef. 
22384, e «Pinheiro», na Rua do Cai- 
res, telef. 25312. 


DIVERSÕES — Cinema Avenida, 
«Um Homem de sorte» (13 anos); 
Estúdio Avenida, «Regresso do mal» 
(18 anos); Estúdio do T. Circo, 
«Tempo de Massacre» (18 anos); 
Gold Center, «O testa de ferro» (13 
anos) e Acil, «O Meu criado sexta- 
-feira» (13 anos). 


naturais, duma paisagem ímpar, à 
caça e à pesca. Mas não há estra- 
das, não há estruturas. Nem há 
dinheiro nos Municípios, para 
criar estas. Nem a iniciativa pri- 
vada se poderá abalançar a gran- 
des investimentos iniciais, para 
depois deles não retirar a indis- 
pensável produtividade. 


Cada concelho, na sua sede ou 
local mais adequado, poderia co- 
meçar a dispôr duma unidade ho- 
teleira, tipo pousada. A construir 
com verbas do Orçamento Geral 
do Estado, através dos respecti- 
vos departamentos, e depois con- 
fiadas aos Municípios para as en- 
tregar, porconcurso, dexploração 
privada. 


Este tema, o do Turismo, será 
também abordado, no trabalho 
que «O Comércio do Porto» co- 
meçou já a organizar. Na segunda 
quinzena de Novembro, assim es- 
peramos, dedicaremos todo o es- 
paço necessário, em caderno es- 
pecial, à Região de Basto. Vemos 
contribuir para que aquelas terras 
e suas populações sejam mais 
conhecidas, e procurar que os go- 
vernantes façam deslizar, do lito- 
ralparao interior, as verbas indis- 
pensáveis. 


Sob a ameaça duma arma e num táxi roubado 


Três reclusos, dois portugueses o um iran- 
cês, fugiram ontem do manhã da Cadela Central 
do Norte, em Paços ds Ferreira, disso um dos 
responsáveis daquele asisbelecimento pristonal. 
Os fugitivos —- Raul João da Glória, Manuel Evan- 
golista Júnior e Didier Maxime — ostavam a cum- 
prir pesadas panas em consequência dos delitos 
de que são acusados. 


Os presos foram autorizados, cerca das 10 
horas a deslocar-se ao serviço administrativo 
para tratar do assuntos quo lhos diziam respeito. 
Aproveitando-se da abertura de um portão inte- 
rior para dar entrada a um advogado, 08 presos, 
empunhando uma pistola Introduzida clandest- 
namente na cadela, dominsram o guarda de servi- 
ço obrigando-o, sob a ameaça da arms, a entregar 
es chaves do portão exterior. 

Uma vez fora, os presos em fuga coagiram, 


Três reclusos evadiram-se 
da Cadeia Central do Norte 


também sob a ameaça da arma de fogo, um moto- 
rista de táxi, a entrogar-lhe a viatura na qual fugl- 
ram a grande velocidade. 

O guarda da portaria e os das torres de vigl- 
lâncis, uma vez Ilberios da ameça da arma de 
fogo, dispararam ainda sobre a viatura furtada 
com tiros de G-3. 

Não so sabe se a viatura roubada fo! atingida. 
Os disparos dos guardas prisionais foram dificul- 
tados pelo aparecimento na estrada de outra via- 
tura que se deslocava em direcção à cadeia. 

As autoridades policiais foram alortadas e o 
pessoal de vigilância da cadela moveu persegul- 
ção nos evadidos sem que eté agora se conhoçam 
os resultados. 

Os responsáveis da Cadela de Paços de Fer- 
reira ordenaram a abartura dum rigoroso Inquéri- 
to às condições em que a evasão dos trãs detidos 
se verificou. 


Bombeiros de Rebordosa 
foram distinguidos 


A Câmara Municipal de Paredes deliberou, 
por unanimidade, atribuir aos Bombeiros Voluntá- 
rios da Rebordosa a medalha do concelho. Na 
base da distinção encontra-se o facto de a corpo- 
ração se ter classificado em primeiro lugar no con- 
curso nacional de manobras de bombeiros inte- 
grado no Congresso Nacional que recentomente 


se realizou na Figueira da Foz. . 

O concurso teve a participação de 18 equipas 
sendo 13 de voluntários, tendo as equipas finalis- 
tas sido apuradas nos respectivos distritos de ori- 
gem. Em cerimónia pública, a indicar oporiuna- 
mente, a Câmara de Paredes entregará o galardão 
que decidiu atribuir aos voluntários de Rebordosa. 


EXPOSIÇÃO 


CLUBE DA BOAVISTA 


PORTO 


dias 27 a 29 de outubro 
das 15 às 22 horas 


e COMPUTADORES e MINI-COMPUTADORES e MICRO-COMPUTADORES e FOTOCOPIADORES 


e MÁQUINAS REGISTADORAS ELECTRÓNICAS 
e CALCULADORAS 
DESTRUIR PAPEL 


e MÁQUINAS DE FRANQUIAR 


* MÓVEIS DE ESCRITÓRIO 


e MÁQUINAS DE ESCREVER ELECTRÓNICAS 
e RELÓGIOS DE PONTO 
e MÁQUINAS DE CONTAR NOTAS E MOEDAS 


e MÁQUINAS DE 
e QUADROS DE PLANNING 


Notários 
do distrito 
reuniram 


Para apreciar e explanar devida- 
mente alguns problemas ligados ao 
Ministério da Justiça, esteve ontem 
em Viseu o secretário de Estado dr. 
Azevedo de Sousa que reuniu no 
Governo Civil com todos os conser- 
vadores notários do distrito. 

Nos trabalhos procurou-se a clari- 
ficação de alguns objectivos essen- 
ciais, explanando-se melhor a legis- 
lação que irá entrar, oportunamente, 
em vigor. à 

De realçar a forma positiva e inte- 


pende 


Secr 


ressada com que decorreram os tra- 
balhos, experiência que na opinião 
de Azevedo Soares tem de 
considerar-se como de resultados 
muito favoráveis poisareceptividade 
e empenhamento de todos para a 
prossecução da reforma profunda 
que está a ser introduzida nos servi- 
ços do notariado em ordem à sua 
simplificação e racionalização. 

Ao serem lembradas ao secretário 
de Estado as queixas da região, so- 
bretudo dos utentes dos notariados 


Queda do 2.º andar 


mata trabalhador 
e Acidentes de viação fazem 


três feridos graves 


Ao cair do 2.º andar de um edifício 
em construção, na povoação de Vil- 
demoinhos, subúrbios da cidade de 
Viseu, teve morte instantânea o tra- 
balhador da construção civil José 
Peixoto Soares, 68 anos, casado, 
residente em S. Salvador — Viseu. 

Entretanto, no embate de um ca- 
mião com umcarro de bois, na EN 16 


Freixtosa "Mangualde, saiú ferido 
Freixiasa -- Mangualde, saiu lendo 


com gravidade o condutor deste, 
Jose Coelho de 64 anos, casado, 
residente na Freixiosa. O «pesado» 
EO-18-37, era conduzido por 
Eduardo Marques de Oliveira Tei- 
xeira, 29 anos, casado, residente na 
Praça da Alegria, no Porto. 

O fendo foi transportado para o 
HDV onde ficou internado. 

A série de acidentes graves pros- 
seguiu, no troço da via rápida já 
construido mas ainda fechado ao 
público, Prime-Viseu, onde se deu a 
colisão de um veiculo ligeiro com um 
velocipede a motor, tripulado por 
Adriano Costa, casado, 46 anos, re- 


Indústrias 
gráficas 


sidente em Fagilde — Mangualde, 
Seguindo na sua companhia o filho 
José Manuel Coelho da Costa, de 16 
anos, que em consequência do vio- 
lento embate foi transportado para o 
HDV onde ficou internado. Conduzia 
o automóvel Manuel Simões Sa- 
raiva, casado, 21 anos, residente na 
Boaldeia — Viseu 


Joaquim Duarte Lopes, 32 anos, 
soldado da GNR no posto de Man- 
gualde, foicolhido porumautoligeiro, 
na estrada Fornos - Mangualde, 
quando, com outro colega, regres- 
savamao referido posto após o patru- 
lhamento a uma zona em Chás de 
Tavares. Dada a gravidade dos fen- 
mentos o agente da GNR teve de ser 
transferido para o HUC depois de ter 
passado pelo de Viseu. 


O condutor do automóvel que 
atropelou o desprevenido Duarte 
Lopes, era Femando Marques de 
Jesus, de 75 anos, residente em 
Nelas. 


sobre as longas esperas para que 
qualquer acto possa ser efectivado, 
ao que os notários, por sua vez, 
argumentam que os serviços pelo 
menos os de maior categoria, estão 
com falta de pessoal, considerou- 
-nos que havia sempre a solução 
fácil de aumentar os cartórios e ad- 
mitir mais pessoal, só que «parece- 
-me que não estamos em altura de 
encontrar soluções fáceis, optando 
pelas imaginativas e corrigir defi- 
ciências que existem de modo a 
evitarem-se as exigências e as obri- 
gaçõesque são colocadas ao notário 
€ necessidades de comunicações 
que dificultam cada acto em si. As- 
sim, o que está em curso é a simplifi- 
cação de todo o acto notarial». 

A partir dai ter-se-á de fazer a 
reestruturação de quadros e servi- 
gos no sentido de satisfazer mais 
rapidamente as necessidades das 
populações. 

Fizemos ainda notar que em Vi- 
seu, por exemplo, decorrem obras 
(quase concluídas) no mesmo edifi- 
cio onde se encontra instadada a 
nossa delegação para ali funcionar 
uma secção notarial. 

Ao batermos na tecla referida qui- 
semos fazer uma focagem dos gra- 
ves problemas de espaço no edifício 
do Tribunal, onde estão instaladosos 
serviços da Conservatória do Re- 


gisto-Civil, secção judicial é os nota 
gisto Civil, secção Judicial e 98 nota 


riados, com a parte do tnbunal com- 
pletamente saturada, registando-se 
ali casos porfeitamente anacrónicos 
(por nós já referidos). Contirmada a 
gravidade docaso, aque o secretário 
de Estado não é estranho, Irisana 
que em Viseu está a processar-se 
saida dos serviços do notariado do 
tnbunal. A medida poderá parecer 
menos favorável pela dispersão de 
serviços, «Mas não é motivo para 
preocupação, Os serviços não fica- 
rão instalados a distâncias muito 
grandes e por isso há uma certa 
complementandade. Como não se 
pode tertudo aomesmotempo, oque 


VALENTIM SANTOS, LDA. 


Feiteira e Seixezelo e V.N. DE GAIA 


EMPREGADOS E COLABORADORES COME- 
MORARAM ONTEM A PASSAGEM DE MAIS UM ANI- 
VERSÁRIO, NA COMPANHIA DOS SEUS ADMINIS- 
TRADORES, AOS QUAIS DESEJAM FELICIDADES. 


SEIXEZELO, 26/10/1982 


UNIÃO E 
U 
RECTIFICAÇÃO 


Para os devidos efeitos toma-se público que a União Democrática não apresentará listas de 
candidatura às Assembleias de Freguesia de Santa Eulália e São Vicente, do concelho de Elvas. 


Lisboa, 26 de Outubro de 1982 
Antônio d'Orey Capucho 


Miguel Anacoreta Correia 


Do Minho ao Algarve 


etário de Estado defende 
a simplificação dos serviços 


é priontário neste momento é ter 
boas instalações e capacidade de 
instalação para os tribunais de modo 
a satisfazerem-se as necessidades 
de justiça das populações com ur- 
gência e rapidez» — conclui o mem- 
bro do Governo. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
Viseu — «Pinto», na Praça da Erva, 
telef. 22325;S, Pedrodo Sul-- «Elvira 
Coelho», tele. 71235. 


DIVERSÕES: Cine-Rossio - «Os 


Selvagens da Noite» (18 anos) 


problema, deixamos no ar ti 


mente o investimento. 


Moimenta da Beira 


Mercado Municipal 
integrará auditório 


No projecto de construção do novo 
Mercado Municipal, em Moimenta da 
Beira, estava previsto, no rés-do- 
-chão, a instalação de uma estação 
de serviço para as viaturas da'Ca- 
de seriço para as viaturas da (4, 
mara. Contudo, após reflexão sobr, 
a conveniência ou não de manter 
naquele local as referidas instala 
ções, dado integrar-se num edificio 
cuja traça arquitectónica e passagis: 
ticanão aconsena, de modo algum, à 
funcionamento da refenda estação 
de serviço, toi proposta a alteração, 
do respectivo projecto no sentido de 
ser adaptado o espaço, então dest 
nado âquelas instalações, a um c: 
nema ou auditório, contorme fosse 
mais aconselhável pelo respectivo 
projectista 


A partir de 1 de Setí 
nos balcões d 

ou em qualc 

da 


juer 


Tudo deixa, pois, prever que no 
Mercado Municipal de Moimenta da 
Beira venha a ser integrado um ci- 
nema ou um auditório, parecendo 
feliz, sem dívida, o aproveitamento 
ora previsto. 


CÂMARA DE MOIMENTA 
DA BEIRA 
PEDE SEIS MIL CONTOS 


Relativamente aumanoticiacomo 
titulo em epigrafe, racebems da Cà- 
mara Municipal de Moimenta da 
Beira um esclarecimento, assinado 
pelo seu presidente, Manuel Ferreira 
Pinto, em que informa que o anterior 
empréstimo de oito mil contos já se 
encontra pago. 


Novo quartel da GNR 
ronda os 120 mil contos 


Continua vivo o problema das instalações para o comando 
distrital da GNR. O novo quartel, para o qual já existe espaço 
físico, ficará situado em Abraveses, em parte do terreno perten- 
cente à ex-quinta do albergue distrital, cedida, à União das Miseri- 
córdias Portuguesas para, ali, ser construído um centro de defi- 
cientes profundos, o qual, aliás, tarda a definir-se. Começa 

| mesmo a circular que o referido centro irá «centrar-se» noutra 
cidade, ao contrário do que estava determinado. 

Antes de nos debruçarmos mais em pormenor sobre o grave 
perguntas: Que vai ser feito da 
grande quinta do albergue que havia sido cedida às Misericórdias. 
Portuguesas para a instalação do centro de deficientes profun- 
dos? Merecerá Viseu tanta discriminação? E porquê? 

Bem, mas voltemos, por agora, ao quartel da GNR para infor- 
mar que o problema está a mexer, apontando-se já algumas 
verbas gerais para o empreendimento, à volta dos 120 mil contos, 
havendo quem diga que os custos globais treparão para muito 


De qualquer forma, a necessidade do quartel justifica plena- 


R. BISPO 


Dizareferidacarta: «Foinoticiado 
que esta Câmara deliberou contrair 
um empréstimo de seis mil contos, o 
que a juntar a um outro de oito mil 
contos contraído no passado mês de 
Fevereiro, ultrapassaria já O valor 
correspondente a um duodécimo 
das despesas previstas para o in- 
vestimento no orçamento vigente. 

Acontece que o empréstimo de 
oito mil contos está pago já há cerca 
de dois meses. Dai, a lei autorizar a 
contratação de novo empréstimo por 
60 dias já despachado provavel- 
mente pela Caixa-Geral de Depósi- 
tos. 


REVISÃO ORÇAMENTAL 


Sob proposta do seu presidente, o 
executivo da C. M. de Moimenta da 
Beira deliberou aprovar a primeira 
revisão orçamental no montante de 
36 209 797 escudos. 


O Pé de Meia 


que vale a pena fazer 


Faça o seu pe de meia com total segurança 

e todas as garantias 
Faça o seu pe de meia 
em OBRIGAÇÕES DO TESOURO/FIP 82 
e o seu dinheiro cresce, cresce 
sem mais encargos sem pagar impostos 
(mesmo o imposto sobre doações 

e sucessões) 


mbro SUBSCREVA OBRIGAÇÕES DO TESOURO/FIP 82 
ja JUNTA DE CRÉDITO PÚBLICO (Lisboa e Porto) 


js DO pp 


Ed 


INSTITUIÇÃO DE CRÉDITO e rede comercial 
COMPANHIA, DE SEGUROS IMPÉRIO. 


Julgamento de Airó foi suspenso 


Tribunal ordenou | 
exame mental ao réu 


Depois de ouvidas todas as tos- 
temunhas, foi suspenso o julga- 
mento de Manuel Andrade Rodri- 
ques, sua mulher Maria Alice Oll- 
velra Dias o da filha destes, Maria 
de Fátima, — acusados do drama 
de Airó, em Barcelos, para so pro- 
ceder no exame às faculdados 
mentais do Manuel, ontom reque- 
rida pelo defensor oficloso. 

Como noticiámos, na devida al- 
tura, O tribunal não achou opor- 
tuno esse exame anteriormente; 
mas, dada a natureza dos crimes 
que estão imputados ao réu o o 
sou comportamento duranto a 
audiência, acabou por conceder a 
Petição. 

Na parto da manhã, foram ouvi- 
das as duas filhas do casal, a Del- 
fina e a Dolores, acusadas de 
terem furtado 10 contos de uma 
residência em Barcelos. A Delfina 
confessouo furto, declarando que 
asso foi obrigada pelo pal. No dia 
anterior, este havia dito à Dolores 
para ir roubar. 

Como esta aparecesso em casa 
de«mãos vazias», castigou-a com 
pancada. Em face disso, a Delfina 
combinou então ircom a irmá rou- 
bar no dia seguinte. Decidiram en- 
tão, pedir trabalho a uma residôn- 
cla do lugar e enquanto a Delfina 
distraía a proprietária, a Dolores 
subtraía a importância existente 
numa carteira da sala de jantar. 
Desses 10 contos, gastaram três 
na aquisição de vestuário e o res- 
tante im 8o pal. Esta ver- 
são seria confirmada pela Dolo- 
res. 

Ao longo da tarde, foram ouvi- 
das crianças de tenra idade que 
explicaram em pormenor, com 
uma simplicidade chocante, os 
actos do pal. O Julgamento foi 
suspenso antes das alegações 
pelo facto atrás apontado. 

Esto tristo caso que revoltou a 
opinião pública, terá brevemente 


régua | 


o seu epílogo, depois de obtidas 
as conclusões do exame mental 
ao Manuel, com as alegações do 
Procurador-Geral da República o 
dosadvogados ea leitura do acór- 
dão. á 

Mas as cicatrizes que deixa na- 
quelas crianças vão demorar infe- 
lizmente muito tempo a cauterizar. 
Põe-se, portanto, o problema do 
soufuturo. Adra. Maria da Concei- 
ção Rodrigues, delegado do Pro- 
curador da República em Barce- 
los, disse-nos que, uma vez con- 
cluído o julgamento, poderá ser 
posta, mediante extrato as sen- 
tenças condenatórias, uma acção 
de inibição do poder paternal. A 
partir daí, estão reunidas as con- 
dições para se iniciar qualquer 
processo de adopção, assistência 


educativa ou ainda entrega das 
crianças a determinadas famílias 
sob vigilância administrativa. 
Estes processos só poderão, no 
entanto, ser encetados depois de 
requerimento feito pelas pessoas 
eventualmente interessadas. 
Segundo a dra. Maria da Con- 
ceição, este sorá relativamente 
rápido por parte do Ministério Pú- 
blico (não demorará mais de um 
mês), competindo a decisão final 
ao juiz que, em sua opinião, po- 
derá demorar cinco & seis meses. 
Falamos com o Presidento da 
Junte de Alró, Sá Pereira, e com 
uma irmã missionária da Casa do 
Cruzeiro que, desde a primeira 
hora, seesforçaramporassegurar 
lares decentes, ainda que provi- 
sórios, para os infelizes e se mos- 


Núcleo Arqueológico denuncia 
destruição na cividade de Afife 


A destruição de pisos de casas 
circulares, muros, lareiras e parte 
de uma muralha interior, foram os 
actos de vandalismo praticados 
na Cividade de Afife e detectados 
pelo Núcleo Amador de Investiga- 
ção Arqueológica (NAIA) daquela 
localidade. 

Elementos daquele núcieo des- 
locaram-se Aquela estação ar- 
queológica, no âmbito das visitas 
quinzenais que efectuamaos pon- 
tos históricos da freguesia, e 
constataram o acto de vanda- 
lismo, apresentando-se agora a 
cividade com um aspecto penoso, 
com diversos amontoados de 


pedra por entre as ruínas e vários 
buracos espalhados pela estação 
arqueológica. 

As primeiras escavações na 
Cividade de Afife tiveram lugar 
nas décadas de cinquenta e ses- 
senta, pelo prof. Hawkes e o ar- 
queológo vianense Abel Viana, 
que deram assim continuidade 
aos trabalhos realizados por Mar- 
tins Sarmentonos finais do século 


passado. 

As ações foram retoma- 
das em 1978 pelo dr. Armando 
Coelho e respectiva equipa de in- 
vestigação. A partir dessa data, 
têm sido realizadas campanhas 


Um morto e seis feridos num embate de barcos 


«Navegabilidade» do Douro 
fez a terceira vítima 


Mais um acidente fluvial o tercel- 
ro-ocorreunostrabalhos de abertu- 
ra do canal de navegação, no Peso 
da Régua, resultando um morto 
fcemmparvdito) e seis feridos ligei- 


“o desastre verificou-se cerca das 
10 horas, quando uma brigada de 
topografia das obras para a «nave- 
gabilidade do Douro» se fazia trans- 
portar num pequeno barco a remos. 
Seis técnicos e um barqueiro, este 
bastante experiente, não evitaram 
que a frágil embarcação fosse toma- 
da pela forte corrente das águas no 


to da Ponte Velha. Completamente 
desgovemado e os trabalhadores 
tomados pelo desespero, o barco 
embateu na proa de um batelão, 
despedaçando-se, mesmo junto à 
marg 'em esquerda. 

Todos os ocupantes foram de 
imediato cuspidos para as águas, 
porentre pedras e gritos. Os colegas 
que então trabalhavam no enorme 
betão carregado de granito nada 
podiam fazer. Impotentes assistiram 
ao desastroso espectáculo. 

Os corpos, desamparados e al- 
guns sem os coletes de segurança, 
perderam-se sob o negro batelão, 
que permanecia inerte no rio, a rece- 
er pedras dão magiinas porturado 


Upa: atordoados e feridos, logo 
conseguiram regressar à superíício, 
nadando até à margem mais próxi- 
ma. Outros, só a grande custo e com 
a ajuda de cabos lançados à água 
alcançaram pé-firme. «Não lhes terá 
valido para o susto» — desabafa- 


va-senolocal, ondemuitagentelogo 
acorreu. 


DESAPARECIDO 
TRABALHAVA HÁ UM ANO 


Faltava, entretanto, aparecer um 
dos elementos que, depois de nadar 
algumas dezenas de metros «bem à 
vontade», dizia-se, deixou de ser 
visto. Buscas atrás de buscas, efec- 
tuadas pelos técnicos aliem trabalho 
e pelos bombeiros de Peso da Ré- 
gua, foram infrutíferas. O infeliz ra- 
paz havia desaparecido, conster- 
nando todo o pessoal daquelas 
obras. 

Natural do Peso da Régua, resi- 
dente no Largo da Ponte, José Car-| 
los Rodrigues da Silva, de 22 anos, 
solteiro, ponta-mira de topografia, 
entrou para o serviço da empresa há 
um ano. 

Os restantes sinistrados, feridos 
sem gravidade, são: Francisco José 
Correia Tavares, de 19 anos, soltei- 
ro, Arlindo Matos, de 30, casado, 
António Augusto Sousa, de 39, ca-| 
sado, Manuel Corredeira, de 17, sol- 
teiro, Joaquim Júlio Cardoso, de 19, 
solteiro, todos a trabalhar em topo- 
grafiao residentesna Régua, e ainda 
José Carlos Malvas Reis, o barquel- 
ro, de 22 anos, casado, também so-| 
corrista e bombeiro. 

Ao que apurámos, o acidente terá 
ocorrido devido a certa imprevidôn- 
cla, não sendo de descurar, por outro 
lado, a forte corrente das águas e a 
frágil embarcação em que seguiam 
os sete técnicos. Negligência, sem 
dúvida, é o facto de alguns dos sinis- 
trados não transportarem o respecti- 


vo colete de segurança, conforme o 
regulamento de trabalho, sublinhou 
um engenheiro das obras. 

De referir que é já o terceiro aci- 
dente do género que acontece em 
escassos meses, todos de conse- 
quências mortais. O primeiro, em 
Dezembro do ano passado, em que 
umoperário, desaparecido, sóveloa 
aparecer passados 13 dias, já em 
estado de decomposição. O segun- 
do, mais recente, no passado dia 5, 
de que resultou também um morto. 

Três jovens, enfim, perdem a vida 


José Carlos Reiguês Silva 
(morto) 


em acidentes de trabalho. Imprevi- 
dência, falta de segurança adequa- 
da, más condições de funcionamen- 
to?.... Algo que deverá ser analisa- 
do pelos responsáveis, evitando as- 
sim enegrecer-se o bom andamento 
das obras da «navegabilidade do 
Douro». 


tram agora vivamente interessa- 
dos em resolver definitivamente o 


problema. 

O filho mais velho, o Joaquim, 
de 18 anos, está a trabalhar na 
construção civil; a Delfina e a Do- 
lores, as mais marcadas, estão no 
Instituto Monsenhor Airosa em 
Braga. A Maria do Céu vive com a 
madrinha em Alró, mas irá passar 
para a casa do Cruzeiro. A Rosa 
encontra-se no colégio de Santa 
Cristina do Couto, em Santo 
Tirso,; a Miquelina, com os padri- 
nhos, em Oliveira de Azeméis; os 
dois mais novos, o José e o Ma- 
nuel, estão na Casa da Criança 
Abandonada, no Porto. 

AMaria Goretti, filha da Maria de 
Fátima filha-neta do Manuel, tem 
estado com os padrinhos em Airó, 
mas 08 seu! 8 recursos 
económicos não lhes permitem 
dar-lhe uma educação eficaz. Es- 
tamos certos que a onda de soli- 
dariedade que este caso desper- 
tou desde a primeira hora, irá con- 
tinuar e uma vez concluído, não 
deixarão de aparcer famílias que 
queiram proporcionar aquelas 
crianças tudo a que têm dirieto. 


todososanos, oque permitiupôra 
descoberto uma área da estação 
arqueológica bastante significa- 
tiva para o estudo da cultura cas- 
treja e romanização do norte de 
Portugal. Este ano, durante o mês 
de Setembro, a referida equipa de 
investigação realizou uma opera- 
ção de limpeza, através da qual foi 
possível a ligação dos sectores 
escavados anteriormente. 

Para o NAIA «um acto de vanda- 
lismo desta natureza salda-se 
sempre numa perda eterna, já que 
o conjunto de bens histórico- 
-artísticos é constituído por ele- 
mentos frágeis e únicos que, uma 
vez destruídos, nunca mai 
podem ser substituídos 


AVENIDA 25 DE ABRIL 
ESTÁ ÀS ESCURAS 

Um importante troço da Avenida 
25 de Abril, desde o cruzamento de 
Santa Luzia até à saída norte da 
cidade, encontra-se completamente 
às escuras há largos dias. 

A siluação, para além de afectar 
gravemente os moradores dos bair- 
ros próximos, causa transtornos aos 
inúmeros trabalhadores-estudantes 
que frequentama Escola Secundária 
de Monserrate que utilizam aquela 
artéria no final das aulas. Os Servi- 
ços Municipalizados parecem mos- 
trar-se indiferentes a esta situação, 
que aliás não acontece pela primeira 


vez. 
JUDOKA DO GEICE EM FOCO 


No torneio de Outuno, em judo, 
realizado em Barcelos, com a parti- 
cipação de várias dezenas de atletas 
de todos os escalões etários, um 
atleta do Geice, de ponte de Lima, 


Circular na Quintã 
é um martírio!... 


Com as obras de beneficiação 
do Largo Comandante José de 
Pinae da Rua de S. Gonçalo, natu- 
ral foi que o trânsito fosse des- 
viado com todo o seu peso para a 
Rus Dr. Alfredo Pimenta, Nossa 
Senhora da Conceição e Quintãs. 
Sóqueestaruadas Quintãsnãose 
sabe porquê nunca ficou devida- 
mente arranjada (ainda hoje não 
tem passeios e o piso da rua são 
buracos e cascalho vivo) e se já 
tinha um considerável afluxo de 
trânsito dado que é um dos aces- 
sos de Fato e Braga, agora tripli- 
cou, pode-se dizer, o trânsito que 
a travessa. Contudo, as viaturas 
continuam a ser estacionadas 
sem respeito nenhum pelos ou- 
tros nem consideração pelas pos- 
turas e regras de trânsito. Do lado 
direito, notroço ascendente foram 
colocados dois sinais de estacio- 
namento proibido. Ninguém res- 
peita. E com carros parados, bu- 
racos na estrada, carros atravan- 
cados na via, deixados ali de qual- 


Ao denunciar o acto de vanda- 
lismo cometido numa das mais 
importantes estações castrejas 
do Alto Minho, o NAIA apela para 
que todos auxiliem a preservar o 
pouco que resta do património 
cultural, aliás um bem comunitá- 
rio. «Destruir ou deixar destruir o 
patrimão histórico-artístico, des- 
personalizar e desfigurar o meio 
rural, são factos que concorrem 
poderosamente para a degrada- 
ção da qualidade de vida» — sa- 
lienta o NAIA, que acrescenta: 
«equivale a privar a memória co- 
lectiva dos homens, dos testemu- 
nhosmateriaisque documentama 
experiência adquirida pela co- 
imunidade durante séculos. 


salientou-se ao derrotartodos os ad- 
versários. 

Carlos Lopes, atleta daquela as- 
sociação limiana, pratica a modali- 
dade há cerca de quatro meses, 
tendo como orientador o prof. Júlio 
César Neto, cinto negro da Federa- 
ção Portuguesa de Judo. 


MÉRITO TUR' 
PARA AGENTE INGLÊS 


A Comissão Regional de Tunsmo 
do Alto Minho acaba de propor à 
secretária de Estado do Turismo a 
atribuição da medalha de mérito tu- 
rístico a Arthur H. Longden, como 
prova de gratidão pela actividade 
desenvolvida em prol da Costa 
Verde. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço: —«S. Bento» 
—RuaNovadeS. Bento.telef.23115. 


quer maneira, quer pelos que têm 
de tratar do um assunto qualquer 
naquelas imediações quer pelos 
ali residentes, a Quintã torna-se 
um martírio. 

É o barulho ensurdecedor dos 
«claxons» protestando, são os 
camiões de carga e passageiros 
queroncam forte e com razão, são 
os moradores que ficam com os 

carros aprisionados por outros 
estacionados à sua rectaguarda, é 
a «bagunça» sem classificação 
que não pode continuar a 
admitir-se. 

Por sua vez, o entroncamento 
das Quintãs com o Alfredo Pi- 
menta e N.S. da Conceição, está 
mal sinalizado pelo que muitos 
dos condutores não reparam ou 
fazem que não reparam e entram 
ali dentro como por vinha vindi- 
mada. A todo o momento o perigo 
espreita e, convenhamos, para as 
condições em que ali se transita, 
bempoucostêmsido osacidentes 
fatais. 

O afluxo de trânsito para aquela 
zona pode em parte, justificar as 
difíceis condições em que se pro- 
cessa ali o trânsito. Mas só em 
parte. Por que aquela rua desde há 
muito, desde o seu traçado e da 
sua abertura estava destinada a 
tráfego intenso. E sendo assim, 
dificilmente se compreendo por- 
que levou uma pavimentação 
conveniente, porque não está de- 
vidamente sinalizada, porque não 
dispõe de passeios, porque, en- 
fim, está ainda com as obras por 
acabar. Não sabemos se a culpa é 
do empreiteiro se da Câmara. O 
que sabemos é que aquilo não 
pode continuar assim — que assim 
é arremedo de rua, e negação de 
urbanismo. 

AM. SOARES VAI EXPOR 
NA MARTINS SARMENTO 

Opintorvimaranense A.M. Soares 
tem ultimamente desenvolvido febril 
actividade saltando de uma para 
outra exposição. 

Após se ter apresentado na As- 
sembleia de Guimarães, o artista 
veio agora de Setúbal e estájá convi- 
dado para se apresentar no próximo 
ano na cidade do Sado. Entretanto, 
encontra-se completamente devo- 
tado à mostra que vai apresentar na 
nobre Casa da Sociedade Martins 
Sarmento onde pensa apresentar 38 
trabalhos, entre óleos e aguarelas. 


LUTA CONTRA O CANCRO 

O«LionsClube de Guimarães» 00 
Leo Clube vão efectuar o peditório 
para a Liga Portuguesa Contra o 
Cancro nos dias 29, 30 e 31 do 
corrente mês e no dia 1 de Novem- 
bro. À semelhança do que tem suce- 
didoemanosanteriores, espera-seo 
melhor acolhimento de toda a popu- 
lação a favor da prestimosa institui- 
çãoque é aLiga PortuguesaContrao 
Cancro. 


BOLETIM DIÁRIO 

Diversões — Cinema de S. Ma- 
mede «Sete mulheres para MacGre- 
gor». 

Farmácia de serviço — «Barbosa» 
— Largo do Toural (Telef. 411184) 


ALIANÇA DEMOCRÁTICA 


RECTIFICAÇÃO 


Paraosdevidosefeitos, torna-se público que a Aliança Democráticanão apresentarálistasde candidatura 
aos órgãos autárquicos dos concelhos de: 


— VALONGO 


— CASCAIS 
— CASTRO VERDE 


— VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Lisboa, 26 de Outubro de 1982 


António d'Orey Capucho A. Ferreira Pereira 


Miguel Anacoreta Correia 


o PE er PE, a 


Mandada instaurar aos Serviços de Obras e Urbanização 


Câmara solicita ao MAI 
resultados da sindicância 


A Câmara Municipal de Coim- 
bra aprovou, por unanimidade, 
uma proposta no sentido de se 
solicitar ao Ministério da Adminia- 
tração Intema o envio dos resul- 
tados da sindicância aos serviços 
de Obras e Urbanização, «no mais 
curto espaço de tempo». 

Naquela proposta, o vereador 
Santos Martins sublinha que já há 
cerca de dols anos a Câmara Mu- 
nicipal (também por proposta sua) 
podiuao MAI aquele Inquérito, que 
sóseria Iniciado, poruminspector 
administrativo, «multos meses 
depols». E não obstante o traba- 
lho desse funcionário tenha aca- 
bado «há Já alguns meses», nada 
So sabe dos resultados. 

O edil considera ainda que a 
falta ds conclusões ceusa «evon- 
tuais projuízos» ao município e 
qua so torna «incompreensível ts! 
atraso». 

A área das obras o urbanização 
Tol uma daquelas onde o executi- 
vo desenvolveu acção mais con- 
sequento, através de uma reestru- 
turação apontada para o discipll- 
nar do sector e para o evitar dos 
atropelos que vinham causando 
grandes prejuízos à cidade. Con- 
tudo, para que a reestruturação 
em curso seja mais profunda, 
consideram-se muito Importan- 
tesas conclusões da sindicância. 

A última reunião foi das mais 
«pacíficas» desde O Início do 
mandato do actual executivo, de 
que fazem parte quatro versado- 
res da AD (dols do PSD e dois do 
CDS), três do PS e dois da APU. 
Com a aproximação das eleições, 
os autarcas parecemter acordado 
num período de tréguas que per- 
mita aos munícipes reflectir sobre 


as opções que se lhes colocam 
para o acto eleitoral de Dezembro. 


No entanto, embora sem as dis- 
cussões acaloradas que tantas 
vezes so registaram desde 1980, 
foram tratados na sessão assun- 
tos importantes e com o Interesse 
que os autarcas sempre coloca- 
ram no debate das divorsas ques- 


Face à oforia do Convento deS. 
Francisco e terrenos envolventes 
contra o aumento de índices em 
futuras urbanizações da entidade 
Interessada (a «Solum»), o execu- 
tivo decidiu que se concretizas- 
sem 08 locais onde se pretendem 
essos aumentos, para que possa 
avaliar das vantagens emaceitara 
troca. 

Um problema relacionado com 
o Imposto de Incêndio levou a 
Câmara Municipal a mandar que 
8e oficie o MAI no sentido de que 
Sejao Estado a proceder à respec- 
tiva cobrança (conforme determi- 
na a lei), pois as autarquias não 
possuem meios para tal e, da for- 
macomo ascolsas se processam, 
os cofres públicos continuarão a 
Sor defraudados. 

Entretanto, vai-se pedir à As- 
sembleia Municipal que autorize a 
suspensão dessa cobrança pela 
Câmara Municipal, já que as recel- 
tas apuradas estão aquém das 
despesas que, para tal, se têm de 
fazer. 


Também a Secretaria de Estado 
da Segurança Social val ser solici- 


VILA REAL 


Temos o prazer de participar ao Exmo.público que 
iniciamos no dia 6 de Outubro próximo UM NOVO E 


EXCEPCIONAL SERVIÇO 


EXPRESSO DO NORDESTE 
BRAGANÇA — LISBOA — BRAGANÇA 


em modemissimos «SUPER-AUTOPULLMANS de 44 lugares equipa- 
dos com WC, TV/COR, RÁDIO, VIDEOTAPE, BAR, AR CONDICIO- 
NADO, SUSPENSÃO PNEUMATICA e TRAVÕES DE SEGURANÇA. 


ITINERÁRIO: 


BRAGANÇA — Macedo de Cavaleiros — Mirandela — Murça — Vila 
Real — Régua — Viseu — Coimbra — LISBOA 


O PERCURSO VILA REAL — LISBOA — VILA REAL E DIRECTO SEM 
PARAGENS 


DURANTE O PERCURSO E SERVIDA UMA REFEIÇÃO TIPO AVIÃO 


HORÁRIO 


BRAGANÇA Part. 630 
Macedo de Cavaleiros 7.30 
Mirandela 8.00 
Murça 8.30 
Vila Real 9.30 
LISBOA Cheg. 15.00 


LISBOA “Part. 16.30 
Vila Real 22.00 
Murça 23.00 
Mirandela 23.30 
Macedo de Cavaleiros 24.00 
BRAGANÇA Cheg. 1.00 


Efectuam-se diariamente excepto aos domingos 
Estes horários são provisórios como tal sujeitos a acerto 


PREÇO POR VIAGEM — 1.200$00 
INFORMAÇÕES: Em todos os escritórios da Empresa Cabanelas e 


tada a intervir na aprovação dos 
estatutos do Jardim de Infância 
que a edilidade instalou no ano 
passado no Pátio da Inquisição (e 
que já presta assistência a 40 
crianças), pois os serviços locais 
daquele departamento governa- 
mental não deram andamento ao 
processo. 

Foram tratadas questões rela- 
clonadas com obras nas fregue- 
slas de Souselas, Eras o S. Marti- 
nho do Bispo, com o pessoal (ten- 
do-se discutido uma proposta de 
ampliação do quadro dos jardins) 
e com o programa cultural a de- 
Ssenvolver no próximo ano, sendo 
deliberado organizar em Colmbra 
um encontro nacional de bandas 
filarmónicas. 

Teles Grilo deu conta do que se 
passou em Penacova, no passado 
sábado, com a aprovação do de- 
cretoquecriaa Reglão de Turismo 
do Centro e, a propósito, propôs 
um louvor (que fol votado por 
unanimidade) ao chefe dos servi- 
ços do cultura e turismo, Rodrl- 
gues Costa, que foi o principal 
dinamizador daquele processo. 

A Câmara apolou o pedido que 
aquele vereador fez ao Primeiro- 
Ministro, para que não so faça a 

do secretário-geral da 
Região de Turismo sem se ouvira 
comissão Instaladora. 

Fol ainda esclarecido que a 
Câmera não tem quaiequor culpas 
nostraso da abertura dsescolado 
bairro Norton de Matos, Já que os 
Serviços Municipalizados, quan- 
doforam solicitados a procederàs 
ligações de água e esgotos, en- 
contraram all anomalias que as 
construções escolares tiveram 
que resolver. 


CGD abriu 
nova agência 
no Mogadouro 


A partir de ontem o Mogadouro, 
próspero concelho do distrito de Bra- 
gança, de características essen- 
cialmente agricolas, ficou enrique- 
cido com mais uma dependência do 
Instituto de Crédito do Estado—C. G. 
D. — subindo, assim, para 246 o nú- 
mero de balcões daquela instituição 
de crédito. 

Com uma população prestes a 
atingir 15.000 habitantes, as princi- 
pais actividades económicas de Mo- 
gadouro centram-se na produção de 
amêndoas, azeite, batata, feijão, 
grão-de-bico, produtos hortícolas, 
trigo e vinho, na criação de gado 
bovino e ovino, e, na exploração de 
azinheiras e pinheiros. A C.G.D era, 
aliás, já conhecida em Mogadouro 
através dosserviços darepartição de 
Finanças local, que desempenhava 
afunção de delegação e que contava 
comcercade 1700 clientes e umtotal 
de 102 mil contos em depósitos à 
ordem e a prazo. 


Os construtores da escola ha- 
viam Instalado uma rede de esgo- 
tosdotipo unitário, quando a rede 
geral, na zona, é do tipo separati- 


vo. 

A entidado construtora fol con- 
vidada a reparar o erro e daí o 
atraso na entrada em funciona- 
mentodaquelaunidade deensino. 
MERCADO D. PEDRO V 
ABERTO NO DOMINGO 

O mercado D. Pedro V vai estar 
aberto extraordinariamente no pró- 
ximo domingo, para facilitar a com- 
pra de flores pelas pessoas que de- 
Sejam omamentar os cemitérios no 
«Dia de Finados». 

BOLETIM DIÁRIO 

Farmácia de serviço — «Figueire- 
do», RuadaSofia, 107 telef. 22837 e 
«Dias Ferreira» — Bairro da Solum, 
telef. 72120. 

Cinemas — «Tivoli», às 14, 16,30, 
196 21,30 horas, «Os frutos da pal- 
xão», m/18; «Avenida», às 15,15 6 
21,30 horas, «As lágrimas amargas 
dePerravonKant»,m/18: «São Teo- 
tónio», às 21,30 h., «Razão de esta- 
do», m/13; «Gil Vicente», às 21,30 
h., «Salomé», m/13. 


trás-os-montes 


Acerca da «navegação» 
na região de Turismo 


A Câmara Municipal de Coimbra, durante a sua última reunião 
— & que estiveram presentes todos os vereadores — aprovou por 
unanimidade uma proposta apresentada por Teles Grilo onde se 
formula um voto de louvor (que ficou registado em acta) ao chefe 
dos serviços municipais de Cultura e Turismo, dr. António Fer- 
nando Rodrigues da Costa. 

Sociais-democratas, socialistas, democratas-cristãos e co- 
munistas estiveram, assim, inteiramente de acordo em relevar o 
«exaustivo trabalho e incontestável interesse» demonstrado por 
Rodrigues da Costa na «concretização da realidade que é hojo a 
Região de Turismo do Centro». 

Referência justíssima — só quem como o jornalista acompa- 
nhou os passos que levaram à criação da nova entidade turística 
pode saber das dificuldades, das indiferenças que foi preciso 
arrostar para se chegar a bom porto. 

Tarefa enorme, quo tanto tom de grande quanto de difícil e 
urgente, importa, é inquestionável, encontrar (melhor diríamos 
nomear) quem, timoneiro seguro, conduza a nau no encapelado 
mar das disputas locais e dos interesses políticos. 

Dizem uns, ao que se crô sem grande consistência, que se Irá 
buscar nevegador a outras paragens, homem que contudo co- 
nhece estas «águas centrais». Defendem outros que só mari- 
nheiro actualmente bem inserido na realidade da «costa monde- 


guina», poderá segurar o difícil leme. 
Aguardando ficamos, olhos postos na nau, ordens do 
capitão-mor, lá do Terreiro do Paço. Inquietos, porque vimos 
nascer o projecto, ainda apenas barcaça; inquietos, porque sem- 
pre receosos não vá alguém lá de longe meter água na realidade 


que aqui construímos... 


Dez Câmaras nordestinas 
criam comissão de turismo 


Dez Câmaras municipais do 
nordeste transmontano vão criar 
uma Comissão regional de Tu- 
rismo, segundo revelou a «O Co- 
mércio do Porto» Adérito Lhano, 
presidente da Comissão Munici- 
pal de Turismo de Bragança. 

Neste projecto estão empenha- 
dos todos os concelhos que com- 
poêm o distrito de Bragança, à 
excepção dos de Moncorvo e 
Freixo de Espada à Cinta, estes já 
servidos por órgãos de turismo 
próprios, de acordo com as infor- 
mações que nos prestou Adérito 
Lhano. 

«O nordeste transmontano tem 
potencialidades turísticas que 
podem representar uma fonte im- 
portante de riqueza, que importa 
desenvolver» - disse o presidente 
da Comissão Municipal de Tu- 
rismo de Bragança, que acrescen- 
tou só ser possível isso «com a 
criação de um órgão forte, a partir 
da união das Câmaras munici- 
pais». 


Um dos primeiros passos que o 
novo órgão irá dar, após ser reco- 
nhecido pelo Governo, será « 
ventariação das potencialidades 
concretas que, cada concelho 
possui e propagandeá-las através 
de um roteiro turístico conjunto e 
de outras formas de divulgação», 
segundo nos declarou Adérito 
Lhano. 


O mesmo porta-voz referiu 
ainda que um dos aspectos que 
mais irá, decerto, preocupar a 
Comissão Regional de Turismo, 
pois é já preocupação das Câma- 


Em Macedo de Cavaleiros 


BEI vai financiar 
projecto de barragem 


Uma resolução do Conselho de Ministros ontem publicada no 
«Diário da República» aprova as novas condições do empréstimo 


nas sedes da Agência em: 


PORTO: 


Rua da Alegria, 185 
Teleís., 22870 6 315381 
Telox 23449 — 4000 PORTO 


TERMINAL EM LISBOA: 


Campo Grande, 30 
Telel., 731686 
1700 LISBOA 


Este serviço é iniciado em 


VILA REAL: 
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Telot., 22257 
Telex 24580 — 5000 VILA REAL 


BRAGANÇA: 
Rua Guerra Junqueiro, 111 


Telefs., 22870 e 23582 
Telex 24598 — 5300 BRAGANÇA 


& de Outubro por coincidir com a 


abertura do troço da Auto-Estrada entre MEALHADA-CONDEIXA. 


MANTÉM-SE EM VIGOR SEM ALTERAÇÃO OS EXPRESSOS 
NORMAIS EXISTENTES ENTRE BRAGANÇA-LISBOA-BRAGANÇA. 


Vila Real, 10 de Setembro de 1982 


do Banco Europeu de Investimento (BEI), para financiamento do 
projecto de Macedo de Cavaleiros. 

O empréstimo, em dólares norte-americanos e no valor de 15 
milhões de unidades de conta europeia — 1.200 mil contos — data 
de 1977, pelo que houve necessidade de proceder à adaptação no 
contrato de financiamento, dados os ajustamentos exigidos pela 
execução do projecto. 

Por isso o Conselho de Ministros decidiu aprovar as novas 
condições, aplicáveis ao montante de 8,25 milhões de «ecus» (660 
mil contos) «ainda não desemboisado pelo BEI, bem como autori- 
zado o ministro das Finanças e do Plano a praticar todos 08 actos 
indispensáveis à necessária adaptação do contrato de financia- 
mento em vigor». 

O projecto de Macedo de Cavaleiros (Bragança) envolve a 
construção de uma barragenm e respectivo plano de irrigação 
para aquela zona agro-pecuária do norte de Portugal, nomeada- 
mente no rio Azibo. 

As obras de irrigação por aspersão abrangem 5,3 mil hectares 
daquela região transmontana. 


ras municipais, será o problema 
da caça no nordeste. Disse-nos a 
propósito: 


«Esta região é particularmente 
procurada por caçadores de todo 
o País e estrangeiro, que vem em 
busca de coelho, lebre, perdiz e 
até do javali, por se tratar de uma 


zona com excelentes condições 
para a vida de numerosas espé- 
cles cinegéticas. O que nos pre- 
ocupa é que estas espécies cami- 
nhem para a extinção. Há que to- 
mar, pois, medidas que regula- 
mentem a caça, tendo em atenção 
a possibilidade da sua extinção». 

AP. 


AM. DES. JOÃO 

DA PESQUEIRA 
RECLAMA TRANSPORTES 
PARA OS ESTUDANTES 
DO CONCELHO 


A Assembleia Municipal de S. 
João da Pesqueira analisou, na sua 
últimasessão, o problema dostrans- 
portes para os estudantes daquele 
concelho, que está a dificultar bas- 
tante a actividade lectiva. 

Com efeito, segundo foi afirmado 
na Assembleia, muitos jovens estão 
a frequentar estabelecimentos de 
ensino preparatório e secundário 
noutras localidades, por não dispo- 
rem de transportes com ligação das 
aldeias em que vivem até S. João da 
Pesqueira. 

Naquela sessão foi sugerido, a 
propósito, que sejam criados trans- 
portes mistos para solucionar tal 
problema, sob pena de, nos próxi- 
mos anos, a população escolar a 
frequentar o ensino na Pesqueira 
diminuir consideravelmente. 


HOMENAGEM AO PÁROCO 
DES. JOÃO 
DE LOBRIGOS 


O pároco de S. João de Lobrigos, 
Pe. Manuel Paulo de Gouveia, vaiser 
homenageado pela população da 
freguesia, que serviu durante quase 
meio século, no próximo dia 7 de 
Novembro. 

Nas cerimónias, que constam de 
uma missa concelebrada na igreja 
paroquial e de uma sessão solene na 
Casa do Povo de Lobrigos, estará 
presente o bispo da diocese de Vila 
Real, D. António Cardoso Cunha. 


EDILIDADE 

VAI DAR 1.500 CONTOS 
AOS BOMBEIROS 

DA CRUZ VERDE 


São muitosos problemas financei- 
ros com que se debatem os bombei- 
ros da Cruz Verde de Vila Real, 
desde há muito a precisarem de 
ampliar as suas instalações, não o 
conseguindo por falta de dinheiro. 

ACâmaraMunicipalde Vila Real, a 
quem acaba por ser posta com cla- 
reza a Situação desta corporação, 
decidiu atribuir-lhe um subsídio de 
1.500 contos, destinado a ampliação 
do seu quartel-sede. Deste subsídio, 
os Bombeiros da Cruz Verde recebe- 
rão 500 contos aindano corrente ano 
e a parte restante no decurso de 
1982. 


UMA ESCOLA PRIMÁRIA 
PARA A ALDEIA DE TOJAIS 


A aldeia de Tojais e uma das mais 
abandonadas e carecidas do conce- 
lho de Vila Real. A Junta de Fregue- 
sia de Mouços, onde está integrada 
aquela aldeia, está a construir ali 
uma escola primária, molhoramento 
que a gente de Tojais há muito de- 
seja. 

A Câmara Municipal de Vila Real 
acaba de conceder, para esse efeito, 
um subsídio de 500 contos à Junta de 
Freguesia de Mouços. 


SA CARNEIRO E AMARO 
DA COSTA NA TOPONÍMIA 
DE CARRAZEDA 

DE ANSIÃES 


Os nomes de Francisco Sá Car- 
neiro e Adelino Amaro da Costa 
foram inseridos no toponímia da vila 
deCarrazedade Ansiães. Onomedo 
falecido Primeiro-Ministro figura no 
novobairro social de Carrazeda, com 
26 habitações, enquanto que Amaro 
da Costa deu o nome a uma nova 
artéria com 20 modernas moradias. 


FUNDADA EM CHAVES. 
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS 
DA ESCOLA 

DE ARTES E OFÍCIOS 


Devido às grandes necessidades 
porque passa a Escola de Artes e 
Ofícios de Chaves, pertença da 
Santa Casa da Misericórdia, os seus 
responsáveis criaram a Associação 
de Amigos daquela Escola, com a 
finalidade de a apoiarnos mais diver- 
sos aspectos, nomeadamente, eco- 
nómico, cultural, religioso, etc. 

A Escola alberga presentemente 
40 crianças, das mais diversas loca- 
lidades do distrito de Vila Real e é a 
única no género, para rapazes, em 
todo o distrito. 

Em retribuição aos amigos inscri- 
tos, ser-lhe-á mandado celebrar, 
mensalmente, umamissapelassuus 
intenções. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Baptista» na Rua Dr. Roque da Sil- 
veira, telefone: 22040. 


DIVERSÕES- Cinema D. Dinis, 
16€21,30 horas, «O Gendarme eos 
extraterrestres» (13 anos). 


4.º Feira 
10-82 
Pá 


A Espanha vota amanhã 


Acampanha eleitoral para as elei- 
ções de amanhã, terminou ontem às 
24 horas. 

Hoje, é tempo de reflexão, estando 
proibida qualquer actividade de pro- 
paganda eleitoral. 

Os principais partidos organiza- 
ram ontem festas-comícios na capi- 
tal, com a presença dos dirigentes 
políticos. 

O PSOE concentrou os seus mili- 


tantes e simpatizantes numa espla- 
nada da cidade universitária, onde 
cabem 500 mil pessoas. 

Actuaram diversos artistas, que 
têm participado nas festas da cam- 
panhaeleitoraldo PSOE einterveioo 
secretário-geral do partido, Felipe 
Gonzalez. 

O Partido Comunista levou os 
seus militantes à praça de touros de 
Madrid, onde actuaram artistas e fez 


O rei recebe hoje 
dirigentes políticos 


O Rei Juan Carlos recebeu ontem no Palácio da Zarzuela, diversas 
personalidades da vida pública espanhola, entre as quais o presidente do 
Colégio de Advogdos, Pedrol Rius, com quem analisou a situação do pais. 

Estas audiências são a continuação dos encontros iniciados na semana 
passada com personalidades relevantes da vida espanhola, não ligadas a 
partidos políticos, tanto da área económica como intelectual. 

De acordo com fontes do Palácio Real, Juan Carlos pretendeu com 
estas entrevistas receber informação sobre o actual momento da vida 


espanhola. 


O monarca teria, em alguns casos, mostrado preocupação pela actual 
situação que o país atravessa, mas ao mesmo tempo procurou demonstrar 
seu compromisso com o processo político constitucional. 

É nesse contexto que se pode inserir a reunião que terá hoje com os 


líderes dos cinco principais partidos. 


A propósito do acontecimento, Felipe Gonzalez, secretário-geral do 
PSOE, disse tratar-se de «uma reunião importante e bonita», que denunciou 
a campanha de alguns sectores empenhados em difundir a ideia de que o 
PSOE é contrário à monarquia partamentar. 


Eolina Rnnvaler (PSNEI enchau astáriios nor toda a Esoanha. onde foi aclamado «Presidente 


um discurso o secretário-geral, San- 
tiago Carrillo. 

Fraga Tiribame convocou uma 
festa típica e comício na Praça Maior 
de Madrid. 

A União do Centro-Democrático, 
Centro-Democrático e Social, Força 
Nova e Solidariedade Espanhola, o 
partido de Tejero Molina, encerraram 
as suas respectivas campanhas com 
a celebração de comícios em salas 
de cinema, em que participaram os 
respectivos líderes, à excepção de 
Tejero Molina, que continua preso 
numa prisão militar de Cartagena e 
nãoparticipouna campanha eleitoral 
de forma directa. 

Os partidos intensificaram nas úl- 
timas horas a campanha eleitoral à 
procura dos últimos votos e, ontem, à 
noite, a Espanha inteira era um au- 
têntico comício. 

As páginas dos jornais aparece- 
ram inundadas de publicidade dos 
principais partidos, alguns deles com 
mais de três páginas num só jornal. 

As declarações também se radi- 
calizaram, mas o ambiente da cam- 
panha manteve-se com absoluta 
normalidade. Pode dizer-se que foia 
campanha em que menosincidentes 
seregistaram, emrelação às anterio- 
res. 

Apenas ocorreram três ou quatro 
incidentes sem maiores conse- 


quências, para além da importância 
que tiveram na campanha aconteci- 
mentos importantes como a desco- 
berta do golpe de Estado preparado 
para hoje e que constituiu uma das 
principais coordenadas da campa- 
nha, ou ainda a aprovação da candi- 
datura de Tejero Molina, o tenente- 
-coronel que assaltou o Congresso, 
com as armas na mão e agora pre- 
tende entrar pela força das umas, 
criando um episódio escandaloso no 
panorama espanhol. 

O terrorismo de ETA - Militar e do 
«Grapo» constituíram outra incidên- 
cia nesta campanha. 

Pela primeira vez, a organização 
patronal tomou parte activa na cam- 
panha eleitoral e favor da opção de 
Aliança Popular, quando se verifi- 
cou, segunda-feira, a ruptura dos 
empresários como actual Governo é 
a União do Centro “Democrático. 

A campanha esteve ainda deter- 
minada pelas sondagens e a convic- 
ção bastante generalizada de uma 
vitória socialista, do crescimento da 
Aliança Popular e da tendência para 
a bipolarização com o desmorona- 
mento da União do Centro- 
-Democrático e poucas passibilida- 
des do partido formado por Adolto 
Suarez, que fez a campanha mais 
pobre dos partidos de âmbito nacio- 
nal, 


Do enviado especial 
JESUS ZING | 


Vitória 
frustrante? 


A psicose do golpe militar e a obcessão colectiva em 
que se vão tornando o desemprego e o terrorismo, 
definem o estado de espírito dos espanhóis, que amanhã 
vão viver as terceiras eleições legislativas do pós- 
-franquismo, e com toda a certeza, dar a vitória ao 
Partido Socialista Operário Espanhol, de Felipe Gonza- 
lez. Uma vitória que, no entanto, poderá ser frustrante e 
não possibilitar a entrada, em Dezembro, no Palácio de 
Moncloa, como primeiro-ministro o secretário-geral do 
PSOE. 

No seu último número — de anteontem — a revista 
«Tiempo» (independente) que se publica em Madrid, 
chama a atenção para o facto de Felipe Gonzalez ter 
80% de probabilidades de se converter no primeiro chefe 
de governo socialista desde a Guerra Civil, já que subsis- 
tem 20% de possibilidades de que o partido mais votado 
«que sem a menor dúvida será o PSOE», fique na 
oposição, ao se coligarem todas as forças políticas do 
centro e da direita. 

Denunciando uma certa valorização das sonda- 
gens, a «Tiempo» escreve, em conclusão, que «a abs- 
tenção pode mudar radicalmente o resultado das elei- 
ções. Se for alta, ganha o PSOE, se for mínima, pode 
ganhar o centro-direita». 

Aliás, o fenómeno abstencionista em Espanha teve, 
desde 77, um cariz ascendente: servindo-nos de dados 
oficiais, recordemos que nas primeiras eleições pós- 
-franquistas, em Junho de 1977, a abstenção atingiu 
21,5%, para, dois anos depois, se cifrar nos 32%. Nas 
locais de Abril de 1978, a percentagem seria de 40% e 
nas autárquicas atingiu 39,7% no País Basco, 38% na 
Catalunha, 55,1 % na Galiza e 33,9% na Andaluzia, há 
pouco mais de cinco meses. 

Ontem, último dia da campanha eleitoral, os princi- 
pais partidos ficaram-se por Madrid. Duzentos e cin- 
quenta mil pessoas eram esperadas pelo PSOE na 
cidade universitária, para ouvir Felipe Gonzalez, Tierno 
Galvan e ainda Moustaki, Serrat e Paco Ibanez, en- 
quanto Santiago Carrillo, na Plaza de Las Ventas, levava 
consigo Mercedes Sosa. Fraga Iribame também aprovei- 
taria o excelente estado do tempo no principio da noite 
para se fazer acompanhar de vários cançonetistas no 
seu comício, enquanto Adolfo Suarez e Lavilla escolhe- 
ram recintos fechados duas salas de cinema — e não 
levavam quaisquer espectáculo de variedades, cance- 
lando a UCD o festival programado devido à situação 
trágica que se vive com as inundações do Levante. 


«Parasitismo social»: 
nova forma de repressão? 


O Parlamento polaco aprovou ontem por maioria 
esmagadora, uma lei contra os chamados «parasitas 
sociais», que prevê sentenças de prisão e trabalhos 
forçados para os que se recusarem a procurar emprego. 


A votação no Parlamento (SEJM) 
dalei contra os «parasitas sociais» e 
duas outras controversas leis sobreo 
alcoolismo e a delinquência juvenil 
surgiu após seis horas de debate em 
que foram ouvidas algumas vozes 
opositoras às medidas propostas. 

Doze deputados votaram contra a 
lei de evasão laboral e 22 
abstiveram-se. As outras duas leis 
foram aprovadas com cinco absten- 
ções e sem nenhum voto contra. 

O «SEJM» tem 460 assentos, mas 
desconhece-se o número de depu- 
tados presentes à sessão. 

A discussão destas leis provocou 
acesa polémica ao nível das comis- 
sões parlamentares e a oposição de 
numerosos juristas polacos. 

Também o «Conselho Sócio-Eco- 


nómico (órgão consultivo junto do 
Parlamento) formolou sérias críticas, 
fazendo ver que os textos não estão 
em conformidade com as conven- 
ções internacionais ratificadas pelo 
Governo de Varsóvia. 

Trata-se, particularmente, da lei 
sobre o «parasitismo social» que 
prevê uma forma de «obrigação de 
trabalho» para qualquer pessoa, vos 
1805 45 anos, que, decorridos três 
meses consecutivos, não tenha 
emprego, não esteja a estudar ou 
não se tenha recenseado como de- 
sempregado. 

A utilização que tem sido feita nal- 
guns paísos de tal lei faz recear, a 
numerosos polacos, que, aplicada 
indiscriminadamente, venha a trans- 
formar em delinquentes assalaria- 


a 


«Seria desleal candidatar-me a um cargo oficial que temo seriamente, por 

razões de saúde, não o poder exercer efectivamente», declarou Schmidtao 

explicar as razões que o levaram a não aceitar a recandidatar-se a 
chanceler da RFA. 


SUÉCIA: Submarino fugiu mesmo 


A Marinha sueca revelou ontem 
que cancelou a busca lançada há 
três semanas por um submarino es- 
trangeiro detectado perto de uma 
base naval secreta. 

A busca fol iniciada em 1 de Outu- 
bro e terminou no fim-de-semana 
passado, anunciou o Ministério da 
Defesa. Há um ano, um submarino 
soviétivco encalhou numa zona no 
sul da Suécia. 

Um relatório divulgado ontem pelo 


pado das equipas de busca logo na 
primeira semana de operações. 

O submarino, adianta esse relató- 
rio, poderá ter saído da zona numa 
alturaemque aMarinhacolocavaum 
anel de redes anti-submarinos nos 


canais. Na altura, a busca estava no 
seu ponto mais crítico, com hellcóp- 
teros e barcos patrulha lançando 
cargas de profundidade para obrigar 
o submarino a vir à superfície. 

A busca localizou-se na zona de 
Haarsfaerd, uma faixa de costa a 60 
quilómetros a sulde Estocolmo, per- 
to da base naval de Muskoe, um 
centro de comunicações considera- 
do crítico no sector militar sueco. 

Segundo o relatório da Marinha, 
teriam estado na área um ou dois 
submarinos, a julgar pelos contactos 
sonoros e fugas de óleo. 

Em 1 de Julho, passará a ser usa- 
do uma nova arma anti-submarinos 
pela frota da Marinha sueca. O novo 
sistema é secreto e similar a uma 
cargaexplosivade alta potência, que 


dos que se encontrem sem emprego 
Por razões políticas ou sindicais. 
Poderá ser esse o caso dos nume- 
rosos trabalhadores despedidos 
desde aentrada em vigor, vaipara11 
meses, do estado de sítio ou até 
mesmo dos internados, cerca de 700 
segundoinformações oficiais, queas 
autoridades desejariam aparente- 
mente restituir à liberdade, 
neutralizando-os ao mesmo tempo e 
exercendo controlo sobre eles. 
Com efeito, as pessoas abrangi- 
das pela nova lei têm de se dirigir à 
administração paraprestaremescla- 
recimentos sobre os seus recursos. 
Nessa altura, serão recenseados de 
maneira a poderem ser requisitados, 
se necessário, para «obras públi- 


cas», emcasos de forçamaioroude 
flagelo que façam perigar as condi- 
ções de existência de uma parte ou 
de toda a população». 

Para tranquilizar os espíritos, o 
legislador fez questão de anunciar 
publicamente que o seu texto teve 
em conta as convenções internacio- 
nais, não se podendo, pois, falar de 
«trabalho obrigatório» no pleno sen- 
tido do termo. 

Fontes parlamentares revelaram, 
entretanto, que Romuald Bukowski, 
um deputado declarado vigoroso 
apoiante do «Solidariedade», demi- 
tiu-se do seu mandato na sequência 
da aprovação no dia 8, pelo Parla- 
mento, da lei que ilegalizou a central 
sindical independente. 


Operários do «Solidariedade»: a nova lei contra os chamados «parasitas 


sociais» não será mais do que uma forma de repressão sobre aqueles que 
mais têm lutado pelas alterações de fundo do sistema na Polónia. 


Schmidt não se recandidatará 
ao cargo de chanceler da RFA 


O ex-chanceler alemão federal Helmut Schmidt anunciou ontem, ofi- 
cialmente, em Bona, que não se apresentará como candidato pelo Partido 
Social-Democrata (SPD) a chefe do Governo nas eleições legislativas do 


próximo ano. 


Schmidt fundamentou a sua decisão perante o grupo parlamentar do 
SPD, considerando que «seria desleal candidatar-me a um cargo oficial que 
temo seriamente, por razões de saúde, não o poder exercer efectivamente». 

Afectado por uma doença cardíaca, Helmut Schmidt vive desde há um 
ano com um controlador de ritmo cardíaco. 

O ex-chanceler considerou que a sua desistência significa «uma opor- 
tunidade de deixar a via livre para forças mais jovens» no SPD. 

Schmidt, que tem finais de Dezembro completa 64 anos, deu ontem a 
conhecer a sua decisão ao grupo parlamentar do SPD, cujo «presidium» 
tentou segunda-feira longa e inutilmente fazer-lhe mudar de opinião. 

Meios políticos de Bona consideraram que esta decisão do número dois 
do Partido Social-Democrata, que disfruta entre os seus compatriotas de um 
elevado prestígio pessoal, poderá deliberar claramente as perspectivas de 
que o SPD regresse ao poder no próximo ano. 


Schmidt ajudou o SPD a obter nas últimas eleições de 1980 0 seu segundo 
triunfo mais elevado desde o pós-guerra (42,9%). 

Depois de oito anos no poder, Schmidt foi derrubado do cargo de 
chanceler em 1 de Outubro em consequência da aprovação pelo «Bundes- 
tag» de uma moção de censura construtiva apresentada pela oposição 
democrata-cristã e na sequência do abandono dos liberais da coligação 
governamental com os sociais-democratas. 

Na qualidade de «principais sucessores», há neste momento no SPD 
dois políticos: o que foi durante bastante tempo ministro da Justiça e é 
actualmente dirigente da oposição no Parlamento regional de Berlim Ociden- 
tal, Jochen Vogel (56 anos), e o governador do Estado federado mais 


ficará presa ao casco do submarino. “ 
Será detonado por controlo remotoe 
causará a entrada de água em quan- 
tidade suficiente para obrigar o vaso 
atomar a superfície — indicaram fon- 
tes diplomáticas. 

Na semana passada, o primeiro- 
ministro Olof Palme emitiu um aviso 
de que a Suécia, um país neutral, 
agravará a sua posição quanto à 
violação do seu território por uma 
potência estrangeira e está prepara- 
da para ordenar o afundamento de 
qualquer submarino estrangeiro 
detectado nas suas águas. 

Segundo um relatório ainda não 
publicado, entre 25 de Setembro e 7 
de Outubro foram detectados oito 
submersíveis—e não só um-— desco- 
nhecidos perto de Estocolmo. 


Apesar dos meios utilizados na busca, a verdade é que o submarino estrangeiro que «invadiu» as águas 
suecas acabou mesmo por fugir. As cargas de profundidade usadas para o obrigar a vir à superfície não o 


populoso da RFA, a Renânia do Norte-Westefália, Johannes Rau (52 anos). 

Fontes do SPD indicaram que o partido vai tomar depois de amanhã 
uma decisão prévia sobre o sucessor de Schmidt. 

As mesmas fontes acrescentam que o ex-chanceler e o presidente do 
SPD, Willy Brandt, foram incumbidos pela presidência do partido para 
apresentarem uma proposta conjunta na reunião de sexta-feira. 

Anomeação oficial do sucessor de Schmidt efectuar-se-á no congresso 
eleitoral do SPD anunciado para 21 de Janeiro na cidade de Dortmund. 
LIBERAIS COMENTAM 

A decisão de Helmut Schmidt de não concorrer a uma nova candidatura 
pelo Partido Social-Democrata é a prova de que ele «já puxou o tapete» e 
não tem «a menor confiança no seu partido» (SPD), disse um porta-voz dos 
democratas livres (liberais). 

Herbert Schmuelling adiantou que a decisão do ex-chanceler confirmou 
o facto de que ele fracassou devido «ao seu próprio partido» e não aos 
liberais, que abandonaram em Setembro a coligação governamental com os 
sociais-democratas. 


STRAUSS REELEITO 
Olider do Partido da União Social Cristã, Franz-Joset Strauss, foi ontem 


reeleito chefe do Governo bávaro, na Alemanha Federal. 

A escolha, efectuada pelo Parlamento da Baviera, deu a Strauss 125 
dos 195 votos expressos. 

O Partido Social Cristão é o congénero bávaro do partido da 
Democracia-Cristã, de Helmut Khol, actual chanceler da Alemanha Federal. 

Analistas políticos afirmaram que Strauss não deverá permanecer por 
muito tempo como chefe do executivo bávaro, uma vez que aspira ao cargo 
de ministro dos Negócios Estrangeiros do Governo central 

Esta hipótese concretizar-se-á no caso dos conservadores 


democratas-cristãos vencerem as eleições em Março de 1983. 


SE qu rca Es 


chegaram a assustar... 


Relatório 
da Amnistia Internacional 


Milhares 

de assassínios 
por motivos 
políticos 

em 1981 


A «Amnistia Internacional», organização de defesa 
dos direitos humanos, pediu quarta-feira a acção ur- 
gente da comunidade mundial para impedir os assas- 
sínios políticos por vezes ordenados sistematicamente 
ao mais alto nível dos Governos. 

Ao apresentar o seu relatório anual, relativo a 
1981, declarou que no ano passado «milhares de pes- 
soas foram ilícita e deliberadamente mortas por motivos 
políticos, sem qualquer espécie de processo legal, por 
ordem ou cumplicidade dos seus governos». 

O documento não contém números concretos, mas 
cita entre os países culpados, o Uganda, Síria, El Sal- 
vador, Guatemala, México, Índia, Paquistão, Tailândia 
e Filipinas. 

Lançando uma campanha contra os assassínios 
políticos, a organização sublinha que não se deve per- 
mitir que os Governos se «furtem às responsabilidades 
quando optam por eliminar opositores suspeitos». 

Acrescenta que a «extensão da prática» e a sua 
existência em países diferentes a «leva a crer que o 
problema deve ser agora encarado pela comunidade 
internacional como assunto da máxima urgência». 


O relatório declara que milhares de pessoas, clas- 
silicadas pelas autoridades de elementos subversivos 
ou criminosos, foram sumariamente executadas ou de- 
tidas e mortas posteriormente na Guatemala, embora o 
Governo guatemalteco atribuísse os assassínios a gru- 
pos para militares que escapam ao controlo oficial. A 
«Amnistia Internacional» afirma ter obtido prova de que 
muitos foram penetrados por unidades das forças regu- 
lares de segurança. 


O documento relata um massacre efectuado pelas 
forças de segurança sirias em que, na noite de 23 de 
Abril de 1981, isolaram a cidade de Hama, arrastaram 
pessoas para fora das suas casas, alinharam-nas nas 
ruas e fuzilaram-nas. Segundo as informações recolhi- 
das pela «Amnistia», houve 350 mortos e 600 feridos. 


Ainda na Síria, centenas de pessoas foram mortas 
pelas forças governamentais depois de julgamentos 
sumários ou sem qualquer processo legal - diz o relató- 
rio. 

Referindo-se ao Irão, informa que as execuções 
ascendiam a 2.600 o ano passado, mais do que 2.400 


delas depois da demissão do Presidente Bani-Sadr, em. 
Junho. 

O documento cita várias centenas de pessoas 
condenadas e executadas no Iraque, muitas vezes por 
motivos políticos, e sublinha que na Turquia as deten- 
ções, encarceramentos em grande escala, foram 
acompanhados de torturas, casos de dezenas de pes- 
soas mortas sob custódia policial e um emprego acres- 
cido da pena capital. 

Na Europa, a «Amnistia» refere o desrespeito dos 
direitos humanos sob a lei marcial na Polónia, com 
milhares de adeptos do sindicato «Solidariedade» in- 
temados sem culpa formada. 


Declara que a União Soviética continua uma cam- 
panha à escala nacional para suprimir todas as formas 
de dissidência e cita mais de 200 novos casos de 
pessoas condenadas a exílio interno, campo de traba- 
lho e internamento em hospitais psiquiátricos. 


O relatório acrescenta que centenas de pessoas 
foram presas ao tentarem fugir da República Democrá- 
tica Alemã ou dos outros países da Europa de Leste. 


CISJORDÂNIA: Palestiniano 
morto a tiro em Nablus 


Umestudante de 16 anos foimorto 
e outros dois foram feridos a tiro, 
ontem de manhã, na sequência de 
confrontos registados entre manifes- 
tantes palestinianos e colonos isra- 
elitas em Nablus, confrmaram as au- 
toridades locais. 


Todas as escolas secundárias de 
Nablus encontram-se fechadas e os 
estudantes em greve, percorreram 
ruas da cidade, apedrejando os car- 
rosisraelitas e empunhando bandei-. 
rasda Organização de Libertação da 
Palestina (OLP). 


Execuções 
na Síria 


Quatro desertores do Exército 
sírio foram fuzilados num campo 
militar, e um civil foi enforcado 
ontem de manhã numa praça 
pública de Alep (norte do país), 
anuncia o jornal «AlBaas», órgão 
do partido no poder. 

Ascinco pessoas, precisao «Al 
Baas», faziam parte dum «bando 
que praticou vários actos de vio 
lência, roubo e pilhagem tanto 
dentro de residências como na 
via pública». 

Estas execuções elevam para 
doze o número de pessoas exe- 
cutadasna Síria desde o passado 
mês de Junho. 


saia Rejaie-Khorassani, embaixador do Irão nas Nações Unidas, quando apresentava a emenda que visava a 
expulsão de Israel da Assembleia Geral daquela organização — (Telefoto UPI/ANOP) 


Otroteio, que provocouamortedo 
jovem —manifestante árabe, 
verificou-se nas proximidades do 
campo de Balata, nos arredores de 
Nablus, e envolveu residentes do 
colonato judaico vizinho de Elon Mo- 
reh. As autoridades militares israeli- 
tasdecretaramo recolher obrigatório 
na zona. 


As greves e manifestações de on- 
tem, nos teritórios árabes ocupados 
por Israel na margem ocidental do 
Jordão, assinalou o fim do luto mu- 
qulmano pelas vítimas dos massa- 
cres de palestinianos em Beirute 
Ocidental. 


MOVIMENTAÇÕES MILITARES 


Aviões israelitas que efectuavam 
voos de reconhecimento dispararam 
ontem contra as posições sírias e 
palestinianas no Vale de Bekaa, in- 
formou a emissora falangista de Bei- 
rute «Voz do Libano». 


A rádio afirma também que os si- 
rios estão reforçando as suas posi- 
ções militares no norte do Libano, 
onde instalaram na segunda-feira 
duas novas baterias de mísseis 
«SAM-9», 

Estas baterias estão situadas na 
proximidade de uma base aérea 
iunto da fronteira com a Síria. 


Ojornal«L'Oriente-Le Jour», que 
se edita em francôs na capital liba- 


O ministro israelita da Defesa, Ariel Sharon, entra num dos gabinetes da 

Universidade de Jerusalém, local onde funciona a comissão de inquérito 

Judaica aos massacres dos palestinianos em Sabra e Chatila, perante a 

qual, confessou ter autorizado a entrada dos falangistas nos campos dos 
refugiados. — (Telefoto UPI/ANOP) 


nesa, revela que o Exército israelita 
está a enviar blindados e outros 
equipamentos parao Vale de Bokaa. 

A Imprensa libanesa, em geral, 


comenta com preocupação estas 
movimentações militares que, no 
seuentender, confirmaaurgênciada 
retirada das tropas estrangeiras, 


srael mantém lugar 
a Assembleia Geral 


A Assembleia Geral das Nações 
Unidas rejeitou ontem uma emenda 
iraniana que visava a expulsão de 
Israel da presente sessão da As- 
sembleia. 

Por 74 votos, contra nove e 31 
abstenções, a Assembleia aprovou 
uma moção apresentada pela Fin- 
lândia em nome dos paises nórdicos, 
onde era pedido que a emenda ira- 
niana não fosse votada, no interesse 
da eficácia das Nações Unidas e do 
prosseguimento dos esforços de paz 
no Próximo Oriente. 

O representante do Irão, Said 
Rajaie-Khorassani, apresentou à 
Assembleia uma emenda ao relató- 
rio da Comissão de Verificação de 
Poderes que teria por efeito aprovar 
os poderes de todas as delegações, 
com excepção dos de Israel. 

O representante do Irão usou da 
palavradepois de o representanteda 
Líbia, Ali Triki, ter exposto à Assem- 

bleia «as reservas colectivas» de 43 
paises, entre os quais os do grupo 
islâmico, sobre os poderes da dele- 
gação israelita. 


GOLFO: Iraque possui arma secreta 


O Iraque usara uma nova arma secreta 
contra as tropas iranianas se estas desen- 
cadearem uma ofensiva na fronteira Irão- 
-lraque — revelaram ontem em Copenhaga 


fontes diplomáticas. 


Salah Ali Fathi, encarregado de Negó- 
cios da Embaixada iraquiana em Cope- 


Falando numa conferência de Imprensa, 
recusou-se a divulgar a natureza da arma, 
mas afirmou não ser nem química nem nu- 
clear. Acescentou que foi fabricada por um 


à distância de 125 quilómetros de Bagdad e 
no sul, próximo de Bassorah. Acrescentou 
que esperavam ataque para hoje, diasanto 
no Irão. 


país ocidental não especificado e que não 


de armamento. 


nhaga, pediu de antemão desculpa e com- 


preensão pelo uso da arma, que disse estar 
destinada a matar centenas de milhares de 


soldados. 


(Por Michel Henault, da France Presse) — Terreno baldio de 250 
metros ao pé de um pequeno cemitério municipal dos arredores de Buenos 
Aires é, desde sábado passado, local de peregrinação e recolhimento de 

dezenas de familiares de desaparecidos durante a guerra civil na Argentina, 


entre 1976 e 1979. 


Cerca de 400 cadáveres foram enterrados no sector «NN» (o das 
«campas sem nome») do cemitério de Grandbourg, a oeste da capital 
federal, segundo as revelações feitas sexta-feira pela Assembleia Perma- 
nente dos Direitos do Homem, que crê poder afirmar que se trata dos corpos 
de pessoas que figuram na longa lista dos desaparecidos quando da luta 


contra a «subversão». 


O problema dos desaparecidos — cujo número é calculado entre cinco 
mil e trinta mil, consoante as fontes — é um dos mais importantes que a 
Argentina tem que entrentar para o regresso à vida constitucional antes de 
Março de 1984, regresso decidido pela Junta Miltar a seguir à derrota das 


Malvinas. 


As diversas associações humanitárias argentinas, nomeadamente as 


era banida pelas convenções internacionais 


Fathi disse esperar dois prolongados 
ataques das tropas iranianas que se encon- 
tram estacionadas na fronteira setentrional, 


ARGENTINA: Os peregrinos das 


Entretanto, o Iraque anunciou ontem ofi- 
cialmente, que aceitava o traçado das suas 
fronteiras com o Irão, tal como foi definido 
pelo acordo assinado em Argel, em 1975, 
anunciou a agência iraquiana «INA» em in- 
formação recebida em Manamá. 


«Mães e Avós da Praça de Maio», apresentaram o caso à Justiça e foram em 
delegação, na segunda-feira, ao município da localidade de que depende o 
cemitério reclamar ao presidente que «determine a identidade das pessoas 
enterradas no sector «NN» e as circunstâncias em que foram enterradas». 

Reina uma grande confusão em volta deste caso, que abala a opinião 
pública argentina, numa altura que a Justiça vem abrindo há cerca de dois 
meses os «dossiers» mais célebres de desaparecimentos e assassinatos. 

As circunstâncias da descoberta deste «ossário=, muito próximo de 
Campo de Maio, um conhecido campo militar, residência oficial do 
comandante-chefe do Exército e centro nevrálgico e histórico de quase 
todos os golpes de Estado que a Argentina tem conhecido, deixam os 
observadores perfeitamente perplexos. 

As investigações levadas a cabo pela família de um jovem sindicalista, 
Miguel Angel Sosa, desaparecido em 1976, teriam permitido a descoberta 
das cerca de 80 a 88 pessoas em que foram amontoados, aos quatro, seis ou 
oito, corpos não identificados, envoltos em lençóis ou metidos em caixões 
rudimentares, consoante os testemunhos de habitantes vizinhos do cemité- 
no. 


valas-comuns 


DENVER: analgésico 
contaminado com um raticida 


O Centro de Controlo de Intoxicação de Denver anunciou ontem 
terachado raticida nas cápsulas de um frasco de «Anacin-, analgésico 
parecido com o «Tylenob» de que foi descoberto um oitavo frasco 
envenenado, em Chicago. 

Um porta-voz deste Centro norte-americano referiu que o frasco, 
de «Anacin» foi adquirido segunda-feira por um habitante de Grand 
Junction, localidade onde recentemente foi encontrado ácido clorídico 
numa garrafa de gotas para olhos. 

A cliente, ao notar que uma das cápsulas mostrava sinais de ter 
sido manipulada, contactou as autoridades sanitárias, que procederam 
à análise encontrando um composto químico comercializado como 
raticida. 


ÍNDIA: explosão de duas bombas 
causa 1 morto e 35 feridos 


A polícia anunciou que morreu ontem uma pessoa e 35 ficaram 
feridas devido à explosão de duas bombas próximo dos portões do 
«Templo Dourado» em Amritsar, o santuário mais venerado da seita 
religiosa «Siko, 

O chefe da Polícia da cidade e 18 dos seus homens figuram entre 
os feridos, muitos dos quais se encontram em estado grave — acrescen- 
taram as autoridades. O elevado número de baixas policiais explica-se 
pelo facto de terem sido enviados reforços para o local do templo, onde 
horas antes das explosões um polícia atingira mortalmente a tiro um 
«Sik» que atacara as forças de segurança com uma arma branca. 

O «Sikismo» foi fundado no século XV por um hindu que se quis 
libertar do opressivo sistema de castas da sua fé e fazer uma sintese 
religiosa com o Islão. 


UNITA: vai soltar 
todos os prisioneiros 


A «UNITA» publicou ontem em Londres um comunicado em que 
anuncia a libertação até ao Natal de todos os prisioneiros estrangeiros 
em seu poder e o corte de relações com a Cruz Vermelha. 

Em «comunicado especial» do seu Bureau político e do Comité 
central, a «UNITA» afirma ter «capturado na província de Cunene em 15 
de Outubro um grupo no qual se encontravam o Bispo do Lubango 
acompanhado por dez outras pessoas entre as quais uma francesa de 
nome Marie Filoméne». 

A nota da «UNITA» diz que todos os prisioneiros «estão de boa 
saúde» e que «após formalidades de segurança serão libertados». 


Morreu 
o cardeal Benelli 
arcebispo 

de Florença 


O cardeal Giovanni Benell (grav.) arcebispo de Florença, duas 
vezes «papabile» (candidato ao Trono de São Pedro) em 1978, morreu 
ontem de manhã aos 61 anos de idade em Florença, na sequência de 
enfarte. 

- Ocardealtinha sido hospitalizado na sexta-feira à noite emestado 
que foi qualificado de «muito preocupante». % 
“otratavam tinham aludido num comunicado a. 
Tespiratórias particularmentes graves». 

Entre as inumeráveis mensagens chegadas | ao 
Benelli, notaram-se particularmente as de três jovens alemães rapta- 
dos próximo de Florença durante o Verão de 1980, para a libertação 
dos quais Mons. Giovanni Benelli tinha multiplicado as intervenções. 

De 1966 1967 foi subsecretário de Estado do Vaticano, nomeado 
por Paulo VI, que o encarregou de apaziguar as tensões derivadas do 
Concilio Ecuménico. Em Junho de 1977 foi nomeado arcebispo de 
Florença e cardeal. 

Em Dezembro de 1981 regressou à Cúria Pontifícia, ao ser 


fica reduzido a 120 membros, dos quais apenas 106, com menos de 80 
anos, podem participar num eventual conclave. 


As indicações fomecidas pelo ministro do Interior, segundo as quais 
Sosa tinha «sido morto em Maio de 1976 e o seu corpo (encontrado no rio 
Reconquista) enterrado na fossa comum dependente do municipio de 
General Sarmiento» tinham permitido a conclusão das investigações da 
família, levando-a precisamente ao cemitério de Grandbourg. 

As associações humanitárias vêm censurando os sucessivos govemos 
dos generais Roberto Viola, Leopoldo Galtieri e agora Reynaldo Bignone, de 
demorarem a fomecer informações sobre a sorte dos desaparecidos, apesar 
das recomendações da Igreja, que considera que a «reconciliação nacional» 
só poda ser um facto «na verdade e na justiça». 

Os testemunhos diferem quanto aos meios utilizados para o transporte 
de cadáveres. Alguns viram, de noite, camiões militares, outros, de dia, 
ambulâncias ou carros mortuários transportando corpos ou ainda «caixões 
pequenos», o que leva a concluir que poderia tratar-se de crianças. 


As «Avós da Praça de Maio» reclamam, desde a criação do seu 
movimento, «o reaparecimento, vivas», de mais de cem crianças, raptadas 
com os pais, ou que deviam nascer quando a mãe estava presa. 


Salgueiros «não foi um percalço» 


Início de época do Estoril 
faz-me prever dificuldades 


— afirmação de Eurico 


«Não considero o jogo do Salguei- 
ros um percalço». Estas foram as 
palavras do portista Eurico acercado 
jogo do passado domingo em «Vidal 
Pinheiro». 

Depois do habitual treino da tarde, 
o«central» do F.C. Porto diriaaindaà 
nossa reportagem que «em termos 
de potencialidades havia uma 
grande diferença a favor do nosso 
clube. No entanto, e isto é um facto, o 
Salgueiros bateu-se com grande ga- 
lhardia, conseguindo arrancar um 
resultado merecido». 

E acrescentou: 

«Tal como nós, quer o Benfica, 
quero Sporting podem baquear, pois 
o Salgueiros é realmente uma equipa 
difícil de bater no seu «pelado». 

Perguntámos, então, a Eurico se 
este resultado não irá influenciar, 
negativamente, o momento psicoló- 
gico da equipa. A resposta não se fez 
esperar: 

«Penso que estes resultados não 
alteram, de forma alguma, a nossa 
equipa. Somos um «onze» persona- 
lizado, adulto e não vai ser um per- 
calço como este que nos vai afectar. 
Efectivamente, sóo jogo da Bélgicaé 
que foi um percalço, mas o Ander- 
lechtnão tem, de forma alguma, uma 


equipa tão superior como a dureza 
dos números o atesta. Foi um jogo 
que pode acontecer a qualquer boa 
equipa e como não há jogos iguais e 
cadapartidadecorre emmoldes dife- 
rentes, esperemos que isto não se 
repita e que o nosso valor se mante- 
nha intacto». 

E a reforçar ainda mais as suas 
convicções: 

«Vamos trabalhar para que esta 
fase internacional não acabe já. Da- 
remos tudo por tudo de molde aevitar 
aderrota no conjunto das duas elimi- 
natórias». 

Depois destas palavras proferidas 
em tom convicto foi a vez de reto- 
marmos a análise do campeonato. 

O jogo do próximo sábado frente 
ao Estoril promete ser bem dispu- 
tado... 

«Atendendo ao excelente início de 
época do Estoril, prevejo dificulda- 
des. Teremosqueteralgumas caute- 
las. Mas, sendo O jogo no nosso 
campo, e não menosprezando o 
valor do adversário, penso que po- 
demos ganhar. No entanto, convém 
não esquecer que os campeonatos 
estão a ficar cada vez mais disputa- 
dos, e como tal é necessário ter 
cautelas». 


Com o pensamento no Marítimo 


Berfica voltou ao trabalho 
já com Alves recuperado 


e Humberto a contas com o massagista 


Depois das «tréguas» de 
segunda-feira, dia de folga para o 
«plantel» do Benfica, o treinador 
Sven Eriksson deu ontem, à tarde, o 
«toque a reunir», chamando as hos- 
tes da Luz para mais uma sessão de 
trabalho, tendo como ponto principal 
da «agenda» o encontro do próximo 
domingo, que se adivinha muito difi- 
cil, com o Marítimo do Funchal. 


Boavista 

organiza 
excursões 
a Alcobaça 


Apostado em prosseguir a 
recuperação que parece ter 
encetado no pretérito sábado, 
o Boavista não descura o mí- 
nimo pormenor na deslocação 
que efectuará até Alcobaça, 
onde vai defrontar o Ginásio 
local, em encontro tido como 
extremamente importante para 
as suas aspirações. 

Deste modo, a direcção do 
clube «axadrezado»  provi- 
denciou no sentido de conse- 
quir transporte para todos os 
associados e simpatizantes 
que se queiram deslocar, a fim 
de apoiarem o «onze» boavis- 
teiro. 

Com partida marcada para 
as oito horas do próximo do- 
mingo, junto da sede do clube, 
ecom regresso no final do pré- 
lio, vários autocarros integra- 
rão a cara: de apoio. O 
preço de cada bilhete é de 300 
escudos, ida e volta, com a 
entrada no estádio oferecida 
pela direcção do clube. 


Com excepção do «capitão» 
Humberto Coelho e de Shéu, todos 
os jogadores benfiquistas «picaram 
o ponto» no rectângulo, participando 
nas diversas fases do treino, como 
sempre dirigido, pessoalmente, pelo 
“técnico sueco. 

Quer isto dizer, para alegria dos 
adeptos «encarnados», que o cate- 
gorizado médio João Alves já reto- 
mou a preparação, conquanto ainda 
se queixe da lombalgia que o vem 
afligindo. E, ao que apurámos, Eriks- 
son quer contar com ele o mais rá- 
pido possível. 

Em relação aos dois ausentes, o 
caso de Shéu é já do domínio público, 
umavezque se encontrainactivo por 
fractura da clavícula direita, não se 
prevendo a sua recuperação total 
senão antes de um período aproxi- 
mado de dois meses. 

Humberto Coelho, por seu turno, 
não inspira, felizmente, os mesmos 
cuidados, em virtude de somente se 
queixar de um ligeiro «toque» no 
joelho, ocorrido durante o último de- 
safio com o Vitória de Guimarães, 
obrigando-oatrocara preparação de 
Eriksson pelo gabinete do massa- 
gista Hamilton Marques, que lhe 
aplicou o necessário tratamento com 
gelo. 

No entanto, não se prevê que a 
«mazela» do «capitão» benfiquista 
venha a impedir a sua participação 
no encontro da Madeira bem como 
nos restantes treinos que decorre- 
rão, na Luz, durante esta semana. 

Muito embora não haja grandes 
novidades no que respeita ao con- 
teúdo humano do futebol benfiquista, 
o mesmo não pode dizer-se da sua 
parte material, nomeadamente no 
querespeita às instalações desporti- 
vas do clube da Luz. 

Assim, continua a decorrer a re- 
modelação da instalação eléctricado 
Estádio, estando já concluída a pri- 


Sendo a defesa do F. C. Porto, a 
segunda menos batida do campeo- 
nato, e mau grado os quatro golos 
sofridos frente ao Anderlecht, qual a 
opinião de Eurico sobre o momento 
actual do seu sector: 


«Penso que a equipa, enão exclu- 
sivamente a defesa, está a trabalhar 
como deve ser. Nanossa equipa não 
se pode analisar única e exclusiva- 
mente um sector. Porvezeso ataque 
marca golos por solicitação de joga- 
dores da defesa, mas também há 
jogos em que a equipa não sofre 
golos graças à ajuda dos avança- 
dos». 


Eaconcretizaro seu pensamento, 
Eurico pronunciar-se-ia da seguinte 
forma: 

«Egequipaquemarcae é aequipa 
que defende». 


Depois desta pequena conversa 
com o «intemacional» portista, foi a 
vez de nos dirigirmos ao professor 
João Mota, adjunto de Pedroto. Este 
técnico analisaria assim o próximo 
jogo: 


«É mais uma partida de campeo- 
nato que temos que vencer para 
mantermos o caminho aberto para o 
título, que é o nosso grande objec- 
tivo». 


meira fase da empreitada, que con- 
sistiu na substituição dos cabos. 

Asegundae última fase está já em 
andamento, procedendo-se, à mu- 
dança de projectos, que são, agora, 
apropriados para transmissões te- 
levisivas a cores. 


EM NOVEMBRO 
NOVA LUZ NO BENFICA 


Tal como nos referiram no depar- 
tamento para as instalações despor- 
tivas, depois de concluída a reformu- 
lação da instalação eléctrica, o Ben- 
fica «orgular-se-á de possuir um es- 
tádio com condições de nível euro- 
peu». 

As obras a cargo da «Philips», 
iniciaram-se a partir do momento em 
queadirecção «encarnada» acordou 
com aquela empresa multinacional 
um contrato que estabelecia o cum- 
primento da empreitada em troca de 
divulgação publicitária por parte do 
clube. 

Para festejar a inauguração do 
novo sistema de luzes, a levar a 
efeito no próximo dia 17 de Novem- 
bro estão previstos vários aconteci- 
mentos, entre os quais a realização 
deumjogoentre o Benficae aequipa 
holandesa do PSV de Eindhoven. 

Mudando rapidamente de tema, 
referiremos o comentário de um jor- 
nalista madeirense presente na Luz, 
sobre a próxima «campanha» dos 
«encarnados», que, à laia de antigos 
cruzados, vão atravessar o Atlântico 
para ir ao encontro do «inimigo» no 
seu reduto. Assim, segundo o nosso. 
colega de informação, o ambiente 
que se vive no Funchal é de «febril 
expectativa», prevendo-se uma 
«enchente» no Estádio dos Barrei- 
ros, cenário do encontro, mesmo no 
centro da capital madeirense. 


Luísa Vaz 


EEE dos desp rros EEE 
UM NOVO HÁBITO DE LEITURA 


Mas, também João Mota nos fala- 
ria do momento actual do «onze» 
portista. 

«A equipa mantém-se bem, e a 
nossa classificação actual no cam- 
peonato é boa, atendendo ao dificil 
início, motivado pelo calendário. 
Repare-se nos outros dois poten- 
ciais candidatos ao título e facilmente 
se concluirá que tiveram um começo. 
muito mais facilitado». 

Neste momento, os «azuis e bran- 
cos» esperam calmamente, a visita 
do Estoril. No entanto, uma: vitória 
constituiria tónico excelente para o 
confronto intemacional do próximo 
dia três de Novembro. 


Será um jogo, sem dúvida, impor- 
tante para o F. C. Porto que não 
poderá contar, de certeza, com a 
colaboração de Inácio e Gabriel e 
ainda a dúvida de Sousa, todos com 
lesões. 


nal» maior. 


dos Barreiros, no Funchal. 


pelas 16 horas. 


Alterações aos «Nacionais» 


Dois «europeus» 
jogam no sábado 


Como já é do conhecimento público, apenas dois 
dos três «europeus» poderão beneficiar de um maior 
periodo de repouso antes dos confrontos intemnacio- 
nais intervindo, sábado, na oitava jornada do «Nacio- 


Falamos, naturalmente, do Sporting, que rece- 
beráo Sp. Braga, em Alvalade, a partirdas 16 horas; e 
do F.C. Porto, visitado pelo Estoril-Praia, com jogo 
marcado para as 21 horas, nas Antas. 

No campeonato da Il Divisão, também unica- 
mente dois encontros serão antecipados, tendo 
ambos início às 16 horas. Na zona centro, o desafio 
Estrela-Peniche, no «Municipal» de Portalegre; na 
zona sul, a partida Uniao-Vasco da Gama, no Estádio 


Na Ill Divisão, cinco jogos vão, também, 
disputar-se na tarde de sábado, como passamos a 
dar conta: série E — Cacém-Oliveirenses, no campo 
Joaquim Vieira, no Cacém, pelas 15 horas; Montijo- 
-Estrela da Amadora, no campo Luís Almeida Fidalgo, 
no Montijo; também às 15 horas; e Santa Clara-Tires, 
no «Distrital» de Ponta Delgada, ainda às 15 horas; 
Série F — Esperança de Lagos-Alvorense, no campo 
Josino da Costa, em Lagoa, pelas 15 horas; e 
Almada-Trafaria, no campo do Pragal, em Almada, 


Teu E 
| 


DA Ao 


e a E, e 

O ar compenetrado do defesa-central Eurico parece querer significar que 
muito trabalho há a desenvolver para levar o F. C. Porto &o título que 
persegue. 


Relativamente à categoria de juniores, o seu 
«Nacional» registará, do mesmo modo, uma série de 
antecipações, como segue: Zona Norto — Série B — 
Amarante-Vilanovense, no «Municipal» de Amarante, 
às 15 e 30; Leixões-Salgueiros, no Estádio do Mar, 
também às 15 e 30; Vila Real-Sanjoanense, no 
campo do Calvário, em Vila Real, pelas 15 horas; 


Zona Sul - série E — Atlético-Olivais e Moscavide, no 
campo da Tapadinha, em Lisboa, às 15 o 30; série F— 
Quimigal-Barreirense, no Estádio Alfredo da Silva, no 
Barreiro; e Beja-Estrela, no Estádio Flávio Santos, em 
Beja, às 15 horas. 


Por outro lado, e devido ao facto de diversos 
clubes terem mais de dois jogadores convocados 
para os jogos-treino das selecções nacionais de ju- 
niores e juvenis, decidiu a Federação adiar para o dia 
1.º de Dezembro os seguintes encontros relativos à 
jornada de domingo: Zona Norte — série A — V. 
Guimarães-Sp. Braga; Série B — Avanca-Boavista e 
F.C. Porto-Cortegaça; Zona Centro — Sórie C — Fiais 
da Telha-U. Coimbra e Beira Mar-Anadia; Série D — 
Peniche-Riachense e Proença-a-Nova-Nazarenos; 
Zona Sul — Série E — Sporting-Benfica; série F — 
Torralta-Amora e V. Setúbal-Cuba. | 


Apresentação esta tarde no Municipal 


Tomé rendeu Santana 


no coma 


[mm 


SAI ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTAS-FEIRAS 


ndo do Famalicão 


Tomé, até há bem pouco tempo à que ainda há pouco militou entre os 
frente da equipa principal do União «grandes», e que nos últimos anos 
de Leiria, clube ao serviço do qual tem andado com «o credo na boca», 
terminou a sua carreira de futebolis- nos fundos do «Nacional» secundá- 
ta, iniciada no Vitória sadino dos rio, zona Norte. 
“bons-velhos-tempos», depois de Fica assim proenchida a vaga dei- 
tor defendido duranto alguns anos o «ada ematorto pelasaldade Santa- 


Sporting Clube de Portugal, onde 
atingiu notoriedade, alcandoran- 
do-se a «internacional», acaba de 
assinar um contrato como treinador 
do Famalicão válido até ao final da 


na, «um amigo do clube, nascido em 
Famalicão, sempro pronto a dar o 
melhor de si mesmo, quando as ho- 
ras difíceis — e multas são — apare- 
cem». 

Em jeito de conclusão acrescen- 
te-se que os famalicenses contabili- 
zam nesta altura cinco pontos, de- 
corridas que estão outras tantas jor- 
nadas, o que, saliente-se, é pouco 
para as pretensões e valor do «plan- 
tel» do Futebol Clube de Famalicão. 


época. 

O conhecido homem do futebol, 
que já acumulou, em Leiria, as fun- 
çõesdetreinador com as de jogador, 
esteve já ontem na vilaminhota, ten- 
do inclusive assistido ao treino da 
sua nova equipa, visitando depoisas 
instalações desportivas do clube, 


a 
27-10-82 


Numa iniciativa das Apostas Mútuas Desportivas 


A problemática das transformações 
foi tema de reunião com a Banca 


e Terceiro prémio vai ser realidade 


Num hotel de Lisboa, realizou-se 
uma reunião de representantes do 
departamento das Apostas Mútuas 
Desportivas e da Banca Nacional. 


Por parte do organismo que detém 
a exploração das Apostas Mútuas e 
que promoveu aquele encontro, es- 
tava presente o seu director, dr. Cor- 
reia da Fonseca, acompanhado de 
uma equipa de funcionários superio- 
res. A Banca estava representada. 
pormembros dos conselhos de ges- 
tão, directores de serviços e outros 
altos funcionários dos Bancos Bor- 
ges & Irmão, Espirito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, Fonsecas & Bur- 
nay, Nacional Ultramarino, Pinto & 
Solto Mayor, Portuguôs do 


Atlântico, Totta & Açores é 
União de Bancos Portugueses. 
Tinha este encontro como objec- 
tivo o estudo da problemática resul- 
tante das profundas transformações 
porque vai passar a exploração das 
Apostas Mútuas no nosso país, no- 
meadamente a próxima criação do 
terceiro prémio do Totobola, do lan- 
çamento do loto e da informatização 
total das operações dos concursos. 


Efectivamente e uma vez que o 
desenvolvimento da actividade dos 
jogos, estagnada até há pouco, só é 
possível com o recurso aos mais 
sofisticados progressos da técnica, 
toma-se necessário um perfeito 
sincronismo de funcionamento entre 


aentidade organizadora e as institui- 
ções que asseguram a realização de 
operações essenciais. 

Sobre estes aspectos incidiu a 
alocução de boas-vindas do dr. Cor- 
reiada Fonseca quando agradeceua 
presença dos seus convidados e sa- 
lientou o contributo prestado pela 
Banca Nacional, primeiro, no pro- 
cesso de lançamento e, depois, na 
consolidação e manutenção do êxito 
do Totobola. A mesma valiosa cola- 
boração se pretende agora, ao ter 
início uma fase de renovação de pro- 
cessos e de objectivos, concluiu o dr. 
Correiá da Fonseca. 

Para se avaliar do autêntico 
«boom» previsível, acurto prazo para 
as Apostas Mútuas, bastará dizer 
que as receitas atingirão um au- 
mento de cem por cento, traduzido 
numa arrecadação média de 200 mil 


Há um ano atrás, mais concretamente nomêsde eta o Totobola comemorava mais um aniversário, do 
que a imagem é uma prova eloquente de vitalidade. Hoje, em plena vigésima primeira época, as Apostas 
Mútuas Desportivas e a Banca Nacional dão as mãos com vista a um futuro cada vez mais próspero. 


«As Árvores 
Morrem de Pé» 
a caminho 


da oitava edição 


Reunida há poucos dias, a comis- 
são organizadora da VII edição do 
Tomeio de Velhas Guardas «As Ár- 

,vores Morrem de Pé», deliberou 
convocar todos os clubes interessa- 
dos em participar na edição número 
oito da referida prova. Motivo: um 
encontro a realizar no próximo dia 5 
de Novembro, às 21 horas, no pavi- 
lhão municipal da Maia, a fim de 
debater diversos problemas ineren- 
tes ao programa referente à VIII edi- 
ção. 


Hoje à noite em Roma 


Suíça «apadrinha» 
campeões do Mundo 


O seleccionador italiano Enzo 
Bearzot convocou os 22 jogadores 
que fizeram parte da «expedição» 
Espanha, para o encontro amigável 
desta noite, entre as selecções da 
Itália e da Suiça, que se realiza no 
Estádio Olímpico de Roma, e que 
está a despertar inusitada curiosi- 
dade nos «tiffosi», que ainda não 
esqueceram o feito da conquista do 
Campeonato do Mundo em futebol. 


Devido às ausências forçadas de 
Orialli (Inter) e de Massaro (Fioren- 
tina), ambos suspensos, e de Marco 
Tardelli, que se encontra lesionado, 
os actuais campeões do Mundo de- 
verão alinhar como segue: 

Dino Zoff; Claudio Gentille, Fulvio 
Colovatti, Gaetano Scirea e Antonio 
Cabrini; Giampiero, Marini e Giu- 
seppe Dossena; Paolo Rossi, Bruno 
Contti e Francesco Graziani. 


contos por semana, e que serão dis- 
tribuídas, em média, 150 mil ordens 
de pagamento, também porsemana, 
resultantes das três classes de pré- 
mios do Totobola e das seis do Toto- 
loto. 

No entanto, o aumento do volume 
das operações não constitui o único 
factor ater em conta neste complexo 
processo de transformação. A rapi- 
dez e a exactidão com que se colec- 
tam receitas, se informa o público e 
se pagam prémios são preocupa- 
ções também sempre presentes na 
procura de soluções. 

Por tal razão se prolongaram os 
trabalhos até ao fim datarde, apenas 
com um intervalo para almoço, pre- 
sidido pelo provedordaS.C.M.L., dr. 
Pedro de Vasconcelos. 

No final da refeição, o dr. Pedro de 
Vasconcelos também poria em re- 
levo as vantagens resultantes parao 
pais duma perfeita colaboração 
entre a Banca exploração de jogos, 
dados os objectivos de interesse so- 
cial de que se reveste esta activi- 
dade. 


Um projecto de 51 mil contos 


Lisboa Ginásio Clube 
«arranca» com nova sede 


O Lisboa Ginásio Clube val, finalmente, concretizar um sonho 
de muitos anos: a edificação da sua nova sedo. 

Desta feita, as palavras resultarão, mesmo, em factos, pois o 
concurso foi já autorizado a onze empreiteiros, devendo as pro- 
postas sor apresentadas, em sessão pública, no próximo dia 13 de 


Novembro. 


O valor do empreendimento ascende a nada menos de 5 mil 
contos, dos quais 60% serão de comparticipação estatal, através 
da Direcção-Geral do Equipamento Regional e Urbano. 

Este motivo justificou a visita eiectuada, na tarde de ontem, às 
velhas instalações da Rua dos Anjos, pelo Ministro da Habitação, 
Obras Públicas e Transportes, que se fez acompanhar pelos 
secretários de Estado das Obras Públicas e dos Desportos. 

Recebidos pela Direcção do clube, os membros do Governo 


observaram Lisboa Ginásio em plena actividade, participando, 
depols, numa reunião em que fol apresentado o ambicioso pro- 
jecto da colectividade, cujas obras poderão ter Início até final do 
corrente ano. 

E convirá salientar que o Lisboa Ginásio Clube, agremiação 
de utilidade pública com muitos pergaminhos na cultura atiótica, 
conta, presentemente, com três mil associados e cerca de dois 
milhares de praticantes Inscritos. 

Este número deverá aumentar consideravelmente, ninguém 
tem dúvidas em afirmá-lo, assim que o novo complexo entre em 
funcionamento, o que poderá acontecer no primeiro trimestre de 
1984, uma vez que os trabalhos de construção deverão estar 
concluídos em Janeiro desse ano. 

O novo edifício-sede terá três pisos, sendo a primeira pedra 
lançada no fim desta semana, na presença do ministro Viana 


Baptista. 


Tribunal disse «não» à impugnação 


São brincadeiras de rapazinhos 
que não respeitam o Leixões 


— afirmação de Ricardo Peixinho 


A tentativa de impugnação da úl- 
tima assembleia-geral do Leixões 
Sport Clube, realizada no passado 
dia 13 de Agosto, continua a dar que 
falar. 

Como é do conhecimento de 
grande parte dos desportistas mato- 
sinhenses afectos ao Leixões, a 
forma como decorreu a referida 
assembleia-geral encontrou por 
parte dos membros da oposição ao 
elenco presidido por Ricardo Peixi- 
nho, aquilo que consideraram motivo 
mais que suficiente para poder pro- 
mover a sua impugnação, recor- 
rendo mesmo à acção judicial. 

Na base dessa impugnação esta- 
não facto da divulgação da data para 
asuaefectivaçãonãoter satisfeitoas 
exigências previstas nos estatutos 
do clube. 

Contudo, perante essas acusa- 
ções o então presidente da 
Assembleia-Geral, José Silva, sa- 
lientou ter orientado os trabalhos. 
como desde há muito vinha sendo 
habitual, ao longo da história da co- 
lectividade. 

Otribunal vina, no passado dia 21 
a pronunciar-se desfavoravelmente 
às pretensões da oposição leixo- 


nense, dando então razão à conduta 
do presidente da Assembleia-Geral 
cessante, no tocante às razões invo- 
cadas pelos promotores da impug- 
nação. 

Logo que foi conhecida a decisão 
do Tribunal de Matosinhos, onde o 
processo correu os seus trâmites, a 
Direcção do Leixões decidiu convo- 
car uma conferência de Imprensa 
para levar o assunto ao conheci- 
mento da massa associativa da co- 
lectividade. 

Nela se fizeram representar, além 
do então presidente da Assem- 
bleia-Geral, José Silva, o presidente 
da Direcção, Ricardo Peixinho e o 
advogado do clube, dr. Lima Pereira, 
osquais informaram os presentes da 
forma como decorreu o referido pro- 
cesso, ao qual fora negado provi- 
mento. 

A mais longa intervenção perten- 
ceu a Ricardo Peixinho, que come- 
çou por «lamentar profundamente o 
procedimento do dr. Hermano Ser- 
rano, que considerou um dos mento- 
res da engrenagem esquematizada 
contra a Direcção recentemente 
eleita, e que acabou por arrastar 
alguns dos associados mais despre- 


venidos», numa atitude que o próprio 
Presidente considerou «reveladora 
do mau carácter social dos seus 
promotores». 

Depois de referir igualmente apre- 
tensa participação dos drs. Marinho. 
Magina, José Guedes e Daniel So- 
ares, estes acabaram por negar que 
tenham de algum modo estado en- 
volvidos no pedido de impugnação. 

«Estas atitudes — concluiu Ricardo 
Peixinho — não dignificam nem o 
Leixões, e muito menos quem as 
pratica». 

Factor importante em todo o pro- 
cesso foi no dizer do timoneiro leixo-| 
nense, o comportamento do dr. Ma- 
rinho Magina, «mentor da impugna- 
ção, vindo, lamentavelmente, a en- 
dossar as responsabilidades para os 
outros dois colegas, drs. José Gue- 
des e Daniel Soares, pretendendo 
resguardar a sua imagem pessoal e 
profissional, tendo-se os referidos 
causídicos, depois de apreciarem o 
respectivo processo, escusado a 
pactuar na chamada «inventona». 

Aterminar, Ricardo Peixinho diria: 
«enfim, são brincadeiras de rapazi- 
nhos que não respeitam o «velhote» 
Leixões... .». 


Em diagonal 


Uma vitória, um empate e uma derrota — eis o saido do retorno 
dos «europeus» portugueses às pugnas nacionais. Saldo que se 
traduziu ainda, no conjunto, em dois magros golos marcados (um 
deles, de «penalty» recarregado) e outros tantos sofridos. 

Para alóm destas pálidas amostras de um poderio que so diria a 
resvalar em plano inclinado, rezam as crónicas que as exibições 
respectivas também não terão primado por qualidade exemplar. 
Indícios de desgaste físico, com reflexos no enfraquecimento ant- 
aca estariam na origem das dificuldades. Aliás, um dos responsá- 

coragem de o confirmar; outro, ficou-se por uma debitativa 
dado TI páraçÕes o restante, como é seu hábito em ocasiões 
identicamente adversas, justificou-se com o árbitro. 

Detenhamo-nos nesta série de coincidências bem curiosas e 
procuremos algumas ilações oportunas para refrescar memórias e 
tentar reduzir à sua expressão mais simples e realista os sintomas de 
deslumbramentos eventualmente disputados com alguns êxitos 
ocasionais. 

Depois de ter goleado copiosamente o Varzim, num jogo em que 
as facilidades «oferecidas» polo adversário nem sequer exigiram 
trabalho de excepção, o Benfica viu-se e desejou-se, logo a seguir, 
para suplantar o futebol de outra dimensão física, embora de redu- 
zido fundo técnico, praticado pelo Lokeren. Ganhou por 2-0 e, mos- 
trando pleno direito ao triunfo, nem por isso evidenciou talentos para 
alcançar vantagem mais abastada. E, ainda mai refeito do esforço, 
experimentaria sérias dificuldades para ultrapassar à tangente o 
Vitória de Guimarães. 

Sem a desenvoltura que patenteara perante os varzinistas e sem 
a flexibilidade de movimentos, que não de manobra, que tinham 
denotado frente aos belgas do Lokeren, os jogadores «encarnados» 
defrontaram os vimaranenses como que condicionados pela neces- 
sidade de recorrerem a reservas de energia quase esgotadas. 

O Sporting, por seu tumo, tendo suportado airosa e vitoriamente 
à passagem espinhosa por Portimão, foi a Sofia arrebatar um pre- 
cioso empate, mercô de muito singular empenhamento técnico e 


Sintomático... 


físico, deixando embasbacado o campeão búlgaro e muita e boa 
gente de outras latitudes. A viagem seguinte foi à Póvoa de Varzim — 
e, honestamente, quem melhor conhece o estado da equipa, não teve 
dúvidas em asseverar que a derrota dos «leões» ficará a dever-se 
bastante à corrosão dos dois jogos anteriores. 

Finalmente, o Futebol Clube do Porto. Após sofrer pesado de- 
saire em Bruxelas, onde a vontade e as estruturas da equipa terão 
sido profundamente afectadas pelo desnível do resultado e pelo 
esforço dispendido para obviar o alargamento da desvantagem, a 
turma portista recompôs-se deficientemente no confronto com o 
Salgueiros. 

Dando de barato as teóricas diferenças de categoria entre o 
CSKA, o Anderlecht e o Lokeren — a ordem, convenhamais, nem 
sequer é muito arbitrária — importa reter uma constante nas conse- 
quências imediatas acusadas pelas três equipas portuguesas envol- 
vidas nas eliminatórias com aqueles contendores: o sintomático 
desgaste de energias. 

O fenómeno tem de ser entendido a partir de duas ordens de 
razões. Uma, decorrente da tradicional inferioridade atlética dos 
nossos jogadores, em relação à grande parte dos seus parceiros 
europeus e que o refinamento das virtualidades tecnicistas só epi- 
sodicamente poderá escamotear. Outra, a insuficiência de prepara- 
ção específica, que não é capaz de permitir aos nossos profissionais 
um grau de resistência suficiente para suportarem trôs jogos em oito 
dias, sem que não revelem quebras acentuadas de produtividade 
Individual ou colectiva na terceira partida. 

O mal não é de agora, nem do ano passado. E pouco ou nada tem 
a ver com os recursos do decantado «banco», já que a chamada alta 
competição, como tem de ser compreendida a participação nas 
provas à escala europeia, não se compadece com a disponibilidade 
de reservistas. O caso é que quem vai ao mar, avia-se em terra. O 
problema é mais vasto e mais profundo. Porque tem implicações 
directas com a metodologia da preparação e com os sistemas utiliza- 
dos. 


Será interessante assinalar que, tanto quanto permite a observa- 
ção exterior do comportamento das três equipas portuguesas ainda 
envolvidas nos tomeios europeus, todas elas parecem afinar pelo 
mesmo diapasão futebolístico, em que avulta a feia a profundidade 
da manobra ofensiva, a redundância da lateralização repetitivi 
fragilidade físico-atlética. Deste jeito, sobressai a tendência pd 
concentrar as forças na defesa, descurando-se o predomínio no 
meio-campo, que, em regra, tem de ser complementado por conse- 
quente facilidade de progressão para criar condições de rematar. 


São exemplos eloquentes desta situação intranquila para aspira- 
ções mais brilhantes do que desluzidos êxitos caseiros, as laborio- 
sas e desgastantes triangulações masturbatórias, longe da baliza 
contrária e fora do alcance dos adversários, praticadas pela generali- 
dade das nossas principais equipas, quando detêm a bola e dão a 
impressão de que a preocupação dominante é o recreio com o 
esférico. 


Escasseiam os golos marcados e até os sofridos, porque a 
palavra de ordem manda defender. Perde-se a rotina do ataque, & 
espontaneidade do remate, o sentido ofensivo. Engendram-se tácti- 
cas com explicações transcendentes, complicando o que é tão sim- 
ples como é essa coisa de praticar futebol. Como se um jogo de 
futebol fosse uma qualquer habilidade de alquimia saída do bestunto 
de genial predestinado para experiências laboratoriais. 

Vocação para mexer na bola; preparação adequada para desen- 
volver as faculdades inatas; capacidade de integração no conjunto; 
ambição de vencer — para alvejar a baliza, em busca dos golos 
necessários para ganhar o jogo. São preceitos comesinhos, certa- 
mente. Mas que andam um bocado arredados do futebol português. 
Há muito tempo diga-se em abono da verdade. De modo que ainda val 
demorar a revisão de processos. À menos que se queira insistir na 
ambição gratuita de que só é preciso que os jogadores tenham 
espírito de sacrifício para lutar. Lutar, lutam eles. Mas onde é que leva 
tal filosofia de meros efeitos sentimentais, porque se afasta da 
realidade em que o golo e ganhar são os objectivos e a simplicidade 
tem de ser o denominador comum? 


MÁRIO ALVES 


“Colômbia renuncia 


À prova deveria servir ao país 
não à multinacional do futebol 


- afirmou o presidente colombiano 


A Colômbia desistiu da organização do «Mundial» 
de futebol de 1986, com o presidente Belisário Betancur 
responsabilizando as «extravagâncias da FIFA» pela 


desistência. 


O presidente colombiano, 
numa intervenção transmitida 
pela rádio e televisão, afirmou 
que «a regra de ouro não foi 
cumprida: À prova deveria servir 
ao país e não à multinacional do 
futebol». 

Depois de sublinhar os graves 
problemas económicosdopaís e 
a agitação laboral, que se tem 
registado, Betancur confirmou o 
anúncio de que a Colômbia não. 
organizará a maior competição 
do futebol mundial. 

«Porque temos de proteger o 
interesse público, porque sabe- 
mos que o desperdício é imper- 
doável, anuncio aos meus com- 
patriotas que o Campeonato do 
Mundo de 1986 não será reali- 
zado na Colômbia, na sequência 
de uma consulta democrática 

sobre quais são as nossas ver- 


dadeiras necessidades», disse o 
presidente. 

«Temos muitas outras coisas 
a fazer neste país e nem de 
tempodispomos para atender às 
extravagâncias da FIFA e dos 
seus membros» acrescentou o 
presidente conservador colom- 
biano. 

«Garcia Marquez compensa- 

nos totalmente do prestígio que 
possamos perder com o «Mun- 
dial de Futebol», disse ainda Be- 
lisário Betancur, referindo-se ao 
Prémio Nobel da Literatura re- 
centemente ganho por aquele 
escritor colombiano. 

O presidente Betancur consi- 
dera que as finanças do país 
devem ser utilizadas antes de 
tudoomaisnossectoresdahabi- 
tação, da saúde 6 das comuni- 
cações intemas. 


A pátria de Pelé 


tem bons apoios 


O presidente da Associação de Futebol Argentino 
(AFA), Júlio Grodona, anunciou ontem que o seu país 
apoiará a candidatura do Brasil como organizador do 
«Mundial-86». 

Grodona adiantou que se baterá pela ratificação da 
decisão do último congresso da Confederação Sul- 
-Americana de Futebol onde se decidiu que, caso a Co- 
Iômbia desistisse da organização do «Mundial-86», o Bra- 
sil seria o país indicado para a sua realização. 

O mais sério obstáculo para qualquer organizador 
reside no facto das 24 selecções terem de disputar os 
encontros simultaneamente, sendo necessário encontrar 
doze estádios para a primeira volta do Campeonato. 

Segundo Pablo Porta, presidente da Federação espa- 
nhola de Futebol: «A renúncia da Colômbia não nos sur- 
preendeu». 

No entanto, lamento esta desistência, que atinge um 
país de língua espanhola. Faço votos para que o «Mundial» 
decorra numa outra nação sul-americana. Pessoalmente, 
gostaria que fosse no Brasil». 

Por seu turno, Jean Sadoul, presidente da Liga Fran- 
cesa de Futebol, afirmou: 

«Não ficaria decepcionado se fosse no Brasil, um país 
onde o futebol é rei, de preferência em relação aos Estados 
Unidos, onde a demora das deslocações levantaria pro- 
blemas. Antes de mais é preciso pensar nos jogadores». 


Noentanto, tinha consciência, 
de que a organização do Cam- 
peonato do Mundo poderia cor- 
rigir «a má imagem de marca» de 
que sofre a Colômbia e que as- 
senta, em parte, no tráfico de 
droga na violência da guerrilha e 
nos -problemas da infância 
abandonada. 


OPINIÃO PÚBLICA 
DESFAVORÁVEL 


A FIFA designara há dez anos. 
aColômbia como país organiza- 


dordo «Mundial/86», mas desde 
há dois anos que a questão se 
transformara num assunto 
«quente» no país, como senador 
Ramiro Andrade dirigindo uma 
campanha contra o campeona- 
to, argumentando que a sua or- 
ganização desviaria fundos 
necessários aos interesses pú- 
blicos. 


Esta é a selecção nacional de Itália, que em Espanha se sagrou campeã mundial. Em 1986 caber-lhe-á a 
ingrata tarefa de defender o ceptro alcançado. 


No mês passado, Betancur 
nomeara uma comissão para 
estudar o custo da organização 
do «Mundial» de futebol. 

A decisão agora anunciada 
pelo presidente colombiano não 
surpreendeu, tanto mais que, ao 
tomar posse em 7 de Agosto 
passado, Betancur afirnara que 
nem um dólar dos dinheiros pú- 
blicos seria gasto para financiar 
a prova. 

A FIFA insistira em que a na- 
ção anfitriã do Campeonato 
construísse 12 estádios com um 
mínimo de 40.000 lugares para a 
primeira fase do tomeio e está- 
dios com 80.000 lugares para os. 
jogos inaugural e final. Aquela 
entidade exigira ainda ligações 
ferroviárias entre os diversos 
centros regionais e a construção 
de aeroportos. A Colômbia dis- 
põe actualmente de uma limita- 
da rede ferroviária e de poucos 
estádios com capacidade para 
mais de 40.000 espectadores, 
bem como o congelamento das 
tarifas hoteleiras a partir de Ja- 
neiro de 1986 e publicação de 
uma declaração oficial sobre a 
livre circulação de divisas. 


Uma recente sondagem de 
opinião revelaria que 64% dos 
colombianos eram contrários à 


organização, no país, do «Mun- 
diab» de futebol de 1986. 

A imprensa colombiana, tão 
irritada como o presidente com o 
teor do documento da FIFA, não 
hesitou em acusar Hermann 
Neuberger da RFA, vice-presi- 


dentedaFIFA, deterelaboradoo 
documento para retirar à Colôm- 
bia a organização da prova. 

Tal atitude coloca a Colômbia 
como o primeiro país a renunciar 
à organização de um «Mundial» 
de futebol. 


Quatro países candidatos 
à organização do «Mundial» 


A Federação Internacional de Fu- 
tebol (FIFA) afirmou ontem que qua- 
tro nações — Brasil, Canadá, México 
e Estados Unidos — mostraram inte- 
resse na organização do «Mundial 
86». 

Contudo, só será tomada uma po- 
sição sobre o próximo pais organiza- 
dor quando a Colômbia apresentar 
oficialmente à FIFA a sua desistên- 
cia. 

O Comité Executivo da FIFA reu- 
niráa 18 de Dezembro próximo, con- 
tando nessa altura debater, onde se 
efectuará a competição, conforme 
indicou René Courte, porta-voz ofi- 
cial daquele organismo. 

Segundo comentadores desporti- 
vos, o Brasiléomaissériocandidato, 
pois os Estados Unidos estão envol- 
vidos na organização dos Jogos Ol- 
Ípicos de 1984. 

O Canadá mostrou interesses na 
organização do «Mundial» de 1994 
oMéxico teve essa responsabilidade 
em 1970. 

O Brasil já organizou o campeo- 
nato do Mundo em 1950, tornado 
célebre pela derrota dos brasileiros, 
na final, na inauguração do Mara- 
canã, frente ao Uruguai por 2-1, que 
conquistou o título. 


JOÃO HAVELANGE: 
«SEM CONHECIMENTO 
OFICIAL...» 


O presidente da Federação Inter- 
nacionalde Futebol, obrasileiro João 
Havelange, afirmou ontem desco- 
nhecerterinformação oficial de que a 
Colômbia tenha desistido da organi- 
zação do «Mundial 86». 

«Administrativamente tudo corre 
normalmente até a FIFA receber tal 
informação. Tudoo que sejadito, não 
tem qualquer valor», referiu Have- 
lange. 

O presidente da FIFAadiantouque 
o presidente da Federação Colom- 
biana, Turbay Ayala lhetinhaditoque 


o seu país não estava em condições 
de organizar o «Mundial 86», mas 
que não tinha tomado tal declaração 
oficialmente, 


A POSIÇÃO DE NAÇÕES 
SUL-AMERICANAS 


Segundo um dirigente peruano, 
países sul-americanos discutiram 
recentemente um eventual boicote 
ao «Mundial 86», se o torneio não se 
disputar na América do Sul. 

Alberto Espantoso, presidente da 
Federação Peruana de Futebol, 
afirmou que a FIFA não pode retiraro 
«Mundial» à América do Sul. 

O peruano Teófilo Salinas, presi- 


dente da Federação Sul-Americana 
de Futebol, disse à agêncianoticiosa 
UP, que há um movimento na Amé- 
rica do Sul, para que o «Mundial» se 
dispute, em última instância, no con- 
tinente. 

Espantoso confirmou por seu 
tumo, a existência de um acordo 
oficioso entre vários países sul- 
«americanos para recusar participar 
no próximo «Mundial», se o torneio 
não se efectuar na América do Sul, 
recusando divulgar o nome dos pai- 
ses que participaram nas reuniões. 

Segundo os seus estatutos, a 
FIFA, para aplicar a regra da alter- 
nância, deve organizar a prova no 
continente americano. 


BRASIL: Tudo a postos 
para aceitar a «Copa» 


«O Brasil está preparado para acolher o Campeonato 
do Mundo de 1986», declarou, em entrevista dada ao se- 
manário «Placar», o presidente da Confederação Brasileira 
de Futebol. «O pedido brasileiro, constitui uma resposta 
para a FIFA e permite que a próxima edição continue a ser 
disputada na América do Sul, sem se-ter de recorrer aos 
Estados Unidos, Canadá ou México, que possuem as in- 
fra-estruturas, mas não têm grande tradição de futebol», 


acrescentou Coutinho. 


Para o presidente da CBF, o Brasil pode garantir uma 
organização impecável, mesmo tendo em conta o pro- 
blema das instalações de Imprensa para as centenasde 
jornalistas que costumam seguir a competição. 

Os dez maiores estádios de futebol do país irmão, entre 
os quais se conta o do Maracanã, do Rio de Janeiro, podem 
rceber um total de 1.400.000 espectadores. «Rio , São 
Paulo, Belo Horizonte e Porto Alegre poderiam ser as 
sedes principais da competição», acrescentou Coutinho, 
que também se referiu ao custo da organização do «Mun- 
dial», para o Brasil: «Isso custar-nos-ia cerca de 1/3 menos 
do que os 350 milhões de francos que a Espanha teve de 


gastar». 


Torneio Internacional de Amesterdão 
— um êxito do polaco Woltek Fibak 


Considerado entre os dez melho- 
res, durante épocas não muito dis- 
tantes, o polaco Woltek Fibak, ac- 
tualmente com trinta anos, nos últi- 
mos anos raramente apareceu em 
posição idêntica. 

Possuidor de excelente técnica, 
quando há cerca de dez anos apare- 
ceu no grande firmamento do ténis 
mundial, Fibak logo foi fadado para 
ser um dos maiores da modalidade. 
Porém, e pese toda a classe de- 
monstrada pelo correcto jogador po- 


laco, tais previsões não tiveram 
plena confirmação, pois na sua car- 
reira foram em menor número os 
êxitos de que propriamente as vitó- 
rias de vulto. 

Habitual participante das equipas 
do seu país, que diga-se de passa- 
gem, para além de Fibak não tem 
aguentado qualquer outrojogadorda 
sua craveira, o referido jogador po- 
laco terá sido, pelo menos até à data, 
o grande «ombaixador» da modali- 
dade daquela nação do Leste. 


Agora, em Amsterdão, na Holanda, 
Fibak acaba de vencer o Torneio 
Intemacional local, derrotando por 
7-5, 3-6, 6-4 e 6-3 o sul-africano 
Kevin Curren. A sua última vitória 
nestaprovaintemacionaltinhaacon- 
tecido no «Open» Suíça de 1981. 
Após o seu último êxito na Holanda, 
Fibak declarou: «Espero que isto re- 
presente uma nova fase da minha 
carreira». 


O jovem checo Pimek, vencedor com o belga Stevaux da prova de pares do «Open»/Bauknecht Loewe Opta, 
realizado na Foz, considerado a grande revelação da prova. 


ciclismo 


«Gulpilhares é o meu clube» 


CONNORS VIRTUAL 
VENCEDOR 
DO GRANDE PRÉMIO 


A última lista classificativa dima- 


nada da Associação de Ténis Pro- 
fissional, com sede em Londres, 
acaba de conferir uma vantagem su- 
perior a mil pontos do americano 
Jimmy Connors, na disputa do 
«Grande Prémio» de 1982. Dada tão 
grande diferença pontual em relação 
a Lendl e Villas, seus mais directos 
competidores, já não será possível a 
nenhum ultrapassar o vencedor de 
Wimbledon e «Open» dos Estados 
Unidos, pelo que o triunfo do ameri- 
cano já não poderá correr perigo. 
Apartirde agora, Lendi, com 2.313 
pontos e Villas com 2.283, apenas 
poderão estabelecer luta entre si, 
com vista à segunda posição. 
Bastante mais distante, cont 1.805 
pontos, vem o americano, campeão 
do mundo em 1982, McEnroe, tam- 
bém já sem grandes hipóteses de 
chegar ao segundo lugar. 
Eisapontuação dosprimeirosdez: 


1. Jimmy Connors (EUA) . 3355 Fotos 
2. Ivan Lendi (Chec.) 2 

3. Guil. Villas (Argent. " 
4. John McEnroo (EUA) .. 1805 » 
5. Mats Wilandor (Suécia) 1520 » 
6. Vitas Gorulsitios (EUA) 1260 » 
7. José Higuoras (Espan.) 1166 » 
8. Yannick Noah (França) 1509 » 
9. Gene Mayor (EUA) E 
10. José L. Clerc (Arg.) » 
TAÇA CEGO DO MAIO 


INÍCIO NO SABADO 

Levada a efeito pelo Clube Des- 
portivo da Póvoa de Varzim, vai 
realizar-se nesta cidade nortenha, 
uma prova destinada a jogadores 
veteranos, na qual serão disputadas 
seis valiosas taças. 


Pratico a modalidade por amor 
desejoso de ser profissional 


— afirma Joaquim Pinto 


Gufpilhares uma das freguesias do 
populoso concelho de Vila Nova de 
Gaia, a escassos quilómetros da ci- 
dade de Espinho, vem desde há mui- 
tos anos dedicando um carinho es- 
pecial ao ciclismo. 

Lá nasceram nomes que marca- 
ram lugar de destaque na modali- 
dade, e alguns deles ainda hoje tra- 
balham na formação de novos valo- 
res. 

Há dias, com o propósito de ouvir- 
mos um jovem que promete vir a ser 
uma figura de destaque no ciclismo, 
um agradável convívio entre meia 
dúzia de autênticas dedicações da 
modalidade. 

Assistimoscomo os assuntos refe- 
rentes ao Gulpilhares são analizados 
ediscutidos em ambiente familiar, na 
residência de um dos «sacrificados» 
Marçal Couto. Na altura 
ponderavam-se pormenores refe- 
rentes aos campeonatos de pista, 

Alpiarça. 


integrássemos 
naturalmente no ambiente , a razão 
danossa presença era ouvir, conhe- 
cer um pouco mais o jovem Joaquim 
Pinto, que desde as primeiras peda- 
ladas, o tem feito sempre e quer 
continuar a fazê-lo (covóm esclare- 
cer desde já) ao serviço do Guipilha- 
res, sendo natural de uma zona de 
forte implantação velocipédica Vila 
da Feira, mais concretamente Fonte 
Seca, S. João de Ver. Quem não se 
lembra do Alberto Carvalho, dos 
Sousa Santos (pai e filhos), o Ven- 
ceslau, entre muitos outros? Pois um 
dos continuadores, é este jovem que 
vem demonstrando desde alguns 


je? 


anos uma certa aptidão para poder 
vir a ser um ciclista de craveira, por- 
quanto reúne, até ao momento, 
todas as características, que pode- 
rãovir fazer dele um verdadeiro ás do 


“pedal. 


TÍTULOS NACIONAIS 
E VÃO DEZ... 


«Qlhe que para estas coisas de 
entrevistas eu tenho pouco jeito e 
não me sinto à vontade», as primei- 


* ras palavras do nosso entrevistado, 


mais virado para dialogar com a bici- 
cleta do que para as gentes dos 
jornais, no fundo uma dose de humil- 
dade muito grande. 

A primeira porta foi o objectivo 
desta dedicação tão grande à moda- 
lidad. Sem hesitar e com determina- 
ção afirmou: «Sabe, eu quero ser 
um profissional do ciclismo, por 
isso tenho de trabalhar muito dei- 


porque temos acompanhado a evo- 
lução de ciclista ao longo dasuacurta 
carreira, foisaber o porquê de enver- 
gar a camisola do Gulpilhares. 
«Foi no Guipilhares que nasci 
como ciclista, e onde tenho con- 
quistado todas as vitórias. Só 
tenho pena que não seja possível 
manter uma equipa de seniores A, 


Bos seus dirigentes, mas o sr. 
Marçal tem sido para mim mais 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E-DQ 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


que um segundo pai, por todo o 
apoio que me tem dado». Marçal 
Couto, que assistia ao diálogo, dis- 
cretamente abandonou a sala, sem 
que antes reparássemos numa lá- 
grima de emoção incontida, pelas 
palavras sinceras, de um jovem que 
vai fazer 18 anos dentro de dias. 


«FUTURO DO CICLISMO 
ESTA NOS MAIS JOVENS» 


Para bem da modalidade, há pre- 
sentemente uma meia dúzia de ci- 
clistas muito jovens de níveis idênti- 
cos, que muito poderão vir a benefi- 
ciaro ciclismo. Acerca diso, pedimos 
a opinião de Joaquim Pinto: 

«De facto, há muitos ciclistas 
que ao mesmo 
tempo, formando uma nova gera- 
ção, oque irá permitir muita com- 
». Agora, muito mais de- 
sinibido, o nosso interlocutor 
completará O seu raciocínio afir- 


co cleiónio, aquino Norteestáa 
evoluir em relação a épocas ante- 
riores, pelo que vai haver mais 


falta de apoios e disse-nos: 

«Julgo que o futuro do ciclismo 
estará nos mais jovens. Logo são 
necessários apolos para 08 clu- 
bes, pois a modalidade evolui a 
partir dos mais novos». 

A finalizar, lançámos a última 
questão. A próxima temporada em 
seniores B, entre os grandes, como 
vai ser? 

«Para mim, será um grande pra- 
zer poder alinhar junto das «vede- 
tas» e competir de igual para 
igual». 

Com uma curta carreira no ci- 
clismo, orientado desde a primeira 
hora por Onofre Tavares, o atleta, 
desde que aos doze anos passou a 


federado, após uma passagem pelo 
Monaci, conseguiu até ao momento, 
além de títulos regionais, 10 nacio- 
nais, vestindo em todas as catego- 
vias por onde passou a camisola das 
«Quinas». 

Uma conversa que se alongou 
noite dentro com um jovem serra- 
lheiro de profissão, que nos adian- 
tou: «Pratico a modalidado por 
amor, desejoso de ser ciclista 
profissional». 


LUÍS RIBEIRO 


A prova, denominada «Cego do 
Maio», terá início no próximo sábado 
e terminará na segunda-feira, dia 1 
de Novembro. 

Éjá elevado o número de inscritos, 
principalmente de clubes nortenhos, 
pelo que a referida competição, a 
exemplo do que aconteceu na época 
passada, deverá proporcionar jor- 
nadas repletas de emoção. 

A prova integrará as variantes de 
singulares e pares e os concorrentes 
terão de ter mais de 45 anos. 


EM NOVEMBRO NA FOZ 
PREVISTA A REALIZAÇÃO 
DE QUATRO PROVAS 


Dado o enorme afluxo de competi- 
ções nacionais, regionais e intorna- 
cionais, realizadas no Clube da Foz, 
esta colectividade foi forçada a adiar 
uma parte das provas do seu calen- 
dário da época em curso. 


Agora, quando parece que já mais 
nenhum daqueles certames virá a 
tomar-se necessário, vai proceder- 
-se à realização, durante o mês de 
Novembro, das referidas provas em 
falta. Assim, na Taça Gonçalves de 
Azevedo, poderão inscrever-se jo- 
gadores até às segundas categorias, 
para disputarem a variante de singu- 
lares. 


Na Taça Domingos Caldeira, in- 
tegrada nas variantes de singulares 
e pares, poderão tomar parte os jo- 
vens até à categoria de juniores. 

Apenas disputada na variante de 
pares decorrerá a Taça Jorgo Abreu, 
nela podendo intervir jogadores de 
todas as categorias. 

Finalmente, a Taça Wisden será 
destinada a concorrentes até às se- 
gundas categorias, realizando-se 
apenas a variante de pares. Sendo 
assim, haverá provas para todos os 
paladares. 

JOSÉ TOPA 


voleibol 


Taça das Taças 
Esmoriz 
também 

sem adversário 
O nosso vaticínio (infeliz- 
vamos ll 
semana, no Pavilhão da Ova- 


rense, a disputar a primeira 
«mão» daprimeiraeliminatória 


desistiam da provalCipriotasa 
brincar ao voleibol? Leixões o 
Esmoriz face ao regulamento 

reparações 


oficial - aguardam 
(materiais) por parte da C. E. V. 


Assembleia 
geral 
do C. R. Porto 


O Clube de Râguebi do Porto vai 
reunir em Assembleia Geral Ordiná- 
ria, nos termos dos seus estatutos, 
no próximo dia 7 de Novembro, pelas 
18 horas, na sua sede social, sita à 
Ruade Serralves, 493, no Porto, com 
a seguinte ordem de trabalhos: 

1— Apreciação e votação do rela- 
tório e contas, bem como do parecor 
do Conselho Fiscal, 

2 Eleição dos órgãos sociais; 

3 Apreciação do plano de activi- 
dade para a época de 1982/83. 


[No «adeus» aos juniores, Joaquim Pinto prepara-se para uma nova etapa:! 
conquistar mais títulos nacionais. 


Campeonatos Nacionais 
Paulo Ferreira brilhou na pista de Alpiarça 


Sob a égide da Associação de 
Ciclismo de Santarém e F. P. C. 
disputaram-se os derradeiros cam- 
peonatos da temporada, prestes a 
findar, na pista de Alpiarça, destina- 
dos a todas as categorias. Presente 
grande número de atletas, num total 
de quatro dezenas, em representa- 
ção de 25 equipas. 

Vai longe o tempo, em que os 
festivais e provas de pista atraiam 
grande número de adeptos, às pistas 
do norte, centro e sul do país, com 
particular destaque, para o célebre 
velódromo do Lima, palco de noites 
inesquecíveis de propaganda da 
modalidade, que contou com a pre- 
sença de vedetas intemacionais, da 
época e fina flor do ciclismo interna- 
cional. Mas, como andar dos tempos 
esses locais foram desaparecendo, 
ehojeasreduzidas pistas existentes, 
do mau estado ao abandono, a dis- 
tância é curta. Assim, também o inte- 
resse e entusiasmo do público e ci- 
clistas vai diminuindo. 

No cumprimento do calendário 
nacional, foiavez de os participantes 
disputarem as provas em Alpiarça. 


De assinalar a conquista de trôs 
titulos conseguida pelos homens do 
Bombarralense, tendo Paulo Fer- 
reira ganho em velocidade, ceptro 
que o algarvio Elias Campos não 
conseguiu manter. Na perseguição 
individual, vitória para José Xavier, o 
mesmo acontecendo por equipas 
aos homens do Oeste. 

O Gulpilhares, também chamou a 
sia conquista de dois títulos, nomea-. 
damente em aspirantes através de 
José Santiago na especialidade de 
velocidade. Em perseguição indivi- 
dual, e depois de ardorosa luta tra- 
vada com Joaquim Neto outra espe- 
rançada modalidade, Joaquim Pinto 
chamou a simais uma saborosa vitó- 
ria, quando deixa a categoria, para 
«trepar» até ao escalão seguinte na 
próxima temporada, os seniores B. 


CLASSIFICAÇÕES * 
Velocidade 
VeteranosB- Fernando Carvalho, 


G. D. Gião — campeão nacional; Ve- 
teranos A- Fernando Carvalho (Fru- 


tas AB) -campeão nacional; Juvenis 
— Vitor Cabral, Coimbrões-Fagor- 
campeão nacional; Aspirantes — 
José Santiago, Guipilhares — cam- 
peão nacional; Juniores — Vitor Ro- 
drigues, Manique — campeão nacio- 
nal; Seniores B-— António Silva, G. D. 
Gião — campeão nacional; Seniores 
B-António Silva, G. D. Gião—- CAM- 
PEÃO NACIONAL; Seniores A — 
Paulo Ferreira, Bombarralense — 
campeão nacional. 


Perseguição Individual 


Aspirantes - Manuel Correia, Tra- 
vança- campeão nacional; Junioros 
— Joaquim Pinto, Gulpilhares— cam- 
peão nacional; Seniores B — José 
Mendes, Tavira campeão nacional; 
Seniores A- José Xavier, Bombarra- 
lense — campeãocional. 


Por equipas 


Aspirantes — Tavira; Seniores A — 
Avanca; Juniores — Gulpilhares; Se- 
niores B — Bombarralense. 


O Comércio do Porto 


dear nous 


No 106.º aniversário do Fluvial 


Amadorismo e um pavilhão 
são os caminhos a seguir 


A continuação na luta pelo amdorismo e a construção de um 


pavilhão gimnodesportivo, são os caminhos prioritário: 


seguir pelo 


Fluvial, segundo disse o presidente do Conselho da Direcção, aquando 
do 106.º aniversário do clube. Fundado em 1876, o Fluvial é hoje o clube 
mais antigo do Norte e o terceiro a nível nacional. 


Apoiado pelos seus 15.000 sócios 
(incluindo os agregados) e por algu- 
mas entidades oficiais, o Fluvial tem 
nas suas piscinas 2.000 crianças a 
aprender a nadare outros 800 atletas 


dividom-se pelas mais variadas mo- 

dalidades. Para além da formação 
desportiva dos seus próprios atletas, 
oclube ainda recebe de braços aber- 
tos Os jovens invisuais; crianças de 
várias ascolas; q todos aqueles que 
gastam de praticar desporto, 
proporcionando-lhes o acesso gra- 
tuito à prática desportiva. 

«Nenhum atleta paga e nenhum 
atleta recebe. O Fluvial preocupa-se. 
em mostrar a forma mais sadia do 
PER FARRITOR à, LOLA E AIG ae da 
desporto. Ensina aos seus atletas 
que o amor pelo desporto é mais 
Importante do que quorer fazer dele 
um modo facil de ganhar a vida 

“Somos, muitas vezos. o grande 
alvo dos ataques por banda do todos 
os desportistas profissionais, que se 
revoltam com a nossa incitação para 
odesporto amador... .e pesa-nosno 
coração quando vemos os outros 
clubes comprarem jogadores como 
se fossem escravos» — foram pala- 
vras de Laureano Barrosa, quando 
se referiu ao tema desporto. 

Como se depreende, um clube 
comestas características, tom forço- 
samente, de necessitar do apoio das 
diversas entidades desportivas. A 
este respeito, Laureano Barrosa, 
agradeceria profundamente ao pre- 
sidente da Câmara do Porto, que 
muito tem contribuído . «financeira- 
mente» para o engrandecimento do 
clube fluvial portuense. Por outro 
lado, repudiaria a atitude do Liceu 
Carolina Michaelis, «por ter fechado: 
as portas dos seus três pavilhões, 
deixando cinco colectividades des- 


portivas privadas da prática do des- 
porto». Frisaria ainda, aespeculação 
que se faz no preço do aluguer de um. 
pavilhão, dirigindo as seguintes pa- 
lavras: 

«A taxa do Estado para alugar um 
pavilhão é de 40 escudos. É-nos 
cobrado pelo mesmo alguer a quan- 


tia de 400 escudos; para onde vai, 


esse dinheiro? ...» 

«Conseguiu, no entanto, o clube 
investir 083.000 contos que possuia, 
no pavilhão Duque de Loulé, permni- 
tindo assim, a recuperação das clas- 


ses de ginástica rítmica, dançajazze 
ginástica competitiva, tendo, neste 
momento, duas centenas de atletas 
a praticá-la. 

No entanto, e não obstante todos 
os problemas que atravessa, o Flu- 
vial tem projectada a construção do 
Seu gimnodesportivo». 

Em 1946 foi apresentado à Cã- 
mara o projecto geral do agregado 
desportivo que o clube estava inte- 
ressado em erguer. Este projecto da. 
autoria do arquitecto Guerra Cunha, 
foiaceite pela Câmara, poisoterreno 
era do Estado. Neste projecto esta- 
vam incluídos dois «courts» de ténis, 
as piscinas e o gimnodesportivo com 
um pavilhão mais pequeno com par- 
que de estacionamento. Durante 10 
anos o projecto esteve parado e, em 


Nas modemas nstalações dia For- 
pinta, uma unidade Industrial de Fer- 
nando de Pinho Teixeira, Lde., fun- 
dada om 1971 e voltada para o fabri- 
co de tubos metálicos, chapas ondu- 
ladas, perfis e mobiliárioescolar, rea- 
lizou-se a apresentação da equipa 
de basquetebol da A. D. Ovarenso, 
treinada pelo professor Francisco 
Costa. 


A presidir o dr. Femando Raimun- 
do, presidente da Assombleia Geral 
da ADO, ladeado pelo dr. Arala Cha- 
ves, dirigente do clube vareiro e dr. 
Amorim de Lemos, em representa- 
ção de Formando de Pinho Teixeira, 
ausente por motivos Imperiosos. 


Essencialmente, a reunião serviu 
para apresentar os novos patrocina- 
dores da equipa de basquetebol da 
Ovaronso, que disputamaisuma voz 
o Campeonato Nacionalda | Divisão. 
O encontro teve lugar, como disse- 
mos, nas instalações da Ferinta, na 
Carregosa, portode Vale de Cambra 


ATLETISMO 


IVOLTA A PORTUGAL — 26 ETAPA (73 KM): Partida (8,30 h), de Braga 


e chegada a Monção. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO DE BRAGA — SENIORES MASCULINOS: — 1.º Jor- 
nada: Académico A-Académico B (21,30 h), no Pavilhão de Barcelos. 
ASSOCIAÇÃO DO PORTO - TORNEIO DE PREPARAÇÃO DE SE- 


NIORES. 


SÉRIE DOS 1.05- APURAMENTO DO 1.º AQ 4.º Porto-CDUP (21 h), 
no pav. das Antas; Guifões-Vilanovense (21 h), no pav. do Guifões. 
SÉRIE DOS 2.05 - APURAMENTO DOS 5.º AO 8.º - Coimbrões- 


-Académico (21,30 h), no pav. da Escola Teixeira Lopes. 


SÉRIE DOS 3.05 - APURAMENTO DOS 9.º AO 12.º - Montiagra-Praia 
da Aguda (21,30 h), no pav. do Liceu António Nobre; FACAR-Salesianos 


(22,30 h), no pav. do Guifões. 


CAMPEONATO DE SENIORES FEMININOS — 4.º Jornada: Vilanoven- 
se-Académico (21 h), no pav. do Vilanovense; A. Aroso-Desp. Póvoa (21 h), 
nopav. do Liceu Garcia da Orta; Gaia-independente (21 h), no pav. do Gaia. 


FUTEBOL 


TAÇA DE HONRA DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO — 2.º 
Jornada: Sanjoanense-Estarreja (15 h); Ovarense-Lamas (21 h); Feiren- 
se-Anadia (21 h); Oliveira do Bairro-P. Brandão (21 h); Beira Mar-Espinho 
(15 h) e Lourosa-Oliveirense (15 h).Jogos nos campo dos primeiros. 

TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO — 6º. Jornada: Aves- 


basquetebol 


Ovarense-Ferpinta vem dar 
nova imagem aos vareiros 


-Infesta (15 h), no Estádio do Aves; Ermesinde-P, Ferreira (21 h), no campo 
dos Sonhos, em Ermesinde; Penafiel-Porto (21 h), no Estádio 25 de Abril, em 
Penafiel; Tirsense-S. Martinho (21 h), no campo Abel Figueiredo, em Santo 
Tirso; Leixões-Felgueiras (15 h), no campo de treinos do Leixões; Varzim- 
-Vilanovense (15 h), no campo de treinos do Varzim; Salgueiros- 
-Valonguense (15 h), no campo Eng. Vidal Pinheiro; Rio Ave-Marco (15 h), 
no campo da Avenida, em Vila do Conde; Lixa-Boavista (21 h), no campo do 
Lixa. 

TAÇA DE HONRA DA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO 
CASTELO — 3.º Jornada: Neves-Monção (21 h), no campo Alferes Pinto 
Ribeiro; Ponte Barca-Valenciano (21 h), no campo Municipal de Ponte da 
Barca; Limianos-Valdovez (21 h), no campo do Cruzeiro, em Ponte de Lima. 


DIVERSOS 


Sorteio da Taça Associação de Futebol de Coimbra, a partir das 21 
horas, na sede da Associação. 


ea primoira impressão fol de todo 
agradável num pavilhão gimnodes- 
portivo onde se pratica para já hóque! 
om patins. À equipa da Forpinta to- 
mou parte já esto ano, na Taça de 
Portugal. 


andebol do Académico Vareiro e di- 
rigento da ADO, explanou toda a 
actividade da secção de basquete- 
boldos ovarenses, referindo, particu- 
larmento, as afinidades do propriotá- 
rio da firma, e da «sua» Ovarenso. 

«A um clube cheio de tradições 
Junta-se uma firma de prestígio que 
constrói em Ovar um importante pa- 
vilhão Industrial», 

Identificados patrocinadores a 
clube, fol a vez de tomarmos contac- 
focom o actual momento do basque- 
tebol vareiro. 

«Trata-se de uma equipa modes- 
ta, a mesma do ano passado, que se 
Integra perfeitamente na perspectiva 
que nós perseguimos, que de 
manter a equipa na | Divisão, no 
sentido de motivar as gentes da terra 
pelo basquetebol» — adiantou-nos 
Francisco Costa, treinador da equipa 
há 3 anos a esta parte. Isso permito 
fazer uma captação a nível da juven- 
tude, no sentido de fomentar as esco- 


duas equipas de minibasquete com 
cerca de 50 miúdos e uma equipa de 
seniores. O ano passado, saíram 
equipas de Iniciados e juvenis des- 
sesminis. Este ano, sobem 5 jogado- 
res nascidos nas fileiras da Ovaron- 
se à categoria sénior. Portanto, o 
trabalho Iniciado há 3 anos ba- 
Seou-se emcriar estruturas adminis- 
trativas e tócnicas. Paralelamente, 
há um trabalho dos treinadores Ca- 
bral e Tam Ling, jogadores senio- 
res. 

O professor Francisco Costa, 
depois de nos dizer que pretende 
fixar treinadores na terra, um dos 
objectivos do sou trabalho, falou-nos 
do americano Paul Merrifield, de 23 
anos, 2 metros de altura, que foi 
treinado pelo antigo Jogador dos 
«Globe-Trotters= Marques Hynes. 
«Trata-se de um jogador que deten- 


delance livro. Está em Portugal há 3 
Semanas e, naturalmente, ostá ain- 
daem fase de adaptação. Os restan- 
tes jogadores são Abílio Madureira, 
António Cameiro, Caros Cabral, 
César Liz, Francisco Simões, João 
Freire, Jorge Melo, José Azevedo, 
Mário Jorge, Mário Leite, Tam Ling, 
Vitor Silva s George Sing, «capitão» 
da equipa. Como seccionistas, João 
Gonçalves e Carlos Nunes. 
Nopróximo sábado, para aprosen- 
tação da equipa, jogam pelas 17,30 
horas no Pavilhão de Ovar, as equi: 
pas do Olivais de Coimbra e a nova 
formação Ovarense/Ferpinta. 


JD. 


1974, foi comparticipada a primeira 
fase do projecto que visava a cons- 
trução das piscinas. 

Volvidos oito anos, o Fluvial vai 
apresentar ainda este ano, a se- 
gunda fase do projecto. 


O gimnodesportivo cobrirá uma 
área de 5.000 metros quadrados, e é 
uma construção unicamente desti- 
nada a servir as necessidades des- 
portivas. Com um recinto de jogo 
com capacidade para desenvolver 
seis jogos de volei ao mesmo tempo, 
não houve grande preocupação em 
construir grandes bancadas, pois o 
presidente frisou bem que o «pavi- 
lhão não é para a assistência mas 
para os jogadores». De qualquer 
modo, as bancadas irão ser cons- 
truídas e por baixo dos degraus tar-| 
-Se-ão balneários com possibilidade 
de servir 120 atletas ao mesmo 
tempo. 


Contando com o bom encadea- 
mento de todos os protocolos, assim 
como o apoio prometido pelo Fundo 
de Fomento do Desporto e financia- 
mento do Estado, o Fluvial pensaque 
areferida construção iniciar-se-á no 
ano que vem 


Entretanto, o Fluvial vai mandar 
Entretanto, q. Fluvial vai Maias 


celebrar uma missa pola alma «4, 
sous sócios ja falecidos, no dia 6 jp 
próximo mês, pelas 10 horas. 1 
Igreja de S. Nicolau 


voleibol ) No próximo fim-de-semana 


Torneio Agência Abreu 


Futebolistas de salão 
do «CP» em evidência 


Com adisputa da 2.º jornada, prosseguiu o | Torneio de Futebol de 
Salão organizado pelo Grupo Desportivo da Agência Abreu, que conta 
com a participação de 16 equipas entre as quais a do Clube de 
Trabalhadores de «O Comércio do Porto». 

Para o nosso seleccionado esta jornada era de vital importância 
para as suas aspirações. Com efeito, se ao desaire da ronda inaugural 
se seguisse novo fracasso, o caminho para a fase final ficava inexora- 
velmente perdido. Cientes deste facto, e introduzidas que foram algu- 
mas alterações, os nossos representantes encararam o embate contra 
a Agência Polar com o optimismo indispensável a uma tarefa difícil mas 
perfeitamente adequada às suas possibilidades. 

Foi assim que ao demonstrar na sua defesa e meia defesa uma 
Sólida segurança, possibilitou-se que os avançados emergissem o seu 
talento e lograssem obter dois golos, tendo outros ficado por marcar, 
designadamente um penalti, 

Esta primeira fase termina no sábado e o «cinco» cá da casa 
defronta a turma da SITMA bastando-lhe um empate para lograr a 
passagem à fase seguinte. Veremos se o conseguirá. 

Nos restantes jogos, os nossos colegas de Informação não logra- 
ram o triunfo. Enquanto que a R. R. e a R. T. P. foram derrotadas por 
números concludentes, o «PJ» alcançou um empate. 

As equipas alinharam: 


AGÊNCIA POLAR - Mário; Terrinha, Trindade, Abel, Mateus, 
Ernesto, Fonseca o Artur. 

«O COMÉRCIO DO PORTO» - André; A. Tavares, Rebelo, 
Cerqueira, A. Borges, Silva, Eduardo, J. Ferreira, Clemente e 
Teixeira. 

Marcadores: Cerqueira e A. Borges 


RESULTADOS 
SERIE A 


Lassen-O Primeiro de Janeiro, 2-2; Transnáutica-Lolsiki Pires, 
31. 
SERIE B 

STAR-Rarturismo, 1-2; Agência Resende-Jervell ' Knudsen, 3-1 
SERIE C 

Agência Polar-OComércio do Porto, 0-2;Agência Abreu-SITMA, 
1-0. 
SERIE D 

R. T. P.-TAIT, 0-4; Terra Nova-R. Renascença, 4-0, 


Leixões Prganiza torneio 
das «Bodas de Diamante» 


O Leixões vai realizar nos, 
(sábado e domingo) um aliciani 
intogrado nas comemorações 
clube. Assim, em femininos, esta 


próximos dias 30 e 31 
fé Tomeio de Voleibol, 
“o 75.º aniversário do 
'o presentes, além da 
“nal e em vésperas da 


moças do Leixões e do Hapoel Merhavia, de Israel e que 
terá lugar no sábado dia 6 de Novembro. 


. CONSELHO ORGÂNICO DA F.P.V. 
À HORA DO JOGO DOS «CAMPEÕES» 


equipa leixonense (campeá nacig", » « mão da primeira 


partida para Israel, onde disputara, 
eliminatória da Taça dos 
juntos do Benfica, Vitória do Guir, 
bém em masculinos, estará press; 
do Benfica que irá dotrontar o Le, 
nal), No decorrer do torneio, que, 
mento os adeptos da modalidad, 


TELEVISÃO PRESENTE 
NA TAÇA DOS CAMPEÕES 


jo vai de encontro aos 
Eis uma notícia que por ce" modalidade: a ATP 


desejos de milhares de adeptos f. ciracta, do Pavilhão 


da 1.º eliminatória da 
Femininos, entre as 


acaba de confirmar a transmissi, 
Siza Vieira, do jogo da 1.º «mão 
Taça dos Campeões Europeus 


Jos Europeus), os con- 
iarães e CDUP. Tam- 
Tite a magnífica equipa 
|xdes(campeão nacio- 
está a interessar viva- 
*, serão entregues aos 


Chegou às nossas mãos a circular federativa n.º 
3/82/83 com informações diversas sobre a modalidade, 
entre as quais uma que nos alertou, de imediato, pois, 
das duas uma: ou a Federação Portuguesa de Voleibol 
ainda não recebeu por parte do clube seu filiado, Leixões 
Sport Club, a comunicação da hora da realização do 
encontro da 1.º «mão», da 1.º eliminatória da Taça dos 
Campeões Europeus (fem.), entre o Leixões e a equipa 
do Hapoei Merhavia (Israel), que terá lugar pelas 15 
horas no pavilhão Siza Vieira, ou então há um tremendo 
erro que, por certo, os responsáveis federativos, não 
deixarão de corrigir. 

É que, para o mesmo dia 6, a FPV anuncia a realiza- 
ção na sua sede, pelas 14 horas do Conselho Orgânico, 
no qual participarão representações das Associações de 
Voleibol e Associações Distritais filiadas na Federação! 
Um alerta que nos permitimos registar aguardando uma 
(natural) alteração da data anunciada para aquela impor- 
tante reunião. 


[SENT S] 


ta que ficará gravada no rico historial de 79 anos de existência do Boavista. 


23 DE OUTUBRO DE 1982: di:poyismo do grande clube do Bessa, surge (felizmente) mais uma modalidade 
Aumentando, com firmeza, 9 E, minino, Com um «plantel» de gabarito, fez delirar, sábado passado, uma multidão 
amadora, neste caso, o voleibol !,, nt com a Direcção presente, a «segunda» vitória do voleibol «axadrezado». 
de adeptos que vitonaram jun!s'; equipa «capitaneada» pelo major Valentim Loureiro, no mesmo dia, poucas horas 
Porque a prmeira, essa obteve-a rar as novas «Marias», à dedicada massa associativa, na sua «casa»: o estádio do 


antes do primeiro jogo, ao aprese 


Bessa. Parabéns, Boavista! 


Esperançada em melhores dias 


A «EMAF/82» faz um teste 
à capacidade do Governo 


O sector industrial de máquinas- 
ferramentas não encontrou ainda, 
por parte das entidades oficiais, o 
apoio queseriade desejar, paraalém 
de todo um incentivo que deveria ser 
concedido a um sector gerador de 
outros bens de equipamento. 

Efectivamente, numa conjuntura 
francamente desfavorável como a 
presente, continua a permiti-se a 
entrada, sem restrições, de máqui- 
nas estrangeiras de categoria igual 
ou inferior à produzida em Portugal. 

Apesar de tudo, a EMAF/82 Ex- 
posição Internacional de Máqui- 
nas-Ferramentas e Acessórios, 
numa organização conjunta da 
AIP-Associação Industrial Por- 
tuense e da CIMAF — Centro de Co- 
operação dos Industriais de 
Máquinas-Ferramentas,  esperan- 
çadaemmelhoresdias, porcertoque 
irá servir de teste à capacidade do 


EM DEMONSTRAÇÃO: 
— Torno de Controlo Numérico CINTURN Série C, «CINCINNAT» 

— Centro Vertical de Controlo Numérico «MORI-SEIKI-, mod. MV-40 

— Centro de Torneamento de Controlo Numérico «MORI-SEIKI», mod. SL-3H 
— Centro de Torneamento de Controlo Numérico «MORI-SEIKI», mod. SL-5A 
— Fresadora Vertical de Controlo Numérico «HURCO», mod. KMB-1 

— Módulo Demonstrativo Plotter «HURCO» 

— Tornos Mecânicos Paralelos «COLCHESTER» 

— Máquina de Afiar Brocas «BRIERLEY», mod. ZB-32 
— Aparelho para Determinação de Durezas de Aços «ROCKWELL» 
— Exaustores de poeira «D. C. E.» 

— Leitores digitais de Cotas «ANILAM» 
— Máquinas perfuradoras de Fita para Controlo Numérico «CTS» 
— Ferramentas de Corte «CLARKSON» e «KENNAMETAL» 
— Instrumentos de Controlo e Medida «HONEYWELL» 

— Equipamentos Pneumáticos «NORGREN» «MARTONAIR» e «PALL» 


Governo neste domínio, aguardando 
que o actual executivo venha a tomar 
as medidas que se impôsm com a 
maior brevidade possível, bastando, 
para tanto, o exemplo da nossa vizi- 
nha Espanha ou, mesmo, a política 
adoptada pelo governo socialista de 
França neste sector específico da 
indústria nacional. 

Assim, pelas 10.30 horas, de hoje, 
terá lugar a inauguração desta tão 
importante exposição, nos pavilhões 
do Palácio de Cristal, estando pre- 
vista a presença, entre outras indivi- 
dualidades, de um membro do Go- 
verno (secretário de Estado da In- 
dústria) e de um representante do 
Presidente da República, neste 
caso, o almirante Souto Cruz. 

O âmbito desta exposição 
estende-se às máquinas-ferramen- 
tas para o trabalho dos metais e 
respectivos acessórios (componen- 


[SL CIFICI 


SOC. DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 


prá 


Ls 


TORNO CINCINNATI «CINTURN» 10 c. c. 


VISITE A EXPOSIÇÃO DE MÁQUINAS PRODUZIDAS POR ALGUNS DOS MAIORES 
FABRICANTES DE MÁQUINAS- FERRAMENTAS DO MUNDO NA EMAF/82-PALÁCIO 
DE CRISTAL — PAVILHÃO 2 — SECTOR B 


PINTURA ELECTROSTÁTICA 
«SAMES» 


tes, equipamentos de soldadura, 
aparelhagem de ensaio e medida, 
etc.) 

Esta Feira ficará patente até ao 
Próximo dia 4 de Novembro, espe- 
rando-se que a vinda de industriais 
portugueses e estrangeiros à 
EMAF/82 seja um ponto de partida 
para uma retomada de actividade do 
Sector, que tão carecido se encontra 
doapoio estatal, comaassunção das 
medidas que de há muito se aguar- 
dam. e 

Mais de uma centena de oposito- 
resde 18 países, paraalém de Portu- 
gal, encontram-se espalhados pela 
área disponivel da Feira, cada qual 
apresentando as últimas novidades 
nesta mostra quadrienal dos produ- 
tos nacionais e estrangeiros de 
máquinas-ferramentas, o que per- 
mitirã aos utilizadores estabelecer 
uma comparação entre as caracte- 
rísticasdos váriostiposde máquinas. 

No decorrer da exposição serão 
organizados três colóquios, com a 
presença de técnicos nacionais e 
estrangeiros, e duas conferências 
técnicas. 

No dia 30, «Dia das Representa- 
ções Estrangeiras», representantes 
diplomáticos e consulares dos paí- 
ses presentes na exposição 
deslocar-se-ão ao recinto, a fim de 
participar na manifestação planeada. 
para comemorar essa data. —A.P. 


PORTUGAL 


MÁQUINAS - 


ESPERAMOS A VOSSA VISITA 


ALMOR VIEGAS, LDA. 


FERRAMENTAS - 
R. DO BOLHÃO, 124 — TELEX 22/46 — TELEFS. 28456 - 310582 - 310760 — 4000 PORTO - PORTUGAL 


Estamos presentes na EMAF-82 — Exposição Inter- 
nacional de Máquinas-Ferramentas no Palácio de 
Cristal - PORTO de 27/Out a 4/Nov. no Pavilhão 2 — 
Sector B-1 — módulos 8-9 


E AS 
EMO” É, 
Máquinas-ferramentas para o trabalho dos metais e acessórios dos mais variados tipos aguardam a visita de 
dustriais, quer nacionais, quer estrangeiros (Foto colhida na véspera da inauguração da EMAF/82). 


JOSÉ DA COSTA RODRIGUES, LDA. 


1929 — 1982 


53 ANOS DE ACTIVIDADE COMERCIAL 
METAIS — PARAFUSOS — AÇOS — FERRAMENTAS 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


— AMESTRA- Buchas para torno 


ESTAMOS NA 
EMAF/82 


STANDS N.os 1, 2, 18 a 20 
SECTOR D 1, PAVILHÃO 2 
PORTO 4099 CODEX 


- Tesouras corta rebites 


— Buchas para engenho 


— Ferramenta magnética 


- Parafusos sextavado Interior 


” — Polidoras, esmeriladoras e lixadeiras 


— Rebites cegos 


— OKADA - Ferramenta ligeira 


— Ferramenta de aperto 
— Serras circulares 
Rea —Fresas 


FERRAMENTAS 
Rua do Almada, 176 — Telef. 20431 


Aços O camer —Buris 
Rua do Almada, 497 — Telef. 20431 
o — URBAN - Parafusos rosca de chapa 
METAIS/PARAFUSOS — Machos e caconates 


Rua do Almada, 153/161 — Telet. 20431 scorT rooLs tro. 


INFLAMMEN - Folhas de serrote e fita de serra 
E unos 


— Pontos fixos e rotativos 


PORTO 4099 CODEX 
SEDE E ESCRITÓRIOS KoD> [aaa 
Tele POA RAS OCDE anai áotoo 


Telef. PPCA 20431 
(Li 


End. Telegrático - PARAFUSO PORTO 
Telex 24214 DACOST P 
É — Parafusos inox 
— Escopros, punções e rascadores 


— Brocas para pedra 


S. MAMEDE DE INFESTA 4465 
Rua Santos Dias, 1037 — Telef. 904585 


LISBOA 1300 TE(IL[ E [ - apareinos aiterenciais 
Rua Santo António à Estrela, 74-A 


Telef. 609128 


— Ferramenta de corte 


EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


SOLDADURA POR PONTOS 
«ARO» 


(8) (O comicinto neto) 


Porto 


gás 


A SE 


JURISPRUDÊNCIA 


Auto de notícia: verificação 
pessoal dos factos 


SUMÁRIO: A declaração feita 
pelo autuante no auto de noticia 
de que os factos nele descritos 
foram por si verificados pesso- 
almente é de manter-se, ex- 
ceptoseosautos demonstrarem 
que não houve tal verificação 
pessoal. 


Acórdão na 2.º Secção 
do Supremo Tribunal 
Administrativo: 


1. Em recurso obrigatório — 
por o Digno representante da 
Fazenda Nacional entender que 
o auto de noticia é válido (sic) — 
subiu a este Supremo Tribunal o 
acórdão do Tribunal de 2.º Ins- 
tância das Contribuições e Im- 
postos que, revogando a sen- 
tença da 1.º Instância, anulou 
nos presentes autos de trans- 
gressão sob a forma sumária 
contra — o processo a partir do 
despacho de folhas 6 inclusive, 
com fundamento em que o auto 
de notícia não vale como tal, mas 
Só constitui mera participação 
em consequência de os autos 
revelarem que a única verifica- 
ção pessoal de autuante foi a de 


que o tapete rolante adquindo 
com isenção do imposto de tran- 
sacções através da respectiva 
declaração modelon.º 13 não se 
encontrava nafábrica da arguida 
naaltura das visitas do autuante, 
resultando tudo o mais decla- 
Fado no auto de noticia de infor- 
mações dadas ao autuante. 


2. O Exmo. Magistrado do 
Ministério Público emitiu o seu 
douto parecer de que «é de 
revogar-se a decisão recornda e 
ordenar-se que a 2.º Instância 
conheça do fundo da questão», 
por isso que «se confundiram 
coisas distintas: uma coisa é um 
auto de notícia cujos factos 
levam à condenação, outra um 
auto de notícia cujos factos 
podem não levar à condenação» 
(sic). 

Colhidos os vistos legais, 
cumpre decidir. 


3. O presente processo teve 
por base o auto de noticia de 
folhas 3. 


Neste auto, o autuante de- 
clara ter verticado pessoal- 
mente, no dia 8 de Junho de 
1979, no lugar de Menanços, da 
freguesia de Mazedo, do conce- 
lho de Monção, que a fita trans- 


portadora «Mano» (tapete ro- 
lante) adquirida com isenção do 
imposto de transacções a co- 
berto da declaração modelo n.º 
13,de 19deJaneiro de 1979, não 
se enquadra no âmbito da verba 
n.º 23 da Lista lanexa ao Código 
do imposto de transacções por 
serutilizada na carga dos blocos 
(ja fabricados) para as caminhe- 
tas e ainda ser levada para junto 
do no para a elevação da areia 
para o respectivo transporte 
(sic). 

Idêntica declaração se en- 
contra na informação lançada 
pelo mesmo autuante no verso 
da declaração modelo n.º 13, 
junto a folhas 5. 

Esta declaração de ventica- 
ção pessoal destes dois factos — 
utilização na carga dos blocos (já 
fabricados) para as caminhetas 
e deslocação para junto do rio 
para a elevação de areia para o 
respectivo transporte em nada é 
afectada ou diminuida pela cir- 
cunstância de a arguida ter de- 
clarado ao mesmo autuante — 
segundo este refere a folhas 26: 

Que — a aludida fita transpor- 
tadora estava junto do rio para 
extrair areia, que também é 
matéria-prima basica na tabrica- 
ção dos blocos; que — ia buscara 


retenda fita para acolocarno seu 
devido lugar, que seria a fábrica 
de blocos; que - amesmatitaera 
usada no transporte do bloco 
tabricado para a respectiva ca- 
mioneta ou qualquer outro meio 
de condução. 

Na verdade as declarações 
assim feitas pela arguida ao au- 
tuante nãosignificam, per si, que 
este não tenha venficado pes- 
soalmente os factos descritos no 
auto de notícia, nem tão-pouco 
são naturalmente incompatíveis 
com a declaração de verificação 
pessoal desses factos. 

Com efeito, a circunstância da 
arguida ter declarado ao au- 
tuante os factos referidos não 
impede que o mesmo autuante 
tivesse verificado pessoalmente 
os factos que no auto de notícia 
declara ter verificado pessoal- 
mente — ou sejam que a fita 
transportadora é utilizada na 
carga dos blocos (já fabricados) 
paraascaminhetas e que ainda é 
levada para junto do rio para a 
elevação da areia para respec- 
tivo transporte. 

Do auto de noticia apenas é 
lícito concluir que o autuante não 
venficou pessoalmente que a 
mesma tita transportadora tam- 
bém era usada para transporte 


da areia para a betoneira amas- 
sadeira e Isto justamente por tal 
facto ser posto no mesmo auto 
de notícia como proveniente de 
alegação feita ao autuante pelo 
gerente da arguida. 

Aimputação no auto de notícia 
deste facto a alegação do ge- 
rente da arguida só reforça, de 
resto, a veracidade da declara- 
ção da venficação pessoal feita 
no auto de noticia com relação. 
aos demais factos nele descri- 
tos. 

Na verdade, uma vez que no 
auto de noticia se referem três 
factos — utilização da fita trans- 
portadoranacargados blocos (ja 
fabricados) para as caminhetas, 
deslocação da mesma fita para 
junto do no para elevação da 
areia para o respectivo trans- 
porte e utilização da mesma fita 
para transporte da areia para a 
betoneira-amassadeira — mas 
do mesmo auto consta que este 
último facto provém de alegação 
ieita ao autuante pelo gerente da 
arguida — conclusivo é que os 
demais factos se devem const- 


Coordenação de 
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derar verificados pessoalmente 
pelo autuante como este de- 
clara, tão certo que nada existe 
nos autos que contrarie a decla- 
ração de verificação de tais fac- 
tosconstantes do auto de notícia. 

4. Dai a perfeição ou vali- 
dade do auto de notícia com rela- 
ção a semelhantes factos, por 
venficados pessoalmente pelo 
autuante: artigo 108.º, do Código 
do Processo das Contribuiçõese 
Impostos. 

Donde que, tendo-se aplicado 
a forma sumaria no processo de 
transgressão em causa, se não 
verifique qualquer erro na forma 
do processo: artigos 76.º, alinea 
1), € 137.º do citado Código. 

5. Pelo exposto, concedem 
provimento ao recurso, 
ordenando-se a remessa dos 
autos ao Tribunal recordo para 
conhecimento do fundo de ques- 
tão. 

Sem custas. 

(Acórdão do Supremo Tribunal 


Administrativo, de 14 de Outubro de 
1981). 


Teles de Sousa": 


IMPOSTO DE TRANSACÇÕES 


Registo dos Produtores e Grossistas — inscrições e cancelamento 


2. Cancelamento dos registos 
2.1 Comunicação à Direcção- 
-Geral de Coordenação Co- 
mercial 


Quando sejam efectuados cancelamen- 
tos ao abrigo da alinea b) do $ 1.º do artigo 
57.º do Código, com fundamento em qual- 
quer dos casos enumerados no & 1.º do 
artigo 58.º ou em grave falta de cumpri- 
mento das obrigações fiscais por parte de 
grossistas registados deverão tais factos 
ser comunicados à Direcção-Geral da Co- 
ordenação Comercial, conforme determina 
o artigo 17.º do Decreto-Lei n.º 247/78, de 
22 de Agosto, para o efeito de por aquela 
entidade ser suspensa a autorização para o 
exercício da actividade e apreendido o res- 
pectivocertificado, nostermosdon.º2e sua 
alínea e) do artigo 14.º daquele Decreto- 
-Lei. 

Tais comunicações, noscasosemqueos 
cancelamentos são determinados pelos di- 
rectores distritais de finanças, no uso da 
competência que lhes foi subdelegado por 


despacho de 9 de Dezembro do ano findo, 
publicado no Diário da República, || Série, 
n.º 280, de 18 do mesmo mês, deverão ser 
efectuados pelos referidos directores e 
delas constarão, por forma sucinta, os fun- 
damentos que estiveram na base dos can- 
celamentos. 


2.2 Comunicações feitas a esta 
Direcção-Geral pela 
Direcção-Geral da Coordena- 
ção Comercial, em cumpri- 
mento do artigo 93.º-A do Có- 
digo do Imp. de Transacções 

Sempre que seja comunicada revogação 
ou suspensão de autorização para o exer- 
cício de actividade, nos termos do citado 
artigo 93.º-A, haverá que averiguar da si- 
tuação de facto do respectivo grossista, 
designadamente sobre se, não obstante a 
revogação ou suspensão da autorização a 
actividade por ele exercida e se o mesmo 
vem cumprindo com regularidade as suas 
obrigações fiscais, informação essa que, 
com outros elementos julgados pertinen- 
tes, deverá ser submetida, caso por caso, a 
esta Direcção-Geral, a fim de se decidir 
sobre a conveniência na manutenção do 
registo, já que, como é princípio do direito 
fiscal, ao Fisco interessam sobretudo as 
situações de facto e os seus efeitos eco- 
nómicos para o efeito da aplicação do im- 
posto. 


2.3 Consequências dos cancela- 
mentos dos registos determi- 
nados pela D.G.C.l. 


O cancelamento dos registos, por inicia- 
tiva da Administração Fiscal, nos termos 
das disposições conjugadas da alinea b) de 
$1.ºdoartigo57.ºedos8$1.ºe2.º doartigo 
58.º do Código, tem como escopo retirar 
aos respectivos titulares a possibilidade de 
adquirirem, com suspensão do imposto de 
transacções, mercadorias ou matérias- 
-primas mediante a emissão de declara- 
ções de responsabilidade modelos n.º 5 ou 
6 ao abrigo dos artigos 64.º ou 65º do 
mesmo Código. 

Compreende-se que assim seja, pois a 
promoção do cancelamento parte do pres- 
suposto de que as pessoas visadas deixa- 
ram, pelo seu comportamento fraudulento, 
de merecer a confiança que subjaz às dis- 
posições que no Código permitem a sus- 
pensão de um imposto que, maxime nos 
termos dos artigos 1.º,3.ºe 4.º do Código, é 
desde logo devido pela venda de mercado- 
rias realizada por produtores ou grossistas 
registados ou simplesmente sujeitos ao re- 
gisto. 

Precisamente para acautelar a outorga 
dessa confiança é que existe todo o meca- 
nismo de formalidades para a obtenção do 
registo de emissão das declarações de 
responsabilidade modelos números 5 e 6, 
consubstanciado entre outros, nos artigos 
51.º,8 2.º, 54.º, S-único, 55.º e seu 8 4.º, 
57.º,81.º, alineab), 58.º,891.ºe2.º,64.ºe 
66.º do Código. 

Aliás, os próprios termos daquelas decla- 
rações modelos n.º 5 e 6 impõem aos seus 
signatários assumir o compromisso solene 
de liquidarem o imposto suspensão na ulte- 
rior transacção dos mesmos produtos. 

Assim, o cancelamento efectuado com 
base nesse pressuposto de desconfiança 
originado pela ocorrência de actuações 
fraudulentas, designadamente nos casos 
definidos no citado & 1.º do artigo 58.º, tem 
como limite apenas a perda pelo ex-titular 
do registo cancelado do direito de utilização 
das referidas declarações de responsabili- 
dade, uma vez que perdeu a qualidade de 
registo. 

Quer isto dizer que, continuar após o 
cancelamento, na qualidade de produtor ou 
grossista, a efectuar transacções de mer- 
cadorias abrangidas pelo Código, está por 
elas obrigado à liquidação do imposto e às 


duma cogaçõs pás So nesnio 
diploma, desde que, 51º,3º EA o 
constantes dos seus artes regi sto, alle 
continue a estar sujeito Sam 5 base saá 


dade, que, como se sabe, (4 
ser sujeito passivo do im E 


Neste aspecto, o Código: i lead 
posições que a ele se reté produtores ou 


claro na distinção entré 
grossistas registados e sul2!tos a registo. 
Para a sujeição ao impesto é suficiente 


que as transacções sejar, 'Salizadas por 


produtores ou grossistas sÍSItOs a registo, 


embora não registados paid à oqulsição de 
rc ras ou matérias-. 
mercadorias ou matérias: save que os 


pensão do imposto é indisf' 
adquirentes sejam res C E 
prevenir que não é a mes. E 
queles produtores ou grosíiçias sulehos a 
registo a quem é dispensidê à ai 
(artigo 50.º) ou autorizado DA odiso aa 
(artigo 57.º), pois nestes as dano a 
ouocancelamento têm corr: 

ectivas empre- 


escassa dimensão das res Da ambOr 
sas, facto indiciador de ato quo dal 
escassa a importância do |7P! | 


sua sujeição ao regime dg Código fa 
fia, já que tal exclusão tem (O St a 
tida terem de suportar o IMP! 


tante, ou seja nas suas aqu 9988 po meia 
cadorias ou matérias-prim=” 
: 52, de 5 de Julho, da 
(Antecipação da circular n. 10/4%: Impostos), 
Direcção-Geral das Contribuições Bê 


cooPERATIVAS 
— Fundo de Desé/"P'eso 


Na sequência de esclarésimênios rd 
tados a esta Direcção-Ger: SO RE a BEE 
ção das cooperativas, por E crovado oo 
ção do Código Cooperativ 9 de Outubro, 


Decreto-Lei n.º 454/80, dio duzida pelo 
com a redacção que lhe foi 
Decreto-Lein.º 238/81, de 19 de Agosto, e 


face às disposições legais que definem o 
âmbito da incidência da duplização E e 
Fundo do Desemprego à! 1908 1.ºe2.ºdo 
Decreto-Lei n.º 45 080, (É. Eos E 
leva-se ao conhecimento de 9 SeNViços que, 
por despacho ministerial “e 27 do mês 
findo, foi sancionado o sEsuinte entendi- 
mento: ds 

1-Ascooperativas não geão sujeitas às 
quotizações para o Fundo º > esemprego, 
como entidade patronal, de 2º 1 de Janeiro 
de 1981. 


2- Os assalanados das Cooperativas e 


os sócios/trabalhadores — 'aNdo a partici- 


pação nos excedentes seja feita em função 
do trabalho fornecido à cooperativa — estão 
sujeitos às mesmas quotizações. 

3 — Relativamente àsisenções fiscais es- 
tabelecidas pelo Decreto-Lein.º 456/60, de 
9 de Outubro, em harmonia com o seu art.º 
8.º, deve igualmente entender-se que 
essas isenções são aplicáveis a partir de 1 
de Janeiro de 1981, às cooperativas exis- 
tentes nessa data, e que se mostrem consti- 
tuídas, registadas e a funcionar nos termos 
da legislação cooperativa em vigor. 

4 — Quanto às cooperativas constituídas 
ao abrigo da legislação anterior e que ainda 
não se tenham adaptado às novas disposi- 
ções da legislação cooperativa, enquanto 
se mantiverem nessa situação, não pode- 
rão aproveitar das referidas isenções, sem 
prejuízo de as mesmas lhes virem a ser 
reconhecidas posteriormente, com eficácia 
a partir de 1 de Janeiro de 1981, com as 
respectivas consequências legais, desde 
que provem que ja foi efectuada aquela 
adaptação no prazo para a mesma legal- 
mente estabelecido. 


(Circular n.º 9/82, de 22 de Junho, da Direcção- 
-Geral das Contribuições e Impostos) 


IMPOSTO DE TRANSACÇÕES 
(Sobre mercadorias) 
Correcção da liquidação do imposto 

Tendo-se suscitado dúvidas quanto à 
possibilidade de corrigir a liquidação do 
imposto de transacções, nos casos em que 
as empresas fornecedoras das mercado- 
rias estabelecem um determinado preço — 
sobre o qual liquidam o imposto — mas com 
uma cláusla em que se prevê o posterior 
reajustamento desse preço em razão das 
variações no mercado, designadamente 
nos custos das matérias-primas e nos salá- 
rios, foi, por despacho de 22 de Abril último, 
esclarecido o seguinte: 

Se o preço inicialmente contratado e que 
tiver servido de base à liquidação do im- 
posto for posteriormente corrigido para 
mais, haverá que liquidar o imposto sobre a 
diferença, uma vez que é esse preço corri- 
gido que constitui o «preço ilíquido prati- 
cado» a que se refere o artigo 8.º do Código 
do Imposto de Transacções, para que será 
emitida a necessária factura. 

Nos casos em que haja lugar à correcção 
do imposto para menos, esta só será possi- 
vel se se verificarem as condições exigidas 
no artigo 28.º do referido Código. 

(Circular n.º 7/82, de 7 de Junho, da D.G.C.l.) 


No número 12 da Rua Conde Vizela 


O pequeno almoço 
já estava na mesa 


Um napperon branco, rendilhado, 
albergava o pequeno almoço, já 
postonamesadasaladejantardo3.º 
andar do número 12, da Rua Conde 
de Vizela, uma divisão ampla, com 
varanda virada para a rua. 

No aparador, muitas malgas de 
marmelada caseira, bem fresca, co- 
bertas a papel vegetal, estavam a 
secar e estamos certos que a sua 
quantidade ia dar os pequenos al- 
moços de um ano inteiro. 

Em cima do napperon, geometri- 
camente disposto com cuidado, es- 
tavaalouça—a chávena do café com 
leite, à esquerda, a taça com man- 
teiga, à direita, um frasco de geleia 
em frente. No centro, o prato da 
sobremesa. 

Quando, às8.45horasdeontem,o 
fumo do sinistro começou a entrar 
pela varanda da sala de jantar o 
pequeno almoço estava a meio, o 
café com leite (claro) já estava be- 
bido, mas o pão ainda estava intacto. 
Ao meio-dia, o pão estava enchar- 


cado pela água dos autotanques dos 
Bombeiros e a marmelada estava 
prematuramente seca pelo calor e 
fumo. Estragada! 

Nosquartos, ascamas ainda esta- 
vam desfeitas, pois o incêndio não 
deu tréguas à dona da casa que lhe 
permitissem fazer a lida doméstica 
antes de abandonar todos os have- 
res e se precipitar para o outro lado 
darua, misturando-se com as cente- 
nas de mirones que curiosamente 
observaram o evoluir da miséria 
alheia 

Depois dos temporais do fim do 
ano passado, depois das inunda- 
ções, depois da Sé e depois de Mira- 
gaia, temosmaistrês famílias desalo- 
jadas na cidade do Porto — as que 
habitavam no número 12 da Rua 
Conde de Vizela. Numa parte do 
primeiro andar, onde estava insta- 
lado um laboratório fotográfico, mais 
alguém ficou a engrossar a massa 
dos desempregados, sem instru- 
mentos de trabalho... 


«Ponte terrestre» 
para salvar artigos 


Antes das chamas adquirirem 
proporções assustadoras, alas- 
trando a quase todo o prédio sinis- 
trado, foi possível aos empregados 
da firma António M. Rua e do Arma- 
zém do Porto, porem a salvo inúme- 
ros artigos. 

Na esperança de retirarem o mais 
possível, formou-se como que uma 
ponte terrestre, com pesoal em cor- 
feria desesperada, transportando, 
nos braços, em caixas e caixotes, 
desde simples rolos de tecidos de 
todas as cores, até às rendas e bor- 
dados e tudo o mais que naquela 


hora difícil de conseguiu pôr a co- 
berto do furor das chamas. 


Nos primeiros momentos, se- 
gundo viemosa saber, muitosartigos 
foram purae simplesmente lançados 
dos andares superiores para a rua. 
Embora seja vulgar em circunstân- 
cias análogas, cremos que ninguém 
se aproveitou para se apropriar do 
que quer que fosse. 

Os esforços de salvação não im- 
pediram, contudo, que muitos milha- 
resde contos de artigos fossem con- 
sumidos pelo fogo. 


Por arrasto ilegal 


Pelas 9,15 horas de ontem, foram 
apreendidos, peia patrulha «Zambe- 
ze», os arrastões «Sagrada Família» 
de Aveiro s «Conceição Maria Vilari- 
nho» de Lisboa, por arrastarem em 
local proibido a cerca de duas milhas. 
da costa, em frente a Pedrógão. 

Ambosusavamredes proibidas de 
20 milímetros. 

Entretanto, pelas 13,15 horas, foi 
também apresado pelo patrulha 
«Zambeze» o arrastão «Pedro Ma- 
nuel Vilarinho» de Lisboa que tam- 
bém andava a arrastar com rede 
ilegal de 20 milímetros, a pouco mais 


«Zambeze» apresou 
três arrastões 


de seis milhas da costa, ao largo da 
Figueira da Foz. 

Os três arrastões infractores fo- 
ram mandados entrar no porto da 
Figueirada Foz para descarregarem 
o Peixe que possuíam a bordo e 
também as redes ilegais. 

O tatal do peixe, a ser vendido em 
hasta pública, é dividido por 14 cal- 
xas de carapau, 7 de faneca, 2 de 
ruivo, e 6 caixas de peixe diverso. 

Os respectivos processos de 
transgressão serão elaborados pela 
Capitania do Porto da Figueira da 
Foz. 


Cinco milhões de dólares 
Saem do erário nacional 
para reparar petroleiro 


O super-petroleiro português 
«Neiva» de 323 000 toneladas e 
pertencente à «Soponata», dei- 
xou os estaleiros navais «Asry» 
do Bahreim, depois de repara- 
ções que tiveram a duração de 
16 meses e cujo custo foi de 
cinco milhões de dólares (cerca 
de 400 mil contos) soma que nos 
deixa mais pobres em divisas. 

O«Neiva»teve de passarduas 
vezes para a doca seca durante 
aquele período, sendo-lhe subs- 
tituído 2600 metros de tubagem 
dacaldeira principal. Trata-se da 
mais importante reparação efec- 
tuada por aqueles estaleiros 


desde a sua criação em 1977. 

Osestaleiros navais de «Asry» 
(«Arab Shipbuilding and Repair 
Yard Co») foram criados sob a 
égide da organização dos paises 
árabes exportadores de petróleo 
(OPEP), por sete dos nove paí- 
ses membros dessa organiza- 
ção. A direcção técnica é asse- 
gurada por uma filial dos estalei- 
ros navais portugueses «Lis- 
nave». Situados na extremidade 
de um dique artificial em frente a. 
Manama, os estaleirosde «Asry» 
podem receber super- 
-petroleiros de 500 000 tonela- 
das. 


Lista D (afecta à Inter) 
vence nos bancários 


Ao princípio da madrugada de 
hoje, embora não sejam conhecidos 
os números totais dos votantes para 
aeleição dos novos corpos gerentes 
do Sindicato dos Bancáriosdo Norte, 
para o triénio de 1982/85, o certo é 
que a lista D, composta por elemen- 
tos conotados coma Intersindical 
venceu, tanto na Direcção como na 
Mesa da Assembleia Geral do Con- 


gresso e do Conselho Geral. 
Seguidamente, registaram mais 
votos as listas F, composta por ele- 
mentos afectos à tendência sindical 
socialista, à Tesiresd (tendência 
sindical reformista social- 
-democrata) e à FTDC (Federação 
dos Trabalhadores Democratas- 
cristãos) e a E, composta por ele- 
mentos dissidentes do Tesiresd. 


ABORTO: Governo estará atento 
a consensos parlamentares 


— afirma Teresa Costa Macedo 


«O Governo encara atentamente o 
consenso que possa surgir na As- 
sembleiada Repúblicasobre aques- 
tãodoaborto», disse, ontem, asecre- 
tária de Estado da Família, Teresa 
Costa Macedo, durante a conferên- 
cia de Imprensa promovida pela sua 
homóloga, Georgina Dufois, na se- 
quênciadavisitaoficialao nosso pais 
deste membro do executivo francês. 

Teresa Costa Macedo, referiu, no 
entanto, que o elenco governativo 
português possui uma posição defi- 
nida sobre a questão, «mas que não 
deixa de estar atento ao consenso a 
que se chegarána Assembleia». De- 
fendeu, também, que talassunto tem 
de ser encarado na perspectiva do 
planeamento familiare nacriação de 
alternativas ao aborto. 


Por seu tumo, Georgina Dufois, 
comentou que na perspectiva do seu 
Governo, não existem razões que a 
interrupção voluntária da gravidez 
não seja autorizada, não obstante 
ser considerada «uma questão 
graven. 

Revelou, ainda, aos jornalistas, 
que o Executivo de Pierre Mauroy 
decidiu auxiliar no plano financeiro, e 
já a partir do próximo ano, as mulhe- 
res que após o aborto possam vir a 
necessitar de ajuda. 


Entretanto, as secretárias de Es- 
tado da Família de Portugal e de 
França tiveram no Ministério dos As- 
suntos Sociaisumareuniãodetraba- 
lho, na qual foi acordado entre as 
delegações de ambos os países o 


desenvolvimento de cooperação no 
dominio do envelhecimento e do 
quadro da política social e familiar. 

Esta cooperação, nos termos de 
um comunicado conjunto divulgado, 
revestir-se-á, nos próximos meses, 
de diferentes formas que passam, 
nomeadamente, pela constituição, 
no quadro das relações bilaterais, de 
um grupo de trabalho, integrando, 
por Portugal, representantes das 
Secretarias de Estado da Família e 
da Emigração, paraos problemasdo 
envelhecimento dos portugueses e 
das suas famílias residindo na 
França. 

Consta, também, o acolhimento 
em França de um primeiro grupo de 
especialistas portugueses para um 
seminário técnico no Centro Pluri-| 
disciplinar de Gerontologia da Uni- 
versidade de Ciências Sociais de 


Grenoble, seguido de estágios em 
diferentes realizações francesas e 
cooperação de técnicos franceses 
nos programas de desenvolvimento 
comunitário no meio rural, coorde- 
nados pela Secretaria de Estado da 
Família de Portugal. 

Finalmente, visa a participação 
portuguesa num seminário interna- 
cional sobre a sequência a dar à 
Assembleia Mundial sobre o Enve- 
lhecimento, que Georgina Dutois or- 
ganizará sob a forma das Jornadas 
Nacionais dos Reformados e das 
Pessoas idosas, em Março de 1983. 

Saliente-se que a visitante, que 
desempenha interinamente as fun- 
ções de Secretária de Estado paraa 
Terceira Idade, convidou Teresa 
Costa Macedo a pronunciar o dis- 
curso de abertura neste aconteci- 
mento. 


Portugal nomeou o primeiro 
adido de Defesa em Bissau 


O primeiro adido de Defesa da 
embaixada de Portugal em Bissau, 
capitão de fragata Carlos Saraiva da 
CostaPecorell, entroujáemtunções 
e foirecebido pelo presidente guine- 
ense João Bernardo Vieira. 


O representante do chefe do 
Estado-Maior-General das Forças 
Armadas Portuguesas, obteve o 
«agreement» das autoridades de 
Bissau já nos finais de 1981 e foi 
nomeado oficialmente pelo Governo 
de Lisboa no início de 1982. 

Carlos Pecorelli, exerceu funções 
na Guiné-Bissau, sob a administra- 
ção portuguesa, nomeadamente de 
capitão dos portos de todo oterritório 
e de director da Junta Autónoma dos 
Portos, tendo participado também 
em duas campanhas hidrográficas. 


Após a independência, o oficial 
superior da Armada portuguesa, 
deslocou-se por diversas vezes àa 
Guiné-Bissauemmissôesdecoope- 
ração comaMarinhaguineense, vol- 
tadas para abalizagem e sinalização 
dosrioseaguasmaritimasterritoriais 
ede prestação de informações tecni- 
cas relativas às zonas marítimas rei- 
vindicadas também pela Guiné- 
-Conacn e Senegal. 

A embaixada de Portugal em Bis- 
saué a únicaateragora umadido de 
Defesa, tendo a União Soviética e a 
Republicade Cubamissoesmiltares 
permanentes junto das Forças Ar- 
madas revolucionarias do povo da 
Guiné-Bissau. 


O Governo guineense solicitou 
oficialmente no início de 1982 ao 


Governo português o reforço e a 
diversificação da cooperação militar, 
tendo-se deslocado a Portugal em 
Março uma missão militar de alto 
nivel chefiada pelo  primeiro- 
-comandante, general Pedro Ra- 
mos. 

A Guiné-Bissau solicitou no início 
de 1982 aos Governos: do Brasil, 
França, Argélia e China acções de 
cooperação diversificada com as 
suas Forças Armadas. 


Os Governos e as Forças Arma- 
das da Guiné e de Portugal estudam 
actualmente a programação das ac- 
ções a concretizar, nomeadamente 
fornecimento de fardamentos, ins- ag 
trução e formação especializada de 
pessoala diversos niveiseaacesso- 
ria diversificada nas areas da justiça 


Pre 


militar, organização, administração e 
de material. 

Dos países que agora começam a 
cooperar no domínio militar com a 
Guiné-Bissau, a França deverá ocu- 
paro primeiro lugar no fornecimento 
de material, com uma primeira oferta 
de 50 jeeps, após o golpe de estado 
de 14 de Novembro de 1981 e a 
entrega próxima de algumas deze- 
nasde camiões e autocarros para as 
FARP. 

Acooperação militar mais vultosa 
com a Guiné-Bissau continua, no 
entanto, a ser exercida pela URSS e 
outros países da Europa de Leste e 
pela República de Cuba, na continui- 
dade dos «laços estreitos de ami- 
zade e cooperação» estabelecidos 
com as FARP e o PAIGC durante a 
luta pela independência nacional. 


EÓio Sá o 
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Ópera para os ouvidos e os olhos 


«Fausto» de Gounod 


encantou 


espectadores 


do Teatro Rivoli 


Em Maio de 1944, uma companhia 
italiana de teatro lírico, quando as 
companhias estrangeiras de tal es- 
pecialidade músico-dramática não 
faltavam, periodicamente, nesta ci- 
dado, trouxe ao Coliseu do Porto, 
entre outras obras congéneres, o 
«Fausto», de Charles François Gou- 
nod, umadas maiseminentesfiguras 
da música francesa de sempre. 

Foiisso há mais de 38 anos. Havia 
muitos anos, mais de vinte, que essa 
verdadeira obra-prima do grande 
operista, não se representava entre 
nós. Quem isto escreve nuncaa pre- 
senciara. Desde então até agora, 
não voltou a presenciá-la. Justo é, 
pois, um especial louvor ao Teatro 
Nacional de São Carlos por havê-la 
incluído na sua programação da 
curta mas importante temporada em 
curso no Teatro Rivoli. 

Para a esmagadora maioria dos 
diletantes portuenses, o «Fausto», 
modelo de óperas para os ouvidos e 
paraosolhos, pelasuabelezaeasua 
grandeza musicais e a sua extraordi- 
nária espectacularidade cénica, 
constituiu uma agradável surpresa, 
sobretudo por se tratar de uma ver- 
dadeira novidade para quase todos. 

Ahistóriatranscendente do doutor 
Fausto, da qual Goethe extraiu o 
substrato da sua obra imortal, é o 
próprio simbolo da alma humanaque 
anseia pela eternidade (ou, pelo me- 
nos, pela perpetuidade) da juven- 
tude física. O Júpiter de Weimar, 
mais, porcerto, doquetodosquantos. 
se apaixonaram pela figura lendária, 
ou quase, do alquimista germânico, 
logrou dar ao drama do ancião que, 
para tomar a ser jovem, robusto, 
formoso, poderoso, atraente, pac- 
tuou como Diabo, aquela expressão 
do humano e do sobre-humano, do 
fantástico e do verosimil que só um 
génio como ele seria susceptivel de 
dar. 

O Fausto» de Goethe, sendo uma 
das mais perturbantes criações lite- 
rárias de todos os tempos, é, simul- 
taneamente, um monumento ao ins- 
tinto da conservação da vida, o mais 
forte de todos os instintos humanos. 
A sua base filosófica é, pois, indiscu- 
tivel. Dai, principalmente, a razão do 
êxito do «Fausto». 

O drama de Goethe, bem como o 
poema de Lenau, deu origem —licito 
édizê-lo-aumaliteraturaque, como 
era natural, entrou, também, pelos 
domínios da arte — e, em particular, 
pelos da música e do teatro. Lind- 
paintner, em 1832, o príncipe Rad- 
ziwill, amigo é protector de Chopin, 
em 1836, Spohr, comasuaóperaem 
dois actos, sobre libreto de Ber- 
nhardt, e mais uma dezena de com- 
positores, pelo menos, inspiraram- 
-se no livro de Goethe para compo- 
remas suas obras musicais, mais ou 
menos bafejadas pelo talento cria- 
dor. 

Um Héctor Berlioz, em «La Dam- 
nation de Faust», lenda dramática 
em quatro actos, com libreto de Gé- 
rard de Nerval, de M. Gaudonine e do 
próprio compositor, e apresentada 
em público, pela primeira vez, em 6 
de Dezembro de 1846, conseguiu 
pôr em música, com um poder de 
adaptação aostextos literáriostalvez 
jamais excedido, a obra goethiana. 

Da ópera de Berlioz correm, por 
todas as orquestras mundiais, tre- 
chos vários timbrados pelo selo da 
verdadeira arte da música. Justa ce- 
lebridade premiou, também, o «Me- 
fistófeles» de Arrigo Boito, funda- 
mentado no mito faustiano, assim 
como algumas páginas de Schu- 
mann, Wagner, Liszt, Pierson e ou- 
tros, no mesmo tema transcendente 
inspiradas. 

Nenhuma obra músico-dramática 
sugerida pelo mito faustiano monu- 
mentalizado por Goethe alcançou, 
porém, a notoriedade daquela que 
Gounod compôs sobre o libreto de 
Jules Barbier e Michel Carré, em 
cinco actos, caracterizado pelo alor 
romântico dos libertistas e, sobre- 
tudo, do compositor. Estreada no 
Teatro Lírico de Paris, em 19 de 
Março de 1859, e reestreada, na. 
Grande Opera da mesma capital, em 
4 de Março de 1869, em condições 


artísticas superiores às da primitiva 
estreia, a ópera de Gounod, autor 
fecundo de uma dúzia de textos mu- 
sicais do género, desde «Sapho»até 
«Roméo et Juliette», conseguiu inte- 
ressar a todos os auditórios, apesar 
dos remoques de certos críticos im- 
becis e maldosos e de certos públi- 
cos da mesma bitola moral e intelec- 
tual, 

Os diletantes portugueses pre- 
senciaram, também, o «Fausto» de 
Gounod, algumas vezes, prestando, 
por seu tumo, asua homenagem à 
maravilhosa criação do talento gou- 
nodiano. 


Nesta representação singular, in- 
tervieram, como intérpretes, o tenor 
Carlos Jorge, no protagonista, o 
baixo Álvaro Malta, no Metistófeles, a 
soprano Elizette Bayan, na Marga- 
rida, principal personagem feminina, 
o baritono Nikolas Karousatos, no 
Valentim, a meio-soprano Manuela 
Castani, em travesti, no Siebel, a 
meio-soprano Helena Cláudio, na 
Marta, e o baixo-baritono António 
Saraiva, no Wagner. 

Pondo de banda os intérpretes já 
assaz conhecidos dos nossos dile- 
tantes, nomeadamente Carlos 
Jorge, Alvaro Malta Elizette Bayan, 
sem menosprezar Helena Cláudio e 
António Saraiva, importa salientar 
Nikolas Karousatos, norte- 
-americano de origem grega, que se 
revelou um barítono de voz excelen- 
temente timbrada e trabalhada, o 
que lhe valeu demorada e merecida 
ovação. Manuela Castani, que não 
me lembro detervisto e ouvidoantes, 
deixou, também, agradável impres- 
são, até no seu correcto jogo de 
cena, que a impôs como actriz e não 
Só como cantora. Mas o actor mais 
notável em cena foi, certamente, o 
intérprete de Metistófeles, sompre a 
personagem certa no lugar certo. 
Não salientarei nenhuma das áreas, 
das cavatinas, dos duetos, das và- 
rias intervenções vocais dos princi- 
pais elementos intervenientes, por- 
que todas “afinaram pelo: plausivel 
diapasão geral. 

A Orquestra Sinfónica do Porto 
cumpriuasua importante missão por 
modo a justificar os significativos 
aplausos que lhe foram endereça- 
dos. O Coro do Teatro Nacional de 
São Carlos, de que é regente titular 
António Brainovich, impunha os 
“aplausos que o público se esqueceu 
de lhe tributar, mormente pelo modo. 
Porque cantou o coro dos soldados, 
no quarto acto, página famosa que o 
orfeonismo português muito contri- 
buiu para popularizar entre nós. Da 
satânica e impressionante noite de 
Walpurgis nada vinemouvi, masque 
Gounod não se esqueceu dela, nem, 
tão-pouco, os dois libretistas, não ha. 
que duvidar... 

Arencenação de Couto Viana e 
Oscar Casero, a coreografia de Ar- 
mando Jorge, da Companhia Nacio- 
nalde Bailado, acenografia de Oscar 
Casero e os figurinos de Hugo Ma- 
noel, patentearam bem o quantum 
satis de bom gosto e de qualidade 
artística próprios de tão distintos pro- 
fissionais. 

A última referência, uma vez que 
não foia primeira, vai para o maestro 
Silva Pereira, um virtuose da batuta. 
que, havia muito, não vinha a esta 
cidade, onde dirigiu, admiravel- 
mente, o nosso. primeiro conjunto 
instrumental e conquistou a admira- 
ão geral. 

Se todos os elementos constituti- 
vos da ficha artística e da ficha téc-| 
nica ombrearam, sem favor, com al- 
guns dos melhores de lá de fora que, 
entre nós, têm actuado, a direcção 
musical de Silva Pereira bastania, por 
si só, para notabilizar o memorável 
espectáculo se todo este não fosse, 
como foi, um dos mais notáveis que 
tenho presenciado, dos pontos de 
vista e de ouvido oparáticos. Foi ele, 
pelasua acção aglutinante, o grande 
construtor da magnífica realidade 
que todos testemunharam. Gounod 
eo seu «Fausto» bem o justificaram. 
Por tudo. 
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Rodrigues & Nascimento, Lda. 


A gerência e pessoal da firma participam a todos os seus estima- 
dos clientes, fomecedores e amigos o falecimento do pai do sócio-ge- 
rente, sr. RAUL RODRIGUES, e que o seu funeral se realiza hoje de 
tarde, da capela de , em autofúnebre, para o cemitério de 
Vila Praia de Âncora. 


FRIFRI - Equipamentos 
Hoteleiros, Lda. 


A gerência e pessoal da firma participam a todos os seus estima- 
dos clientes, fornecedores e amigos o falecimento do pai do sócio-ge- 
rente, sr. RAUL RODRIGUES, e que o seu funeral se realiza hoje de 
tarde, da capela de S. Sebastião, em autofúnebre, para o cemitério de 
Vila Praia de Ancora. 


MITEL — Equipamentos 
Hoteleiros, Lda. 


À gelência é pessoal dá firma participam à tódos ds seus estma- 
dos clientes, fornecedores e amigos o falecimento do sócio sr. RAUL 
RODRIGUES e pai do sócio-gerente sr. Raul José de Sousa Rodri- 
gues, e que o seu funeral se realiza hoje de tarde, da capela do S. 
Sebastião, em autofúnebre, para o cemitério de Vila Praia de Ancora. 


NECROLOGIA 


D. EMÍLIA PINTO DE QUEIRÓS 


Nasua residência à Rua Antero de 
Araújo, n.º 89 faleceu ontem, com 65 
anosasra. Emilia Pinto de Queirós. A 
extinta senhora deixa seu marido, 
Abilio Pinto Baldaia seus filhos, no- 
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ras, genros netos na mais profunda 
dor. O seu funeral com missa de 
corpo presente realiza-se hoje, pelas 
15 horas na igreja de Santo António 
das Antas onde o corpo se encontra 
depositado. Findas as cerimónias 
religiosas será sepultado no cemité- 
rio do Prado do Repouso, Porto. O 
funeral está a cargo da Funerária de 
Baguim — Rio Tinto. 


D. FRANCISCA FERREIRA 
DE AGUIAR 


Naresidôncia de sua filha e genro, 
sr.º D. Maria Irene Aguiar da Fonse- 
ca Alegria e sr. Hemâni Cameiro 
Alegria, à Av. Antunes Guimarães, 
142, faleceu, ontem, com 78 anos e 
viúva a sr.* D. Francisca Ferreira 
Aguiar. 

A saudosa extinta era avó de Luís 
Manuel Aguiar da Fonseca Alegria e 
de Maria Paula Aguiar da Fonseca 
Alegria. 

O sou funeral, a cargo do armador 
Olímpio Castilho, realiza-se, hoje, 
com missa de corpo presente, pelas 
15.30 horas, na igreja de Cristo Rei 
(Av. Marechal Gomes da Costa), 
onde o corpo se encontra deposita- 
do, sendo em seguida inumado em 
jazigo defamíliano cemitério do Bon- 
fim. 


RAUL RODRIGUES 


Em Braga, num quarto particular 
do Hospital de S. Marcos, faleceu 
ontem à tarde o sr. Raul Rodrigues, 
viúvo, professor primário aposenta- 
do, natural de Gondar, concelho de 
Caminha, sócio da firma MITEL — 
Equipamentos Hoteleiros, Lda., re- 
sidente na Rua Miguel Bombarda, 


n.º8, em Caminha. O saudoso extin- 
to era pai do sr. Raul José de Sousa 
Rodrigues, casado com a sr.* D. 
Maria Manuela Ferreira Dias do 
Nascimento. 

O seu funeral realiza-se hoje de 
tarde, dacapelade S. Sebastião, em 
autofúnebre, para Vila Praia de An- 
cora, onde à chegada será concele- 
brada missa de corpo presente. Fin- 
da esta irá a sepultar em jazigo de 
família. 

Serviços fúnebres a cargo de «A 
Funerária de S. Vicente» Braga. 


PENAFIEL 


GARAGEM SAMEIRO 


JOSÉ DA SILVA CARVALHO 


FALECEU 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e 
amigos o falecimento do sr. JOSÉ DA SILVA CARVALHO, e que o seu 
funeral se realiza hoje, dia 27, às 16 horas, da igreja de Nossa Senhora 
da Ajuda, onde será rezada missa de corpo presente pelo etemo 
descanso de sua alma, finda a qual irá a sepultar om jazigo de família 
na freguesia de Santa Marta, Penafiel. 


Penafiel, 27 de Outubro de 1982 


Armador: Viúva de Armando Matos 


S. Félix da Marinha — Vila Nova de Gaia 


MANUEL FERREIRA SOARES 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e demais família cumprem o 
dever de comunicar a todas as pessoas das suas relações e amizade, o 
falecimento de tão querido extinto e participam que o seu funeral se 
realiza hoje 4.º feira, dia 27, pelas 17 horas da sua residência à Rua da 
Bela-S. Félix da Marinha, Gaia para a Igreja Paroquial sendo depois 
sepultado no cemitério local. 


Fsnerária: aura dos Samos Pereira 
“unerária: Isaura dos Sarlos Pergia 


AUTO VIAÇÃO GRIJÓ, LDA. 


A gerência e os seus empre- 
gados vêm com muita mágoa par- 
ticipar aos seus clientes, fornece- 
dores e amigos, o falecimento do 
sr. JOSE FERREIRA COIMBRA, 
motorista desta firma e que o fune- 
ral se realiza hoje, pelas 15 horas, 
da sua residência no Lugar de Ri- 
beira da Venda, para a Igreja Pa- 
roquial de Argoncilhe - Vila da 
Feira, saindo a inumar no cemité- 
no local 


a 4 


RIO TINTO (VALELORES) 


D. MARIA GLÓRIA DA SILVA 
SANTOS DUARTE 


(CRISTÓVÃO) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filho, pai, sogra, tios e mais família 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral da 
saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes mani- 
festaram o seu pesar, e participar que a missa do 7.º 
dia pelo eterno descanso de sua alma, será cele- 
brada, amanhã, quinta-feira, pelas 9,30 horas, na 
Igreja Paroquial de Rio Tinto, desde já ficando muito 
gratos a todas as pessoas que se dignarem assistira 


este piedoso acto. 


A FAMÍLIA 


MANUEL COELHO DUARTE 

LICÍNIO MANUEL DOS SANTOS DUARTE 

ANTÓNIO FERREIRA DOS SANTOS MARQUES 
DAVID FERREIRA DOS SANTOS MARQUES 
AUGUSTO FERREIRA DOS SANTOS MARQUES 

D. ERMELINDA FERREIRA DOS SANTOS MARQUES 
D. MARGARIDA FERREIRA COELHO 


Armador - Armando Tavares — Rio Tinto 


PORFÍRIO PEREIRA 
MACHADO 


FALECEU 


Sua esposa, filhos e demais 
familia vêm por este ÚNICO MEIO, 
participar a todas as pessoas ami- 
gas, o falecimento, e comunicam 
que o seu funeral se realiza hoje, dia 
27 pelas 15 horas de sua residência, 
à Rua Alto da Bela, 191, para aigreja 
de Campanhã, onde será rezada 
missa de corpo presente, indo de 
seguida a sepultar no cemitério lo- 
cal, 

Na impossibilidade de o faze- 
rem pessoalmente, a família agra- 
dece desde já a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este pie- 
doso acto. 


VILA DA MAIA 


LUÍS FERNANDES DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
! Sua esposa, filhos, genro, 
neta, irmão, cunhada e restantes 
familiares vêm por este ÚNICO 
É MEIO, agradecer a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral do 
” saudoso extinto, ou que de qual- 
quer modo manifestaram o seu 
pesar. Participam que a missa do 
7º dia será celebrade hoje, 
quarta-feira, pelas 19 horas, na À 
Igreja Paroquial da Maia, pelo que 
desde já ficam gratos pela compa- 
rência a este piedoso acto. 


A FAMÍLIA 


Casa L Maia & Ramos 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DA MAIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Mesa da Assembleia Municipal da Maia, muito sensibilizada, 
vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todos quantos se dignaram 
estar presentes no funeral do senhor LUÍS FERNANDES DA SILVA, 
membro desta Assembleia Municipal e «porta-voz» do Grupo de Re- 
presentantes do Partido Socialista neste Órgão Autárquico, e comuni- 
car que a missa do 7.º dia, por alma daquele nosso saudoso e querido 
companheiro, será celebrada hoje, às 19 horas, na Igreja Matriz da Vila 
da Maia. 


José Ferreira Coimbra 


(Motorista da Grijó) 
FALECEU 


Sua esposa, filhos, mãe, nora, 
neto, irmãos, sogro, cunhados e 
demais família vôm por este ÚNICO 
MEIO comunicar o falecimento do 
saudoso extinto e que o seu funeral 
so realiza hoje, quarta-feira, pelas 
15 horas, da sua residência de Ri- 
beira da Venda, Argoncilhe, para a 
Igreja paroquial, com missa de cor- 
po presente e responsos, saindo a 
inumar em jazigo de família no cemi- 
tório local. 


Ribeira da Venda, Argoncilhe, 27 de Outubro de 1982 


Funerária de António de Oliveira Gomes (Martinho) 


SERRALHARIA TOCA 


de MÁRIO PINTO BALDAIA & IRMÃOS 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores 
e amigos, o falecimento de sua mãe, EMÍLIA PINTO 
QUEIRÓS, cujo funeral se realiza hoje, dia 27/10/82 
pelas 15 horas, com missa de corpo presente na Igreja 
das Antas. 


4. Feira 
7” 21-10-82 
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N.º 146 — 27/10/82 


, TRIBUNAL 
JUDICIAL 

x DA COMARCA 

a DE V. N. DE GAIA 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que no dia 10 de 
Novembro de 1982, pelas 14 horas, 
nos autos de carta precatória n.º 175 
da 2.º Secção do 3.º Juizo da co- 
marca de Vila Nova de Gaia, extraida 
dos autos de Execução Sumária n.º 
8833, a correr termos pela 2.º Sec- 
ção do 7.º Juizo Civeldo Porto, movi- 
dos à VIPENE — Indústria Transfor- 
madora, Lda., com sede na Rua 
Central de Olival — Gaia, há-de ser 
posto em praça pela 1.º vez, paraser 
arrematado pelo maior lanço ofere- 
recido acima do valor indicado no 
processo, um atrelado-tenda, da 
marca Alazon, com dois quartos e 
avançado, em estado novo. 


Vila Nova de Gaia, 19 de Outubro 
de 1982 


O Juiz de Direito, 
José Ferreira de Sousa 
A Escrivá-Adjunta, 


Maria José Galvão 


SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 
DE S. BENTO DE ARNÓIA 
- CELORICO DE BASTO 


CÉRCEA 


“O Comércio do Port 
N.º 146 — 27/10/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


P.º 2279 — 1.º secção 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que por este 
Juizo e 1.º Secção, nos autos de 
Execução Sumária que Banco Espi- 
rito Santo & Comercial de Lisboa, E. 
P., com sede em Lisboa e filial na 
Avenida dos Aliados, 45/69 — Porto 
move a CARTER - COMÉRCIO DE 
AUTOMÓVEIS, REPARAÇÕES 
TÉCNICAS E REPRESENTA- 
ÇÕES, SARL, sociedade comercial 
comsedenaAv.*da Boavista, 1210- 
Porto e outros, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados dasegundae 
última publicação deste anúncio ci- 
tando Os credores desconhecidos 
daquela executada para no prazo de 
DEZ DIAS, posterior aqueles dos 
éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que tenham 
garantia real 


Porto, 20 de Outubro de 1982 
O Juiz de Direito, 


Dionísio Terxeira 
Moreira de Pinho 


O Escrivão-Adjunto, 


Armando do Nascimento Calejo 


AVENIDA DA BOAVISTA, N.º 671 


” Telefones 689418, 689508, 689238, 689313, 689403 


Constrói em terrenos próprios, utilizando pessoal e maquinaria própria, e vende com grandes facilidades d e pagamento: ANDARES, APARTAMENTOS, MORADIAS, LOJAS, ESCRITÓRIOS, ARMAZÉNS, FÁBRICAS. 


Areas compreendidas entre 6 m2 e 4.000 m2. Centenas de unidades para alugar. 
Em: PORTO (Av. da Boavista), SENHORA DA HORA, S. JOAO DA MADEIRA, OYAR, LEÇA. LOJAS para todos os ramos de negócio. Terrenos para todas as finalidades. 


“O Comércio do Porto» 
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af: 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2396 


1º Secção 


Por este se anuncia que neste 
Juizo e Secção pendem uns Autos 
de EXECUÇÃO SUMÁRIA, em que 
é Exequente o BANCO PINTO & 
SOTTO MAYOR, E. P. e Executa- 
dos GASPAR PEREIRA DA SILVA, 
casado, comerciante, cuja última 
residência conhecida foi em Ta- 
bosa, Pedroso, Carvalhos — VILA. 
NOVA DE GAIA e agora ausente em 
parte incerta e outro. 

É este réu citado para no prazo de 
5 DIAS deduzir oposição à Execu- 
ção Sumária, pagar ao Exequente a 
quantia de 163.359$30, bem como. 
os juros legais vincendos até efec- 
tivo embolso, calculados estes 
sobre o montante da livrança em 
apreço, ou nomear bens à penhora, 
sob pena de se considerar devolvido 
ao exequente o direito de nomeação 
de bens à penhora, decorrida que 
seja a DILAÇÃO DE TRINTA DIAS 


Porto, 7 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
David Pinto Monteiro 


O Escriturário, 
Agostinho J. Pinto de Sousa 


CONSTRUÇÃO 
DO LAR 
DA TERCEIRA 
IDADE 


EM ARNÓIA, 
CELORICO DE BASTO 


A Santa Casa da Misericórdia de 
São Bento de Amóia, concelho de 
Celoricode Basto, recebe propostas, 
em carta fechada e lacrada de 
acordocomo programade concurso, 
paraaconstrução do Larda3.º Idade 
de Arnóia, Celorico de Basto. 

O Programa de Concurso, Ca- 
demo de Encargos e Projectos 
encontram-se, para consulta, nos 
Serviços Administrativos da Santa 
Casa dentro das horas de expe- 
diente, podendo os concorrentes in- 
teressados adquirir um exemplar 
completo para estudo pelo preço de 
5 000$00 (cinco mil escudos), de- 
vendo solicitá-lo com três dias de 
antecedência. 

O preço base do concurso é de 
26 840 000$00 (vinte e seis mil e 
oitocentos e quarenta contos). 

As propostas, juntamente com a 
documentação exigida no Programa 
de Concurso, deverão ser entregues 
até às 18 horas do dia 29 de Novem- 
bro de 1982, realizando-se o acto 
público do concurso pelas 15 horas 
do dia 30 de Novembro de 1982, na 
Secretaria da Santa Casa de São 
Bento de Amoia. 

A adjudicação far-se-á oito dias 
depois do concurso à proposta jul- 
gada mais favorável e o auto de 
consignação três dias após a adjudi- 
cação, considerando-se a obra ini- 
ciada nessa data. 


Celorico de Basto, 22 de Outubro 
de 1982 


O Provedor 


Francisco da Silva Novais 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


CITAÇÃO 
DE CREDORES 


FAZ-SE SABER que pela 1.º sec- 
ção do 7.º Juízo Civel do Porto e nos 
autos de execução sumárian.º 8786, 
proposta por UNIÃO DE BANCOS 
PORTUGUESES, E. P., com sede 
naPraça D. João |, 80, Porto, contra 
FRANCISCO MIGUEL REDUTO, 
casado, residente na Quinta da Pie- 
dade, lote 2, loja 2, Póvoa de Santa 
Iria, correm éditos de 20 DIAS a 
contar da 2.º e última publicação 
deste, citando os credores desco- 
nhecidos do executado, para a 
execução na qual podem reclamar o 
pagamento dos seus créditos no 
prazo de 10 DIAS posterior ao dos 
éditos e nos termos do art.º 865 do 
Cód. Proc. Civil. 


Porto, 4 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Armando Castro Tomé de Carvalho 


A Escrivã-Adjunta, 
Maria de Lourdes Praça 


AUTOCARROS 


ALUGUER 
24 — 42 — 50 LUGARES 


TURESPINHO - Telet. 720466 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIAN.º2024-1.º 
JUÍZO 1.º SECÇÃO. 

EXEQUENTE - 
PRECOMATE - SOCIEDADE 
DE PRÉ-CONSTRUÇÃO DE 
MATERIAIS, LDA. 

Sociedade comercial por quotas 
com sede em Águas Santas — 
Maia. 

EXECUTADO - JOAQUIM 
ALVES DA CUNHA, casado, 
construtor civil, residente em 
Sardoura- Linhares Castelo de 
Paiva. 


CORREM ÉDITOS de VINTE 
DIAS, contados da data da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
citando os credores desconhecidos 
da executada acima indicada para, 
no prazo de DEZ DIAS, posteriores 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seusdireitos na execução atrás rete- 
rida, desde que gozem da garantia 
real sobre os bens penhorados — 
IMÓVEL. 


Porto, 21 de Outubro de 1982 
O Juiz de Direito 
Dionísio de Pinho 


A Escrivá-Adjunta 


Maria de Fátima 
Teixeira Lopes 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pº63/82 — 3.º Secção 
No dia 18 de Novembro, pelas 10 
horas, no Tribunal do Nono Juizo 
Civel da comarca do Porto, 3.º Sec- 
ção, na Carta Precatónia para arre- 
matação em hasta pública, vinda da 
2.º secção do Tribunal da comarca 
de PAÇOS DE FERREIRA extraída 
dos autos de execução de sentença 
n.º41/A/78e emque são exequente: 
F. Ferreira de Andrade & Irmão, Lda. 
e executado: Joaquim Pinheiro Car- 
neiro, residente na Rua Ribeiro de 
Almeida, 37, Alfena — Ermesinde, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, duas 
máquinas de trabalhar madeira. 


Porto, 19 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Luís Antônio Noronha Nascimento 


A Esc.-Adjunta, 
Inês Valério Soares de Figueiredo 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Para os devidos efeitos faz-se 
saber que no dia 16 do próximo mês. 
de Novembro, pelas 10 horas neste 
Tribunal Judicial do 6.º Juizo Civeldo 
Porto, Palácio da Justiça, e na Ex- 
ecução Sumária n.º 14/80, quecorre 
seus termos pela3.º Secção, movida 
por Casa dos Chauffeurs, com sede 
na Rua Miguel Bombarda, n.º 192, 
desta cidade há-de ser posto em 2.º 
Praça, para ser arrematado ao maior 
lanço oferecido, um automóvel de 
marca «Mercedes Benz» 200-D, de 
matrícula AL-47-83 «Táxi», em mau 
estado, avaliado em 80.000800 (oi- 
tenta mil escudos), penhorado ao 
ex-Executado MANUEL AUGUSTO 
BENTO, falecido e residente que foi 
na Rua de S. Miguel, n.º 36-1.º — 
Porto, sucedendo-lhe suas filhas 
EMÍLIA PINTO DE BENTO TEI- 
XEIRA; MARIA JOSÉ FERNANDES 
LOPES e MARIA OCTÁVIA MOTA 
DO BENTO, quer foram julgadas 
habilitadas para, em sua representa- 
ção, prosseguirostermos dareferida 
Execução. 

Do automóvel a arrematar é de- 
positário Serafim Macieira da Silva 
Santos, residente na Rua Miguel 
Bombardan.os 192/194--Porto, que 
por isso é obrigado a mostra-lo a 
quem pretenda examiná-lo, nos ter- 
mosdoart.º891.ºdo Cód. Proc. Civil 


Porto, 18 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 


O Escriturário, 
Avelino Ferreira dos Santos 
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ANÚNCIO 


O Doutor ALVARO DE SOUSA REIS 
FIGUEIRA, Juiz de Direito do 6.º 
Juizo Civel do Porto. 


Fazsaberque pelo Juizo de Direito 
destacomarcae terceira secção cor- 
reméditos de vinte dias, contados da 
2.ºe última publicação do respectivo 
anúncio citando os credores desco- 
nhecidos do executado SILVA PAIS, 
LDA, comsede em São João de Ver, 
Vila da Feira, para no prazo de dez 
dias, posterior âquele doséditos, de- 
duzirem os seus direitos na execu- 
ção movida por SONAE- Sociedade 
Nacional de Estratificados SARL, 
com sede na Via Norte, Maia, desde 
que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados, cuja penhora in- 
cidiu sobre uma máquina furadora. 


Porto, 20 de Outubro de 1982 
O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 
O Escrivão de Direito, 


Antônio Enes Ferreira 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Acção Sumária n.º 3491/82/3.º 


Autor-O BANCO PINTO & SOTTO 
MAYOR, com sede em Lisboa 
Réu — FRANCISCO JOSÉ CRUZ 
MENDES, separado, comer- 
ciante, ausente em parte incerta, 
com última residência conhecida 
na Rua Oliveira Monteiro, 601, 

Porto. 


Cita-se o réu ausente para, no 
prazo de DEZ dias, decorridos 
TRINTA dos éditos sobre a data da 
2. publicação deste anúncio, con- 
testar, querendo, a referenciada ac- 
ção, na qual o autor pede a sua 
condenação no pagamento da 
quantia de 120.497$00, sendo 
79.760$80 de capital em divida, pro- 
veniente de compras feitas com o 
«Cartão Sottomayor Bank Ameri- 
card», e 40.736$20, dejurosdemora 
vencidos, e ainda os juros vincendos 
até integral pagamento. 


Porto, 1-10-82 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Duarte Silva 


CONSULADO-GERAL 


DO BRASIL 
EDITAL 


Faz saber que o cidadão brasileiro 
JOÃO MIGUEL MARTINS LA- 
MEIRO, filho de José de Jesus La- 
mero e Maria Martins Birrento, pre- 
tende contrair matrimónio. Se al- 
guém conhecer qualquer motivo de 
impedimento, devera comunica-lo a 
esta repartição consular. 


Porto, 21 de Outubro de 1982 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA VERDE 


ANÚNCIO 


Faz-se público que nodias (cinco) 
do próximo mês de Novembro, pelas 
14 horas, no Tribunal Judicial desta 
comarca, na Execução Ordinária 
(Para Pagamento de quantia certa) 
pendente pela 1.º Secção, contra os 
executados AZEVEDO RIBEIRO e 
mulher MARIA LÚCIA GOMES OLI- 
VEIRA BRITO, industriais, residen- 
tes no lugar da Bouça, da freguesia 
de Cervães, desta comarca, hão-de 
ser postos em praça pela primeira 
vez, para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, os seguintes mó- 
veis: um tear circular de fazer malha, 
de 18 polegadas, jogo 20, de marca 
Orizio, acoplado com um compres- 
sor, de marca Wally, em bom estado 
de conservação e funcionamento, e 
uma esquinadeira, de marca Benin- 
ger, em péssimo estado de conser- 
vação e em mau funcionamento. 


Vila Verde, 22 de Outubro de 1982 
O Juiz de Direito 


Armando Fernandes 
Soares de Almeida 


O Escrivão Adjunto 


Domingos da Silva 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Carta Precatória 180/82 
2.º Secção — 2.º Juízo 


FAZ-SE SABER que no dia 
QUINZE do próximo mês de NO- 
VEMBRO, pelas CATORZE HORAS 
E TRINTA MINUTOS, no Tribunal 
Judicial desta Comarca de Paredes, 
2.º Juizo — 2.º Secção, nos autos de 
Carta Precatória N.º 180/82, vinda 
do Tribunal Judicial da Comarca de 
Paços de Ferreira, extraída dos 
Autos de Execução Ordinária que 
AMÂNDIO ANDRADE DOS SAN- 
TOS, move contra ABÍLIO NUNES 
MARTINS, casado, industrial, resi- 
dente no Lugar de Sobreira, fregue- 
sia de Sobrosa, desta Comarca de 
Paredes; há-de ser posto em praça, 
pela primeira vez, para se arrematar 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, o se- 
guinte bem: — «Um veículo automó- 
velmarca «BEDFORD» de matricula 
GC-52-61». 


Paredes, 15 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
António Fernando Gomes da Silva 


O Escritutário Judicial, 
António João dos Santos 


an 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VIANA 
DO CASTELO 


ANÚNCIO 


C.P. 51/82 2"2º 


No dia 4 do próximo mês de No- 
vembro, pelas 10 horas, no Tribunal 
desta comarca, nos autos de carta 
precatória vinda do 6.º Juizo Civel da 
comarca do Porto e extraída dos 
autos de execução de sentença que 
Sileno — Sociedade Distribuidora de 
Bebidas, Lda., move contra Jorge 
Rodrigues Ferreira e mulher Agueda 
de Puga Castro, residentes na Rua 
Manuel Espregueira, n.º 30, desta 
cidade, hão-de ser postos em praça 
pela terceira vez, para serem arre- 
matados ao maior lanço oferecido 
acimado valorindicadono processo, 
diversos móveis, taiscomo, um rádio 
portátil a pilhas, um móvel-bar, uma 
ventoinha, uma máquina electrónica 
de calcular; uma secretária de escri- 
tório e uma cadeira; uma mobilia de 
quarto completa; uma arca frigori- 
fica; dois frgorificos, um relógio de 
parede com pêndulo e um móvel 
rádio gira-discos. 


Viana do Castelo, 22/10/82 


O JUIZ DE DIREITO, 
(assinatura ilegível) 


O Escrivão de Direito, 
(assinatura ilegível) 


SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 
DA CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE MACEDO 
DE CAVALEIROS 


AVISO 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA ARREMATAÇÃO 
DA EMPREITADA DE: 


ABASTECIMENTO DE ÁGUA AO 
CONCELHO DE MACEDO DE 
CAVALEIROS — ADUÇÃO AZIBO 
— MACEDO DE CAVALEIROS E 
DOIS RESERVATÓRIOS EM 


MACEDO DE CAVALEIROS 
Preço bas - 37540 000500 
Caução prov. .. 938 500$00 


ALVARA EXIGIDO — Da 3.º Subca- 
tegoriada V Categoriae daClasse 
correspondente ao valor da pro- 
posta 


LOCAL, DATA E HORA LIMITE 
PARA ENTREGA 
DAS PROPOSTAS 


LOCAL — Secretaria dos Serviços 
Municipalizados de Macedo de 
Cavaleiros — Paços do Concelho. 

DATA E HORA - Vinte dias após a 
publicação do anúnciono Diário da 
República até às 17 horas. 


LOCAL, DIA E HORA DO ACTO 
PÚBLICO DO CONCURSO 


LOCAL — Sala das Sessões da Câ- 
maraMunicipal-PaçosdoConce- 
lho. 

DIA E HORA - Dia seguinte ao tér- 
mino do concurso às 10 horas. 


LOCAL E HORÁRIO 
PARA EXAME 
DO PROCESSO 


LOCAL — Secretaria dos Serviços 
Municipalizados da Câmara Mu- 
nicipal 

HORÁRIO — Horas de expediente 
dos Serviços Públicos. 


Paços do Concelho de Macedo 
de Cavaleiros, 22 de Outubro de 
1982 


O Presidente do Conselho 
de Administração, 


António Joaquim Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 146 — 27/10/82 


DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta Co- 
marca, na Acção Sumária, n.º 203- 
/82, pendente na 3.º Secção deste 
6.º Juízo, movida pelo autor BANCO 
TOTTA & AÇORES, E. P., com sede 
na Rua Áurea, n.º 88 em Lisboa 
contra TURMA JUVENIL — Decora- 
ções, Artigos de Criança, Lda,, au- 
sente em parte incerta e com aúltima 
residência conhecida na Avenida 
Guerra Junqueiro, n.º 15-A-B, em 
Lisboa, é esta Ré citada para contes- 
tar apresentando a sua defesa no 
prazo de DEZ DIAS, que começa a 
correr depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contada da segunda 
e última publicação deste anúncio, 
sob a cominação de vir a ser conde- 
nado no pedido que o autor deduz 
naquele processo e que consiste em 
pagar ao autor a quantia de Esc. 
249.685$70 e juros à taxa anual de 
6% sobre o montante e desde o 
vencimento de cada uma das letras 
até efectivo reembolso, comcustas e 
procuradoria. 

Porto, 22 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis Figueira 


A Escriva-Adjunta, 
Maria José Correia 


«O Comércio do Porto» 
N.º 146 — 27/10/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que na acção com 
processo sumário pendente na 1.º 
secção do 9.º Juizo Cível do Porto, 
movida pelo autor Banco Totta & 
Açores, E. P., com sede na Rua 
Aurea, n.º 88, Lisboa contra José 
Maria da Paixão Afonso Andrade, 
divorciado, gerente comercial resi- 
dente em parte incerta e com última 
residência conhecida na Rua Lima 
Júnior, n.º 64, desta cidade, é este 
réu citado para contestar apresen- 
tando a sua defesa no prazo de 10 
dias, que começa a correr depois de 
finda a dilação de 20 DIAS, contada 
da data da segunda e última publica- 
ção do anúncio, sobcominaçãode vir 
a ser condenado no pedido que o 
autor deduz naquele processo e que 
consiste em pagar à autora a quantia 
de 354.812$20 de capital devedor, 
juros de mora, juros vincendos, cus- 
tas, selose procuradoriaeaindapara 
no referido prazo declarar se con- 
fessa ou nega a firma aposta nos 
títulos juntos aos autos. 

Porto, 22 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Custódio Pinto Montes 


A Escrivã-Adjunta, 
Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia 


ORDEM DO CARMO 


BOLSA DE ESTUDO 


Está aberto concurso até ao dia 30 
de Novembro p. . para a Bolsa de 
Estudo José Martins Cameiro e Jo- 
aquinaMariadaSilva, paraumrapaz 
pobrequetenhasido aluno das Esco- 
las do Carmo, natural e residente na 
freguesiada Vitória, destacidade. As 
condições estão patentes na Secre- 
taria da Ordem à Praça Carlos Al- 
berto, 32. 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


RIBEIRO & MONIZ, 
LIMITADA 


Certifico que, por escritura de 
7/10/1982, lavrada de fis. 29 v. a fis. 
31 v. do livro 107-D das notas deste 
Cartório, a cargo do notário Lic. ÁI- 
varo Mendes da Costa, foram altera- 
dosoart."3.ºeocorpodoan.4.ºe 
os seus parágrafos 1.º83.º, do pacto 
social da sociedade em epígrafe, 
com sede na Rua do Almada, 345, 
rés-do-chão, no Porto, aos quais foi 
dada a seguinte nova redacção: 

ART.º 3.º — O capital social, inte- 
gralmente realizado em dinheiro, é 
de 40.000$00 e corresponde à soma 
das duas quotas seguintes: uma de 
830.000$00, do sócio Fernando da 
Rocha Flores; e uma de 10.000$00, 
da sócia Giselda Laurinda da Con- 
ceição Oliveira Flores. 

ART.º 4.º — A gerência social, dis- 
pensadade caução e remuneradaou 
não conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, fica atribuída a 
ambos os sócios, desde já nomea- 
dos gerentes. 

$1.º- Basta a assinatura de qual 
quer um dos gerentes para obrigar a 
sociedade em todos os seus actos e 
contratos. 

$3.º- A sociedade poderá consti- 
tuirmandatáriosnostermos do artigo 
256.º do Código Comercial. 

ESTA CONFORME. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 18-10- 
-1982. 


O Ajudante, 
António da Fonseca Morais 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ERMESINDE 


A cargo do Notário Lic. 
JOSE ALVES DE MACEDO CRUZ 


CERTIFICADO 


Certifico que por escritura lavrada 
neste Cartório no dia 27 do corrente 
exarada a folhas 87 do livro de escri- 
turas diversas 15-D, foi alterado o 
pacto social da sociedade JORGE 
SILVA & IRMÃO, LIMITADA, com 
sede na Estrada Exterior da Circun- 
valação, 12.137, Porto, proveniente 
da cessão e divisão de quotas de 
José Fernando Ferreira Pereira, 
tendo dividido a sua quota em duas 
de 250 000$00 que cedeu uma a 
cadaumdos sócios Jorge Conceição 
Fernandes da Silvae Manuel José da 
Conceição Fernandes, e renunciou à 
gerência que detinha na sociedade, 
alterando assim os artigos, primeiro, 
terceiro e quinto do pacto social, que 
passam a ter a seguinte redacção: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma JORGE SILVA & IRMÃO, 
LIMITADA, tem a sua sede na Rua 
das Arregadas, 334, Fundo, Arde- 
gães, freguesia de Águas Santas, 
concelho da Maia, durará por tempo 
indeterminado com início a 21 de 
Janeiro de 1981 

TERCEIRO — O capital social in- 
tegralmente realizado em dinheiro é 
de um milhão e quinhentos mil escu- 
dos e correponde à soma de duas 
quotas iguais de 750 000800 cada, 
uma de cada um dos sócios. 

QUINTO — A gerência social dis- 
pensada de caução remunerada ou 
não conforme for deliberado em As- 
sembleia Geral, fica a cargo de 
ambos os sócios, que desde ja ficam 
nomeados gerentes, podendo qual- 
quer deles assinar os documentos e 
representar a sociedade emtodosos 
actos e contratos que envolvam obri- 
gações ou responsabilidade para a 
sociedade. 

ESTA CONFORME. 


Cartório Notarial de Ermesinde, 30 
de Setembro de 1982. 


A Ajudante, 
Lúcia Pinto Moreira 


CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DE BAIÃO 


JUSTIFICAÇÃO 
NOTARIAL 


CERTIFICO, narrativamente, 
para efeitos de publicação que, por 
escritura de 4 do corrente mês, la- 
vradaa fis 93 v.º e seguintes, do livro 
de «Esonituras Diversas», n.º 70-C, 
deste Cartório, foi exarada uma es- 
critura de JUSTIFICAÇÃO NOTA- 
RIAL em que Manuel Peixoto, que 
também usa o nome de Manuel Pei- 
xoto de Vasconcelos, solteiro, maior, 
natural da freguesia de Ancede, 
deste concelho de Baião e residente 
na Rua do Pinheiro, 468, cidade do 
Porto, se declara, com exclusão de 
outrem, dono e legítimo possuidor do 
prédio urbano, que se compõe de 
dois pavimentos, tendo no primeiro 
uma loja e no segundo uma sala de 
visitas, uma sala de jantar, três quar- 
tos e uma cozinha; com a supertície 
coberta de noventa e quatro metros 
quadrados; sito no lugar de Adega, 
freguesia dita de Ancede; inscrito na 
respectiva matriz em nome do justifi- 
cante sob o artigo mil duzentos e 
noventa três, com o valor matricial, 
igual ao declarado, de trinta e oito mil 
oitocentos e oitenta escudos e 
omisso na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho. 

Que está na posse do referido 
prédio há mais de trinta anos; 
tendo-se iniciado e mantido essa 
posse sem violência ou coacção, 
Eaim conhecimento de leda a gente: 
sem interrupção e ostensivamerilê: 
sem a menor oposição de quem quê! 
que seja; pelo que o adquinu pof 
usucapião, não tendo, assim doc! 
mento que lhe permita tazer prova dê 
aquisição pelos meios extrajudiciáis 
normais. 

Esta conforme ao onginal. 


Baião, oito de Outubro de mil nó 
vecentos e oitenta e dois 


A Escriturâna Superior, 
(Assinatura ilegível) 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


QUIMIAÇOS - PRODUTOS 
QUÍMICOS E AÇOS, 
LIMITADA 


Certifico que, por escritura dê 
7-10-1982, lavrada de fls. 26 v. a fis 
29 do livro 107-D das notas desif 
Cartório, a cargo do notário Lic. À: 
varo Mendes da Costa, foram alterá- 
doso art.º 3.º e o corpo do artº 4 E 
seus parágrafos do pacto social dê 
sociedade em epígrafe, com sede hã 
Rua da Fontinha, 73 a 77, no Portg; 
aos quais foi dada a seguinte novê 
redacção: 

ART. 3.º — O capital social, inté: 
gralmente realizado em dinheiro, É 
de 3.000.000$00 e corresponde & 
somadastrês quotas seguintes: umiá 
de 1.920.000$00, do sócio Luis ME” 
nuel Gonçalves Valente; uma dê 
780.000$00, do sócio Aquiles Rodri” 
gues Valente; e uma de 300.000800: 
da sócia Olga Moreira Rodrigues. 

ART.º 4.º- A gerência social, dis- 
pensadade caução e remunerada ol! 
não conforme for deliberado em as: 
sembleia geral, será exercida pof 
todos os sócios, desde já nomeados 


.º — Os documentos de meiê 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer um dos gerentes; mas 
os actos e contratos, que envolva 
obrigação ou responsabilidade pai 
a sociedade, só vincularão estê 
quando assinados ou só com a ass! 
natura do gerente Luis Manuel Gofi 
çalves Velente ou com a de dois do3 
outros gerentes em conjunto 

82º - O gerente Luis Manuêl 
Gonçalves Valente poderá delegaf 
os seus poderes de gerência erl 
quem entender. 

ESTA CONFORME. 


Porio e 4º Cartório Notanal 
18/10/1982. 


O Ajudante, 


António da Fonseca Morais 


o 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENEGILDO 
JOSE DA SILVA TAVARES, 
PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
GAIA: 


FAZ SABER que esta Câmara re- 
cebe propostas nos termos do res- 
pectivo programa de concurso para 
adjudicação das seguintes emprei- 
tadas: 


— FORNECIMENTO DE UMA VIA- 
TURA DE REMOÇÃO DE LIXO 
COM COMPRESSÃO EQUIPADA 
COM DISPOSITIVO DE RECO- 
LHA HERMETICA 
Base de licitação .. 6 900 000800 
Dep. prov. 172 500500 

— AQUISIÇÃO DE CUBOS DE 2.º 
ESCOLHA INCL. O TRANS- 
PORTE ATE AOS LOCAIS APLI- 
CAÇÃO 
Base de licitação .. 2 500 000500 
Dep. prov. ........ 62500800 

- RESTAURO DA CAPELA EXIS- 
TENTE JUNTO AO CEMITÉRIO 
DE LEVER (MORTUÁRIA) 

Base de licitação .. 1 040 891500 
Dep. prov. 26 022800 

— PAVIMENTAÇÃO A BETUMI- 
NOSO DA RUA ALZIRA PA- 
CHECO — PEROSINHO 


Base de licitação 756 000800 
Dep. prov. 18 900500 
— ARRANJO E BENEFICIAÇÃO DO 


LAVADOURO DE LABORIM DE 
BAIXO — MAFAMUDE 
Base de licitação 388 58000 
Dep. Prov. 9 714850 
— ARRANJO E RECONSTRUÇÃO 
DA ESCADARIA DE ACESSO À 
CAPELA SENHOR DA PEDRA, 
FREGUESIA DE GULPILHARES 
Base de licitação 512 000500 
Dep. prov. ... 12 800500. 


As propostas serão recebidas até 
às 17 horas do dia 15 de Novembro 
de 1982 e a sua abertura far-se-a no 
segundo dia posterior ao termo do 
concurso pelas 10 horas perante 
uma comissão constituida pelo Pre- 
sidente da Câmara Municipal, Chefe 
da Secretaria, Engenheiro Director 
de Fomento e um Advogado Sindico 
ou quem os represente. 

As propostas recebidas no dia de- 
signado para a realização do con- 
curso só poderão ser consideradas 
desde que tragam o carimbo da re- 
cepção dos correios com a data pelo 
menos de antevéspera daquele dia. 

Os respectivos cadernos de en- 
cargos e programa de concurso, 
encontram-se patentes para con- 
sulta todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente nos Serviços 
Técnicos. 

E eu, (assinatura ilegivel), ser- 
vindo de Chele de Secretaria o 
subscrevi. 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 18 de Outubro de 1982 
O Presidente da Câmara, 


Eng. Hermenegildo José 
da Silva Tavares 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENEGILDO 
JOSE DA SILVA TAVARES, 
PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
GAIA: 


FAZ SABER que esta Câmara re- 
cebe propostas nos termos do res- 
pectivo programa de concurso para 
adjudicação das seguintes emprei- 
tadas: 


— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2.º ESCOLHA DA ALAMEDA DA 
BELA VISTA — SEIXEZELO 
Base de licitação 610 050500 
Dep. prov. .. 15251500 

— OBRAS DE BENEFICIAÇÃO NO 
CENTRO SOCIAL DO CANDAL — 
MARCO, FREGUESIA DE CANI- 
DELO 
Base de licitação 117 135800 
Dep. prov. .. 2 928500 

— PAVIMENTAÇÃO A CUBOS 2º 
DA RUA DO AREINHO (PARTE), 
FREGUESIA DE OLIVEIRA DO 
DOURO 
Base de licitação 638 400500 
Dep. prov. .. 15 960800 

— CONSTRUÇÃO DE MURO DE 
SUPORTE NA RUA DO POMBAL 
— VILAR DE ANDORINHO 
Base de licitação 670 960500 
Dep. prov. .. 16 774800 

- REDE DE ÁGUAS PLUVIAIS NO 
LUGAR DE VILA CHÁ, FREGUE- 
SIA DE ARCOZELO 
Base de licitação 1568 200500 
Dep. prov. . 39 205800 

- PAVIMENTAÇÃO A CUBOS DE 
2.º ESCOLHA DA RUA DO BA- 
GAÇO — SERMONDE 
Base de licitação 1565 800500 
Dep. prov. 39 145800 


As propostas serão recebidas até 
às 17 horas do dia 11 de Novembro 
de 1982 e a sua abertura far-se-a no 
segundo dia posterior ao termo do 
concurso pelas 10 horas perante 
uma Comissão constituída pelo Pre- 
sidente da Câmara Municipal, Chefe 
de Secretaria, Engenheiro Director 
de Fomento e um Advogado Síndico 
ou quem os represente. 

As propostas recebidas no dia de- 
signado para a realização do con- 
curso só poderão ser consideradas 
desde que tragam o carimbo da re- 
cepção dos correios com a data pelo 
menos de antevéspera daquele dia 

Os respectivos cadernos de en- 
cargos e programa de concurso, 
encontram-se patentes para con- 
sulta todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente nos Serviços 
Técnicos. 

E eu, (Assinatura ilegível), ser- 
vindo de Chele de Secretaria o 
subscrevi, 


Paços do Concelho de Vila Nova 
de Gaia, 15 de Outubro de 1982 
O Presidente da Câmara, 


Eng. Hermegegildo José 
da Silva Tavares 


Caminhos de Ferro 
Portugueses . E. P. 


Aviso ao Público 
CONCURSO 


Até às 17 horas do dia 2 de Novembro de 1982, estes Caminhos de 
Ferro aceitam propostas para a instalação e exploração de um 
pavilhão-bar, na estação de Marinha Grande. 


A anuidade minima a oferecer é de 40 000800 e os concorrentes 
devem depositar, em qualquer estação da C.P. a quantia de 7 000800 e 
as respectivas propostas deverão ser feitas com base no programa do 
concurso e condições contratuais que os interessados poderão consul- 
tar nas seguintes estações e locais: 


— Marinha Grande 


— Serviço Comercial da Região Centro Lisboa (Santa Apo- 


tónia) 


- Serviço Comercial de Passageiros — Estação de Santa 


Apolónia, 


«º andar — LISBOA 


As propostas deverão ser feitas em carta fechada dirigida ao 
Serviço Comercial de Passageiros dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses, E.P., Apartado n.º 2733, 1118 LISBOA CODEX, acrescentando-se 
àquele endereço, no sobrescrito, o seguinte: 


«Proposta para instalação e exploração de um pavilhão-bar na estação 
de Marinha Grande» 


: 


VILA DA MAIA 


ANA DUARTE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, netos e restantes familiares, vêm por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer modo manifestaram 
oseu pesar. Participam que a missa do 7.º dia será celebrada amanhã, 
quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial da Maia, pelo que 
desde já ficam gratos pela comparência a este piedoso acto. 


A FAMÍLIA 


Casa L. MAIA & RAMOS 


«CASA DOS MOCHOS» 
PINTOR GASTÃO SEIXAS 


A mulher, Emília Maria Rodrigues de Carvalho, a filha, Filipa 
Miguel Seixas e restante família, vêm por este meio, agradecer a todas 
as pessoas que participaram no funeral do seu familiar tão querido, ou 
que, de qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar. 

Participam que a missa do 7.º dia, será celebrada na Igreja dos 
Congregados às 18 horas do dia 28 (quinta-feira). 


AGOSTINHO DE BASTOS 
COUTINHO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, netos e demais família vêm por este ÚNICO MEIO 
agradecer muito sensibilizados a todos os que assistiram ao funeral ou 
que de qualquer modo os acompanharam na sua dor, e participar a 
celebração da missa do 7.º dia, hoje, quarta-feira às 19 horas na Igreja 
de Santa Clara, da freguesia da Sé. 


António Mendes de Bastos Coutinho 
Manuel Mendes de Bastos Coutinho 
José Mendes de Bastos Coutinho 

Maria Luísa Mendes de Bastos Coutinho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 146 — 27/10/82 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º secção do 3.º Juizo Civel 
do Porto, na acção ordinária n.º 6 
229, movida pela autora MOTO- 
-MECA, A. R., da Rua Manuel Pinto 
de Azevedo, 574, Porto contra o réu 
EUGÊNIO ARMINDO SOARES DA 
SILVA BABO, casado, comerciante, 
ausente em parte incerta, comúltima 
residência conhecida no lugar do 
Bairro das Cruzes, 43, Porto é este 
réu citado para contestar, apresen- 
tando a sua defesa no prazo de 20 
dias que começa a correr depois de 
findaadilação de 30 dias, contada da 
datada2.*e última publicação deste, 
sob pena de se haverem por contes- 
sados os factos articulados pela au- 
tora e que consiste em declarar-se 
resolvido o contrato de compra e 
vendarelativo ao veiculo DR-21-61 e 
sua exclusiva proprietária a ora au- 
tora, 
Porto, 25 de Outubro de 1982 


O JUIZ DE DIREITO, 
José da Silva Paixão 


O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 
Francisco de Carvalho Trinta 


VENDAS 
DE PRIVILÉGIOS 


Deseja-se vender ou conceder li- 

cenças para a exploração em Portu- 

gal dos seguintes privilégios de in- 
venção: 

PATENTE nº 63883 para: 
“AMORTECEDOR DE CHO- 
QUES PARA PROTECÇÃO DE 
ACOSTAGEM»; da Pneumati- 


VENDEDOR 
DE TECIDOS 


— ADMITE-SE — 


Armazém em Lisboa, de tecidos de moda para 
senhora, com colecção de sedas, algodões e lanifícios. 

Admite com entrada imediata vendedor para as 
zonas de: 


MINHO, TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO 


Só interessa pessoa que conheça o ramo e as 
zonas. 

Comissão e condições de trabalho a combinar. 

Resposta à Delegação deste Jornal, em Lisboa — 
Rua da Emenda, n.º 110-1.º, ao n.º 3819 -L. 


PLÁSTICOS SINTEX, 


ques Caoutchouc Manufacture et 
Plastiques Kleber-Colombes; 


PATENTE N.º 68 029 para: «GE- 
RADOR DE DÉBITO DE FLUIDO 
SOB PRESSÃO»; da S.E.C.A. 
Société Anonyme Société D'En- 
treprises Commerciales et Aero- 
nautiques; 

PATENTE N.º 68 010 para: «TAN- 
QUE PARAGAS LIQUEFEITO E 
PROCESSO DE O ENCHER»; é 

PATENTE N.º 68 051 para: «PRO- 
CESSO DE FORMAR SEG- 
MENTOS CURVOS DE CHA- 
PAS METÁLICAS»; ambas da 
General Dynamics Corporation; 

PATENTE N.º 68 125 para: «PRO- 
CESSO PARA RECUPERAR 
POLIPROPILENO ATÁCTICO-»; 
da Mitsui Toatsu Chemicals In- 
corporated. 


Da informações A. G. DA CUNHA 
FERREIRA, LIMITADA — Largo do 
Corpo Santo, 27 — 1293 Lisboa Co- 
dex. 


S.A.R.L. 


AGRADECIMENTO 


NA IMPOSSIBILIDADE DE O FAZER PESSOALMENTE, VIMOS POR ESTE 
MEIO AGRADECER E PRESTAR A NOSSA HOMENAGEM A TODAS AS CORPORA- 
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RÁPIDA E EFICIENTE EVITARAM QUE O INCÊNDIO VERIFICADO NAS NOSSAS 
INSTALAÇÕES NO PASSADO DIA 8/10/82 ATINGISSE PROPORÇÕES MUITO MAIS 


GRAVES. 


APROVEITAMOS A OPORTUNIDADE PARA INFORMAR OS NOSSOS ESTI- 
MADOS CLIENTES QUE ESTÁ NORMALIZADO O FORNECIMENTO DOS NOSSOS 


PRODUTOS EM POLIESTIRENO MOLDADO. 


A ADMINISTRAÇÃO 
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E 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º secção do 3.º Juízo Civel 
da comarca do Porto, correm éditos 
devinte dias, contados dasegundae 


última publicação deste anúncio, ci-- 


tandoos credores desconhecidos da 
executada MARTINHO JOSÉ DE 
CASTRO & PEDRO JOSE OLI- 
VEIRA, GUERREIRO, LDA., com 
sede em Touça, da comarca de Vila 
Nova de Foz Côa, para no prazo de 
dezdias, posterior âquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham garantia 
real, na execução movida por União 
de Bancos Portugueses, E. P., com 
sede na Praça D. João |, 80, Porto. 
Porto, 6 de Outubro de 1982 


O JUIZ DE DIREITO, 
José da Silva Paixão 


O ESCRIVÃO-ADJUNTO, 
Francisco de Carvalho Trinta 


«O Comércio do Porto» 
N.º 146 — 27/10/82 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ANADIA 


ANÚNCIO 


O Magistrado Judicial do 1.º Juizo da 
comarca de Anadia 
Proc. 180/82. 2 Secção 
FAZ SABER que, pela 2.º secção 
do 1.º Juizo desta comarca e nos 
autos de ACÇÃO ORDINÁRIA que a 
A. Metalurgia Casal, SARL, com 
sede na Estrada da Tabueira — 
Aveiro, move contra os RR. Ama 
Maria Castilho Sucena e marido Ale- 
xandre António Pinho de Figueiredo, 
ele residente em Recardães, da co- 
marca de Águeda e ela com última 
morada conhecida em Portugal no 
lugar do Sardão, daquela comarca, 
mas, agora, ausente em parte in- 
certa, e, ainda, contra outros, correm 
éditos de trinta dias, citando aquela 
répara, dentro do prazo de vinte dias 
findo que seja o dos éditos, cujo 
prazose contará dasegundae última 
publicação do presente anúncio, 
contestar a referida acção, sob pena. 
de, nãoo fazendo, seremhavidospor 
confessados os factos articulados 
pela autora e constantes da petição 
inicial, cujo duplicado fica exposto 
naquela secção para ser entregue a 
quem de direito e que, em sintese, 
consiste o pedido no pagamento da 
quantia de 18.696.562$50, solida- 
riamente, incluindo os juros vincen- 
dos à taxa de 6%, por a autora ser 
portadora de quatro letras de câm- 
bio, provenientes de transacções 
comerciais juntas aos autos, saça- 
das em 15/12/81 e vencidas em 
15/3/82, aceites por E. F. Sucena & 
Filhos, Lda., com sede em Avelãs de 
Caminho e avalizadas à aceitante 
pelaré Ama Maria Castilho Sucena e 
osrestantes réus. É aindaaré citada 
para, dentro desses prazo e dilação, 
declarar se confessa ou nega a firma 
aposta nas letras base da acção. 


Anadia, 21 de Outubro de 1982. 
O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 


Fernando José Barreto 
Pires do Rio 


O Escrivão de Direito 
da 2.º Secção, 


Joaquim da Conceição 


ASSOCIAÇÃO 
RECREATIVA 
DE LABORIM 


CONVOCATÓRIA 


Nostermosdo dispostonon.3, do 
artº 15.º dos Estatutos, convoco a, 
Assembleia GeraldaA. R.L., areunir 
em sessão extraordinária na sua 
sede, no dia 29 de Outubro de 1982, 
pelas 21 horas com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto Único — Julgamento dos 
actos praticados pela anterior 
direcção, conforme ficou 
aprovado em Assembleia 
Geral Extraordinária de 15/10/ 
182. 


Laborim de Baixo, 24 de Outu- 
bro de 1982 


O Presidente da Assembleia Geral 


António Fernandes Osório 


CONVOCATÓRIA 


Nostermos do dispostonon.º3,do 
art.º 15.ºdos Estatutosen.º3 do art.º 
7.º do R. 1. convoco a Assembleia 
Geralda. R.L., a reunirem sessão. 
extraordinária, na sua sede, no dia 5 
de Novembro de 1982, pelas 21 
horas com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


Ponto Único — Eleição de uma Di- 
recção em virtude de a Co! 
são Administrativa terminar o 
seu mandato. 


NOTA: Se nas horas indicadas 
acima não estiver presente 
o número legal de associa- 
dos, as sessões serão sus- 
pensas por 30 minutos, 
findo os quais reabrirão 
com qualquer número. 


Laborim, 24 de Outubro de 1982 


O Presidente da Assembleia Geral 


António Fernandes Ost 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


NaExecução Sumárian."9 057 da 
2 Secção, em que é exequente 
ARAÚJO & SOBRINHO, SUCRS., e 
executado JOÃO AFONSO FER- 
NANDES BAPTISTA, residente na 
Rua Carlos Malheiro Dias, n.º 553- 
-1.º DE, Guimarães, correm éditos 
de vinte dias, a contar da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando oscredores desconhecidos do 
executado para no prazo de dez dias 
reclamarem, querendo, os seus 
créditos, nos termos do art.º 865 do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 21 de Outubro de 1982 


O Juiz de Direito, 
Fernando Monterroso 


A Escrivã-Adjunta, 
M. G. Pando 


DIVERSOS > 


ASTRÓLOGA - Orienta a sua vida. 
Marcações. — Telefone, 315482 


- OFERTAS - 


OLAINAS E DETERGENTES 
PARA TODA A INDUSTRIA 
Dão-se boas condições de venda. Resposta a este Jornal ao n.º 822. 


1.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Notário: 
DR. DOMINGOS PORTELA 
Rua de sá da Bandeira, 69-2.º 


DISSOLUÇÃO 
DE SOCIEDADE 


Certifico, que por escritura de 13 
de Outubro corrente, lavrada de fis. 
18 verso a 19 verso do livro 146-A de 
escrituras diversas deste Cartório, 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada sob a 
firma ALICE & GRAÇA, LIMITADA, 
com sede no Porto na Rua Ferreira 
Cardoso, n.º 24, freguesia do Bon- 
fim, foi dissolvida e como tal decla- 
rada a contar da data da escritura, e 
não possui activo nem passivo. 

Extralda em conformidade com o 
original para efeito de publicação, 
declarando que na parte omitida 
nada há em contrário ou além do que 
nesta se narra e transcreve. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos catorze de Outubro de mil nove- 
centos e oitenta e dois. 

O Ajudante do Cartório, 


Modesta da Conceição Ferreira 


OFERTAS - 


DETECTIVE PARTICULAR 


“Trata todos os assuntos co- 
merciais e pessoais. Serviços 
pessoais de segurança à integri- 
dadefísica-Tel.671078-H.exp. 


SE QUER PLANTAR A SUA VINHA 


Arranjo as melhores qualidades de bacelo. Contactar pelo telefone 
46114, para Paulo Jorge Alves Filipe — 5340 Macedo de Cavateiros. 


* PEDIDOS - 


PEDIDOS - 


CONTABILISTA 


PARA EMPRESA DO PORTO 


e Inscrito na D.G.C.I. 


e Bons conhecimentos fiscais e do P.0.C. 


Endereçar «Curriculum» e ordenado pretendido ao 
n.º 832 


e 
i 
! 


- 
: 


O CEEED 


ANDAR, 2+1, gar. e anexo, etc. R. 
Alcaide de Faria, 40-1.º-D.to, Aldoar, 
ao Lidador. 3 700 c. Telef. 674891. 


CASA DEVOLUTA — Preço 1 100 
contos. Com 4 divisões, cozinha e 
pátio exterior. Totalmente indepen- 
dente no Candal — V. N. de Gaia. 
Falar para ver na Rua de Entrepare- 
des, 82 — Porto ou pelo telefone, 
25432. 


MOBIÍLIAS E DIVERSOS - Mobilias. 
Maples. Móveis soltos. Frigoríficos. 
Máq. lavar roupa. Candeeiros, etc. 
Vendo e troco. R. Guedes de Aze- 
vedo, 236 — Telef. 381489 


TERRENO EM GONDOMAR -— Face 
& estrada, bom local, 7.000 m2-—Tel. 
9894952-9894977. H. Exp. 


ANDAR 


Ao Campo 24 de Agosto, com 
2+1 quartoserestantesdivisões. 
Boa construção e acabamentos 
de 1.º. PREÇO: 3 600 contos. 
Trata: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 —- Proc.º 163 


ANDAR FORMIDÁVEL 
NO CARVALHIDO 

Novo e constituido por: 2 gran- 

des quartos, 8. comum com 40 


m2, garagem, restantes divisões 
e varanda. Preço: 3 400 contos. 


A PREVIDENTE 


RUA FORMOSA, 25 
Telef. 564039 


- VENDAS - VENDAS - DENDAS - 


ANDAR 


RUA CAMILO PESSANHA 
(ACORUJEIRA) com 2+1 quar- 
tos, boa marquise e garagem in- 

dividual. 
PREÇO: 3 000 000$00 
— MOSTRA E TRATA — 
GENTL GOMES DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664-1.º-D.to 
4 000 PORTO — Telef. 24813 


ANDARES 


SANTO OVÍDIO - GAIA 
Desde: 3.000 CONTOS 
2,2+1 e 3 quartos, s/ comum, 

Garagem, etc. 

Ver diariamente na Rua Palmei- 

ras, 177 (a200 mdaUTIC) Gaia. 
PREDIAL DO BOLHÃO 
Telefs. 380008/384237 — Porto 


LINDO DUPLEX 
A S. MAMEDE 


Acabamentos de luxo, 4 quartos, 
3 quartos de banho, sala comum 
comfogãoalenha, cozinhamobi- 
lada, despensa, roupeiros, pos- 
sibilidades de garagem. Preço: 
4.200 contos. Tratar com: 


DONALDO COSTA 
Pr. General Humberto Delgado, 
267-3º 8/ 7 - Telefone 22959 — 
4066 PORTO 


MORADIA 


Em Gaia, com 4 q,, sendo 1 
com banho privativo, lavandaria, 
escritório, 1 quarto roupeiro, res 


1.º ANDAR MARAVILHOSO COM TERRAÇO E GARAGEM 


SÓ... 4.500 CONTOS (a 20 m da Constituição) 


Namelhor zona liceal da cidade (perto do centro) pronto a habitar, construção de 2 anos c/ acabamentos de fino 


À PR. DAS FLORES 


Andar com 1+1 quartos, 2 ba- 
nhos, sala de jantar, cozinha, 
despensa, agradável quintal. 
Preço: 2.600contos. Chavesem: 


DONALDO COSTA 
Telefone 22959 


MORADIA 


De 3 frentes, dentro de jardim, 
garagem exterior para 2 carros. 
Tem 3+1 quartos, todos c/ rou- 
peiros, 1 quarto c/ banho priv., q. 
banho completo e serviço, sala 
comum c/ fogão, cozinha mobi- 
lada, despensa. Grande salão de 
festas. Próxima da Igreja Lavra, 
muito próx. do mar. Preço: 5.500 
contos. Trata: 


DONALDO COSTA 
Telefone 22959 


PASTELEIRA 


Magníficos andares compostos 
de 3 bons quartos, 2 quartos de 
banho, grande sala comum com 
fogão a lenha, cozinhas mobila- 
das, despensas, varandas com 
vistas para o rio e lugar de gara- 
gem. Preços de 6.500 a 7.000 
contos. Mostra e trata: 


DONALDO COSTA 
Telefone 22959 


S. M. INFESTA 


Excelente andar com 3 quartos, 2 
quartos de banho, 1 deles priva- 
tivo, cozinha, despensa, sala 


AUTOMÓVEL PEUGEOT 404 
A gasolina, acabado de ser pif 


MORADIA À PRAÇA VELASQUEZ 


4 trentes, gaveto de 2 ruas, a precisar de obras de conservação, com 550 m2 de terreno total. Preço 
pluigência. & 500 CONTOS. Só o terreno vale mais. 


Rua St“ Catarina, 218-3.º — Teleís. 317367/380381 — 4000 PORTO 


tantes divisões e garagem para 4 
carros. Local em constante valo- 
rização. Trata: 

A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.” 144 


MORADIA NA FOZ 
Telef. 681658 


» COMPRAS - COMPRAS - 


MORADIA / VIVENDA 


Compra-se, nas Zonas da Boavista/Foz, até cerca de 30.000 Contos, 

não importando o seu estado de conservação. Também se admite a 

possibilidade de comprar TERRENO para a construção da moradia. 
Carta a este Jornal ao n.º 825 


OURO — PRATA — JÓIAS 


— CAUTELAS DE PENHOR — 
ACÁCIO LUZ 
AVALIADOR OFICIAL 
Rua Mouzinho da Silveira, 175/183 — Telefs.: 21286/318557 
Transacções rápidas a dinheiro - Pago os mais altos preços 
Vou a casa dos clientes 


COMPRO MOBÍLIAS — Antigas e 
modernas. Telefone 395275 


MORADIA 
URGENTE 


Nas zonas de Guerra Jun- 
queiro, Av. Marechal Gomes da 
Costa, Boavista ou Foz. Não esta 
em causa o preço. Carta a este 
jornal ao n.º 830. 


PRÉDIO 
DE RENDIMENTO 


Na cidade do Porto. Carta 
a este jornal ao n.º 829. 


QUINTINHA 


Commoradia até 30 Km de 
distância da cidade do 
Porto. Transacção ime- 
diata. Cartaaestejornalao 
n.º 831. 


“ENSINO: 


INGLÊS, FRANCÊS, ALEMÃO — 
Cursos lectivos 82/83, no Inst. Inglês. 
do Porto, R. Sá da Bandeira, 522, 
Porto. Telefs, 23229-29537 


Comprou preços internacionalatodosos 
ro prata, mesmo dal 
gamento. 


OURO E PRATAS 
CAUTELAS DE PENHOR, 


LOUÇAS E MÓVEIS 
Emília Ribeiro — Telef. 26102 
Rua 31 de Janeiro, 181-1.º 


comum com varanda e garagem. 
Preço: 4.500 contos. Para ver. 
DONALDO COSTA 
Teletone 22959 


tado e totalmente revisto de mê: 
cânica com 73.000 Km. Por 278 
C. Rigorosamente impecável 
Particular. Telef. 682998 


À ROTUNDA DA VIA NORTE 
— CIRCUNVALAÇÃO 


Linda zona residencial, habitações de 2+1, 3 e 4 quartos, roupel- 
ros, sala comum, algumas com lareira, cozinha mobilada com mar- 
quise, despensa e GARAGEM. Excelentes condições de pagamento 


Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telet. 563020 - PORTO 


ANDAR EXCEPCIONAL 


ANDARES ESTUPENDOS | 


de extraordinária qualidade, PRONTO A HABITAR, tem 4 quartos, 3 
quartos de banho, 1 privativo, lindos roupeiros, sala comum cof 


* lareira, cozinha mobilada, marquise, lavandaria, Garagem e q. dê 


arrumos na Cave. BOM PREÇO. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 -PORTO 


CONSTRUÇÃO J. FERREIRA DOS SANTOS 
NOVA ZONA RESIDENCIAL DA CONSTITUIÇÃO, acabamentos 


Em prédio de 2 habitações, tendo 4 quartos, salão, sala de jantaf 
cozinha, quintal, etc. com possib. garagem. 
Ver hoje das 14 às 17 horas na Rua do Pinheiro Manso, 108 d 


telef. 311124, 


ANDAR/DUPLEX | 


À RUA FARIA GUIMARÃES 
Pronto habitar, novo, divisões independentes e com luz directa, 
quarto, quarto de banho completo, sala comum, linda cozinha, des 
pensa. Forrado e alcatifado. Trata e mostra: — 
PREDIAL HORIZONTE 
RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Esq” 


APARTAMENTO COM = 


Telefone, 563020 — PORTO- 


EM RECAREI - PAREDES 


Terrreno com 6 200 m2, junto à Estrada Nacional e a 500 m da 
Estação dos. F., óptimo para construção, loteamento ou cultivo. Falar 


tele. 9413030. 


gosto, 3 quartos, s/ comum, 2 banhos, desp., cozinha mobilada, lavandaria, roupeiro, arrumos indep. etc. A 
PRONTO PAGAMENTO. Ver diariamente (sábados e domingos incluídos) das 15 às 19 h. na RUA CUNHA 
JUNIOR, 26-A 1.º ANDAR-ESQ.º (a Antero Quental) PORTO. 

RIGOROSO EXCLUSIVO DE «A PREDIAL DO BOLHÃO» Telefs. 380008/384237 - PORTO 


ARMAZÉM 


Com 2.700 m2 de área coberta, logradouro com 850 m2 para TIR tem secção de 
escritórios, telefones, etc. Próximo do terminal TIR — Via Rápida. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE — Telef. 562334 - PORTO 


EDIFÍCIO «TIPO PALACETE» 


NA AV.º DA BOAVISTA — R/C E ANDAR 


Com muitas divisões que dão para bons gabinetes salas de reuniões, etc., em impecável 
estado de conservação. Tem um grande jardim para parque de automóveis. Dá para 
qualquer grande organização ou instituição. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE - Telef. 562334 — PORTO 


A. AMARAL — Propriedades 


ANDARES — PRAIA DA AGUDA 


Junto do Restaurante Dulce Mar e próximo ao Campo de Golfe, de 
2+1-e 3 quartos (só 5 habitações), alguns com banho privativo. 
Garagem e possibilidades de fazer arrumos. Preços de oportunidade: 
3.400 6 3600 CONTOS. Prontos para a época balnear. 

Exclusivo de: A. AMARAL - Propriedades 


RUA DE SANTA CATARINA, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


MORADIAS 


3700 CONTOS, à Travagem — Ermesinde, um só piso, 3 frentes, 
com 3 quartos e restantes divisões, Garagem, anexos e quintal. 
45500 CONTOS, na Madalena, autocarro à porta, 3 frentes, de r/chão 
e andar. Tem 3 quartos, 2 banhos, Garagem e pequeno jardim. 

Pintada e com tacos. Construção de 7 anos. 

3700 CONTOS, à Travagem — Ermesinde, um só piso, 3 frentes, 
com 3 quartos e restantes divisões, Garagem, anexos e quintal. 
4500 CONTOS, na Madalena, autocarro à porta, 3 frentes, de r/chão 
e andar. Tem 3 quartos, 2 banhos, Garagem e pequeno jardim. 

Pintada e com tacos. Construção de 7 anos. 

4750 CONTOS, ao Monte da Virgem, 2 frentes, acabada de cons- 
truir, de cave, r/chão e andar, 4 quartos, 2 banhos, garagem e 
quintal. Forrada e alcatifada. 

7500 CONTOS, em Canelas, Gaia, 4 frentes, de r/c. e andar. Grande 
sala com lareira, 4 quartos, banho privativo, garagem para 2 carros, 
quintal e anexos. 

10500 CONTOS, MIRAMAR, de gaveto, lindo jardim, a poucos me- 
tros da praia, de r/c e andar. Amplas divisões. Vende-se com 
alguma mobília. Garagem e anexos. 


Tratar: 
A. AMARAL — Propriedades 


RUA DE SANTA CATARINA, 218-3.º 
Teleís.: 317367/380381 


NA AV.º MARECHAL 
GOMES DA COSTA 


Terreno com 550 m2 para construir moradia de 
imediato. Melhor local. Trata e mostra pelo telef. 562334 
— PORTO. 


TERRENO 
PARA ARMAZÉM OU INDÚSTRIA 


Terreno limpo, plano, com 13 000 m2, com frente para 2 ruas; zona 
industrial de Santa Maria de Lamas; próximo do Nó da auto-estrada. 


BOM PREÇO. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


RUA DUQUE DA TERCEIRA, 425-1.º Esq.” 
Telet.: 563020 — 4 000 PORTO 


comem eee mam buuncormar eee mi 


4.º Feira 
27-10-82 


- VENDAS 


CONSULTAS 
GRÁTIS 


Natransformação dosseus ve- 
lhos maples ou SOFAS-CAMAS 
damos orçamento grátis a quem 
nos consultar. SOFAS-CAMAS 


belgas em espuma, tecido ou 
napa a partir de 7 000800. 
Fabricante: 
A FLOR DE LIS 
Rua Costa Cabral, 593-Tel.493936 
C.P. - 4200 PORTO 


JAGUAR X364.21!-C/arcondicio- 
nado e vidros automáticos. Muito 
bem tratado. Preço: 1500 contos 
s/oferta. Particular. Falar, telef. 
21328. Dias úteis, das 9 às 12e das 
14as 18h. 


MORADIA 


FOZ DO DOURO 
PRÓPRIA PARA 2 FAMÍLIAS 
13.500 CONTOS 
ENTRADAS INDEPENDENTES 
3FRENTES-DENTROJARDIM 


Rua Malaca, 15, frente também 
para a Praça Goa, 32 (junto ao 
Castelo do Queijo) 


PREDIAL DO BOLHÃO 
Teles. 380008/384237 — Porto 


MAQUINAS DE ESCREVER -— 
Eléctrica, Manual Adler, carro 
grande p/ mapas e outra portátil. 
Telef, 381662. 


TERRENOS 


Talhões desde 400 m2— Urbani- 
zação Terra Branca — Bajouca. 
Entre as Guardeiras e Castêlo da 
Maia. Dentro do Pinhal. Lindas 
vistas. Lugar sossegado. Fac. 
pag. Rua Camões, 449-1.º 
andar-Dto-Frente— Telef. 22477. 
— Fac. Pag. 


FURGONETASUSADAS--Furgões 
1979/80; Opel Rekord Delvan, 1979; 
Fiat Mirafiori, 1978; Toyota Corolla 
1200, 1978. Rua do Bonfim, 58/70 — 
Porto. 


VENDO 
NO ALGARVE 


Moradia antiga com enorme 
logradouro, em Agostas — Boli- 
queime, junto à povoação de Bo- 
liqueime. 

Preço: 3000 contos 

Trata o dono: Manuel Dias 
Ponte Sequeiras — Cabeça de 
Águia — Boliqueime — 8100 
LOULÉ. 


MAQUINAS REGISTADORAS -— 
Eléctrica, 
10.000$00 e SWEDA inox p/ café. 


Manual, — 5.000$00; 


Telef. 381662. 


APARTAMENTO 


DE LUXO (3 FRENTES) 
Próximo à Av.º Rodrigues de 
Freitas, tendo: 1 quarto, sala 
comum c/ 22 m2, banho com- 
pleto, cozinha, etc. 

Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” 
Telef. 563020 - PORTO 


LOJAS 


Ao Carvalhido, com áreas 
desde: 30 a 200 m2. Boaconstru- 
ção e investimento garantido. 
PREÇOS DESDE: 1900 a 
10 550 c. Trata: 

A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 
6=1.º 
Telef.381019-Proc.º 136 


PÓVOA DE VARZIM 
SULIMAR 


Consiruímos, vendemos, facili- 
tamos os negócios em aparta- 
mento, lojas, garagens moradias, 
etc. Somos uma equipa dinâmica 
ao v/ dispor. 

Av.º Mouzinho de Albuquerque, 
56-1.º-Tel. 611094490 Póvoa 
de Varzim. 


VENDAS - VENDAS 


GRANDE ZONA COMERCIAL 


(Com 53 estabelecimentos) 


VAI SURGIR NA AV.º FERNÃO MAGALHÃES 
Integrado num Grandioso Conjunto Residencial, com todas as 
comodidades da vida moderna. 


— Optima localização 
— Na melhor zona residencial do Porto 
— Facilidade de transporte e estacionamento 


RESERVE O SEU ESPAÇO NESTE EMPREENDIMENTO 
DE GRANDE FUTURO 


Visite-nos na Av.* Fernão de Magalhães (junto à Circunvalação) 
ou peça informações pelos telefones 694828, 62610 e 484274. 


Mais um empreendimento 


ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


«CONSTRUIMOS QUALIDADE» 


FECHADURAS 
É DEALTA SEGURANÇA 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS — PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
Telefone, 401037 — PORTO 


ANDAR COM 190 M2 


Rua Damião de Góis (Constr. F. dos Santos), grande sala com 50 
m2, 4 quartos, 3 banhos (1 privativo), Garagem e arrumos. Pronto a 
habitar. Preço: 7 500 contos. 
Trata: A. AMARAL - Propriedades 
— Teleis.: 317367/360381 — 


ELECTRO-POVO 


A maior 'casa no Norte do Pais 


MOVEIS=ELECTRODOMESTICOS 
CANDEEIROS= MAPLES. * 


Mais de 300 mobilias em expesição 
RUA DO BONJARDIM, 557-57le PORTO 


Rebiom 


ESCRITÓRIOS EM ST.º CATARINA 


Prontos a serem ocupados, com possibilidade de Garagem, áreas 
desde c/ de 60 m2. Preços desde: 3.350 contos. Excelentes, mesmo 
para rendimento. Trata: 

A. AMARAL — Propriedades 

Telefones 317367/380381 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


A 2 Km da Avenida de Gaia, com 6.000 m2. Preço de urgência: 4.500 


EDIFÍCIO NIASSA / URBINORTE -1 
ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 


Na AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES-(a 50m da Avenida da Boavista). Zona 
Comercial, junto a estabelecimentos de ensino, servida por transportes e perto 


da praia. 


ESCRITÓRIOS 


Com luz directa e facilidade estacionamento. 


ESTABELECIMENTOS 


Com boa área, para qualquer ramo de negócio. 
DAMOS GRANDE FACILIDADE DE PAGAMENTO 


somos URBINORTE - VOLTADOS AO FUTURO 


ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS DAS 10 ÀS 18 HORAS 


A 


URBANIZAÇÕES E CONSTRUCÕES DO NORTE, LDA. 


BONITO ANDAR 
DE GAVETO 
NA PRAÇA 

DA CORUJEIRA 


Construção requintada, novo 
constituido por: 4 quartos, arru- 
mos, garagem, s. comum com 32 
m2 e restantes divisões. Preço: 
4 500 contos, 


A PREVIDENTE 


RUA FORMOSA, 25 
Telef. 564039 


APARTAMENTO 


1 800 contos 
À RUA DO HEROÍSMO 


EM CAMPANHA, construção 
recente, excelentes acabamen- 
tos, tem 1 quarto, sala comum, 
cozinha, quarto de banho, grande 
varanda e sótão. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


MORADIA 


De 3 frentes, dentro de jardim, 
garagem exterior para 2 carros. 
Tem 3+1 quartos, todos c/ rou- 
peiros, 1 quarto c/ banho priv., q. 
banho completo e serviço, sala 
comum c/ fogão, cozinha mobi- 
lada, despensa. Grande salão de 
festas. Próxima da Igreja Lavra, 
muito próx. do mar. Preço: 5.500 
contos. Trata: 
DONALDO COSTA 
Telefone 22959 


NO CENTRO DE MATOSINHOS 


POR 1 250 E 4 200 CONTOS 


COMPRA E RENDA DE PROPRIEDADES 


00 PORTO — Telefones 64183/670327 


ANDARES 


EM S. JOÃO DA MADEIRA 


Pegados ao CINE-TEATRO com T2+1 e T3 quartos, com2e3q. 
de banho, restantes divisões e garagem, construção de 1.º , magnífica 
implantação. Prontos a habitar. Preços desde 3 100 contos. PARA 
VER DE 2.º A SABADO, INCLUSIVE, DAS 9 ÀS 12 E DAS 14 ÀS 18 
HORAS. 


ANDARES MARAVILHOSOS 


EMCOSTA CABRAL, gaveto com Pires de Lima, óptimas divisões 
e garagem. Preços a partir de 3 000 contos - N/EXCLUSIVO. TRATA E 
MOSTRA: 


ALBINO CURVAL 


RUA GONÇALO CRISTOVÃO, N.º 116-4.º-D.to 
Telefs.: 26619 - 21195 - 312905 — 4 000 PORTO 


MORADIA DE 4 FRENTES 


— NO MINDELO — 


De lindo estilo, rodeada de jardim com 500 m2 e alpendre, de R/C 
& Andar, tem 3 quartos, sala comum com lareira em L, cozinha 
mobilada, quarto de empregada, 2 quartos de banho, etc. Acabamen- 
tos de grande qualidade, tectos de madeira, etc. Trata e mostra, mesmo 
ao fim-de-semana: 


PREDIAL HORIZONTE 
PARA VER TELEF. 563020 — PORTO 


ANDARES 
COM GARAGEM PRIVATIVA 


A IGREJA DE RIO TINTO, Soutelo. Excelente construção. HABI- 
TAÇÕES DE 3 QUARTOS, 2 q. de banho, linda sala comum, ampla 
cozinha mobilada, despensa e aproveitamento do sótão para o último 
piso. FACILIDADE DE RECURSO AO CREDITO BANCÁRIO. Trata- 
mos de toda a documentação. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
— Telefone, 563020 — PORTO — 


contos. Trata: 


A. AMARAL — Propriedades 
Telefones 317367/380381 


TERRENOS 


NA URBANIZAÇÃO 
DO LIDADOR 
Para Moradias de 3 frentes. 
BOM PREÇO! URGENTE. Trata 
e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 - PORTO 


MERCEDES 280 SE 


Todos os extras inclusive. Ar 
condicionado. 
STAND TABLIER 
R. Santa Catanna, 1291 
Telefone 499163 


À PR. DAS FLORES 


Andar com 1+1 quartos, 2 ba- 
nhos, sala de jantar, cozinha, 


despensa, agradável quintal. 
Preço:2.600contos.Chavesem: 


DONALDO COSTA 
Telefone 22959 


Magníticas salas para escritórios, consultórios ou quaisquer profissões liberais, com cerca de 23 m2 e sanitários 
privativos e excepcional s/loja com 2 boas salas, podendo ser divididas em3, 2 sanitários, grande montra para a 
frente da rua e cerca de 70 m2. ALCATIFADAS, LINDO PRÉDIO COM FRENTE EM VIDRO E SERVIDO POR 
ASCENSOR. OPTIMA AQUISIÇÃO! Trata «A LUSITANA» — Rua Santa Catarina, 693-3.º — Telef. 23673/4/5. 


S. M. INFESTA 


Excelente andar com3 quartos, 2 
quartos de banho, 1 deles priva- 


MORADIA DE 3 FRENTES 


À RUA GUERRA JUNQUEIRO 


two, cozinha, despensa, sala 
comum com varanda e garagem. 
Preço: 4.500 contos. Para ver: 
DONALDO COSTA 
Telefone 22959 


Comjardimnatrente e lateral, com anexose compostade: CAVE comsalão 40m2, q. decriada, q. banho 
completo, garrafeira e garagem. R/CHÃO com cozinha, hall, escritório, sala de estar, sala comum com living e q. 
banho serviço. ANDAR com 5 quartos, 2 q. de banho compl. e roupeiro. Aquecimento central e de riquissima. 
construção. OPTIMO ESTADO. Preço 25 000 contos. Trata: «A LUSITANA» - Rua Santa Catarina, 693-3.º— 
Tele. 23673/4/5. 


Novo Conjunto Residencial —- AV. FERNÃO DE MAGALHÃES 


COM HABITAÇÕES DE LUXO, TIPOS T1+1, T2+1, T3+1, T4 e T5 


VAI SURGIR na melhor zona residencial do Porto, com todas as comodidades da vida moderna. 
e Facilidades de transporte e 

estacionamento 
e Materiais de alta qualidade e 

acabamentos de luxo, 


Optima localizaçao 

Isolamentos termicos e acusticos 

Todas as habitaçoes têm garagem 

TODAS AS HABITAÇÕES ESTAO 

EQUIPADAS COM SISTEMA DE «VIDEO-TAPE» 


Visite-nos na AV. FERNÃO DE MAGALHÃES (Junto à Circunvalação) 
ou peça informações pelos Teleís.: 694828 - 62610 - 484274 


ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 
«CONSTRUÍMOS QUALIDADE» 


Mais um empreendimento 


a a 


Telet, 24412 


ESTREIA 


OUTRO DESEMPREGADO! 


Cansado de ler a página dos 
anúncios, esgotado com o tempo 
perdido em bichas e no preenchi- 
mento de fichas de candidatos a 
empregos e desmoralizado com a 
falta de dinheiro para comer um 
prego e beber um fino, Sandro 
lembra-se de recorrer àirmãparaver 
se ela o protege de tanta adversi- 
dade. Com aquele ar de trabalhador 
e coçando o fundo das calças nas 
inoperantes cadeiras de café, San- 
dro é o exemplo vivo de quem tem 
mais que fazar do que gastar neuró- 
nios a trabalhar. Bem faz ele em 
encostar-se à irmã. Sempre tem um 
aspecto mais decente do que se se 
encostasse a outra senhora qual- 
quer... Quem anda cheio de sorte é o 
Quinzinho, O gerente bancário 
imandou-o chamar e disse-lhe: «De- 
cidi contrariar a crise de emprego. 
Você jánão está despedido. Fiqueno 
nosso seio bancário!» Na verdade, 
era comovente o carinho maternal 
revelado pelo gerente bancário. O 


igalabebé, 


TELEF. 22107 


Amanhã, às 15.15-18-21.30 — (Não ac. 18) 


POLTERGEIST 


caio O FENÓMENO” 
ÉLES” SABEM COMO ATERRORIZA-LO. 


Do E SOCÃO É AmcuRaiMO 
cut STEVENFSPIELBERG 
TOBE/HOOPER 
AS a PGE AS CG A e 


e SA RE e a 1 LP Sp A MA 6 O 
» ERRA lx ta 


Ultmas onbuções - Às 14:15, 16.20, 18.80 6 2145 h. 


Amanhã, às 14.15-16.20-18.30-21.45 - N. ac. 18 - 2.º SEMANA 
Indiscutivelmente a não perder, 


Às 15.15-18-21.30-N, ac. 18 
Ultimas exibições neste cinema 


ANOS DE CHUMBO 
de MARGARETH VON TROTTA 


— HOJE, às 21.30 h — 


Não acons, men. 13 anos 


VASCO MORGADO 
APRESENTA 


em Em) 
OCTÁVIO 
MATOS 


SENSACIONAL 
NINA FLORES 


“ATIMA OLIVEIRA 


O PODER DEVASTADOR 
DA NAVE ESPACIAL “ENTERPRISE” 
CONTRA A ASTÚCIA 
DE UM LOUCO GENIAL. 


Ema 


auitação. 


ud SR 
| STAR TREK. 
= IRA = 


hão dc. a 0/16 anos 


O HARÉM 
A discutida obra de MARCO FERRERI 


CLAUDIA MARTINS - ISABEL AMARO 
E 


que o Quinzinho não suspeita é que 
anda ali o dedo do pai incógnito a 
terraplenar um terreno eivado de 
acidentes. Mas o mais giro do episó- 
dio é a cena do restaurante. Para 
arranjar um pretexto que o afaste, a 
ele e à Marta daquele local, o Quim 
entorna-lhe a chávena do café em 
cima do vestido. Como se lembram, 
tinha acabado de entrar naquele es- 
tabelecimento o Quinzinho mais a 
Lúcia. Ora o Quim não queria que a 
Marta fosse testemunha do encontro 
sob risco de deitar a perder toda a 
manobra de aproximação do filho 
que o Quim tem vindo a desenvolver 
nos últimos tempos. Simultanea- 
mente, aMartavaiaproveitando para 
meter intrigas do João Victor. Que é 
um bastardo, que não sente os pro- 
blemas da família e até anda armado 
em esperto a desperdiçar as ajudas 
que o pai lhe dá... 


E CASINO 
&) SOLVERDE 


Às 15,30 e 21,30 


a obra de alta qualidade de MARGARETH VON TROTTA 


ANOS DE CHUMBO 


LEÃO D'OURO, VENEZA 1981 


1815-1830 21451 = a TS ULTIMAS DONIÇÕEE 
abate EM] 
TELI 


Valente e invencível - CHUCK NORRIS em 


ea RAIVA SILENCIOSA 
6.º-FEIRA — ESTREIA EM PORTUGAL 

Depois do ôxito de «MALÍCIA», 
o último filme de SALVATORE SAMPERI 


CASTA E PURA 

Com a belíssima LAURA ANTONELL! 

14.15- 16.15 18.30 21.30 — Int. men. 13 
F. Es Últimas exibições —Acção e suspense 

s 5º ADataad KUNG-FU EM EXPLOSÃO 


Amanhã, às 14.15-16.15-18.30-21.30 — ESTREIA — N. ac. 18 
Preparem-se para rir, com: 


AFINAL ELAS SÃO ELES 


motociclista 
ACENDA 
Os MÉDIOS 


SESSÕES DIÁRIAS 

de 2410 a 27/10 
«REDS» 
(Não ac. à menores de 13 anos) 


E va MARVE BENNETT 
pa SOMARES (11046 HARVE BENNETT « JACK 8 SOWAROS 
pouca ROBERT SALMO Va 4º NOHOLAS MEVER DORES)” PANAVI 
Pas 


tener Correr 


Às 15 0 21.30 - (Não ac. men. 18 anos) 
= Filme de qualidade — 
O CLARIM DA REVOLTA 
GEORGE &, SCOTT O código de honra ora a sua bandeira! 


HOJE, às 15.30 e 21.30 horas 
[interdito a menores de 13 anos) 


=“ 
JULIO DINIS UMA GRANDIOSA EPOPEIA! 
DN: o LEÃO DO DESERTO 


Com ANTHONY QUINH - OLIVER REED = OD STEIGER — RAF VALONE é milhares de figurantes 


ca ESPINHO 


Sábados: Às 15.30, 21.15 623.45 
Domingos: Às 15.15, 17.45 0 21.30 


E CINEMA 
E) Domingo às 11.00 h- Manha infantil 


Temos É 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 -Cai. Eta. Ela. 2- Um. Amaro. Ar. 3 - Beneplácito. 
4- Iluda. Sado. 5 — Casoto. Ré. 6 — Ar. Are. Pó. 7 — Em. Entram. 8— 
Amor. Xaile. 9 -- Planiformes. 10 - Um. Omita. Ás, 11 — Sai. Ama. Era. 

VERTICAIS: 1 — Cubicar. Pus. 2 — Amelar. Alma. 3 Nus. Ema. 4 — 
Aedo. Mono. 5 Empata. Rima. 6- Tal. Ore. Fim. 7— Aras. Enxota. 8-— 
Ocar. Tara. 9 — Ide. Rim. 10 - Lato. Palear. 11 — Aro. Remessa. 


DIFERENÇAS 


Falta carteira, Blusa diferente; Falta placa; Almofada diferente; Falta 
altifalante; Mesa diferente. 


domingos - 3 SESSÕES, 


“O ESPIÃO SAI ÀS NOVE» — Mairos de 6 anos 


: Hoje, às 1230-15-17 -19h 
IRAÍ MARDCORE= 1: ESCALÃO - INT. W18 ANOS 
“ANS sexa na sua mais explosiva o erótica criação! 


TARA É DE TARAR [==55] 


AUDITÓRIO NACIONAL 
«CARLOS ALBERTO» 
MAGNÍFICO ESPECTÁCULO DE VARIEDADES 


com os conhecidos artistas nortenhos: 
e António Bompastor — Belinda — Florência 
Henrique — Júlio Couto — Manuel Morais e Lita 
Maria Clara — Mestre Caravela — Vergílio Cervantes 
Conjunto Broa de Mel. 


A s 
Osol da ns 
) 


portugal 


W 


posa 


CONCURSO 


Nome: 


7 4 Feira 
/ 21082 


CARMEN MENDES - ADELAIDE JOÃO 


Ti ERCILIA 
DE VILA FAIA. 


RENATO 


PEDROSA 
(Everaldo, Dancin Daya) 


Cartaz 


de 
Espectáculos 


CASINO SOLVERDE - Espinho — 
Hoje, às 15.30 e 21.30 horas: 
«Reds» — M/13 anos. 

TRINDADE — Hoje, às 15.15, 18€ 
21.30 horas; «Anos de chumbo» — 
M/18 anos. 

SALA BEBÉ — Hoje, às 14.15, 
16.20, 18.30 e 21.45 horas: «O ha- 
rém» — M/18 anos. 

BATALHA- Hoje, às 14.15, 16.30 
e 21.45 horas: «Raiva silenciosa» — 
M/13 anos 

OLÍMPIA — Hoje, às 14.15, 16.15, 
18.30 e 21.30 horas: «Kung Fu em 
explosão» — M/13 anos. 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às 
12.30,15,17e 19horas—«Taraé de 
tarar»—M/18 anos; à5 21.30 horas— 
Teatro — «As taradas» — M/13 anos 

CHARLOT — Hoje, às 15.15, 18 e 
21,30 horas — «Os olhos da teste- 
munha» — M/13 anos. 

JÚLIO DINIS — Hoje, às 15.30 e 
21.30 horas: «Morte no sol nascen- 
te» — M/13 anos. 

COLISEU — Hoje, às 15, 18 e 
21.30 horas: «Amor etemo» — M/13 
anos. 

RIVOLI Hoje, às 15 e 21.30 ho- 
ras: «O clarim da revolta» — M/18 
anos. 

LUMIÉRE A- Hoje, às 15, 17.456 
21.30 horas: «A mulher do lado» — 
M/13 anos, 

LUMIÉRE L— Hoje, às 15.15, 18e 
21.45 horas: «Os repetentes em fé- 
rias» — (M/13 anos). 

CHAPLIN — Hoje, às 15,30 € 
21.30 horas: «1941 — Ano louco de 
Hollywood» — M/13 anos. 

FOCO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.30 horas: «O crepúsculo 
dos heróis» — M/18 anos. 

ESTÚDIO — Hoje, às 15.30 e 
21.30 horas: «O homem, o orgulho e 
a vingança» — M/13 anos. 

RAIONE — Hoje, às 15.30 e 21.30 
horas: «Barreira de fogo» — M/13 
anos. 

CINEMA DO TERÇO-— Às 15.30€ 
21.30 horas: «Divina loucura» — 
M/13 anos 

S. JOÃO — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.30 horas: «O império do 
desejo» — M/18 anos. 

ÁGUIA — Hoje, às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.30 horas: «Os golpes 
mortais de Shaolin» — M/13 anos. 

PASSOS MANUEL — Hoje, às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 hor: 
«Os salteadores da arca perdida» 
M/13 anos. 

PEDRO CEM — Hoje, às 14.30, 
17.55 e 21.30 horas: «Uns e... os 
outros» — M/13 anos; às 18.30 — 
Cinema de qualidade. 

PROVÍNCIA 

OVAR -— Cine-Teatro — Hoje, às 
21,30 horas — «A Homenagem» — 
M/13 anos. 

VILA DO CONDE Cinema Neiva 
= Hoje, às 21,45 horas — «O Ultimo 
Tubarão», 

SANTO TIRSO — Cine-Teatro — 
Hoje, às 21,30 horas— «Atlantic City» 
— M/13 anos. 

TONDELA -— Cine-Tejá — Hoje, às 
21.30 horas — «A Bomba nas Mano- 
bras» — M/13 anos. 


CINEMA DO TERÇO 


Hojo, às 15.30 o 21,30 horas 
interdito a menores 13 anos) 


A DIVINA LOUCURA 


Com: Bette Midier e Jocelin Brown 
AMANHA: O PELOTÃO CHANFRADO 


CIRCO CHEN 


INSTALADO NA AVENIDA FERNÃO DE MAGALHÃES 
HOJE, às 21.30 horas 


DANÇAS, CANTARES, POEMAS E TEATRO 
desempenhados por idosos. 


e RANCHO JUVENIL DE CETE 
e CONJUNTO DO MAESTRO JOSE QUELHAS 


OLGA CARDOSO 
Apresentação de ( JORGE PEIXOTO 
JULIO COUTO 


Cod Postal: 
Teletonéi= ==" | 


| Morada: 


Hip o vis 
| E Hipótese —— DTL =do sd ca cus oigh 
| 3º Hipótese 
| 


Temas: 


P mov O LAR DO COMERCIO» 
O omamoradda q ANO INTERNACIONAL DO IDOSO APRESENTANDO A SUA COMPANHIA COM 15 
ATRACÇÕES MUNDIAIS. O CIRCO DO PROGRAMA 


DA Tv BOM DIA, DOMINGO 
TODOS OS DIAS ÀS 31,30 HORAS 
SABADOS, DOMINGOS E FERIADOS AS 16,30 HORAS 
MARCAÇÕES PELO TELEFONE 564242 


Sexta-feira, dia 29 do corrente — 15 horas 
com mais de 60 anos - 50804 


PREÇOS ( ate 60 anos - 100500 


AMÉRICA DO SUL — 20-10-82 


0,028 
2100 


Argentina 
Barbados 


Bolivia 
Brasi 
Chilo 
Colômbia 
Caraibas 
Equador 
Paraguai 
Pony 


PELA But ay] 


NOTAS DE BANCO - 20-10-82 


P 
Brasil 
Austria 


O dólar desceu hoje ligeiramente da posição que tinha atingido em 
relação às principais moedas, mas continuou a subir em relação ao iene, 
enquanto o ouro fechava irregular. 

Os preços do ouro desceram em Londres para 414 dólares contra os 
anteriores 418,5, mas subiram ligeiramente em Zurique para encerrar a 
419,5 mais um dólar do que que a cotação anterior. 

A libra esteriina, encerrou a 1,6820 dólares (1,6795). 

Em Franctorte o dólar encerrou a 2,5455 marcos alemães (2,5510), 
em Zurique a 2,19095 francos suiços (2,10965) em Paris a 7,18 francos 
franceses (7,1945) e em Bruxelas a 251,20 francos belgas (51,275). 

Em Milão o dólar passou para 1.452,3 liras (1.455,45). ' 

O dólar subiu ligeiramente em Tóquio, fechando a 276,25 ienes, 
mais de os 275,75 de segunda-feira. - ANOP 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


ESCUDO: DEPRECIAÇÃO CORRIGIDA 


A depreciação efectiva do escudo em Setembro foi 0,89 por cento, 
segundo dados sexta-feira divulgados pelo Banco de Portugal. 

Os elementos sexta-feira divulgados pelo Banco Central vêm corri- 
gir os números fornecidos no início da semana e à base dos quais se 
calculava uma depreciação de 2,85 por cento. 

A politica cambial portuguesa baseia-se numa depreciação desli- 
zante do escudo programado em 0,75 por cento por mês, valor ultrapas- 
sado em Agosto (0,9) e em Setembro (0,89, segundo os elementos 
corrigidos pelo Banco de Portugal). — ANOP. 


TABELA DE CÂMBIOS 
EM 26 DE OUTUBRO DE 1982 
CHEQUES 


Libra Inglosa 
Dolar EUA 
Florim... 


No respottanto a moedas estas cotações. 
“devem sor consideradas a titulo meramente 
Informativo. 


Todas as oporações de venda estão sujui- 


OBRIGAÇÕES DO ESTADO 


Tosouro 20,5% — 1975 


EM 26 DE OUTUBRO DE 1982 


Barra fina (grama) 


Moodas do 2800 

Moedas de 5800 

Moedas do 10800 

20 Marcos. 

20 Francos 

5 Dólares Liberty 

10 Dotares 

20 Dólares 

20 Francos 

10 Flortns ... 
INGLATERRA Libra Rainha Isabel 
INGLATERRA Libra Rainha Victória 
INGLATERRA Libra Reis, 
INGLATERRA 1/2 Libra Rainha Victória 
INGLATERRA 1/2 Lioras Reis 
ITALIA 20 Liras 
MEXICO S0 Pesos 
SUIÇA 20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser considerada: 


monte Informativo e tod 


titulo mora- 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL - (Via ANOP). 


26 DE OUTUBRO DE 1962 
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BOLSAS — NOVA IORQUE 


Os preços que desceram segunda-feira na bolsa de Nova lorque, 
baixam a média industrial DOW JONES, o Índice vital desto mercado, 
abaixo do nível mil na maior queda em uma única sessão desde a 
recessão de 1929. 

Desapontamento sobre a política da Junta de Reserva Federal e o 
seu fracasso no controlo da oferta de moeda — fez descer o indicador 
mais de 17 pontos na primeira meia hora. 

(ODOW JONES acabou por ficar a 995,13 pontos, com menos 36,33 
pontos do que na sexta-feira. 

A28 de Outubro de 1929, esta média desceu 38,33 pontos para ficar 
a 260, iniciando assim a grande recessão. 

As acções tinham estado em alta durante quase toda a semana 
passada, com esperanças de que a inflação estivesse dominada e 
descessem as taxas de juro. - ANOP. 


INFLAÇÃO E DESEMPREGO: 
MAIOR PREOCUPAÇÃO DOS OCIDENTAIS 


Mais do que as ameaças de guerra, a inflação e desemprego, 
figuram de longe à cabeça das preocupações dos ocidentais, revela uma 
sondagem feita em oito países. 

O desemprego é a primeira preocupação para os alemães (75%), os. 
holandeses (70%), os franceses (9%), os britânicos (88%). Vem em 
seguida a inflação para os franceses (50%) e os italianos (46%). 

Os americanos são os que menos receiam um conflito generalizado 
(23%). A ameaça militar soviética figura à cabeça dos motivos de 
inquietação para os alemães (55%), os ingleses, os holandeses, os 
Italianos e os americanos (27%). Mas não para 45% dos franceses que 
citam em primeiro lugar as taxas de juro americano e o papel do dólar. — 
AFP. 


08.00 — Abertura 
08.02 — Bom dia Portugal 
09.30 — Desenhos animados 
10.00 — Crescer em saúde 
10.30 — Malu mulher 
11.30 — Animais do mundo 
12.00 — Telenovela 

«Baila Comigo» 
13.00 — Jornal das treze 


CICLO PREPARATÓRIO TV 

Das 13.30 às 18.25 

18.30 — Tempo dos mais novos 

19.00 — Coleccionando 

19.20 — Divulgação científica 

19.55 O tempo 

20.00 — Telejornal 

20.30 — Direito de antena 
Partido Social-Democrata 
(PSD) e Movimento dos Pe- 
quenos e Médios Comer- 
ciantes e Industriais. 

20.50 - Noite de cinema 
Primeira Página 
comJackLemmone Walther 
Matthau. 
Realizador: Billy Wilder 
Este «A Primeira Página» é a 
terceira versão para o ci- 
nema de uma peça famosa 
da dupla Hecht-MacAnthur. 
O cenário é jornal de Chi- 
cago, e o personagem cen- 
tralé um jornalista e as vicis- 
situdes da sua vida pessoale 
profissional, nos anos 20. 

23.45 — Ultimo jornal 

— Encerramento da emissão 


09.30 — Telo texto 

17.42 Abertura 

17.47 - O mestre escola 
19.30 - Pais, pais j 
20.00 — Desenhos animados 
20.20 — Museu do cinema 
21.00 — Hoje convidamos 
22.00 - Cabocla 

22.30 — Jornal da noite 


AMANHÃ 


RTP 1 - 08.00 — Bom dia Portugal; 
09.30 — Desenhos anima- 
dos; 10.00 - Cozinhar é tá- 
cil 10.30 — National 
Geographic; 11.30 — Erros 
judiciais; 12.00 — Baila 
Comigo; 13.00 — Jornal da 
tarde; 18.30 — Tempo dos 
mais novos; 19.00 — Res 
Publica; 19.30 Auto visã 
19.55 — O tempo; 20.00 — 
Telejomal; 20.30 — Direito 
deantena; 20.40-Tomalá, 
dá cá; 21.45 - Primeira pá- 
gina; 23.00 — Último jornal. 

RTP 2--18.00-- Filme de longa me- 
tragem; 19.30 — Pais, país; 
20.00 — Desenhos anima- 
dos; 20.30 A mocidade de 
Mozar; 21.15 — Nany; 
22.15 — Cabocla; 22.45 — 
Jornal da noite. 


ESPANHA 


1.º CANAL -— Programa regional; 
14.00 — Telejornal; 
14.35 — Vendo-as 
rir; 15.05 — Acima e 
abaixo; 1601 — 
Programa regional; 
17.35 — O cometa 
branco; 18.00 — O 
grande livro de Pe- 
tete; 1802 — 
32,1... Contacto; 
18.30- A pé, de bi- 
cicleta, de moto; 
19.00 — Telejornal; 
1925 — Futebol; 
21.30 - Sessão da 
noite; 00.25 — Fe- 
cho. 

2.º CANAL — 17.45 — Telenovela; 
18.15 — Informação; 
18.30 — Música e 
músicos; 19.05 — O 
carro da farsa; 19.45 

— Estúdio aberto; 
22.30 — De hoje para 
amanhã. 


Bs 


RÁDIO RENASCENÇA 


Entre as 13 e as 16 horas, pelos 
emissores de Onda Média do Portoe 
de Muge, é transmitido TODOS À 
UMA. Um programa feito por AU- 
RÉLIO CARLOS MOREIRA e CAR- 
NEIRO GOMES nos estúdios em 
Lisboa e por JORGE PEIXOTO, nos 
estúdios do Porto. 

A dr.* MARIA DE LURDES BEL- 
CHIOR dá a sua colaboração ao 
programa VIALÁCTEA, das 21 às22 
horas, na rubrica «OS HOMENS E 
OS LIVROS». 


RÁDIO PORTO 


Durante a manhã podem ser ouvi- 
dos os seguintes programas: 

Das 6 às 7 horas, CARLOS 
RUELLA apresenta PAISAGEM 
RURAL, entre as 7 e as 9 horas, 
MACEDO PINTO surge com a 
FESTA DA MANHA, das 9 às 11, 
MARIA ISOLDA está presente no 
programa AO JEITO DAMULHER, e 
entre as 11 e as 13 horas, CUNHA 
PINTO apresenta o NORTE/82. A 
redacção do Norte da RDP assegura 
um serviço desenvolvido de notícias 
às 12.30. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


JACINTA OLIVEIRA, JOSÉ 
TORRES € JOSÉ BERTHOLO 
fazem CAFÉ DA TARDE, das 13.30 
às 14 horas 

Os discos pedidos pelos ouvintes 
através de bilhete postal, são atendi- 
dos em MÚSICA A SEU GOSTO, 
entre as 17 e as 17.30, num trabalho 
de LOPES ROSA. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Das 14 às 16 horas ANTÓNIO 
MANUEL CORREIA surge com o 
seu programa ZIG-ZAG que, entre 
outras coisas, inclui «Arte Culinária» 
por ANA PAULA FÉLIX. 


RÁDIO COMERCIAL — LISBOA 


+ 
Em ONDA MÉDIA e FM, COSTA 
MACEDO apresenta DIÁRIO RU- 
RAL, das 6 às 7 horas. 


RDP — ANTENA 1 


PARALELO/4 é o programa reali- 
zado por MARIA CLARA e que conta 
com a participação dos diferentes 
centrosondea RDP temdelegações: 

PORTO, COIMBRA, FARO E 
FUNCHAL. A colaboração do 
PORTO está assegurada por SER- 
GIO TEIXEIRA. 


RDP — PROGRAMA 2 


8.00 — NOTICIÁRIO — MÚSICA E 
FACTOS. 11.00 — TUDO ISTO E 
MÚSICA TAMBÉM, um programa de 
ANTÓNIO CARTAXO. 1230 — 
FORMA E CONTEÚDO. 13.30 — 
NOTICIÁRIO — MÚSICA DE BAI- 
LADO. 14.30 — MÚSICA PORTU- 
GUESA. 15.30 — QUE QUER OU- 
VIR? 17.00- OS OLHOS FÉRTEIS. 
18.00- NOTICIÁRIO. 19.00-PARA 
ALÉM DA LEITURA. 20.00 - NOTI- 
CIÁRIO-MÚSICADE PIANO. 21.00 
— MESA REDONDA. 23.35 — MU- 
SICA SINFÔNICA. 00.30 — INTÉR- 
PRETES PORTUGUESES. 01.00 - 
NOTICIÁRIO — Fecho. 


Nasce às 06.59 horas. 
Ocaso às 17.37 horas. 


LUA 
Lua Cheia, dia 1 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 12 


DE DIA E SÓ ATÉ ÀS 22 HORAS 


“ANTAS — Avenida Fernão Maga- 
Ihães, 1076 

FONTE DA MOURA — Rua de Tân- 
ger, 1463 

SANIL — Rua do Paraíso, 214 
SARABANDO- Largo dos Lóios, 36 
SERPA PINTO — Rua de Serpa 
Pinto, 645 


ÁGUAS SANTAS 


MOSTEIRO — Rua D. Afonso Henri- 
ques, 2377 


FÂNZERES 
FÂNZERES — Rua Dr. Severiano. 


DE DIA E TODA A NOITE 


ALVES DA SILVA — Avenida da Bo- 
avista, 1016 

GARANTIA — Rua Fernandes To- 
más, 696 

GUERRA — Rua Costa Cabral, 43 
INVICTA — Rua do Bonfim, 330 
POMBEIRO — Campo Mártires da 
Pátria, 152 

:RMESINDE 


TRAVAGEM — Rua Elias Garcia, 
245 


S. PEDRO DA COVA 
PENA — Lugar da Covilhã 


LA NOVA DE GAIA 


AVENIDA — Avenida da Repúbli- 
za, 296 
CANIDELO 


CANIDELO — Rua da Bélgica, 
1524 


SERZEDO 
CONFIANÇA — Agrela. 
OLIVEIRA DO DOURO 
OLIVEIRA-Gav. Santos Pousada 
AVINTES 
SARAIVA — Rua 5 de Outubro 
VALADARES 


CAMPOLINHO — Avenida Coelho 
Moreira 


VALONGO 


MARQUES DOS SANTOS 


PÓVOA DE VARZIM 

CENTRAL Ruas de Outubro, 11 
VERMOIM 

ALIANÇA — Lugar do Carvalhal 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 

SAÚDE Rua Hintze Ribeiro, 316 
S. MAMEDE DE INFESTA 

S. MAMEDE — Rua da Mainça, 50. 
GUIFÕES 


MARIA DO CÉU — Rua dos Tou- 
rais, 50 


EM 26 DE OUTUBRO DE 1982 


Pressão atmosterica 
(nivel do mary 


Maxma 7707 
Minma 7877 
Valor às 18 horas .. 7677 
Temp. doarhs 18h 164 
Temperaturamáwma 187 
Temperatura minma 10,2 
Humidade minma . 68 

Temp min nareiva 034 


Vento em Kmn 


HOSPITAIS 
Carmo 28113 
Conde Ferreira 482031 
Gaia 395051 
Instituto | Oncologia 494041 
Lapa 482078 


Joaquim Urbano 50141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 60268 
Mat. Júlio Dinis 25563 
Matosinhos 931005 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santa Maria 48148 
Santo António 27354 
S. Francisco 28441 
S. João 487151 
Terço 23972 
Trindade 313001 
Valongo 9410019 
Gaia 


Centro Hospitalar 
Ed. Santos Silva 


(antigo Sanatório 
D. Manuel Il) 7820418 
Centro Hostitalar 
(antigo Sanatório 
Marit. do Norte) 7622016 
CASAS DE SAÚDE 
Avenida 22016 
Boavista e2183 
Portuense 563152 
Santa Catarina agazaz 
PRAÇAS DE TÁXIS 
Av. dos Aliados 22048 
Pr. Garrett (S. Bento) 22249 
Amial «88845 
Areosa 488046 
Batalha 21220 
Corujeira Sa 108 
Campanhã s2azo 
Campo Lindo 484361 
Campo 24 de Agosto 50764 
Conde Ferreira 484404 
Monte dos Burgos sao18 
Carvalhido 62602 
Boavista (Rotunda) 60148 
Espinho(Centrai 
da Costa Verde) 
720118/723500 

Leixões ga164ê 
Matosinhos 9ao02b 
Pr. da República 25500 
Ráditáxis 488061/2/3/4/5 
Sá da Bandeira 21904 
Serpa Pinto 436165 
S. Mam. Infesta 

900281/901597/902745 
Parada Leitão 2ro18 
Ponde da Pedra 
S. Mamede 900054 
Int. D. Henrique 21421 
M. G. da Costa 683775 
Marq. de Pombal 483327 
PSP 
Comando 26821 
Gaia 303940 
Matosinhos 933427 
CRUZ VERMELHA 60720 
Telefone da Amizade 672727 
BOMBEIROS 
Sapadores 484121 
Vol. do Porto 21058 
V. Poruenses — 51442/564051 
Portuenses/Foz 681050 
Aguda 7620019 
Areosa 970052 
Arritana 2a122 
Avintes 7820240 
Baltar 9411632 
Coimbrões 300364 
Carvalhos 781001 
Espinho 720005 
Espinhenses 720042 
Ermesinde 970029 
Sap. de Gaia 302424 
Condomar 9830001 
Meires 988052 
Leça do Balio 951868 
Leixões S3001R 
Lourosa 7643189 
Matosinhos (Leça) 9953334 
Moreira da Maia 9481002 
Rebordosa 9412727 
Santo Tirso 53038 
Tirsenses 53020 
S. Mamede 900017 
S. P. da Cova 9833118 
Valadares 710007 
Valbom 9830041 
Valongo 9410008 
Vila da Feira 32157 


Aviões T] Comboios | 


DO PORTO: 


Para Amsterdam — Terça, às 
12.20 (TP 624), com chegada às 
15.50. 

Para Manchester — Sábado, às 
13.40 (TP 488), com chegada às 
15.50. 

Para Londres — Terça, às 19.15 
(BA 445), com chegada às 21.25; 
Quinta, às 14.55 (TP 482), com che- 
gada às 17.00; Sexta, às 11.35 (BA 
443), com chegada às 13.45; e Do- 
mingo, às 14.55 (TP 482), com che- 
gada às 17.00 horas. 

Para Madrid — Aos domingos, ter- 
ças e quintas-feiras, às 10.10 h. (IB 
708). 

Para Paris — Às segundas, quar- 
tase sextas, às 10.55 (AF 504), com 
chegada às 13.50; terças, quintas e 
sábados, às 11.35 (TP 412), com 
chegadas às 14.35 e às 17.40 (TR 
414), com chegada às 20.40; sextas 
e domingos, às 17.40 (TP 414), com 
chegada às 20.40. 

Para Frankfurt Terças, sextas e 
sábados, às 11.30 (LH 209) com 
chegada às 15.15; segundas, quin- 
tas e domingos, às 11.15 (TP 582) 
com chegada às 14.55; e sábado às 
8.35 (TP 580) comchegadaàs 12.15. 

Para Genéve - Segunda, sábado 
e domingo às 9..45 (TP 536) com 
chegada às 12.45 e quarta, quinta e 
sextaàs 9.25 (SR 697), comchegada 
às 12.25 (este avião segue para Zu- 
rique). 

Para Zurique — Sábado às 8.10 
(SA 693) com chegada às 11.30 e 
domingo às 9.45 (TP 534) com che- 
gada às 14.15. 

Para Caracas — Terça às 11.05 
(TP 353) com chegada às 16.15. 

Para Recife — Quarta, às 22.25 
(TP 397) com chegada às 4.10. 

Para S. Salvador — Sexta, às 
22.25 (TP387) comchegadaàs4.55. 

Para o Rio de Janeiro — Quarta, 
às 22.25 (TP 397) com chegada às 
7.45; sexta às 22.25 (TP 387) com 
chegada às 7.45. 


APEDRASRUBRAS-DeLisboa 
—Diárias, às 21.10 (TP 110); segun- 
das, terças, quintas e sábados, às 7 
horas (TP 100); segundas, quintas e 
domingos, às 10.20 (TP 582); terças 
e sextas, às 7 horas (TP 396); terças 
e sábados, às 18.15 (TP 


De Caracas — Terças, às 18.45 
(TP 356) com chegada às 9.45. 

De Madrid Aos domingos, terças 
e quintas-feiras, às 9.25 (IB 708). 

De Recife — Segundas, às 23.55 
(TP 394) com chegada às 13.15 e 
quintas às 20.40 (TP 396) com che- 
gada às 9.45. 

De Salvador - Sábado, às 21.50 
(TP 386) com chegada às 11.55. 

Do Rio de Janeiro- Segundas, às 
20.15 (TP 394) com chegada às 
13.15; quintas, às 17 (TP 396) com 
chegada às 9.45; e sábados, às 
18.45 (TP 386) com chegada às 
11.55. 

Do Funchal — Terças, às 15.00 
(TP 116) com chegadas às 19.15 e 
sábados às 18.35 (TP 114) comche- 
gadas às 21.25. 


Movimento 
Marítimo 


Ontem entraram no Tejo os na- 
vios: soviéticos: «Maksim Gorkiy» de 
Génova, Gibraltar, Casablanca, Ar- 
recife, Las Palmas e Funchal com 
turistas a Aminter — liberianos: 
«Permian Gas» de Houston com 
gases butano e propano a Pinto 
Basto — «Alvelos» de Roterdão com 
Fueloil a Soponata — alemão — «Hu- 
sum» de Roterdão e Vigo com con- 
tentores a Garland — inglês: «Com- 
modore Enterprise» de Portsmouth, 
Southampton e Le Havre com con- 
tentores a Wiese — líbio: «Ain Taur- 
ga» de Tema (Ghana) vazio a O. 
Antunes, reparações na Lisnave — 
dinamarquês: «Eastholm» de Bum- 
tsland com alumina em pó a Barra- 
das — americano: «Mormac sun» de 
Roterdão com carga geral James 
Rawes. 


Despacharam para sairos navios: 
soviético: «Maksim Gorkiy» para 


DE PORTO - CAMPANHA 
Para Lisboa- (P.)0.20-(C.) 6.50; (P.) 


(P)8.15-(0.)11.35; 
(P) 11.00 -(C) 
14,00;(P.)11.50-(6.) 16.10; (P.) 14: 
(6.) 18.10; (P)) 15.30 — (C.) 19.45; (P.) 
16.10-(C))22.15;(P.) 17.00-(C.)20.35; 
P.) 18,45- (C,) 22.55; (P.) 18.54 — (C.) 

1.20; (P.) 20.15— (C)) 23.15; (P.)21.15— 
c)03s. 

Para VianadoCastolo- (P.)6.02-(C.) 
121; (P)7.37-(C)) 9:20 (P.) 8.19 (C.) 

; (P.) 10.33 (C.) 12.16; (P.) 13.17 
2) 15.14; (P.) 14.08 — (C.) 15.49 — (P.) 
6.11-(C))18.29-(P.)17.19-(C,)19.95; 
2)1809-(C) 19.49- (P.) 18.56-(C,) 
0.49; (P.)19.58-(C,)22.30; (P.) 19.58 
3)22.51 6 (P.)2342-C.) 1.40. 

Para Tomar- (P.)0.20- (C.) 5.55; (P.) 
.05—(C.) 11.48; (P.) 9.25 — (C.) 13.04; 
.)=11.50-(C.) 15.48; (P.) 16.00 -(C.) 
1.03; (P.) 18.44 — (C.) 24.00. 

Para Régua (P.)1.40-(C.) 4.33; (P. 
7.21-(C.)9.40; (P.)8.00-(C.) 10.03; (P.) 


) 
) 


18.22; (P.)17:11— 
(C) 2021; (P) 
.22-(C.)22.32;(P.)21.07-(C.)22. 596 
(P)2353-(C.) 2.00. 

Para o Tui )T40=(C)) 6.23; (.7 
8.00-(C.) 10.57; (P.) 10.55-(C.) 13.54; 
(P.) 14.24 — (C.) 17.29; (P.) 17.11 -(C)) 
19.50; (P.) 18.32 - (C.) 21.15. 

Para Braga- (P.) 6.02—(C.)7.42; (P.) 
637-(C.)8.04;(P.)7.00-(C.) 831; (P.) 
819-(C.) 10.21; (P.) 9.47 —(C,) 11.15; 
(P) 13.17-(C) 14.39; (P.) 16.11 -(C)) 
17.55; (P.) 17.19-(C.) 18.58; (P.) 18.21 
(C.) 19.49 0 (P.) 19.58 (C,) 21.58. 

Para Monção — (P.) 7.37 —(€.) 10.47; 
(P) 819 (C.) 12.50; (P.) 10:33 — (C.) 
13.48; (P.)14.08-(C.) 17.40; (P.)16.11— 
(C.) 20.48; (P.) 18.56 — (C.) 23.04. 

Para Madrid - (P.) 13.00-(C.)23.05€ 
(P.) 22.40 e (C,) 10.15. 


PARA CAMPANHA 

De Lisboa -(P) 7.25 — (G.) 10.25; (P) 
825-(C) 11,45:-(P)8.55-(C) 13.00; (P) 
11.00 — (C) 14.00 7.47 — (C) 14.21; (P) 
11.98- (0) 15.55; (P) 14.25 — (0) 18.00; 
(P) 14.46 — (0) 21.57; (P) 15.30 — (C) 
19.45; (P) 17.00 — (C) 20.35; (P) 19.00 — 
(C)23.05; (P) 20.15- (0) 23.15; (P)21.15 
= (C) 23.15 e (P) 0.25 — (C) 6.30. 

De Viana do Castelo -(P) 5.04 — (C) 
7.27; (P) 5.55 - (C) 821: (P) 6.20 — 
(C)8.44; (P) 7.13- (0) 9.23; (P) 8.47—(C) 
10.28; (P)9.03-(C) 11.40; (P) 12.00-(C) 
18.14; (P) 9.03 — (C) 11.40; (P) 12.00(C) 
14.14; (P) 13.22 - (C) 15.25; (P) 15.14, 
(0) 16.51;(P) 18.12-(C) 18.07; (P) 17.40 
— (C) 20.08; (P) 18.48 — (C) 20.51; (P) 
20.50 - (C) 23.00 e (P) 22.14 -(0) 29.49. 

De Tomar-(P)0.10-()6.30; (P) 6.10 
=(0)11.17;(P)8.34-(C) 13.00; (P) 11.53 
—(C) 15.53 é 1802 - (C) 22.48. a 

Da Régua-(P)5.30-(C) 7.43; (P) 6.45 
)8.58-(C) 10.47;(P) 10.32- 
; (P) 11.05—(C) 13.20; (P) 13.07 
— (C) 15.05; (P) 14.50 — (C) 16.37; (P) 

15.10-(C) 17.37; (P) 16.05 (C) 18.21; 
(P) 17.55 — (C) 19.53; (P) 19.31 — (C) 
21.46; (P) 19.46-(0) 22.146 (P)21.11— 
(0) 23.24, 

DE PORTO —S. BENTO 

Para Lisboa — Às (P) 5.40 (C) 12.14; 
(P)8.55-(0) 13.31; (P) 16-(0)22.15:(P) 


18.44 — (C) 1.20. 
Para Viana do Castelo (P)5.52—(C) 
821; 8.10 — (C) 10.52; (P) 10.25 — (C) 


12.16; (P) 13.10 (C) 15.14; (P) 16.05 — 
(C) 18.29; (P) 18.49-(C) 20.48; (P) 19.49 
— (C) 22.30; (P) 21.09 — (C) 22.51 e (P) 
23.35 — (C) 1.40. 

Para a Régua (P) 7.15—(C) 9.40; (P) 
7.45-(C) 10.03; (P) 10.45-(C) 13.56; (P) 
13.20 (P) 14.10-(C) 16.32; (P) 16.12 
(0) 18.22;(P) 17.05-(0) 18.58;(P) 19.15 
(C) 22:32; (P)21.01-(C) 22.50; (P) 23.47 
=(0) 2.00. 

Para o Tua (P) 7.45 — (C) 10.57; (P) 
10.45 (C) 13.54; (P) 14.10 (C) 17.29; 
(P) 17.05 —(C) 19.50. 

Para Braga — (P) 5.52 — (C) 7.42; (P) 
6.30—(C) 8.04; (P) 8.10 — (0) 10.21; (P) 
9.40-(0) 11,15; (P) 13.10-(C) 14.39; (P) 
16.05-(C) 17.55; (P) 18.16-(C) 19.496 
(P) 19,50 (C) 21.58 


Tânger, Palma de Maiorcae Génova 
com turistas — panamiano: «Lub- 
becke» para Leixões, Bremen, Bre- 
merhaven e Hamburgo com carga 
geral — inglês: «Commodore Enter- 
prise» paraLeixões, Portsmouth, Ro- 
terdão e Havre com contentores — 
norueguês: «Georgia» para alto mar 
vazio à ordens - alemães: «Rugard» 
para Leixões, Bremen e Hamburgo 


comcontentores, «Rheir» para Fun- 
chal com contentores — finlandês: 
«Tainio» para Leixões e Helsinquia 
com carga geral - Iiberiano: «Nas- 


tasha» para Marselha com carga 
geral — holandeses: «Azolia» para 
Roterdão com carga geral - «Aland- 
zee» para Figueirada Foz comcarga 
geral- dinamarquês: «Aril» para Bo- 
lonha com carga geral — cipriota: 
«Madeira» para Funchal comconten- 
tores — grego: «Alma» para Funchal 
com cereal — norueguês: «Hirma» 
para Açores com contentores — libe- 
riano: «Ostetor» para Açores com 
contentores portugueses: «Gorgu- 
lho» para Açores com carga geral, 
«Ponta Garça» para Funchal e Aço- 
res com carga geral. 


DE E VN 


HORIZONTAIS 


1-Tomba. Nome de letra grega. Pronome pessoal. 2 Qualquer. 
Amargo. Atmosfera. 3 - Consentimento. 4 — Engane. Rio que banha 
Alcácer do Sal. 5 — Casinhoto. Acusada. 6 — Aspecto. Decâmetro 
quadrado. Pretexto. 7 — Preposição. Penetram. 8 — Grande afeição 
Cobertura para os ombros das mulheres. 9 — Que têm forma achatada. 
10 Certo. Não mencione. Carta de jogar. 11 — Parte. Patroa. Data. 


VERTICAIS 


1 — Achar o volume. Matéria. 2 — Adoçar ou cobrir com mel. 
Entusiasmo. 3 - Escalvados. Ave pernalta. 4 — Cantor ambulante, entre 
os Gregos. Macambúzio. 5 — Estorva. Montão. 6 — Semelhante. Reze. 
Objectivo. 7 — Lavras. Afugenta. 8 — Escavar. Desarranjo mental. 9 — 
Caminhai. Viscera. 10 — Amplo. Conversar. 11 — Anel. Envio. 


FASCÍCULO CXIV 


— Admito como verdadeiro que o Mulá se tenha, por 
estratégia, exilado na Pérsia; mas voltará a pegar em 
armas logo que as condições se apresentem favoráveis, 
ninguém duvide — prosseguiu, com calor, o meu amigo 
Perestrelo. — De resto, Jalal Talabani pôs-se ja à frente 
das unidades de guerrilha e vai resistindo nas alturas 
montanhosas, em refúgios apenas acessíveis às cabras 
e aos curdos. Um militar prometedor, esse Jalal Tala- 
bani! Eu sempre disse! E quantos observadores aposta- 
vam em Talabani? Está em ascensão, está a fazer-se... 
Tenho muita fé nele... Vai dar cabo-de-guerra da es- 
tirpe do Mulá, se não se envaidecer... 

Fortunato Gargalhadas: vai. 


— Grandes combatentes, os curdos! Separados dum 
Mulá Barzani, têm já um Talabani a dirigi-los! Que fibra! 
Em cada curdo há um Leónidas! Quem ignora que na 
época ainda fresca do tirânico presidente Kassem os 
aviões iraquianos empenhados em metralhar crimino- 
samente aldeias indefesas eram combatidos à pedrada 
pelas crianças curdas, na solidão dos planaltos varridos 
pelo vento, onde balavam ovelhas? Sim, alguém o igno- 
ra? 


SOLUÇÕES NA PAGINA 36 


CARNEIRO (21/3 a 21/4) — Não vá nessa de que as 
rosastêm espinhos! Quando muito têm espinhas... 


TOURO (22/4 a 23/5) — Não confunda o Muro das 
Lamentações com o regaço de qualquer galdéria .. 


GÊMEOS (24/5 a 23/6) — A liberdade dos outros acaba 
onde começa a nossa... 


CARANGUEJO (24/6 a 23/7) — Apague incêndios mas 
nunca como voluntária... 


LEÃO (24/7 a 23/8) — Não seja tão distraído ao ponto de 
confundir a sua porta com a da vizinha do lado... 


VIRGEM (24/8 a 23/9) — Se o silêncio é de oiro porque 
não tenta chegar a milionario? 


BALANÇA (24/9 a 23/10) — Nunca se meta a ser o 
advogado do Diabo... 


ESCORPIÃO (24/10 a 23/11) Seja altruísta! Olhe que a 
felicidade de uns é a infelicidade de outros... 


SAGITÁRIO (24/11 a 23/12) — Deixe que os outros lhe 
façam amanhã o que não lhe apetece fazer hoje ... 


CAPRICÓRNIO (24/12 a 19/1) - Quem muito escolhe 
acaba por romper o pano da escolha... 


AQUÁRIO (20/1 a 19/2) — Aprenda a medir e a pesar o 
volume e o peso de certas coisinhas... 


PEIXES (20/2 a 20/3) — Mais vale um palácio de cristal 
que o ter amor e uma cabana... . 


Contos 
de 
Altino do Tojal 


Fortunato Gargalhadas não o ignorava; não, não o 
ignorava. O seu rosto 'tristonho e caveiroso exprimia 
profundo pesar. Era indubitável que, no-sewentender, os 
curdos estavam: cheios de razão, lá isso estavam. Pu- 
desse dar um salto aos tais planaltos varridos pelo vento, 
onde'balavam as tais ovelhas, e o tal Mulá Barzani, ou o 
tal Talabani, ou'lá quemquer que mandasse, veriam, 
carambas, quanto vale um aliado da Serra da Estrela! 

Embalado na'exposiçãorde mais aquele conflito, o 
meu'amigoPerestrelo quase'esquecera a presença vis- 
cosa de Fortunato Gargalhadas. Apercebeu-se então, 
com ódio, de que ele ainda não desgrudara. O brilho 
súbito dos seus olhos, geralmente mansos como nenúta- 
res, fez-me recear a'explosão duma cólera'formidávei. 

«Va! deitar-lhe as mãos ao pescoço!» — pensei, 
aterrado. 

Nao lhe deitou-as mãos-ao pescoço, não; deitou-os 
isso sim, à-portinhola dum taxi gloriosamente livre sur- 
gido duma transversal. 

— Anda depressa! — berrou, estendendo o braço 
para mim. 

Aconteceu, porém, que na excitação do momento 
houve equivoco de-dedos: rebocando Fortunato.Garga- 
lhadas, o meu amigo Perestrelo deu ordens febris-ao 
motorista e deixou-me ali na rua cheia de silêncio -e 
lampiões acesos e lixo e gatos esgueriços. 


Nunca mais vi o meu “amigo Perestrelo. E 
pergunto-me às vezes, quando desejo sorrir, se não trara 
ainda Fortunato Gargalhadas a seu lado, com aquele 
rosto tristonho e caveiroso, aquele grande'nariz de'co- 
manche a'tumegar, aquelas mãos'rudes nos bolsos da 
samarra, aquele boné, aquele intensíssimo cheiro a 
queijo — aprovando, aprovando, aprovando... 


AH, GRANDE GUILHERME! 


Sentado num banco, com'uma perna -enfaixada 
repousando: noutro banco'mais'baixo, -entresjornais, re- 
vistas, livros, lotaria, o velhote-barrigudo-enxuga:a calva 
rosada; boceja; leva-um:garrafão aos beiços, bebe de- 
moradamente. 


— Ah, grande Guilherme! — ronca, limpando uns 
vestígios de vinho às costas da mão. 


O grande Guilherme deve ser aquele mocito sar- 
dento, de olhos pequenos, que masca pastilha elástica e 
tem um boné com a efígie metálica de'Mao Tsé-Tung... 
Mocito vivaço! Desliza-lhe no braço magro uma pulseira 
medonha, de couro e ferro, cheia de picos aguçados, 
concebida, a meu ver, para embelezar um gladiador 
particularmente brutal. 

— Olha ali o freguês, grande Guilherme! Mexe-te! 

E o mocito mexe-se mesmo, lá isso mexe. Mas- 
cando pastilha elástica, distribui papel com desemba- 
raço. Vende dez jornais enquanto o velhote vende um. À 
dar trocos nem olha as moedas; parece que os seus 
dedos vêem. 

Continua 
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Coimbra levanta-se 
cedo para receber os au- 
tomobilistas da grande 
corrida organizada pelos 
jornais «A Época» e «Tiro 
Civil. Às sete horas da 
manhã chega o «Fiat» do 
infante D. Afonso, condu- 
zido pelo italiano Bordino, 
umespecialista destes bó- 
lidos, vindo expressa- 
mente para guiar o carro 
do «Arreda». Onze minu- 
tos depois, o «Darrack» do 
francês Edmond, o grande 
campeão internacional, e 
Só muito depois os restan- 
tes seis concorrentes. 

A chegada a Lisboa 
verifica-se poucos minu- 
tos depois do meio-dia e o 
primeiro é o Edmond, che- 
gando Bordino uma hora 
depois, a contas com di- 
versas avarias mecânicas 
pelo caminho. No entanto 


cado para grande alegria 
doinfante, que lá apareceu 
no Campo Grande num 
carro aberto para assistir 
ao final da competição. 
Mas o dia de hoje é do- 
minado pelo escândalo do 
assalto a uma casa de ta- 


( o «Darrack» é desclassifi- 


d a na Póvoa de 
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“ON ECIMENTOS VEP'"' ADOS EM 27 DE OUTUBRO 


«o dos Negócios Estrangeiros, Gonçal- 
«reta, inicia uma visita de 12 dias a Lon- 


Varzim, que funcionavano 
Hotel Luso-Brasileiro. Os 
jogadores foram apanha- 
dos com a boca na botija, 
isto é, com as mãos nas 
fichas e nas cartas, mas 
entre eles contavam-se 
dois padres e, imaginem 
só, o administrador do 
concelho de Vila Nova de 
Famalicão! Ainda não está 
apurado quem denunciou 
a batotinha, mas temos 
para nós que foi alguém 
interessado no lugarzinho 
do senhor administra- 


dor!... 


ela estrada fora... 


O anterior sempre era 
mais sério, apesar de 
progressista, pois a única 
malfeitoria que cometeu 
foi a de prender o senhor 
visconde da Torre no dia 
das eleições... 

Passa hoje o centenário 
do nascimento do senhor 
D.Miguel|, e porsuainten- 
ção são rezadas missas 
em todo o reino. Em Lis- 
boa, na Igreja das Chagas, 
é mandada dizer pelo jor- 
nal legitimista «A Nação». 

Mirandela tece louvores 
ao Teixeira de Sousa, pois 


O vencedor (desqualificado) da corrida de auto- 
móveis 


Ep Add > 


1949 — E atribuído ao professor Egas Moniz o Prémio 


ores, Nova Deli, Bombaim, Goa e Acra. 


1980 — Morre, no Rio de Janeiro (Brasil) o antigo 
primeiro-ministro Marcelo Caetano. 


ESTRANGEIRO: 


saúde. 


tas e árabes. 


Nobel da Medicina. 
1699 — Sismo causa grandes prejuizos em Lisboa. 


1981 — Uhro Kekkonen, presidente da Finlândia desde 
1956, renuncia às suas funções por motivos de 


1979 As ilhas de São Vicente e Granadinas, nas 
Caraíbas, tornam-se independentes. 

1878-O Prémio Nobel da Paz é atribuido conjunta- 
mente a Sadat, presidente do Egipto, e Begin, 
primeiro-ministro israelita. 

1973 — As forças de paz das Nações Unidas chegam ao 
Cairo para fiscalizar o cessar-fogo entre istaeli- 


1971 - A República Democrática do Congo adopta o 
nome de Zaire. 

1967 — Os Estados Unidos e o México assinamo acordo 
que põe termo a uma disputa de fronteiras que 
durou mais de um século. 

1966 — As Nações Unidas proclamam o fim do mandato 
da África do Sul sobre o Sudoeste Africano. 

1922 — A Rodésia do Sul, rejeita, em referendo, a união 
com a África do Sul, 

1920- A sede da Sociedade das Nações Unidas é 
transferida de Londres para Genebra 

1883 — Nasce Alfred Nobel. 

1807 — Espanha e França estabelecem um acordo para 
a conquista de Portugal. 

1806 — Napoleão ocupa Beriim 

1789 - Falha a tentativa francesa para invadir a Irlanda 

1553 — Morre na fogueira, em Genebra, vitima da Inqui- 
Sição, omédico espanho! Miguel Servet, aquem 
seatribuiadescobertadacirculação sanguínea. 

1275 — Amsterdão é elevada a cidade. 


acaba de reservar para o 
Estado o magnífico pala- 
cete dos condes de S. Vi- 
cente, uma jóia arquitec- 
tónica, em riscos de ser 
comprada e adulterada 
por qualquer brasileiro de 
grossos cabedais e mais 
corpulenta estupidez... 

Vejamos agora as novi- 
dades musicais que agi- 
tam o Porto... O distinto 
compositor ligeiro José 
Saldanha Júnior oferece 
ao público asuaderradeira 
produção, a «Inconsolá- 
vel», uma valsa portrezen- 
tos réis. Mas muito mais 
procurada é a «Mulher In- 
grata», fado-serenata 
para piano e canto pela 
módica quantia de cem 
réis. É só dirigirem-se ao 
editor Miguel Alves, na 
Rua de Santo António... 

Lá pela estranja avulta o 
anúncio da visita do czar a 
Itália, em Janeiro que vem, 
retribuindo assim a visita 
de Victor Manuel a São 
Petersburgo. 

D. Carlos continua 
presoaoleito do Hotel Bris- 
tol, em Paris e em Lisboa, 
no Hospital de S. José, o 
Guilherme Gomes Fer- 
nandes prepara-se para 
segunda operação, a rea- 


lizar na quarta-feira. 


e 
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«SOU 
CRISTÃO» 


«O homem é responsável e construtor da sua própria história. 
O futuro só pode ser construído à custa da criação. O homem é um 
ser inseminado de divino». 

Esta mensagem foi transmitida, em conferência ainda re- 
cente, no Porto, pelo filósofo francês, Roger Garaudy, de 65 anos, 
muito dedicado à aproximação e diálogo entre cristãos e marxis- 
tas, desde 1960. 

Autor de mais de uma dúzia de livros, o último dos quais «E 
vós quem dizeis que eu sou», recentemente publicado, Roger 
Garaudy confessa-se cristão, tendo a sua vida seguido uma tra- 
jectória deveras apaixonante e mesmo dolorosa. 

Roger Garaudy, filho de operários, nasceu em 17 de Junho de 
1913. Em 1918, tinha ele cinco anos, o pai regressa mutilado da 
guerra, o que constituiu o seu primeiro trauma psicológico. Es- 
tuda no liceu de Marselha e no colégio Henry IV, em Paris. 

Embora os pais fossem ateus, Garaudy converte-se ao pro- 
testantismo, quando tinha 14 anos. 

Quando entra para a Universidade, contacta com Maurice 
Blondel e lê, em conjunto, o seu livro «L'Action». 

Com 20 anos de idade, adere ao Partido Comunista Francês, 
confessando-se ainda cristão. 

Em 1935, continua os estudos em Estrasburgo, onde vive no 
chamado «Círculo Evangélico». Aqui lê Kierkegaard, ao qual de- 
dica muito tempo de meditação. Em 1937, é professor de filosofia 
em Alby, tendo-se casado, nesse ano, com uma mulher que estava 
para entrar no Carmelo. Nesse mesmo ano, conhece Maurice 
Thorez, um lutador pelo diálogo entre cristãos e marxistas. 

«Este encontro deu um rosto à minha esperança de comu- 
nista» — disse ele, mais tarde. 

Em 1940 é preso como indivíduo perigoso para a segurança 
Pública, tendo permanecido três meses num campo de concen- 
tração, tempo que considerou como a sua «segunda Universi- 
dade». 

Em 1941, passa por uma aflitiva situação-limite: é posto à 
frente de um pelotão de fuzilamento para ser morto, o que não 
chegou a acontecer. 

Em 1943 é libertado e trabalha em Argel, onde conhece pela 
Primeira vez a cultura árabe. No ano seguinte, regressa clandesti- 
namente a França, casando-se com a actual esposa, Paulette, que 
teria na sua vida uma extrema importância. 

Em 1948 dirige a famosa greve dos mineiros. Entretanto, 
contacta com grandes personalidades: Jouvet, P. Langevin e com 
o secretário-geral do PCI, Togliatti. Do encontro com este diri- 
gente comunista, escreveu o livro: «L'Église, le Comunisme e les 
Créthiens». 

De 1953 a 1954, vai para a Rússia, onde estuda na Academia 
de Moscovo, apresentando a tese «La Liberté» 

1956 é um ano de profundo corte na sua vida. Reflecte nos 
erros do estalinismo e começa a repensar o marxismo. Simulta- 
neamente, encontra-se com T. Chardin. 

De 1960 a 1970, é o director do Centro de Estudos de Investi- 
gação Marxista. Debruça-se sobre Hegel, sempre com o objectivo 
de repensar o marxismo. 

Em 1966, é publicado o seu livro «Marxisme du XX siécle» que 
se vai tornar a nova carta de identidade do marxista. 

Em 1962, Garaudy visita Cuba e encontra Che Guevara. 

Em 1968, contacta com D. Hélder Câmara, cujas cartas o 
ajudaram a «ultrapassar dogmatismos e sectarismos». 

Em 1970, é expulso do partido, uma experiência tão dura que 
quase o leva ao suicídio. Não chegou a concretizar tal disposição 
porque, por mero acaso, foi bater à porta da casa da sua ex-esposa 
e lá encontrou a mesa posta para duas pessoas, como se esti- 
vesse à sua espera. Esse gesto evitou o suicídio iminente. É que a 
ex-esposa tinha ouvido na rádio uma reportagem sobre a expul- 
são de Roger Garaudy do partido e ela sabia o que isso significava 
paraele. Por isso, resolveu esperar por ele e ajudá-lo a ultrapassar 
a crise. E caso para pensar na força do «sexto-sentido» da mu- 
lher... 

Em 1973 e 1974, faz um giro pela África negra para o livro 
«Dionysos Noir». Foi para ele uma descoberta nova das relações 
entre o homem e a naturez; 

Garaudy resumiu, um dia, a sua vida a uma afirmação central: 
«a política, a criação artística e a Fé são uma só coisa. Aprender a 

le, isso é que é a filosofia». 

No seu livro «Palavra de Homem», um dos últimos que escre- 
veu, Garaudy termina com uma afirmação que representa o por- 
quê da luta e sofrimento da sua vida: «Sou cristão». 

Para os leitores, esta crónica pode parecer a biografia de 
Roger Garaudy, mas tal não é a minha intenção. Quis sim partilhar 
com os leitores os passos mais significativos da vida deste 
grande filósofo cujos escritos me apaixonaram durante os tempos 
de estudante, sobretudo a sua preocupação e empenho no diá- 
logo sempre positivo (embora na maior parte dos casos utópico e 
infrutifero...) entre cristãos e marxistas. É esta a bússola que tem 
orientado e preocupado a vida de Roger Garaudy. 

Se todas as pessoas, tal como Garaudy, se preocupassem 
mais na tentativa do diálogo e menos nos ataques ideológicos 
sempre destrutivos, de certo que o mundo em que vivemos seria 
diferente, muito mais humano. 
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